
I

I

,

ESTAIN3S umes IDO ERAM

Tartti Pos,'È

e'&

ai_ -t-tc

Q4k„,,_,(1 r fti moW

Secç o

N. Gí
	

Sexta-felrli, 18 'de março de 19:A



EXERCICIO DE 1938
Por conveniencia, nito somente doe :,enhores •nimeritores, como da Int•

prensa, não se farão inscrições de assinuutez sinilo pelo prazo do Um aia°.
— s amstutiturau começarão em 1, de Janeiro, para ternainue em dl ao

dezembro, ou enn 10 de julho, para terminar em 30 de Junho do uno seguinte.
Aluda para facilidade e pontualidade na remessa, na Inscriçõee de assinan-

tes só /serão aceitos quando realizada* até o ultimo dia do nies anterior aquele
em Que começa a assinatura, Isto é. até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartições arrecadadoras que não acelis • in pedidos de agis'.
enfaro, sina° dentro dessas condições quer para particulares, quer pura
flanclooarios.

Preços de 'assinaturas 'mulita do 'Diário da Justiça ou de nada orla
das .. reviSca 4.. ”Diário

Itepartiçõen publicas on aselonatee	 No interior	 I0i3O100
partieularee	 No exterior	 - 1 10 -*000

unctoeiirlos	 No Interior	 564000
No exterior	 S31)000

Mamem, avulso do dia, 400 réis, até o limite de dez cadernos com que.
reata folhas e mais 100 reis pelos seguintes cadernos de quatro folhos foi,
tavo) ou fração.

Por ano decorrido, nials 500 reis eabre o preço do dia.
O preço do numero de boje C41ffli fixado na ultima págin.,.

01181411VAÇOES

»endro do uno não se aceitam pedidos de aesinaturae.

A Redação Dão fornecerá gratuitamente aos assinantes numero,'
atraindo*, extraviados ou anteriores á data da main:atura.

Convém, por Isso, que os Interessados renovem az suas assinaturas
cem a antecedeuela conveniente, afiou de não ficarem com as suim coleções
e'esfuleadas.

gosinatnras pare funcionárioe P ublico, que descontem em folha
ao pagamento devera ser anualmente regaleinadas peias respectiva. repar-
tições pagadora..

..., Os preços fixados para os foncionarloa •abileo. alio extensivo. aos
estaduais • wounicipals, desde ense, Inovada a qualidade, faça= o leatIf•
mento adiantadamente.

— Os conhecimento,' das assinatura* tomadas Por intermédio da s eu,.
lelorias federais, mesas dê rendas e alfandegas, poderão ser encaminhadas
diretamente á Imprensa Nacional sem interferencia das delegadas fiscais.

— As assinaturae não pagas ou cuja* conobrnaCheo não forem doma"
ni,ndon peias reparticfien o gadorne dentro doa primeiros 15 diste de novo
periodo. serão cancelada, e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nos dias 10 e 25 de cada mea ecrã publicada, em fascieutos apensos ao
"Diário da doado" a jurisprudenesla do Supremo Tribunal Federal, do Sa.
premo Tribunal Militar • do Tribunal de Apelação do Distrito Federal.

N. da R. Para boa ordem dos aerviçoio da Mediação, e no Intertsaa
de publico, fiei estabelecido que er pedidos para repreduClie de matéria
paga coa:datada pelos interessados a *Obtende de erros ou eaniaallea de-
vem aer feito, das MI As 10 beras e, ao InázAmo, ate 45 hora, anila a salda
doa •ege°. oficiais.
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	IMMEIMMIENNe.e.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidente da República, no uso da atribuição que met
-thnfere o art. 74 da Constituição da República, e em face do que,

¡
preceitua o art. 38 do Decreto-Lei n. 38, de 2 de dezembro de 1937,
resolve aprovar o regulamento que com este baixa para execuçãO,
do Decreto-Lei citado, assinado pelo general de Divisão Eurico
Gaspar Dutra, ministro da Guerra.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1938, 1170 da Independên- n
"Ola e 580 da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G, Dutra.

Regulamento do decreto-lei n. 38, de 2 de dezembro de 1937

(Lel de promoções)

CAPITULO I

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1.0 Este Regulamento prescreve normas e regéas para
e cumprimento do Decreto-lei n. 38, de 2 de dezembro de 1937,
referente ao acesso de posto na hierarquia militar, em tempo
de paz.

Art. 2.0 A solida Organização dos quadros do Exército depen-
de essencialmente do rigoroso espírito de justiça das autoridades
militares na organização dos documentos necessários á preparação
e execução das promoções.

Art. 3.° As autoridades referidas no artigo anterior e outras
das quais dependam o julgamento indispesável á realizaç-ão de
qualquer promoção, deverão ter bem presente que, quando se
trata de promoções, ficam em jogo — de um lado, a carreira mi-
litar dos subordinados, que deverão encontrar nessa judiciosa as-
sistência, um estimulo sempre crescente para maior dedicação á
profissão ; — do outro lado, os altos interesses do Exército que,
para o bom desempenho da sua missão principal — a defesa na-
cional — requer eficiêneia de preparação e, consequentemente,,
quadros cada vez mais capazes.

CAPITULO II

DOS PRINCÍPIOS GERAIS NAS PRoMoÇõES

Art. 4.0 O ingresso nos quadros de oficiais das armas e dos
serviços, só é permitido nos postos iniciais da respectiva es-cala hierárquica.

Art. 5.0 A ascensão na hierarquia militar é gradual e suces-
siva, mediante promoções, de conformidade com os princípios e
processos estabelecidos na atual lei de promoções.

§ 1.0 Ao p osto de general de brigada concorrerão os coroneis
de todas as armas ; ao de general dos serviços, nos quais exista
osso posto, só concorrerão os coroneis dos respectivos quadros.

§ 2.0 As promoções de 20 tenente a coronel, serão feitas nas
armas e nos serviços em que se verificarem as vagas.

Art. 6.0 Os postos do Exército não podem ser conferidos atitulo honorífico.
Art. 7•0 As promoções em todas as armas e serviços efetuam-

se segundo os princípios de antiguidade e de merecimento.
Parágrafo único. As promoções aos postos de generais são

feitas por escolha do Presidente da República.
Art. 8.° As promoções serão feitas em 3, de maio, 7 desetembro e 25 do dezembro.
Parágrafo único. O Presidente da República poderá alterar

Os datas fixadas neste artigo, só vigorando as alterações no ano
;seguinte áquele em que forem estabelecidas.

Art. 9•0 Os atos de bravura, praticados em lutas internas na
defesa da ordem constituida, importam em alta recomendação
á promoção por merecimento, sem prejuizo das condições exi-
gidas por lei atual, para o acésso por esse principio. Quando,
porém, tiver havido evidente e comprovado sacrifício do vida ou
ação altamente meritória, devidamente justificada, o Presidente

"da República poderá promover por serviços relevantes mesmo
"post-mortem".	 .

Art. 10. As promoções foS Oilitifriis de oficfaià dari itrmagI serviçot 09 d ootoneténcia exclusiva do Rresidente dal
nyájaa,-

DECRETO-LEI N. 272 — DE 12 DE FEVEREIRO DE 1938

41Prova ba cláusulas da cúncessão a ser otttorgada à Companhia Aertob
postal Brasileira para a exploração de aeroportos

Pyablicado no Diário Oficial de 9-3-1938, fie. 1.401/3)

RSTIFICAÇXO

/.ff'ft	 biáusulejnill__~.;-ák	 ffirf_...2.411uki
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CAPITULO III

DAS CoNDIÇõES GERAIS PARA A8 PRoMOVSES

Art. II. Para a promoção por qualquer dos princípios é ne-
cessário que o oficial possua

a) os cursos da arma ou da especialidade fixados em lei ou
regula mento

b) idoneidade moral, isto é, não ter sido condenado a prisão
por sentença passada em julgado nem sofrido qualquer penalidade
por transgressão, ofensiva á dignidade militar

e) robustas física indispensável ao exercício das funções re-
lativas ao posto, verificada em inspeção de saúde e em provas
prestadas nas épocas regulamentares

d) interstício mínimo no posto
— aspirante — um ano
— 20 tenente — dois anos
— 1° tenente — três anos
— capitão — quatro anos
— major a general do brigada — dois anos em cada posto;
e) na arma de aviação, é exigido para a promoção ao posto

'de capitão o diploma de categoria "B".
Parágrafo único. A sentença e a penalidade por transgres-

são disciplinar a que se refere a letra to deste artigo, são sómente as
que afetam á dignidade militar.

Art. 12. Não é computado para a promoção, o tempo
a) de licença para tratar de interesses privados;
b) de prisitc por sentença P assad a em julgado
c) do não prestação do serviços por deserção
d) de privação do exercício de função nos casos previstos

em lei ou regulamento
e) passado nas escolas sem aproveitamento normal — com-

provado pela terminação dos cursos, passagens de ano — exceto
o caso de perda de ano por moléstia ou acidente, desligamento
ou suspensão do curso por ordem superior e no interesse do ser-
viço militar com declaração explícita dos motivos determinantes.

Art. 13. Ao oficial em serviço nas guarnições de fronteiras,
praviamente especificadas pelo Governo contar-se-á, uma só vez,
em sua antiguidade para promoção, um acréscimo correspondente
a um quarto de tempo que exceder de dois anos consecutivos do
efetivos serviços nessas guarnições, depois da publicação da atual
lei de promoções, urna vez que, pelas respectivas folhas de infor-
mações e de qualificação, esse serviço seja considerado provei-
toso á sua corporação a juizo da Comissão de Promoções.

Em caso algum esse acréscimo poderá exceder de seis meses.
§ I.° As guarnições de fronteira a que se refere este ar-

tigo, são
Porto Velho
Porto Murtinho
São Luiz de Cáceres;
Forte de Coimbra ;
Óbidos;
São Luiz das Missões
Bela Vista
Fóz de Iguassú.
§ 2.° Ainda para os efeitos deste artigo, poderão ser inc/uidos

nessa categoria, mediante decreto, outras localidades da zona fron-
teiriça, a juizo do Presidente da República.

CAPITULO IV

SERVIÇO ARREGIMENTADO

Art. 14. E' computado como de arregimentação o tempo pas-
sa(to Pin efetivo serviço ein corpos do tropa.

Parágrafo único. Os corpos de tropa, para os efeitos deste ar-
tiro, são

a) as unidades combatentes das cinco armas;
b) as unidades de trem;
e) as unidades especiais destinadas à guarda d3 fronteiras;
(1) as unidades de guarda e de organizaçã.o semelhante ks das

AltlitladeS combatentes de cada arma.
Art. 15. Tambern é computado como de arregimentação o tem-

po passado no exercício das funções de comando uns escolas de for-
;ilação do oficiais e na das armas.

Parágrafo único. As funções de comando nas escolas de forma-
tão de oficiais e na das armas a que se refere este artigo, são todas
'as que se ligam diretamente à administração e à direção dessas es-
tolas, abaixo discriminadas:

I	 a) comandante, sub-comandante e fiscal administrativo na Es-
tola Militar e das Armas;

b) comandante, instrutores-chefes, instrutores e seus auxiliares,
,ishe unidades e sub-unidades das diferentes armas, que formam o
r.,Orpo de Cadetes da Escola Militar.

Art. 16. Os oficiais dos serviços exercerão indistintamente as
funções de seu posto em corpo de tropa ou estabelecimento, de acbr-
iklo poin os respectivos regulamento.,

Art. 17. O tempo de arregimentação em cada posto, referido
nôste Capítulo, deverá ser contado sómente a partir da data em que
o oficial, depois de classificado, se tenha apresentado e entrado era
efetivo serviço de suas novas funções.

Art. 18. Todo oficial promovido a qualquer posto deverá, em
princípio, ser classificado num corpo de tropa, afim de que se habi-
lite, desde logo, com os requisitos do arregimentação exigidos para
a promoção futura.

No ' caso em que a promoção atinja a oficiais matriculados em
qualquer dos cursos de ensino superior, estes deverão satisfazer a
exigência referida acima logo que estiverem desembaraçados desses
estudos.

-Parítgrafo único. O tempo passado em tratamento de saude
não será computado como o de arregimentação, salvo se a moléstia
foi adquirida em serviço, comprovada em atestado de origem..

CAPITULO V

DAS enomoçõler POR ANTIGUIDADE

Art. 19. A promoção pelo princípio de antiguidade compete ao
oficial mais antigo de cada posto, desde que, além de satisfazer as
exigências do Capítullo III, possua o seguinte tempo de arre gimen-
tação

— aspirante — todo o tempo;
— 2° tenente — dois anos;
1° tenente a coronel — um ano em cada posto.
Art. 20. A antigõ idade para as promoções é contada da data

da promoção do oficial ao seu posto, feitos os descontos do tempo
não computavel, na fórma do art. 12.

Art. 21. Para os oficiais das armas que estiverem ha mais de
u ano exercendo funções de natureza . .érnica e para os dos ser-
viços (saude, inlendmcia e veterinária), e rã o observadas respecti-
vamente as disposições da alínea e do art. 24.

Tais funções são as de direção e execução técnicas, desempe-
nhadas nos arsenais, nas fábricas e no Service Geográfico Militar,
de Aeronáutica e de Engenharia, por oficiais possuidores do curso
da especialidade.

Art. 22. As promoções por antiguidade efetuam-se até o posto
de coronel, nas seguintes proporções, em relação ao número do
vagas:

— dc 2° tenente a capitão — totalidade;
— de capitão a major — metade;
s— de major a coronel — um terço.

CAPITULO VI

DAS PROMOOES POR MERECIMENTo

Art. 23. O merecimento para a promoção é eonstituido pelo
conjunto de condições necessárias ao exercício das funções de posto
imediato, cuja satisfação comprovada na vida do oficial o indique
como o mais apto para exerce-las.

Art. 24. São requisitos indispensáveis para a promoção por
merecimento, além dos referidos no art. 11, os seguintes:

a) haver o oficial atingido no respectivo quadro, por ordem
de antiguidade, a primeira quarta parte para os capitães e a pri-
meira metade para os oficiais superiores, feitos os descontos do tem-
po não cornputavel, na fdrma do art. (2.

Para os quadros constituidos de menos de seis oficiais é dispen-
sado este requisito;

b) ter ótima conduta como militar e como cidadão e consequen-
te conceito no seio da classe e na sociedade civil, a juizo da Comis-
são de Promoções,

c) possuir a cultura profissional necessária, comprovada pelos
cursos de formação e de aperfeiçoamento da arma ou da especiali-
dade do oficial, e pelas manifestações da vida corrente, julgadas latas,
pelo menos;

d) contar, para os oficiais dos quadros das armas, como tempo
de serviço em corpo de tropa, no mínimo:

— capitão — dois anos,
— major — dois anos,
— tenente-coronel — um ano;
e) para os oficiais dos quadros das armas que estiverem em

exercício de funções técnicas ha mais de um ano, o tempo mínimo de
serviço em corpo de tropa será o seguinte:

•	 — capitão — um ano,
— major e tenente-coronel — um ano no posto ou no posto

anterior;
f) ter capacidade de comando, julgada bôa. pelo menos;
g) estar ha mais de um ano no serviço ativo do Exército.

§ I.° Quando no cômputo do requisito da alínea a deste arti-
go, não se der divisão exata, tomar-se-á o quociente inteiro por
excesso.

§ 2.° Para os majores e capitães do quadro de Estado-Maior, o
tempo de exercício em função na tropa será de um ano.

Art. 25. Não pôde ser promovido por merecimento o oficial
da arma de aviação que não tenha completado o tempo de vôo pe-

riódico exigido por lei ou regulamento. nem o que pertencer i ca-
tegoria extranumereria,
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Art. 26. As manifestações de merecimento são apreciadas pelas
demonstrações de aptidão reveladas pelo oficial no desempenho de
suas próprias funções.

Essa aptidão é estimada em relação aos seguintes aspectos.;
a) caráter;
b) capacidade de ação;
e) inteligência;
di cultura profissional e geral;
e; espírito militar e conduta 'civil e militar;
f) capacidade de comando e de administrador;
y) capacidade de, instrutor e de técnico;
h) capacidade física.
1 1. 0 o caracter e constituido pelo conjunto de qualidades que

definem a personalidade do oficial. apreciadas pelo conceito em que
é tido no meio militar e na sociedade civil.

Na sua apreciação deve se ter em vista os seguintes aspectos:
— atitudes claras e bem definidas;
— amor às responsabilidades;
— comportamento desassombradü em face de situação impre-

vista e difícil;
— energia e perseverança na execução das próprias decisões;
— domínio de si mesmo;
— igualdade de animo;
— coerência de procedimento;
— lealdade e independência.

§ 2.° A capacidade de ação é estimada segundo as manifestações:
— de coragem física e moral;
— de firmeza e vigor na realização do: atos;
— de perseverança e tenaeida:ie iia consecneão dos seus propéi-

mitos, mesmo atravoz de obstáculos e de dificuldades.

§ 3.° A inteligência é medida pela:

— faculdade de apreender rápida e claramente as situações;
— fac:/idade de concepção;
— possibilidades de análise e de sintese;
— claleza em interpretar ordens táticas	 de serviço;;
— justeza na avaHaç^o do 111("ri!O de seus subordinados;
— produção de trabalhos valiosos e de real interesse profissio-

nal.

§ 4,0 A cultura, quer a geral, quer a profissional, é avaliada:
— peia soma dos cunbecimeMos gera i s e especia l izados adquiri-

dos Pelo oficial;
_ principalmente, pelos conhecimentos mais proveitosos inhe-

rentes a cada uni em particular.
e 5. 0 Cr espírito militar e a conduta civil e militar são aferidos

segundo:
— as manifestações habituais da ativ i dade do oficial;
_e_ e espírito de subordinação e respeite ans superaores;
— as exi g ências no tratan-,enin de sena siihordinalos;
___ predicados militares: pontualWade. uisc,.eção e reserva;
— o espírito de iniciativa. de precisão e de métJdo no cumpri-

mento dos seus deveres,
— amor ao serviço e dedicaão à profissão.
_ o procedimento civil, educacii,; e procedimento privado;
— dl espUito de camaradagem, ui ban'dade e cavalheirismo;
— aspecto marcial e correção nos uaiformes;
— Observância exata das convençUs sociais.

§ 6.° A capacidade de comando e de administrador são reveladas:
— pelo espírito de justiça;
— pela probridade nas gestões dos dinheiros públicos e parti-

culares;
— pelo zelo no trato e eenservação dos bens da União e na ma-

nutenção da disciplina;
— pelo espi s ito de decisão e de iniciativa diante da insufichaa-

eia dos meios de execução;
— pela resistência oposta às ações prejudiciais e retardatárias à

execução dos serviços normais ou eepeciais;
— pela Persistência nos esforços empreendidos, pelo espirito

de organização, assim como peio rendimento do trabalho aferiao e
comprovado nas inspeções administrativas.

§ 7.° A capacidade de instrutor e de técnico se apreciam, respe-
ctivamente:

— pelos resultadas apresentados nos exames de instrução da
tropa;

— pela facilidade de expressão de mola a ser bem compreendido
e imitado pelos seus instruendos;

e_ pela facilidade e perfeição em projetar, dirigir'e executar os
trabalhos de sua especialidade, notadamente os de mais importância,
urgência e responsabilidade;

— pelas funções de ins:rutores nas escolas de formação e de
aperfeiçomento.

§ 8.° A capacidade física é relativa ao posto e é avaliada:
— pelo estado orgânico e de robustez do oficial comprovados em

rigoroso exame médico;

— pela sua atividade, presteza e boa ventado no serviço cor-
rente;

— pela resistência à fadiga e às intemperies evidenciadas ena
trabalhos prolongados em todas as •essações e climas,

— pelas partes de doente por eles apresentadas.
No exeme médico, a junta de inspeção declarará, de modo pre-

ciso e pormenorizado, si a moléstia ou defeito do oficial o inhibe
realizar alguma forma de atividade inherente às suas funções.

CAPITULO VII

DA PROMOÇXO AO PRIMEIRO POSTO

Art. 2i. O acesso ao primeiro rosto nas armas e nos serviços
faz-se cai cada um. por promoção des aspirantes a oficial, segundo
a ordem de classificação por merecimento, na terminação croe cursos
que lhes corresponderem.

Essa ordem de classificação será mantida mesmo no caso das pro-
moções coletivas

Parágrafo único. Nenhuma promoção se fará, em qualquer
turma, sem que tenham sido promovidos todos os aspirantes a oficial
da turma anterior, que satisfaçam às condições estabelecidas na atual
lei de promoçaes em ceda arma ou serviço.
• Art. 28. A promoção a 2 c tenente só se dará se o aspirante além

de satisfazer as condisões constantes do Capítulo III, tiver irrepre-
ensível conduta militar e civil e vocação profissional reconhecida
dois terços dos oficiais do carpo de tropa em que servir.

Art. 29. O ingresso nos postos iniciais dos quadros de sande e
veterinaria será feito mediante caricie so eetre civis e sargentos di-
plomados pelas academias ou esco t es reconhecidas pelo Govêrno Fe-
dera l . na forma que a lei estabelecer.

Parágrafo único. As providèrwias sobre o concurso de que trata
este artigo. partirão das respectivas ; i irrb terias. em épocas determi-
nadas pelo Minist ao da Guerra e de aci'irdo com as leis em vigor.

Art. 30. Os novos aspirantes a oficial serão distribuidos pelos
corpos de tropa segundo a arma a que poilencerem e os dos serviços,
não só pelos corpos de tropa, como tombem pelos estabelecimentos
militares, i:firn de satisfazerem ao W1.1 dispõe o art. 17, no que con-
cerne ao temam de arregimentaçãe.

Parágrafo único. O tempo de arregimentação a que refere o
art. 19, será inittrrup'o. não r,o(;,/rio o aspirante a °Melai, comba-
tente ou não -ter dist raido, doraMe esse taiapo, para qualquer entra
função que não seja, respeclivanwnte, no ambito de sua sub-unidade
ou no da sua repartição.

Art. 31. Na segunda quinzena do mês do novembro, o coman-
dante do corpo, a partir do de batalhão e grupo, ou chefe de estabe-
lecimento, tomará as providências para que os oficiais se manifestem
com o seu juizo a respeito da exip--neia do art. 28.

Parágrafo único. Essa manifestiiii s;iril feita em documento re-
servado o escrito pelo próprio pinam do oficial, com a sua assinatura
por extenso e devidamente datado. Conterá o voto sintético com a
respectiva justificação.

Tal documento será arquivado na secretaria do corpo ou estabe-
lecimento, com caráter reservado.

CAPÍTULO VIII

DA PROMOÇÃO AOS POSTOS DE GENERAL

Art, 32. Para a promoção ao posto de general de brigada é ne-
cessário que os coroneis satisfaçam, além das condições estabelecidos
no capítulo III, mais as seguintes:

a) possuir o curso de estado-maior ou de revisão, feitos após o
advento da Missão Militar Francesa

14 ter exercido função de comando, em corpo de tropa, como ofie
cial superior, pelo menos por dois anos, consecutivamente ou não;

e) ter demostrado possuir inteireza de caráter, capacidade de
comando, cultura geral e profissional elevada e gosar de excelente
conceito no seio da classe e fora dela

d) ter exercido função de estado-maior durante dois anos conse-
cutivos ou não, como oficial superior

e) ter exercido função de estado-maior ou de comando de tropa
como oficial superior em unia das seguintes Regiões Militares: 3",

8' ou 9'.
Parágrafo único. Nos serviços, em cujos quadros haja o posto

de general, as condições referidas nas alíneas a e d são substituidas
respectivamente, pelo curso mais elevado da especialidade e pelo exer.g
cicio das funções de maior importância, atribuidas aos quadros; a da
alínea b subustituicla pela condição de haver o coronel chefiado o res-
pectivo serviço, numa das Regiões Militares, durante, peio menos, dois
anos consecutivos ou não, como oficial superior,

Art. 33. A Comissão de Promoções organizará o quadro de acesso,
para a promoção a generais de brigada e de divisão, bem como do,
serviços, relacionando os coroneis e generais de brigada que seleta,
çam as condições exigidas pela atual lei de promoções.

Art. 24. Para ser promovido a general de divisão é n'eoessárlei
que o general do brigada, além dos requisitos gerais exigidos para o
acesso a esse posto, tenha pelo menos dois anos de posto era serviço
ativo.
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CAPITULO IX

DREPARD É EXECIJO0 DAS PROMOÇõES

krt. SS. Na escolha dos oficiais para constituirem ó quadro de
ãtesso intervirào todos os chefes, a partir do comandante da unidade,
chefe de repartição ou de estabelecimento, na forma prescrita por
este regulamento.

Art. 36. O chefe do Estado-Maior do Exército, os comandantes
de Regiões Militares, autoridades análogas, diretores de serviços, chefes
de repartições diretamente dependentes do Ministério da Guerra, or-
ganizarão a proposta para inclusão nos quadros de acesso, de todos
os oficiais sob o seu comando, que, até 15 de agosto de cada ano, sa-
tisfizerem os requisitos legais, classificando-os na ordem de mereci-
mento que lhes atribuirem.

Essas propostas deverão chegar à Comissão de Promoções entre
'd a 15 de setembro do mesmo ano acima referido.

§ 1. 0 Para a organização da proposta referida, o presidente da
Comissão de Promoções comunicará, por telegrama, às autoridades ci-
tadas neste artigo os nomes dos oficiais que, a 15 de agosto limitem,
por sua colocação nos respectivos quadros, o número dos que satis-
façam os requisitos de que trata a alínea a do art. 24.

§ 2.° Os oficiais que satisfizerem a condição relativa à colocação
no quadro respectivo, deixarem de possuir qualquer dos requisitos
para a promoção por antiguidade ou merecimento a que se referem os
capitulas III, V e VI, serão relacionados à parte, com a indicação do
requisito ou requisitos que lhes faltem.

§ 3.° As propostas devem ser acompanhadas das fichas e de-
mais documentos organizados, conforme dispõe a presente capitulo.

§ 4.° Nas propostas serão incluidos tambem os oficiais que ti-
verem sido desligados do corpo ou estabelecimento militar até três
meses antes da data fixada para a sua remessa.

Art. 37. A qualificação dos oficiais para a organização dos qua-
dros de acesso : procede-se à vista das informações contidas nos dee
aumentos seguintes:

—fé de oficio do oficial;
ficha de informações;

—ficha de qualificação.

Fé de ofício

'Art. 38. A fé de ofício é organizada pelo Departamento do Pes-
Soai do Exército de modo a constituir o relato completo de toda a
vida do oficial. São seus elementos essenciais:

—data de praça;
—histórico sucinto de sua vida nas escolas de preparação mi-

litar;
—lugares onde o oficial exerceu suas funções, e as circunstán-

alas características da maneira de como as desempenhou;
—datas das promoções anteriores;
—cursos que possue;
— trabalhos apresentados:
—baixas ao hospital;
—dispensas çlo serviço e licenças de qualquer natureza;
—punições diversas;
— citações e elogios em ordem do dia, boletim ou documento

análogo com os nomes e as funções das autoridades determinantes
dos elogios e citações.

Parágrafo único. Na fé de oficio não se registram elogios sem
designação do fato ou fatos que os motivaram, nem aqueles referentes
a passagem de comando ou função correspondente; do mesmo modo,
nas punições deve-se referir claramente à transgressão cometida pelo
oficial;

Art. 39. Logo após o recebimento da comunicação de que trata
o § 1° do art. 36, o chefe do Departamento do Pessoal do Exército
providenciará para que seja extraida e enviada à Comissão de Promo-
ções uma copia da fé de oficio dos oficiais que estiverem dentro do
limite fixado.

§ 1. • A Secretaria da Comissão de Promoções reunirá essas fésde ofício, para, à de cada oficial, juntar os demais documentos a ele
referentes e que forem encaminhados a essa Comissão. (Fichas de in-
formações, ficha de qualificação e mais documentos acidentais).

§ 2.° Reunida a documentação relativa a cada oficial, a Secre-
taria procederá de conformidade com o regulamento interno da Co-
Missão de Promoções.

Fichas de informações

Art. 40. As fichas de informações são oriundas dos raspem-megregistas de informações.
Art. 41. Os registos de informações são cadernos de anotações

de todas as manifestações da atividade do oficial, no serviço e fóra
dele, no meio militar e no civil, na vida pública e particular, peias
quais se possa definir a sua individualidade como soldado e como ci-
dadão.

Art. 42. Cada comando, a começar do de sub-unidade, ou chefe,
• partir da organização a ela equivalente, terá a seu cargo o caderno
registo de informa .;ões dos seus subordinados imediatos, no qual, ds
próprio punho, anotará as informações a eles referentes, quer as
oriundas de suas observações pessoais, quer as determinadas pelos
Comandos e chefes superiores. Essas informações terão a data do re-
gisto e a assinatura da autoridade registadora.

As anotações têm caráter "confidencial"; seu conhecimento só 4
;acultado ao respectivo oficial e ás autoridades superiores.

Parágrafo único. Toda e qualquer autoridade superior tambenk
terá um caderno registo de informações, para as anotações dos ge-g
nerais e oficiais que lhes forem diretamente subordinados.

Art. 43. O caderno registo de informações terá suas folhas comg
8S dimensões aproximadas das de uma lauda de papel almaço, dei
acórdo com o prescrito no Modèlo 1.

Tal documento ficará sob a guarda direta da autoridade referida7I
no artigo anterior.

Art. 44. A escrituração do caderno registo de inforniações será(
feita sob as seguintes regras:

a) a cada oficial e aspirante a oficial corresponderá uma folhas
que uma vez cheia, será transportada para outra;

b) serão registadas todas as observações que a autoridade fizeta
pessoalmente a respeito da maneira por que o oficial se conduz nal
sua atividade diária e na sua vida, sob todos os aspectos delineado
no art. 26;

c) na primeira coluna da folha serão lançados os fatos observa-
dos; na segunda, a data da observação; na terceira, será caracterizada
o fato observado, devendo ser o mesmo enquadrado num dos dizeme
dos aspectos referidos nesse art. 26;

d) abaixo de cada observação, a autoridade porá a sua rubrica:
devendo declarar si a observação é sua ou de uma autoridade sue
perlar;

e) o verso da folha é destinado ao juizo ou observação de aue-sa
ridades superiores, quando em inspeção.

Art. 45. Todas as vezes que uma sub-unidade, unidade ou es's!,
belecimento, receber uma visita de inspeção, o comandante ou chefe,
deverá apresentar ao inspetor o seu caderno registo de informações,
o que equivale por uma apresentação dos seus oficiais.

§ Á autoridade que estiver procedendo á inspeção, cumora
fazer no verso da folha de cada oficial as observações que julgar,
convenientes, assinando-as em seguida.

§ 2.° As falhas ou injustiças verificadas pela autoridade superior
serão por este registadas no caderno registo que lhe compete orea-
nizar, como elementos para a formação do conceito a ser formulado
sõbre os detentores do caderno inspecionado.

Art. 46. Para os oficiais que forem exercer comissões estranaas
ao Ministério da Guerra, as folhas que lhes correspondem nos ca-
dernos registos de informações, serão encerradas pelas autoridaaes
competentes, com a data da nomeação para tal comissão e com a ein
alie o oficial tiver deixado a unidade ou estabelecimento em qua
iervia.

Essas autoridades, dentro de cinco dias da salda do oficial, e a.,
viarão ao chefe do Departamento do Pessoal do Exército, por via
hierárquica, uma cópia das anotações até então registadas.

§ 1.° O chefe do Departamento do Pessoal do Exército, pela
secção competente, fará abrir uma folha no caderno registo para asse
oficial, na qual serão feitas as anotações dignas de registo, durante
todo o tempo em que o aludido oficial permanecer nessa situaçã;).

§ 2.° Si, porém, êsse oficial atingir ao número limite dos que,
de acôrdo com a alínea a do art. 24, possam figurar no quadro do
acesso da arma ou serviço, o chefe do Departamento do Pessoal da
Exército mandará organizar a documentação necessária à respectiva
inclusão na proposta.

Art. 47. Atingindo o oficial ao posto de general de divisão, a
folha do caderno registo de informações, que lhe diz respeito, será
encerrada pela autoridade competente e unia cópia enviada à Secre-
taria da Comissão de Promoções, afim de ser arquivada.

Art. 48. Quando o oficial fôr excluido de unia unidade ou esta-
belecimento, será enviada em caráier "reservado", para seu nos°
destino, uma cópia da folha do caderno registo, com as informações
a êle referentes, a qual servirá de orientação ao seu novo comais-
dante ou chefe.

Art. 49. No fim de cada semestre, após encerrar-se o registo
de informações, proceder-se-á à organização das fichas de int o?-
mações.

Estas são elaboradas pelo comandante do corpo ou chefe ao
estabelecimento e outras autoridades, tendo em vista todas as anula-
ções contidas no caderno registo por êle próprio escriturado ou
pelos comandantes ou chefes dos escalões inferiores, os quais, nesta
caso, enviarão às autoridades a que estão subordinados, uma cópia
do registo, até 5 de julho e 5 de janeiro de cada ano.

1 1.° São corpos de tropa, para efeitos do presente artigo:

— Regimentos (infantaria, cavalaria, artilharia e aviação);
— Batalhões (caçadores, engenharia, de guarda, de lronteira

escola);
-- 'Grupos independentes de artilharia;
— Companhias, baterias e esquadrões independentes.

2.0 São considerados comandantes de corpos, ainda para os
efeitos dêsse artigo, os chefes de gabinete, chefes de secção do
Estado-Maior do Exército, chefes de serviço de Estado-Maior e de
outros serviços regionais.
- Art. 50. Só serão lançadas nas folhas das fichas de informações,
as observações anotadas no caderno registo e, tão sómente estas in-
formações, poderão servir de base aos conceitos jormulados gagi.
fichas.
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Art. 51. A ficha de informações de cada oficial, será eonsi-
tuida de oito folhas impressas (Modblo II), correspondendo cada
uma a um dos aspectos mencionados no art. 20.

Art. $2. A escrituração das folhas de urna ficha de 1nformao5as
obedecerá ha seguint.es regras:

a) serão escrituradas sob a direção pessoal da autoridade incum-
bida de sua elaboração;	 •

b) no alto de cada folha, será escrita a qualidade referida no
artigo 28;

c) na primeira coluna, os dizeres que, conforme caca, alr.rea
dès,se artigo, caracterizam a qualidade apreciada e escrita no alto da
folha;

d) na segunda coluna, o conceito da autoridade, a respeito de
tida dizer ou item, baseado nas informações contadas no caderno
7't'fiiSiO de informações;

c) na terceira coluna. observações.
Art. 53. Logo que esteja terminada a escrituração de uma fi-

cha de informoções, a autoridade encarregada de organiza-la, mos-
trará a cada oficial a que lhe corresponde.

Nessa ficha o oficial porá o seu "ciênti;•".
Parágrafo único. Fica reservado a ésse oficial o direito de

apresentar poliderações escritas, as quais serão encaminhadas ao
e .ilão superior, conjuntamente com a ficha em apreço.

_X ri. 54. As fichas de informações serão enviadas com as fichas
fi quclificação, por Ne ia biererquica, ás autoridades especificadas no
a c t ign 36.

Parágrafo único. As autoridades pelas quais passarem as fichas
de informações deverão lançar mis mesmas, as observações que jul-
garem convenientes, devidamente datadas e assinadas.

Art. 55. A organização das fichas de informações deve estar
cuarluida ate o fim dos meses de janeiro e julho.

Fichas de quolificoçâo

.Art. 56. A ficha de qualificação, documento de caráter "reser-
vado", tem por fim:

a) exprimir o juizo do chefe sobre o oficial e aspirante a ofi-
cial. no escalão em que fôr organizada;

h) servir de base aos juizos dos comandos ou chefes superio-
res 'bri gadas. divisões. diretorias. etc.)'

1 0 , Essas fichas, além de outros dados constantes do Modelo
I r t deverr conter sempre o juizo conciso e suficientemente claro sõ-
bse o oficial ou aspirante.

21; As autoridades dos escalões, superiores poderão conformar-
se com a qua l ificação feita no escalão subordinado ou dela discor-
Osr. Em qualquer caso, lançarão na respectiva ficha seu juizo so-
bre o oficial qualificado.

Art. 57. A ficha de qualificação correspondente a cada oficial
ssra elaborada logo que esteja terminada a de informaçgee, corres-
puni4 onle no segundo semestre de cada ano.

Art. 58. A ficha de qualificarão será feita stimente em relaçãO
• oficiais compreendidos nos limites do que trata o § 1 0 do artigo
3(i e era relacrio nos asnirantes a oficial.

Elaahrangará todos os ofieiais nas condições acima, mesmei
o l lft eSI P Intrl há m anos de ires meses subordinados á autori-

e, -)- rtonlificadora; nAste caso, tal circustancia será expressamente
deelaenda,

"krt. Sn. Srin aideridrdes nua l ifiradoras as mesmas que elabo-
r-re as fichas de informações, referidas no artigo 49 e seus pará-
grafos.

art. 60. A escrituração de ficha de qualificação obedecerá ás
seguintes regras:

a) será feita sob n -direção nessonl da autoridade qualificadora:
os conceitos serão escritos pelo próprio punho dessa auto-

ridade;
c) servir-lhe-ão de base:
- todaa	 fiehas de informai-5es:
- es fés de efiria ou folhas de alterações;
- as atas de insuer50 de saúde:
- nuaisouer outros documentos ofieinis ou oficializados. Os minis,

naste caso, deverão ser anexados ás fichas, por eApia autentirada.
Art. 61. As fichas de qualificação deverão estar terminadas até

o fim do mès de janeiro.

Inspeções de saúde

Art. 62. Nas diferentes unidades, repartições e estabelecimen-
tos. todos os oficiais serão submetidos a insperão de saúde, na pri-
meira quinzena de dezercbro, para efeitos da alínea c do art. 11 e §
50 do art. 26.

Parágrafo único. Os aspirantes a oficial, porém, serão inspe-
eionalos na segunda quinzena de novembro.

Art. 63. A Inspeção de saúde de que trata o artigo anterior, será
procedida por uma junta médica.

Parágrafo único. No exame médico, a junta de inspeção deverá
declarar de modo preciso e pormenorizado, si a moléstia ou defeito
encontrado no oficial ou aspirante a oficial o Inhibe de realizar al-
guma fórma de atividade intierente ás funçães, tendo em vista o Pres..
(\rito no artigo seguinte.

•

Art. 84. A inspeção de saúde, para fim especial de promoção,
deverá dizer, particularmente, sobre a capacidade física do oficial,
do irodo mais completo possivel na confrmidade do § 80 do artigo
26, levando em consideração a idade do inspecionado.

Parágrafo único. A comprovação da resisténcia física será feita
em documento especial, tendo presente o caderno registro de ias,
formações e elaborado pelo comandante da unidade ou chefe do asai
tabelecimento em que estiver servindo o oficial.

Nèsse documento serão citadas as demonstrações realizadas nos
diversos períodos de instrução ou da preparação militar da unidade
ou estabelcimento.

Art. 65. Nas guarnições onde não seja possivel formar uma
junta de rOiSfliCOS militares, o corrandante providenciará para que
oficial seja inspecionado na guarnição mais próxima.

Parágrafo único. Os oficiais que estejam em países estrangei-
ros (adidos militares, escolas, comissão, etc.), são dispensados da
inspeção de saúde. Ao regressarem, porém, deverão satisfazer êsso
requisito para a promoção.

Art. 66. As atas de inspeção do saúde servirão para a organi.
zaeão das fichas de informações e de qualificação e acompanharão
êses documentos Má á Comissão de Promoções.

Art. 67. A Comissão de Promoções do Exército poderá pedir que
seja feita no‘a inspeão de saúde no oficial OU aspirante a oficial,
por solicitação de qualquer dos membros dessa Comissão.

Art. 68. Os membros de tinia junta militar de saúde, para efeito
de proinoes de oficiak deveio ter bem presente a letra e o espirito
do artigo 3°.

Quaileus de acésso

Art. 69. Concluida a organização das fichas de qualificaçao,
autoridades que as elaboraram, formarão para cada oficial e aspirante
a oficial, uma documentação constante das seguintes peças:

a) fichas de informações;
b) ata de inspeção de saúde;
c) cópia das folhas de alterações;
d) ficha de qualificação;
e) documentos acidentais,
Art. 70. A docurrentaçã.o do que trata o artigo acima será eu.

vdada, por via hierárquica, ás autridades especificadas no art. :35
em caráter "reservado" até o fim do rnés de fevereiro.

Seus envelopes serão lacrados tendo sobre o lacre calcado o ca-
rimbo da unidade, repartição ou estabelecimento.

Art. 71. Relativamente aos aspirantes a oficial proceder-se-a
da seguinte maneira;

a) as suas fichas de informações e de qualificação e demais do-
cumentos especificados no art. 69, referentes ao segundo semestre.
devem ser organizados durante a segunda quinzena de novembro;

b) à documentação será anexada a respectiva cópia da folha ds
alterações, referida na alínea c .1-o  unsmuo artigo;

c) essa documentação serã euraminhada. com o caracter "re-
servado" e pela mesma via hierárquica à Comissão de Promoções
em cuja secretaria deverá dar entrada atá o dia 15 de dezembro.

§ O chefe do Departamereo do Pessoal do Exército enviará à
Comissão de Promeções até o dia i de dezembro uma relação dok
aspirantes a oficial declarados no ano anterior e classificados pus
ordem de merecimento intelectual.

§ 2.° A Comissão de Promoções de posse dos documentos relativo:
a todos os aspirantes a oficial, prozsedera de acórdo com o seu rc.
gulamento especial, no que concerne à promoção a ser feita cio
de dezembro de cada ano.

Art. 72. Para os oficiais diretamente subordinados ao Minisire
da Guerra, fará êste organizar todos os documentos necessários ao
ingresso dos mesmos nos quadros de acesso, desde que satisfaçam
os requisitos legais.

Essa documentação deverá ser remetida à Comissão de Promoçõei
na mesma época referida no art. 74.

Art. 73. De posse da docum entação a que se refere o art. 69
as autoridades especificadas no art. 36 farão organizar as proposiai
com os urines dos oficiais compreendidos nos .limites marcados pela
Comissão de Promoções do Exército e que essas autoridades tiverern
julgado aptos para serem incluidos nos quadros de acesso em iodar
as armas e serviços, desde o posto de capitão até Q de coronel, In.
clusive.

§ 1.0 Para êsse julgamento serão examinados todas as ficha*
semestres e mais documentos referentes aos oficiais compreendidoi
nos limites acima referidos.

§ 2.° A organização dessas propostas obedecerá às seguintai
regras:

a) porá feita umar elação para éada arma ou serviço e par*
cada posto;

b) em cada relação os nomes devem estar colocados na orden
de merecimento, segundo o julgamento da autoridade proponente;

c) qualquer observação feita nas propostas deve ser do própril
punho da autoridade proponente.

§ 3` A cada relação deve acompanhar a documentação referentl
aos oficiais que nela constarem.

Art. 74. As autoridades especificadas no art. 36, ao receber°
os documentos relativos aos coronais dos quadros das armas, depo
de emitirem o seu conceito, deverão encaminhá-los ao Estado Mai
do Exército para que o respectivo chefe também emita o seu coai
aeito e diga a respeito do requisito de que trate a Cinca do art. 114_
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§ 1 . 0 Êese conceito deve ser lançado na ficha de qualificação e
'escrito pelo próprio punho do chefe do Estado-Maior do Exército.

2.° Logo que o chefe do Estado-Maior do Exército termine êe:ee
trabalho, os mesmos documentos serão remetidos à Comissão de Pro-
nioeõea do Exército, onde deverão dar entrada até 1° de abril de cada

"o 1 . . 75. Devem ser enviadas à Comissão de Promoções do
Exvrei(0, relações separadas por armas e serviços de todos os oficiais
eue ceie iam dentro dos limites marcados por aquela Comissão e que
uii fa,;am parte das propostas. A essas relações deve acompanhar a

cumenlação referente a cada oficial.
Art. 76. A Gomissao de Promoções, depois de receber as pro-

ise,l,is, com toda a documentação anexa, fará, do ~J.' l':ilida(113
Eoni o seu regulamento interno, o exame comparativo entre a pro-
po ,J:,s, fés de oficio e outros documentos de que dispuzer, or g ani-
z:ildo cm seguida o quadro de acesso, no qual figurarão os nomes dos
wiciais aptos à'piOltiCÇCIO por escolha, morecimento e antiguidade.

Art. 77. Os julgamentos .relativos às qualidades componentes do
merecimento, especificados no art. 26, são expres,os • numericamente,
da seguinte forma:

1- correspondente a "INSUFICIENTE";
o	 correspondente a "REGULAR";
3 — correspondente a "BOM";

correspondente a "MUITO BOM";
5 — correspondente a "EXCEPCIONAL".
§ le Esses julgamentos são feitos pela Comissão de Promoções

à luz da documentação referida no art. 69, de outras informações
recei, i las ,sôbre os ofieselis em causa, ou que tenham sido cequisi-
ma, uelos membros da Comissão de Promoções do Ee'rei to cucar-
ia-e:ido, de apresentar o relatório sobre o exame miessioso da do-
comeniação que serviu de base à organização de cada quadro de
acesso, na conformidade do que, sobre o assunto, prescreve o regula-
mento interno da Comissão de Promoções do Exercito.

§ 2. a Os oficiais cuja situação for julgada "insuficiente" nas
alíneas a, e e h do art. 26, pela Comissão de Promoções do Exército,
rui dois anos consecutivos, serão transferidos para a reserva.

Art. 78. Além das informações referidas nos documentos de que
trata o art. 69, a Comissão de Promoções do Exército disporá ainda,
quando julgar necessário, dos esclarecimentos por ela solicitados aos
chefes ou ex-chefes sob cujas ordens serviram ou sirvam os oficiais,
e mesmo do conhecimento pessoal que deles tiverem os próprios
membros da Comissão.

Art. 79. Os quadros de acesso são anuais e compreendem:
a) o relativo à promoção por escolha;
b) o relativo à promoção por merecimento;
e) o relativo à promoção por antiguidade.
No quadro de acesso à promoção por escolha serão relacionados os

Coronéis e generais de brigada aptos à promoção aos postos imediatos.
Na quadro de acesso por merecimento os oficiais são grupados,

um cada arma ou serviço, segundo os seus postos, e classificados na
urdem de merecimento que lhes atribuir a ComiSsão 4e Promoções do
Exeveilo.

O quadro de acesso por antiguidade é organizado analogamente,
endo os oficiais colocados em ordem de antiguidade, apurada de con-

formidade com o capítulo V.
Parágrafo único. Si na organização do quadro de acesso pelo

prin.:ípio de merecimento houver igualdade de classificação dos
eiieà lo serão preferidos:

1' — os poseuirlores do curso de Estado-Maior ou de revisão;
— os de maior tempo de serviço em guarnições de fronteira;

3° — os de maior antiguidade de posto.
Art. 80. O número de oficiais a serem incluidos no quadro de

mosso pelo princípio de antiguidade deve ser igual à média anual
das vagas ocorridas no último triênio. O número de oficiais a serem
Mentidos no quadro de acesso pelo princípio de merecimento deve
ser igual à média anual das vagas ocorridas no último triênio, para
as promoções a major e o dobro destas vagas para as promoções a
tenente-coronel até coronel, pelo princípio considerado.

Desse número será de,!uzirio o de remanoeenles do quadro de
acesso relativo ao ano anterior, os quais figurarão no noa() quadro,
encabeçando-o.

§ 1.° Sempre que, para qualquer dos quadros de acesso, não se
tenhui apurado vaga alguma em qualquer posto, no triênio conside-
rado, deverse-á recorrer ao triênio imediatamente anterior, para a ob-
tenção da média referida neste artigo.

§ 2.° No caso em que os quadros de acés.so anuais para qualquer
dos princípios considerados, se tenham esgotado pelas promoções

'Intvidas ou por outros motivos, abrindo assim vagas a serem pre-
enchidas em datas seguintes das previstas na atual lei de promoções,
a Comissão de Promoções do Exército apresentará, até dez dias antes
da data da promoção a ser realizada, um quadro de acesso- comple-

. aneetar, organizado de acôrdo com o processo normal.
NOsse quadro serão inscritos os nomes dos oficiais já julgados

ptos, qualificados e propostos pelas autorislades referidas no art. 36
e, em número tal que, feita a promoção, continuem a figurar ao

i spsadro de acesso em aprOço, dois dos nomes incluidos.
Art. 81. As promoções só poderão recair em oficiais incluidos

orles quadros de acesso, obedecendo as de antiguidade, a ordem da lista
Isespectiva, de acordo com a aplicação sucessiva dos priaelpioa cio
easseorooeão, ssA relaçes? ás ,yegas que se derem._

Art. 82. As promoções a general de divisão ou de brigada serão
feitas respectivamente entre os generais de brigada e os coronéle
relacionados nos quadros de acesso que lhes correspondem.

Parágrafo único. O julgamento da Comissão de Promoções do
Exército referente aos coronéis relacionados no quadro de acesso para
a promoção a general de brigada, obedecerá ao critério estabelecido
nos arts. 76, 77 e 78.

Art. 83. Para melhores esclarecimentos que possam ser soli-
citados pelo Presidente da República, no que concerne ás promoções
por escolha ou por merecimento, a Comissão de Promoções do Ex,Sc-
eito deve estar em condições de, a qualquer momento, fornecer es
documentos referentes á classificação meritória estabelecido nos
quadros de acésso respectivos, até o posto de coronel, inclusive.

Art. 84. O oficial incluido no quadro de acesso, dêle não poderá
ser retirado durante tres anos, senão em caso de morte, incapacidade
física ou moral, ou condenação a um ano de prisão ou mais, ocasio-
nada ou verificada ulteriormente á sua inclusão naquêle quadro, ou
finalmente si tiver atingido o limite da idade para permanmee nu
serviço ativo.

Findo Use prazo, sua permanancia no quadro de acésso para
promoção por merecimento, ficare dependendo de novo estuda da
Comissão de Promoções do Exército, em confronto com os no,as
oficiais qualificados.

.g 1.0 A incapacidade física será comprovada e declarada em imis-
py ão de saúde exigida pela atual lei de promoções, ou evidenciada
em provas previamente estabelecidas.

§ 2.° A incapacidade moral será declarada pelo ministro da
Guerra á Comissao de Promoções, em consequência da irregularidade
de conduta verificada depois da inclusão do oficial no quadro de
acesso. Essa exclusão do quadro de acesso será publicada em Bole,
um ao Exército.

§ 3.° As autoridades conhecedoras de ato ou atos que inlia1-
'item o oficial, ou que importem em prejuizo para o seu mereci-
mento á promoção, deverão, por via hierárquica, em carater reser-
vado eu não, e com as competentes provas, fazer as devidas comu-
nicações ao ministro da Guerra.

O oficial será cientificado imediatamente da acusação, sendo-lhe
permitidos todos os meios legais de defesa, inclusive o Conselho de
Justificação.

Si, decorridos quinze dias da data em que o oficial tiver sido •
cientificado da acusação, não apresentar defesa ou se esta for julgada
deficiente, o ministro da Guerra providenciará junto á Comissão
de Promoções, para a sua exclusão do quadro de acésso.

Art. 85. A Comissão de Promoções deverá entregar ao ministrei
da Guerra, até o dia 15 de abril de cada ano, os quadros de acesso
devidamente organizados e que tenham de vigorar nêsse mesmo
avo.

CAPITULO X
enomoçõEs eon. SERVIÇOS ftELEVANTES

Art. 86. A comprovação de bravura, especificada ene feitos
praticados nas condições do art. 9°, é caracterizada por ato ou atoo'
de coragem, audácia, energia, firmeza, tenacidade na ação que re-
velem abnegação pelo sentimento do dever militar e que 3onstitimtn:
uru exemplo vivo á tropa, sempre dentro das intenções do chefe ou
por uma iniciativa louvável que reafirme o valor pessoal ante á
responsabilidade.

§ 1.° 2sse fato será relatado pelo próprio chefe, quando por Old
presenciado; em caso contrário êsse mesmo chefe, tomando os de-
poimentos dos que tenham participado do feito heróico, j ulgará dos
valores desses depoimentos, confrontando-os com o resultado obtido.
Decidirá, então, sobre a organização do relatório consubstanciado, no
qual fará citação especial a respeito.

§ 2.° O relatório a que Se refere o parágrafo anterior consti-
tuirá o fundamento da proposta de promoção a ser enviada, por via
hierárquica, á Comissão de Promoções.

Os chefes dos escalões superiores, por onde deva transitar essa
proposta, procurarão também averiguar com segurança, sobre o valor,
da mesma, tende em vista a notoriedade do sucedido e as novas ia-
formações que adquiram.

Formada a documentação será esta enviada ao Presidente da
República para os fins prescritos na parte final do art. 9°.

CAPITULO XI

PENALIDADES

Art. 87, As autoridades que deixarem de apresentar e,fil tempo
paópsio as informações necessárias á organização dos quadros det
acessso, ou prestarem Informações ou emitirem juizo destoantes do
valor do oficial, cometem falta passivo' de punição, na conformidade.
das leis e dos regulamentos em vigor.

Compete á Comissão de Promoções do Exército providenciar junt#
ao ministro da Guerra sare a aplicação da pena, conforme o caso.

Parágrafo único. A falta de informações sobre (1. oficial seja;
qual for o motivo, não lhe deve acarretar prejuizo.

Nisese caso, a Comissão de Promoções procederá diretamente #
busca dos elemontos necessários á sua conveniente qualificação.

t. 88. Os comandos e chefes dos escalões que tenham doa
julgar valores pessoais, devem também, em face do princípio funda-i
mental consubstanciado no art. 3°, aplicar penalidades aos cornan-V
dentas ou chefes dos escalões subordinados, desdo que constatem,
mediante inspeções ou observações pessoais, haverem èstee ervaitichil
conceitos injustos em desacerdo QOM os fatos registados..



Dias Assunto	 IReferèacias

Janeiro

- Inicio normal das anotações a serem escritu-
radas nos Cadernos de Informações.

- Inicio da organização e da elaboração das Fi-
chas de Informaçõe - relativas ao ultimo se-
mestre do ano anterior.

- Inicio da elaooraçâo das Fichas de Qualificação
a serem apresentadas na conformidadc do
art. 58.

- Fim do prazo para a remessa pelas autorida-
des registradoras aos comandantes de cor-
pos, chefes de serviços e de repartições ou
estanca:cimentos militares, das cópias de
anotações registradas nos cadernos respe-
ctivos e referentes ao segundo semestre do
ano anterior.

- Lantinação do prazo para a elaboração das
Fichas de Informações relativas ao semestre
findo do ano anterior.

- Terminado do prazo para a elaboração das
Fichas .de Qualificação a serem enviadas ás
auto. idades superiores aquelas que as ela-
boraram.

31

1 Artigo 42.

Artigo 49.

Artigo 57.

Artigo 49.

Artigo 55,

Artigo 61.

1
5

31

CALENDÁRIO

Fevereiro

23 ou 2a - Fim do prazo para a remessa ás autoridades Artigo 70.
superiores da docuntentaçA a que se raiare
o art. 69.

Março

1
- Nada a tratar.

Abril

Artigo 72.

Artigo 74.

Artigo 85.

Artigo 4.

Artigo 49.

Artigo 49.

Artigo 55.

- Fim do prazo para a remessa pelo Ministro
da Uuer..a à Comissão de Promoções do
Exército da documentação referida no
art. 72.

- Fim do prazo para a remessa pelo Chefe do
Estado-Ma or do Ixarcito à Comissão de
Piomoções da documentação de que trata o
art. 74 e referente aos coronais dos quadros
das armas, para que seja emitido o seu con-
ceito a respeito.

- Fim do prazo para a entrega pela Comissão
de Promoções do Exército ao Ministro da
Guerra, dl s quadros de acesso e da relação
à parte referida no art. 75.

Maio

3	 1- Datas das primeiras promoções do ano.

Junho

- Encerramento da escrituração das anotações
nos Cadernos Registro de Informações, re-
lativas ao primeiro semestre que finda.

Julho

- Inicio da elaboração das Fichas de Informações
referentes ao semestre findo.

- Fim do prazo para a remessa pelas autorida-
des teeistradoras aos comandantes de cor-
pos, chies de serviços, repartições ou
estabelecimentos militares, das cópias de
anotações contidas nos Cadereos R...gistros
e relativas ao primeiro semestre decorrido.

- Terminação do prazo para a elaboração das
Fichas de informações, relativas ao primeiro
semestre decorrido.

15

30

'Artigo 6.
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.Art. 89. Todas as autoridades investidas de funções de inspe-
tor devem, em suas visitas a qualquer unidade ou estabele-
cimento, além de examinar o caderno registro do informações, pro-
ceder averiguações pessoais, registrando no dito caderno as suas
observações e, si fór o caso, providenciar Lambem a respeito do que
determina o artigo anterior.

Parágrafo único. Os comandantes e chefes de unidades ou
estabelecimentos deverão, obrigatoriamente, apresentar aos inspe-
tores, os cadernos registros de informações.

Art. 90. As ponderações eecritas apresentadas por qualquer
oficial, constantes do parágrafo único do art. 53, deverão ser
julgadas no escalão superior, ou encaminhadas à Comissão de
Promoções do Exarcito com os demais documentos referentes ao
oficial (ficha de informações, ficha de qualificação, etc.). De
qualquer maneira, a documentação referente a tais ponderaçaes,
inolusive as soluções porventura dadas. deverá chegar ao conhe-
cimento da Comissão de Promoções do Exército.

CAPITULO XII

DISPoSIÇÕES GERAIS

Art. 91. Os oficiais da arma de aviação possuidores do di-
ploma de engenheiro de aviação, e pertencentes a esta categoria,
continuam a não preencher vagas no quadro ordinário mas con-
correrão para o acesso por antiguidade e merecimento, com os
navegantes, de conformidade com a atual lei de promoções.

Art. 92. O oficial promovido indevidamente será agregado
ao seu quadro, sem contár antiguidade do novo posto, até que
lhe toque, legalmente, a rpomoção.

Art. 93, Ficam revogadas todas , as disposições dos regula-
mentos especiais concernentes a promoções, que colidirem com
a atual lei de promoções.

Parágrafo único. Regularnento algum poderá conter dispo-
sições pertinentes à matéria de promoção, privativa do Decreto-Lei
n. 38, de 2 de dezembro de 1937.

Art. 94. O presente regulamento entrará em vigor no data
da sua publicarão.

CAPITULO XIII

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 95. São computados até o fim do ano de 1939 para o
efeito do disposto no art. 14 e alíneas d e e do art. 24, os períodos
passados Pelo oficial em funções não compreendidas no pará-
grafo único do mesmo art. 14 e considerados até então como ser-

viço arregimentado.
Art. 96. Os oficiais que estiverem na lista do promoções por

merecimento, na conformidade da lei anterior, na ocasião de ser
o presente regulamento posto em execução, serão incluidos no pri-
meiro quadro do acesso.

Parágrafo único. Para a inclusão de que trata éste artigo
a Comissão de Promoções do Exército providenciará junto às
autoridades competentes, sôbre a organização das fichas indi-
viduais de informações e de qualificação, as quais, por via hie-
rárquica, deverão ser enviadas à secretaria da Comissão de Pro-
moções do Exército até o dia 15 de março do corrente ano, afim

'de que êsse primeiro quadrd de acesso seja elaborado, tanto quanto
possivel, de acôrdo com as prescrições contidas no presente re-
gulamento.

Art. 97. Até três anos após a publicação da atual lei de
promoções, aos atuais coronais não serão exigidos para a pro-
moção ao posto imediato, os requisitos constantes das alíneas á,
d e e do art. 32.

Art. 98. Enquanto existirem oficiais pertencentes ao qua-
dro "A" instituido pelo decreto n. 21.461, de 3 de junho de 1932,
as promoções por antiguidade desde capitão até ao posto de co-
ronel, far-se-ão paralelamente nos quadros erdinário e "A", como
estatal° o § 1° do art. 4° da citada lei.

Parágrafo único. Si a promoção fôr feita pelo pricípio de
merecimento, só haverá urna promoção e, si esta recair no oficial
do quadro "A" será o mesmo incluido no quadro ordinário,

Arte 99. Quando no quadro das armas e serviços, não houver
nenhum oficial que tenha completado o interstício constante da
letra ri do art. 11, poderão ser propostos para prenchimento das
vagas existentes, si assim resolver o Governo, os oficiais que,
pelo menos, tenham metade do tempo de interstício respectivo.

Arte 100. Até 1 de janeiro de 1939 não será exigida dos ofi-
éiais da arma de aviação, para efeito de promoção por mereci-
mento, a condição de que trata a alínea c do art. 24.

Art. 101. Na organização dos quadros de acesso para as pro-
moções a se realizarem nos o anos de 1938 e 1939, não S2TãO
exigidos os requisitos de arregimentação constantes dos artigos 19
e 24.

Art. 102. Nas promoções do ano de 1038, as datas citadas no
art. 38 para a organização da proposta do quadro do acesso e

Ipara a chegada dessa proposta à Comissão de Promoções, serão,
'respectivamente, 28 do fevereiro e 31 de março de 1938.

Tio de Janairo, 12 da fevereiro de 1958. - General Eurico
•Ç. Dutra. 	

_
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Artigo 31.

Letra a do
art. 71 .
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Artigo 62.

Letra c do
art. 71.

Artigo 6.

Artigo 49.

Dias
	

Assuntos
	

Referencias

Agõsto

13	 — Comunicação telegráfica pelo presid?nte dal§ 1 do ar-
Comissão de Prorioções do Exército a:- 	 ligo 36.
autoridades referidas no art. 3'i e outras
autotidad 's, dos nom : s que it .nt o 1111..

nmo de oPciais dos gua iros da armas
e dos serviços que, em cada posto, pos ant
ser pro;)ostos para ingressar nos ,Itadros
de acesso.

— Inicio no Departamento do Pessoal do Fxér- Artigo 39.
cito, da extração de copias de tes de o icio
dos oficiais atingidos p lo lirnies fixados,
na conformidade do § 1' do art. 33.

S t vibro

— Época de entrada na Comi. são de Promoções Artigo 36.•
do Exercito das propostas de inclusão c12.
nome, dos ofi:iais nos unalros de acesso,
inclusive as relações referidas no art. 75.

— Data de realização das . ,segnndas promoções
do ano em curso.

Artigo 6.

Outubro

— Nada a fazer.

Novembro

— Prazo para a inspeção de saúde a que de-
vem ser submetidos todos MN aspirantes a
oficial.

— Fint do prazo de entrega aos comandantes de
cornos ou outras autoridades analonts,
do documAtto referido no paragralo único
do art. 31.

—Fim do prazo para a organização das Fichas
de InformaçõLs e clJ Qiia1itica(7ão relativas
aos aspirantes a oficial e referentes ao se-
mestre corrente.

Dezornbro

— Fim do prazo para a remessa pelo Deputa- § 10 do ar-
mento do Pessoal do Exercito à Comissão tigo 71.
de Promoções, da relação dos aspi antes
declarados no ano anterwr e classificados
por ordem de merecimento intelectual.

— Prazo para que sejam submetidos a inspeção
de sande todos os oficiais, na conformidade
com a afinca a do art. 11.

— Fim do prazo para a entrada na secretaria da
Comissão de Promoções do Exército da do-
cumentação relativa aos aspirantes a oficial,
referida no art. 69.

— Data da realização das últimas promoções do
ano.

De 1 a 15

25

— Encerramento da escrituração das anotações
nos Cadernos Registro de Informações rela-
tivas ao segundo semeAre do ano que finda.

31
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MODÊLO I
ANOTAÇÕES RELATIVAS AO. 	  (POSTO, AMA E NOME)

Fatos observados
	

i Datas	 Qualidades

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DE UMA POLUA DO CADERNO-REGISTRO
Anotações relativas ao cap. art. José Anta lo t.a

Fatos observados
	

Datas	 Qualidades

	

Numa inspeção passada pelo coman-	 5-1-937 Capacidade de co-
dante do Regimento, o material de sua mando.
Bia. estava em melhores condições de
conservação, em confronto com o de
outras Bias.

Observação do Comi. do R.
( a ) Ma or Oliveira.
Cmt. 1/7° R. A. M.

O E. M. E. deu parecer favoravel 18-1-937 far...ilgauda,
a um seu trabalho sobre avaliação de
distancias.

Observação propila.
( a ) Major Oaveira.
Cria. 1/70 R. A. M.

Numa prova hipica de longo percurso 25-1-937 Capacidade Fisica.
entre oficiais do Regimento, roi um dos
tres que chegaram em bi,as condições,
be ir como as suas respectivas montadas.

Observação propria.
a ) Ma or O iveira.

Cmt. 1/7" R. A. M.
Em uma conversa no Casino que ia 26-1-937 Condutauta militar e

	

degenerando em discussão inconveniente 	 civil.
com seu compaulleii o, perdeu a sua sere-
nidade.

Observação p. optia.
( a / Major Oliveira.

Cila. 117 R. A. M.

	

Numa inspeção passada pelo Cria. da 	 5-2-637 Capacidade de ia-

	

Bda. os condutores e parelhas de rua	
ru

Bia. (oram os que causaram melhor im-
pressão.

Observação do Crnt. da Bda.
Ma or 0.iveira.

Cmt, 1/7* R. A. M.

O Cmt. do R. chamou sria atençào pelo 1(-2-937 Coinitda.ur ta CM; e mi-
modo violento e aspeto por que tratou
um aspirante, na instrução.

Observação propria.
a) Major Oliveir

Cmt. 1/7- R. A. M.
Mereceu elogios por parte dos compa- 20-2-937 Cultura.

atreitos numa palettra que tez no Regi-
mento sobre 'Tração hiporntivel e moto-
rização..

	

Apresentou ao Cmdo. do R. um pro-	 Capacidade de co-

	

;ato de organização de ficharios para as	 manda.
Bias., o qual foi mandado adotar na uni-

dade0la'servações proprias.
(a ) Ma:or Oliveira.
Cint. 11 70 R. A. M.

Passa para a fl. 46.
Inspecionei este caderno, em 5-1-937. •- Cel. Savella,.Ciat. da 7°

A, M.
Inspecionado, em 5-2-937.-'-' Gén. Pereira, Cm1, da &Ui..

R.



Datas I
Fatos observados Qualidades

Num inquerito policial-militar, do qual foi ! 23-2-937
Vem da folha 5.

encarregado, esclareceu com muita habilidade
o fato do desaparecimento de munição exis-
tente no Almoxaritado, fato esse que parecia
misterioso.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

O Cmdo. do R. fez-lhe uma observação 26-2-937
por ter tratado no Casino dos oficiais entre
capitães, tenentes e aspirantes, de assuntos de
carater confidencial.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Achando-se no quartel, fôra de hora de
expediente e tendei tido conhecimento de um
conflito entre militares e civis numa localidade
próxima, entendeu-se, por telefone, com o
Sub-Cint., para lá se dirigiu com uma escolta
e restabeleceu a ordem, mandando os civis
para a policia e fazendo recolher as praças aos
seus quarteis. Relatou todo o ocorrido.

Observação própi ia.
(a.) Major Oliveira, Cmt., 1/7° R. A. M.

Causou muito bóa Impressão ao Cmt. do
R. a Instrução que dá pessoalmente aos seus
sargentos.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/70 R. A. M.

Os conscritos analfabetos de sua Bia., 10-4-937
dentro de quatro mezes, sabem assinar seus
nomes, lêr e escrever números e fazer contas de
somar e diminuir.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cint. 1/7„ R. A. M.

Não obstante sérias dificuldades, em vir-
tude de ter o R. andado em serviço de cam-
panha, após um ano de cmd. de sua Bia. con-
seguiu normalizar a carga do material.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Crnt. 1/7° R. A. M.
Passa para a li. 53.
Vem da folha 46.

Prendeu uni seu companheiro, capitão de
outra unidade que veio cunvidá-lo para arti-
cular um movimento armado.

Observação própria.

(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.
Faltou, de caso pensado, conforme declarou, 22- 4-937

a um almoço de cordialidade oferecido no R.
a um companheiro que foi transferido de uni-
dade e ao qual não dedicava simpatia.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cint. 1/7° R. A. M.

Em face de boatos propalados a respeito 33-4-937
de sublevação em quarteis da guarnição, foi o
primeiro Cap. que declarou estar a sua Bia.
pronta para cumprir as ordens contra qual-
quer tentativa de levante.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Tendo recebido ordem para estar com a 10-5-937
sua Bia, pronta para agir em caso de pertur-
bação ae ordem, não obstante estar no segundo
mez de instrução, tomou imediatas providên-
cias para ficar em cond i ções de cumprir qual-
quer missão.

Observação própria.
(a.) Major Oliveira, Cad. 1/7° R. A. M.

Em uma visita incerta passada pelo Cmdo.
do R. às baias da sua Bia., estavam elas em
perfeito estado de asseio, os animais presos e
limpos e os cavalariços a postos.

Observação do Coint. do R.
(a.) Major	 Cmt, 1/7° R. A. Md:

5-1-937

6-1-937

15-4-937

20-4-937

Inteligência.

Espirito mili-
tar, conduta
civil e mili-
tar.

Capacidade de
ação.

Capacidade de
Instrutor.

Capacidade de
instrutor.

Capacidade de
ação.

Carater.

Condu ,a civil
e militar.

Carater.

Capacidade de
ação.

11-5-937 Capacidade de
comando,

Sexia-fira IS
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EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DE UMA FOLHA DO CADERNO-REGISTRO

AnotaçOes relativas ao cap. art. José Antonio da Silva

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DE UMA FOLHA DO CADERNO-REMSTRO

Anotações relativas ao Cap. Art. José Antônio da Silva

Fátos observados
	

Datas	 Qualidade

Vem da folha 58.

Teve louvores pelo seu trabalho de orga.
nização de uma pista de obstaculos para tra-
balhos hipicos.

Observação própria

(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Como superintendente do serviço de vigi-
[anela, e tendo recebido ordem para intensificar
o serviço, tomou providências acertadas e
energicas, rondando toda a noite os postos
Ionginquos, não obstante o máo tempo e a
chuva impertinente. No dia seguinte pela
manhã, saiu para o campo com asna Bla. em
instrução de serviço.

Inspecionei este caderno em 11-5-937.
Cel. Silveira, Cmt. do 7° R. A. M.

Serviço em campanha, cumprindo o seu pro-
grama e regressando às dezeseis (16) horas.

Observação própria

(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Num trabalho de saia, sôbre o emprego tatico 17-5-937 inteligéticia
da anila, tomou, com relativa prestesa, como
Comandante de um grupo, criteriosa decisão,
a respeito da misão de apoio direto a um R. 1.
que lhe tôra atribuída.

Observação própria.

(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Tratou mal um civil, que veiu à sua pre- 17- 5-937 Coacluld civil
aença, no quartel, falhar sóbre o débito de um	 e nfiluat.
cabo de sua Dia.

Observação própria.

(a.) Major Oliveira, Cint. 1/7° R. A. M.

Com os pequenos recursos de sua Sia. ins- 17-5-937 Capacida,le
talou unia boa sala para a instrução de seus
sargentos.

Observação própria.

(a.) Major Oliveira, Cria. 1/7° R. A. M.

Num concurso de parelhas de tração entre as
Bias. do R., a sua Bia. conquistou o 1^ e 3'
logares.

Observação do Cmt. do R.

(a.) Major Oliveira, Cint. 1/7° R. A. M.

13 5-937

17-5-937

Inteligência.

Resistência a
fadiga.

13-5-337 1Cap.ici.1ade
comandt.).

Fez dois croquis panorámicos, que, por 19-5-937
serem os melhores, toram escolhidos para servir
na instrução de técnica do tiro em sala.

Observação do Cmt. do R.

(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Durante o primeiro período foi incumbido de 25-5-937 Cultura geral.
palestras aos sargentos do seu grupo, sôbre
geografia e história militar. Desempenhou-se
com exito.

Observação própria.

(a.) Major Oliveira, Cmt. 1/7° R. A. M.

Nos exames do 1° período a sua Bia. tirou
o primeiro logar na instrução de artilharia,
de equitação e metralhado.a; nas outras teve
O 2° e 3° logarea.
Observação própria.

(a.) Major Oliveira, eng. 1/7° R. A, M.

Nsfitparaafolha

23-5.937 Capacida.1.: de
ia tru or.
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Inspec!on2i o zatt_iao em 19,5-93T

Coronel Silveira, Cad. do 7 R. A. M.

Inspecionei este Caderno.

Fiz urna ligeira observação Ore o Cap. Siiva.

Tive a impressão dc ser dedicado á profi ,Ao, poesulior de inteligencia
muito viva.

E' um oficial de ótima disposição fisica.

Em 23-5-937,

Gen. Trajaao, Cria. do 5' R. M.

CALENt)ARIO

Datas Ass untos

1
1 de janeiro.

31 de janeiro..

23 ou 29 de fe-
vereiro.

15 de abril....

30 de junho...

I de julho...

31 de julho....

15 de agosto..

1 a 15 de se-
tembro.

16 de novem-
bro.

30 de novem-
bro.

,

1 de dezem-
bro.

15 de dezem-
bre.

- Inicio das anotações no Caderno-Re istro de Informa-
ções, relativaineate ao primeiro sem stre.

- Inicio da organisação das Fichas de informações e das
de Qualificação, relativas ao semestie findo.

-Terminação da elaooração das Hchas de Informações,
relativas ao semesstre anterior.

- Terminação das Fichas de Qualificação, relativas ao ano
findo.

- Fim do pr'azo para a remessa, ás autoridades superiores,
da documentação a que se reLre o art. 69.

-Fim do prazo para entrga dos Quadros de Acesso pela
C. P. E. ao Ministro da Guerra.

- Enceramento das anotações no Caderno-Registro de In-
formações, relativas ao primeiro semestre.

.-"- Inicio da elaboração das Fichas de Informações, relati-
vas ao primeiro semestre.

Terminação da elaboração das Fichas de Informações
referentes ao semestre anterior.

- Comunicação ás autoridades referidas no art. 36 p210 pre-
sidente da C.	 P.	 E., telegraficamente, dos nomes que
limitam o número de oficiais de cada arma ou serviço,
que pódem entrar no Quadro de Acésto.

- Inicio das cópias das Fés de Oficio dos oficiais que atin-
giram a esses limites (pelo D. P. E.).

- Entrada na C. P. E. das propostas de inclusão nos
Quadros de Acesso.

- Inicio da inspeção de saúde dos aspirantes a oficial.

- Fim do prazo para a inspeção de saúde dos aspirantes
a oficial.

-Fim do prazo para a organização das Fichas de Informa-
ções stiore os aspirantes a oficial, relativas ao semestre
corrente.

- Fim do praso para a organisaçãe das Fichas de Qualifi-
cação, ainda dos aspirantes a oficial.

.._ Fim do prazo de entrega do documento referido no pará-
grafo unico do art. 31.

- Fim do prazo para remessa, pelo D. P, E., da relação
de que trata o § I" do art. 71.

- Fim do prazo de entrada na secretaria da C. P. E., da
documentaçáo relativa aos aspirantes a oficial: referida
no art. 69.

MODELO 11
Ministerio da Guerra	 Ano de 	

.... semestre

FICHA DE INFORMAÇÕES

de 	 (posto, arma ou serviço e nome) .. 	
	  (Asp_cto, alineas do art. 21. 	

Informações	 Conceito	 Observações

JULGAMENTO DE CONJUNTO

	(Localidade)	 	 (Da.a) 	
	  (iNome, por extenso) 	

	

Ciente:
	 (Posto e funçao) 	

(Rubrica do oficial)

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE INFORMAÇÕES

Ministerio da Guerra
	

Ano de 1937

	

5' Região Militar
	

10 semestre
53 I,. I.

	

Bda. A.	 Ficha de informações
7" R. A. M.

	

1° Grupo
	 do Cap. de Art. lose Antônio da Silva

Caracter
_

Informações Conceito Observações

Prenieu um seu companheiro...
(transcrição da informação contida no
Caderno-Registro) 	

Observação propria 	
Em 2,-4-937.

(a.) Major Oliveira.

Em face de boatos propalados...
(idem,	 iiem) 	

Observação própria.
Em 30-4-937.

(a.) Major Oliveira.

Excepcional

Muito bom

JULGAMENTO DE CONJUNTO

Oficial energlco, de attitudes claras, bem definidas e desassombradas;
muito leal.

Guarapuava, 15 de julho de 1937.	
Francisco Antonio de Oliveira

Major Conit. 1/1'N R. A. M.
Cinte:

Cap. Silva
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EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE INFORMAÇÕES
Anuo de 1 937

1° semestre

Ficha dc informações
do Cap. da Art. José Antonio da Silva

Capacidade de ação

Informações Conceito Observações

Achando-se no quartel, fóra da
hora de exp. di :nt :....	 ... Granscre-
Vel o	 fato	 correspondente, 	 aaotado
no Cai Jrno-Rsistro 	

Observação propria.
Em 5-4-937.

(a.) Major Oliveira.

Não obstante séria3 dificuldades
	  (idem. idem. idem) 	

Observação propria.
Em 15-4-937.

(a.) Major Oliveira.

Tendo recebido ordem para estar
com a sua Lila. pronta 	  (idem,
lielll,	 idem) 	

Obeervação propria.
Em 1C-5-937.

(a ) Ma;or Oliveira.

Bom.

Bom.

Muito bom.

,	 	

JUL3AMENTO DE CONJUNTO
Possu2. bont esp irito d i.iijativi. E' perseverante e tenaz. Tem boa

dispo.,i;ão imica c moral. E' bem orientado
..ta:trapuava, 15 de ulo de 193/. — Francisco Antônio de Oliveira. —

Ma • or C.nt. 1/l R. A. M. — Scieme : Cap. Silva.

.M: ,L0 PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE INFORMAÇÕES
AI , 	t.tio da 3.1erra	 Ano de 1937.

1° semestreO . '	 ião Militar-g 
5-` P. I.

5 , fia. A.	 Ficha de Informações
7" R. A. M.	 do Cap. de Art. José Antônio da Silva

I Gruir)
	 Inteligência

In `or mações Conceito Observações

O E. M. E. deu parecer favorá-
vel	 ...... ...	 “raascr..ver o 1.10 cor-
re2.poadente,	 adoado	 no	 Caderno -
Registro)	 	 Muito bom.

Ob.. rvaçao proptia.
Em 13-1-937.

(a.) Major Oliveira.

Num Inquerito policial-militar, do
qual 	  (liem, idem, idem) 	 Muito bom.

Observação propria.
Em 20-2-93/,

_	 (a.) Major Oliveira.

Teve louvores, pelo MI traba-
lho.	 ... (ident. idem, idem) 	 Bom.

Observação propria.
Em 13-4-937.

(a ) Major Oliveira.
e

Num	 trabalho de sala,	 t obre (5
empr_go tático (idem, idem, idem) 	 Excepcionai.

Observação propria.
Em 17-5-937.

(a.) Major Oliveira.

Fez	 dois	 croquis	 panoránicos
(idem, idem, idem) 	 Muito bom.

Observação do Cmt. do R.
Em 19-5-937.

ça..) Major Oliveira. .
___ L __ ____ ........................---;.

JULGAMENTO DE CONJUNTO
Sua Inteligência é muito viva, e tem rapida apreensão e muito bom dia.

cernimemo. Aplica a sua boa inteligência ein coisas praticas e utis.
Guarapuava, 15 de juta° de 1937. — Francisco António de Oliveira. —

Major end. 117° R. A. M. — Scieute : Cap. Silva.

InT'r) (le 1P28	 5085-

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOL AS DE, UMA FICHA DE INFORMAÇõEi

Ministrio da Guerra
	

Ano de 1931
5° R.gi o Militar

5' D. 1.
	 19 semestre

Ficha de dormações5" Bda, A.
do Can. de Art. Jose Anto.tio da Silva7° R. A M.

Cultura ta ro issional e GeralI Grupo

Informações Conceito Observações

Mereceu elogios por partas dos..
(transcrever o	 fato co rraspondente,
anotado no Caderno-Registro) 	

Observação propria,
Em _0-2-937.

(a.) Major Oliveira
Durante o primeiro periodo foi 	

(idem, Liam, liem).
Observação propria.
Em ã-5-93/.

(a ) Major Oliveira.

Bom.

Bom.

JULCiAMENTO DE CONJUNTO

Possui solida cultura, bem orieatala nos assuntos de sua profissão.
Guarapuava, 25 de julho de 1)3'.

Ciente:

	 Francisco Antonio de Oliveira,
Major Cmt. 1/7° R. A. M.

Cap. Silva

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA PICHA DE INFORMAÇÕES

Minist rio da Churra
	

Ano de 1.437
5" Região Militar
	

1° semestre
D. 1.

Bda. A.	 Ficha de Informações
7° R. A M.	 do Cap. de Art. José Antonio da Silva

1 Grupo
	

Espiri o Militar, Educação Militar e Civil

Infor rações Conceito Observações

Em uma conversa no Casino 	
(transcrever	 o fato	 correspondente,
anotado no C iderno de Regi:Aro) 	

ubs:rvação propria.
Em 2i-l-931.

(a ) 1V13or Oliveira.

O Comt. do R. chamou sua aten-
ção	 (id2111, idem, idem)..	 	

Obs.:rvação propria.
Em 10-2-937.

(a.) Major Oliveira.

O Cint. do R. lez-lhe uma obser-
vação por.... (idem, idem, idem)._

Observação propria.
Em 25-2-937.

(a.) Ma or Oliveira.

Faltou	 d... caso	 pensado,	 con-
forme declarou 	 	 (idem, idem,
idem) 	

Observação nropria.
Em 22-4-937.

(a.) Ma , or Oliveira.

Tratou mal a um civil que veio á
sua presença (idem. idem, idem) 	

.
Observação propria.
Em 7-3-337.

(a.) Major Oliveira.

	 Máu.

Máu.

Mau.

Máu.

Mátt.

.,.

I

JULGAMENTO DE CONJUNTO

E' um espirito impulsivo, um tanto severo; pe-de, ás vezes, o controle
de seus n.rvos. E' no entretanto, um oficial disciplinado, conhece bem setsii
deveres, o uue o levard segura unts a corrigir-se dessas talhas.

Guarapuava, 15 de julho de 1.37.
Francisco Antonio de Oliveira,

Major Cmt. 1/7° R. A. M.
Ciente:

Cap. Silva

1)T.{TITO OFTC.TNT, "(S peen° TV

Miaisterio da Gu:rra
5" Regido Militar

5" D. 1.
13da. A.

7' R. A. M.
I Grupo



Informações	 Conceito lObservações

Numa inspeção passada pelo Cmt. do R. o
material.... (transcrever) o fato corresponden-
te anotado no Caderno-Registro) 	

Obervação do Cria. do R.
Em 5-1-937. - (a.) Major Oliveira.

.1presentou ao Cmdo. do R. um projeto
de.... (1d m, idem, idem) 	

Observação própria.
Em 10-2-937. - (a.) Major Oliveira.

Em visita incerta, passada pelo Cnit. do R.
ás baias.... (idem, idem, idem) 	

Observação do Cmt. do R.
Em 11-5-937. - (a.) Maior Oliveira.

Com os mitenos recursos de sua Bia 	
(idem, idem, idem) 	

Observação própria.
Em 17-5-937. - (a.) Major Oliveira.

Muito bom.

Bom.

Bom.

Bom.

•nnnn ••n•••111af
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EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE INFORMAÇÕES

Ano de 1937.
1° semestre

Ficha de Informações
do Cap. de Art. José António da Silva

Capacidade de comando e de administrador

JULGAMENTO DE CONJUNTO

É um oficial de muitas iniciativas e bem acertadas; muito bo-
ne.,4o na aplicação dos meios á sua disposição. Sabe conquistar pres-
tigio perante a sua tropa. Comanda muito bem a sua bateria, e é
milito cioso de sua autoridade.

Guarapuava. 15 de julho de 1937. - Frandsco António de OU-
veira, Major Cnit. 1/7° B. A. M. - Ciente; Cap. Silva.

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE INFORMAÇÕES

Ministério da Guerra 	 Ano de 1937.
50 Região Militar	 1° semestre

5' D. 1.

I° R. A. M.
5‘' Bda. A.

1 Grupo
	 do Cap. de Art. José António da Silva

Capacidade de instrutor e de técnico

Ficha de Informações

Informações	 I Conceito	 lObservações

Numa inspeção passada pelo Cmt. da Bda.
os condutores... transcrever o fato correspon-
dente, anotado no Caderno-Registro) 	

Observação do Cmt. da Bda.
Em 5-2-937. - (a.) Major Oliveira.

Causou muito boa impressão no Cmt. do R.
a instrução.... (idem, idem, idem) 	

Observação própria.
Em 6-4-937. - (a.) Major Oliveira.

Os conscritos analfabetos.... (idem, idem,
idem). 	

Observação própria.
Em 10-4-937. - (a.) Major Oliveira.

1 Nos exames do primeiro periodo... (Idem,
idem,	 idcm).

Observação própria.
Em 28-5-937. - (a.) Major Oliveira.

	 	 Muito bom.

	 	 Muito bom.

Muito bom.

Muito bom.

.

.

-—	 —

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE INFORMAÇÕES

Ministério da Guerra	 Ano de 1937
5° Região Militar
	

1° semestre
5* D. I.

70 R. A. M.
5* Bda. À.

1 Grupo
	 do Cap. de Art. José António da Silva

Ficha de Informações

Capacidade fisica

Informações I	 Conceito 1 Observações

Numa prova hípica de longo percursé
entre oficiais do R 	
(transcrever o fato correspondente, anotado
no Caderno-Registro).

Observação própria.
Em 25-1-937.

(a.) Major Oliveira

Como superintendente de serviço de vi-
gilância 	 (idem, idem,
idem) 	

Observação própria.
Em 17-5-937.

(a.) Major Oliveira

Muito bom.

Muito bom.

JULGAMENTO DE CONJUNTO

Ésse oficial possue um organismo de excepcional resistência, É sóbrio
a de vida metódica.

Guarapuava, 15 de julho de 1937.

Ciente:

	 Francisco António de Oliveira,
Major Cmt. do Grupo.

e" silva

MODELO 111

	

MinIsterio na vuerra 	 Ano de 	
	 Região, etc.

ou	 PICHA DE QUALIFICAÇÃO
Repartição

	

do 	 (posto e nome) 	

	

1° Data de praça 	
2° - Quadro a que pertence:
	 (arma ou serviço) 	
	 (estado-maior) 	
	 (técnico, especialidade)..:

3° - Cursos que tem:

Ministério da Guerra
t 5 Região Militar

5., D.
5' Bda. A.

70 R. A. M.
1 Grupo

I
JULGAMENTO DE CONJUNTO

Possue excelentes qualidades de instrutor, sólido preparo pro- 40 - Data da última promoção 	 por 	 (principio) 	

f.Nsional.	 5° - Tempo de permanência no posto atual, até 	
Guarapuava, 15 de julho de 1937. - Francisco Antônio de OU-	 	 anos 	 meses 	 dias.

I» ii a, Major Cmt. 1/7° R. A. M. - Ciente: Cap. Silva,



cte 	 ue 	
	 (Nome por extenso) 	
	 (Posto e função)

— Antiguidade resultante da diferença entre os
tempos constantes dos na. 7° e 8": ....anos,
....meses. •.. dias.

Sexto-feira 18:
Imlen••

DIÁRIO OFTCTAT, (Seeirgid.	 Mared cie 192"S. 50.57,

— 1 empo a descontar (art. 12 e paragrafos)

a) de detenção, prisão ou pena de privação de
Uberdade, impostas pelos tribunais civis ou
militares 	

b) licença para tratar de interesses partida-,
lares 	

e) licença por inspeção de saúde, quando não
seja proveniente de acidente em serviço 	

d) suspensão do exercido de função 	

e) ausencia ou deserção . 	

1) passado nas escolas de ensino militar, sem
Aproveitamento normal 	

Total do tempo a descontar 	

7°

	

	 Antiguidade resultante da diferença entre os
numeros 5° e 6" : ...anos, ...meses, ...dias.

Total do tempo a descontar 	

...a., .••m., .••d.

.••a.,	 •••6.

...m., ...d.

4

a) Carater.
b) Capacidade de ação.
c) inteligencia.
d) Cultura pio issional e geral.
e) Espirito militar, conduta militar.

Capacidada de comando e administrador
Capacidade de Instrutor e de técnico.
Capacidade Deka.

Letras Aspectos
1 

Conceito Documentos
justificativo*

•••a.,	 .••d. Juizo da autoridade gratificadora:

.nnn•nnnn••••ffil o/wW•e,/nn 	 •n••

•••a., •••m., •••d.
	 em....de 	 de 11 ...el
	 (Nome por extenso) 	 .
	 (Posto e função) 	 e

130 — juizo do Comaniante do Regimento (Chefe de Repartição, Serviço
ou Estabeleeimento.

...a., ••.m•, •.•d.

	 em .de 	 de 	 e
	 (Nome por extenso) 	
	 (Posto e função) 	

14° - Juizo do Comandante da Brigada:

	 em. 	 de 	 de 	
• (Nome por extenso) 	
• (Posto e função) 	

...a., ...m., ...d. 150 — Juizo do Comandante da Região ou outras autoridades superio es:

— Tempo a descontar em consequência de outros
artigos

a) detenção, prisão sem fazer serviço, pena
imposta pelos superiores hierarquicos.....

b) licença qualquer ou dispmsa do serviço,
não descontados dos rierio.tos de férias Ire-
gulamentares, ou atuorisadas nas leis de
licenças 	 	 •••a., •••m., .,.d.

c) excesso de transito ou outros motivos que
contrariam o art. 13

d) passado como agregado ao quadro da arma
ou serviço, sem ex.rcicio de função— .	 •••a., •••m., ••.d.

e) passa i° em exercido de funções estranhas
do Mini trio da Guerra, salvo o caso de
comissao de coa ança imediata do Presi-
dente da Republica ou de funçõ.s midtares,
a juizo do Governo 	

...a., •..m., ...d.

••.a., •..m., •.•d•

•••a.,	 ...d.

...a., •..m., ...d.

•••a., •.•m•, G, •

10" — Tempo computai° para a contagem da and.
guidale nas promoções por qualquer principio:

a) resultaate dos descontos totais, dc acôrdo
com o n. 9. 	

b) acre.scimo de tempo passado em guarnições
de fronteira, de acôrdo com o art. 13 	

c) outros motivos a juizo do Governo 	

Total do tempo computado 	

11° — Funções exercidas durante a permanencia no
posto atual :

a) em tempo normal :

Ministério da Guerra
....RegiãJ, etc.	 Ano de....

ou
Repartição

Proposta para inclusão de 	 (P sto) no quadro de acesso, relacionados,
por ordem de merecimento

Número
de
	

Nomes
	

Observações
ordem

1°
2°
3°
4°
5°
6°

i•

••
de 	  a 	
de 	 a 	
de 	  a 	
de 	 a 	

b) em serviço de campanha:

12°— Qualificação das manifestações (art. 27).

Quartel General, em 	 de 	 de 	
.. 	 	 (Nome por extenso) 	
	 (Posto e função) 	

NOTA — Na casa 4observações • deve ser declarado:
a) o número da documentação correspondente a cada oficial, que ac041

viu de base á organização da proposta:
b) se a promoção por antiguidade toca a um dos oficiais PrOPOttgla



• O Prcsidente da República resolve declarar extinto, visto
se achar vago, um cargo de guarda, do padrão "F", do Quadro I, Mi
Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117° da Independência c,
50° da República.

GETULIO VARGAS.

General Enrico G. Dutra,
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DECRETO-LEI N. 297 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 1938

Créa no Ministério da Educação e Saúde o Quadro Suplementar

," O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
art. 180 da Constituição decreta:

' Art. 1°. Fica crendo, no Ministério da Educação e Saúde, além
dos oito quadros de pessoal ora existentes, um quadro novo, deno-
minado Quadro Suplementar, no qual se incluirão todos os funcioná-
rios, cujos cargos devam ser extintos à medida que vagarem.

Parágrafo único. O Poder Executivo baixará decreto contendo
:‘,1 relação do pessoal de que trata o presente artigo.

Art. r. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 24 de fevereiro de 1938, 117° da Intlepen-

ileneia	 rso o da República.

DECRETO N. 2.480 — DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolv3 declarar extinto, visto já
se achar vago, um cargo de ajudante de porteiro, do padrão "E", do
Quadro I, do Ministério da uerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117° da Independência
50° da República.

DECRETO N. 2.481 — DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

GETULIO VARGAS.

General Eterieo G. Dutra..

Declara extinto cargo excedente

O Presidente da República resolve declarar extinto, por se achar
um cargo excedente da classe "G", da carreira de Expedidor,

I o quadro III, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, apro-
veitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do respectivci
o reamento, para o preenchimento de cargos vagos na referida cai .-
cora, conforme dispõem as tabelas anexas ao decreto n. 2,208, de
24 do dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, em 25 de fevereiro de 1938, 117° da Indepen-:
iinia P 50° da República.

GETULIO VARGAS.

rrancisco Campos.

DECRETO N. 2.488 — DE 10 DE MARÇO DE 1038

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extintos, visto já
se acharem vagos, dois cargos de instrutor, do padrão "G", do Qua-
dra I, do Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117 da Independência a
flopúblic2

GETumo VARGAS.

General Eurico G. Dutra. -

DECRETO N. 2.485 — DE 10 DE mAaço DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extintos, viste Já
se acharem vagos, quatro cargos de chefe de portaria, do padrão "Intdo Quadro I, do Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117° da Indpendência
ea"	 RPDII bl iCa.

GETULIO VARGAS.

General Eurico G. Dutra. •

HicRETO N. 2.486 — DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extintos, iristõ já
ia, acharem vagos, dois cargos de chefe de portaria, do padrão "0.":
do Quadro I, do Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117* da Independência; e
5e° (ia República.

GETULIO VARGAS.

General Eurico G. Dutra,

I PECIIETO N. 2.479 -- DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extinto, visto já
pie achar vago, um cargo .de ajudante da porteiro, do padrão "G", do
,QutIdr0 I, do Ministério da Guerra.

Ria de Janeiro, 10 dc mano de 1938, 111* da Independência: e
te' da República. .

GErwo VARGAS. •;`

General Eurico G. Putra•

DECRETO N. 2.478 — DE 10 DE MARÇO DE 1038

Declara extintos cargos excedentes

• O Presidente da República resolve declarar extinto, visto já
"Se achar vago, um cargo de instrutor, do padrão "G", do Quadro 111,
do Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117° da Independência é
50° da República.

DECRETO N. 2.482 — DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extinto, visto já
se achar vago, um cargo de almoxarife, do padrão "H", do Quadro

do Ministério da Guerra.
Rio de Janeiro, 10 de piano de 1938; 117° da Independência e

50° da República.

DECRETO N. 2.483 — DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extinto, visto já
se achar vago, um cargo de almoxarife, do padrão "J", do Quadre
II, do Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117° da Independência e
:50° da República.	

GETULIO VARGAS.

General Eterieo G. Dutra,

DECRETO N. 2.484 — DE 10 DE MARÇO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da Repúblich resolve declarar extinto, visto já
se 'achar vago, um cargo de chefe de portaria, do padrão "G",. do
Quadro III, do Ministério da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938; 117° da Independência e
0(1° da República.

GETULIO VARGAS.

General Eurico G. Dutra.-

DECRETO N. 2.487 DE 10 DE mano DE 4938

• Declara extintos . cargos excedentes

do Quadro III, do Ministério da Guerra.
se achar vago, um cargo de operário de 2' classe, do padrão "E",

• O Presidente da República resolve declarar extinto, visto já

Rio de Janeiro, 10 de mareo de 1938; 117 0 da Independência e
0° da República.

GETULIO VARGAS.

General Eurieo G. Pt4tr4L

G E'TULIO VARGAS.

Gustavo Capanenut.

DECRETO N, 2.419 -- DE 25 DE FEVEREIRO DE 1938

GETULIO VARGAS.

General Eurico G. Dutra.

GETULd O VARGAS.

General Eurico G. Dutra,
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D I; CRETO N. 2.291 — DE 28 DE JANEIRO Da 1938

Autoriza, a título provisório, a Companhia Itibeira, Sociedade Anô-
nima, legalmente constiluida, a pesqui Y ar ouro, chumbo e co-,

bre, na localidade denominada "Feixinh o ou Cresciunia", dis-
trito de Epildeio ressôo, município do Bocaiuva, Estado do,
Paraná,.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usan-
bo das atribuições que lhe confere o art. 74, letra a. da Constitui.
ção, e tendo em vista o decreto lti n. 60, da 14 de dezembro de
4937,

Decreta:
' Art. 1,0 Fica autorizada t. Companhia Ribeira, Sociedade Anô-
nima, lega'inenie constiLuida, a título provisM-io, sem prejuizo das
disposições legais que vierem a ser decretadas, a pesquisar ouro,
chumbo e cobre, numa área de (180) cento e oitenta hectares na lo-
calidade denominada "Iseixinlio ou Cresciuma"; de propriedade de
herdeiros de Nagibo Antônio e outros, localidade essa situada no
distrito de Epitácio Pessoa, municipio de Bocaiuva, Estado do Pa-
s'aná, mediante as seguintes condições:

— O titulo da autorização de pesquisa que será uma via au-
tentica, deste decreto, na fórnia do § 4° do art. 18 do Código de Mi-
nas, será pessoal e sómente transmissível sus casos previstos no
n. I do art. 19 do reftlriclo Código;

II — Esta autorização vigorará por dois 1 2) anos, podendo ser
renovada na conformidade do disposto no ai t. 20 do Código de Mi.
nas e o campo da pesquisa é o indicado nsste artigo, não podendo
exceder os limites do terreno mencionado no mesmo artigo;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido que será or-
ganizado pela autorizada e submetido à aprovação do Governo, ou,
vido o Departamento Nacional tia Produção Mineral;

IV — O Govérno fiscalizará a execução do plano de que trata o
número anterior, podendo mesmo alterá-lo para melhor orientação
da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prazo de
flualsquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, a au-
torizada deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um rela-
tório circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e planta,
em tela e cópia, onde sejam indicados com exatidão os córtes que
se houverem feito nos terrenos, o máximo da profundidade que hou-
verem atingido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos
depósitos que se houverem descoberto, espesaira média e área dos
mesmos, bem corno outros esclarecimentos que tornarem necessá-
rios para o reconhecimento e apreciação da jazida;

VI — Do minério e material extraído, a autorizada sómente po-
derá se ut ilizar, para análise e ensaios industriais, de quantidades
que não excedam a dez (10) toneladas, para cada um dos minérios
constantes do art. 1° deste decreto, na conformidade do disposto na
tabela constante do art. 3° do decreto n. 585, de 14 de janeiro de
A936, — só podendo dispôr do mais, depois de iniciada a lavra;

VII — Serão respeitados os fireitos de terceiros, ressarcindo a
autorizada danos e prejuízos que ocasionar a quem de direito, e não
aesponciendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao
título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada, para o
efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas se-
go; lues comi iÇOeS

— Si a autorizada não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
das seis (o) primeiros meses contados a partir da data do registro
si que se refere o art. 4° deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa , depois de inicia-
dos. por igual espaço de tempo, salvo motivo do força maior a juizo
do t.;overies:

111 -- Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa den-
tro dos trè.s (3) primeiros meses do prazo a que se refere o n. 1
CièStO artigo;

LV — Si não apresentar provas de que foram satisfeitas as exi-
gência:3 emitidas no n. IV do § 1° do art. 2' do decreto-lei n. 60,
de 14 de dezembro de 1937, dentro do prazo a que se refere o nú-
mero anterior;

— Si, findo o prazo da autorização, prazo esse que vigora-.
irá por ritos (2) anos contados a partir da data do registro a que
,se refere o art. 4° deste decreto, sem ter sido renovada a autor!.
sução na fôrma do art. 20 do Código de Minas, — não apresentar,
dentro do prazo de trinta (30) dias o relatório final, nas condições
especificadas no n. V do art. 1.•

Art. 3.° Si a autorizada infringir o n. 1 ou o n. VI do art. 1°
ou não se submeter às exigências da fiscalização, será anulada esta;
putorizaorw , na fórma do art. 28 do código de Minas.

Art. 4.° O titulo a que alude o n. 1 do art. 1° pagará de sélO
"a quantia de trezentos mil réis (300$000) e só será válido depois
de transcrito no livro de registro competente do Serviço de Fomen-
to da Produção Mineral do Ministério da A gricultura, na fórma do
ê Pu do art. 18 do Código de Minas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contráriO.
Rio de Janeiro, 20 de janeiro d.e A938, 117° da Independência e

DO° da República, --	 .
• OBTULIO VARGAS. -•:.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 4 de março de 1938, foi nomeado Ari:stides Ra-

belo Borges para exercer as funções do cargo do juiz de paz do dis-
trito de Catuaba, do Segundo Termo Judiciário da Comarca de Rio
Branco, no Território do Acre.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito o &ereto
de 21 de dezembro de 1937, em virtude do qual foi nomeai°, Los
termos do art. 182 da Constituição Federal, o bacharel Irineu Jof-
fely, juiz federal em disponibilidade da Secção do Território do Acre.
para o lugar de secretário do Tribunal de Apelação do mesmo Terri-
tório, padrão N, do quadro VII deste Ministério.

Ministério da Educação e mude
Por decretos de 20 de fevereiro foram exonerados, nos termoslo

art. 2.° do decreto n. 24, do 29 de novembro de 1937:
Da carreira de técnico de laboratório do quadro I — o Dr. Os-

valdo de Almeida Costa, da classe K, e o Dr. José Epaminonilas de
Figueiredo, da classe I;

Da carreira de engenheiro — o Dr. Domingos José da Silsa
Cunha, da classe M, e o Dr. Adolfo José de Carvalho Del Vecellio,
da classe L;

Da carreira de escriturário — João José da Silva e Maurício Siha
Castro, da classe F;

Da carreira do servente — Asdrubal de Araujo Gonçalvels
Silva,'da classe B;

Do cargo de professor da Escola Normal de Artes e Ofícios \len-
cesláu Brás — Fernando Nereu de Sampaio e Carlos Alberto Franco,
do padrão J; os Drs. Guilherme José Jorge e Manuel Joaquim Ca-
valcanti de Albuquerque, do padrão I;

Do Externato do Colégio Pedro II: o Dr. Antenor Nascentes do
cargo de professor catedrático, interino, de literatura, do padrão L;
e o Dr. João De Lamare São Paulo do cargão, em comissão, de assis-
tente, padrão II;

Do Internato do Colégio Pedro II —o Dr. José Filadelfo de
Barros e Azevedo, do cargo de professor catedrático do padrão L;

No Instituto Benjamim Constant — Corrégio de Castro do cargo
de professor, padrão J.

— Por outros de 28 de fevereiro, foram exonerados, nos termos
do decreto-lei acima citado:

Do cargo de auxiliar académico do quadro I, padrão C, Pedro
Santos Neto, Paulo da Silva Lacaz e Oscar da eViga Filho:

Das funções de fiscal regional do ensino comercial — Ari Kerner
Veiga de Castro e Eduardo Antônio de Matos;

Das funções de inspetor de estabelecimentos de ensino secundá-
rio no Estado de Minas Gerais — Cid Ferreira Lopes e o Dr. Hernani
Negrão;

Ministério da Fazenda
Por decreto de 10 de março de 4938, foi promovido a agente'

- ~sua
Da carreira de astrônomo da classe K — Alirio Huguency

Matos;
Da carreira de desenhista — Raimundo Pordúncula de Morais,

da classe I; Joaquim Matoso Camara Júnior, da classe II; e Tarcísio
Isaac dos Reis, da classe G;

Da carreira de biologista da classe L — José Carneiro Fcliri , e
Olímpio Oliveira Ribeiro da Fonseca;

Da carreira de atendente da classe C — Aurea de Mendonça: e os
Drs. 'José Dias da Cruz, estatístico da classe J, aposentado, e Carlos
Ernesto Júlio Lohmann, chefe de laboratório de química do Museu
Nacional, em disponibilidade.

Por outro de 2 de março foi exonerado: nos termos do decreto-
lei acima citado, Bento Santos de Almeida, do cargo, em comissão,
de assistente da Escola Nacional de Enganharia da Universidade do
Brasil, padrão 11, quadro I.

— Por outros de 1i de março foram designados para exercer,
interinamente e em comissão, as funções de inspetor de estabeleci-
mentos de ensino secundário:

No Estado do Rio de Janeiro — o bacharel Adindo Fonseca; e
No Distrio Federal — o bacharel ElpIdio Prata Gomes.
— Por outro de 14 do corrente foi designado o bacharel EdI Dias

da Cruz para exercer, interinamente e em comissão, as funções de
inspetor federal de estabelecimentos de ensino secundário no Distrito
k'.ederal.

Fernando Costa. Moa] do imposto de consumo no Distrito Federal, o da Capital do\	 ;	 • Estado de São Paulo, Edmundo Rezende Leví, mia vaga decorrente da
P—g...M.-1.4.-1-4/31—,115$300); pposeRtadorig 	 b_lário Augusto aldanba da Ilanakaj,
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Ministério da Guerra
RETIFICAÇÕES

Pof decretos de It do corrente:

Foram transferidos, nos termos do art. 32, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, os escreventes Lázaro Nogueira, da classe "G" do
Q. 1. deste Ministério, do quartel general da 5' Brigada de Infantar.a
para o da 3 Região Militar, e azar Muler, da classe "F", do mesmo
quadre e Ministério, da Fábrica de Estojos e Espoletas de Artilharia
para o Quartel General da 4' Região Militar.

Francisca Léa Vieira Parnplona que exerce, efetivamente, o
cargo de escriturário da classe "E", cargo 'este anteriorna ate deno-

, :ninado auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e
¡Telégrafos do Ceará, para o qual . fóra nomeada em 22 de agosto de
14927.

Flávio de Castro e Silva que exerce, efetivamente, o cargo de.
'servente da classe "C", cargo êste anteriormente denominado s-ir-
vente de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do,
Ceará, para o qual fôra promovido em 26 de janeiro de 1917.

Eduardo Cavalcante Pessóa que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "B", cargo êste anteriormente denOinil,ado ser•
vente de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual feira nomeado em 19 de novembro de 1926.

Ministério da Viação e Obras Públicas
(*) Por decreto de 7 de fevereiro de 1938:

,	 (') Reproduz-se por haver sido publicado com Ineorreo5es no
.Diário Oficiai de 8 de março de 1938, a fls. 4329.

(') Reproduz-se por haver sido publicado com lacerreOce_
! pidria Oficial de tarde março de 1938, a fie. 4617,

,	 Por decretos de 12 de fevereiro do .1938:
O presidente da República resolve, de acordo com o artigo

"in-fine'", das Disposições Transitórias da Lei n. 284. de 28 de
outubro de 1936, expedir decretos aos seguintes funciduarios do
Quadro XVII do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Luiz Ferreira de Castro, quê exerce, efetivamente. o cargo de
Oficial Administrativo da classe II, cargo êste anteriuriii-nte deno-
minado 20 oficial da Diretoria Regional dos Correios e Tlégrafos do
Ceará, para o qual Rira promovido em 23 de junho de 1923. (Proc.
n. 21.308-37).

Arquimedes de Castro Leite, que exerce, efetivamente, o cargo
do escriturário da classe G, cargo este aderi orniente denuininad0
3.° oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará,
para o qual fera promovido em 17 de julho de 1921.

Nilo Xavier da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe G, carg oeste anteriormente denominado auxi-
liar de 1.* classe da Diretoria Regional dos Correios e 'Telégrafos
do Ceará. para o qual fUra promovido em 1 de outubro de 1921.

Gentil Nunes de Melo que exerce. efetivam e nte, o cargo de es-
criturário da classe G cargo êste anteriormente denominado auxi-
liar de 1." classe da Diretoria Regional dos Correos e l'elégra,fos
do Ceará, para o qual fóra removido em 2 de janeiro de 1922.

Raimundo de Queiroz Ribeiro, que exerce, efetivamente, o car-
go de escriturarário da classe G, cargo este anteriormente denomi-
nado auxiliar. de 1." classe da Diretoria Regional dos Cerreios e Te-
légrafos do Ceará, para o qual fóra promovido eia 6 de novembro
de 1923.

José Carolino Filho que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
turálio da classe G, cargo este anteriormente denominado auxiliar
de 1.' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos dos
Correios e Telégrafos do Ceará, para o qual fóra promovido em
28 de agosto de 1924.

Francisco Vieira da Costa que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe G cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fóra promovido em 25 de junho de 1926.

Mr.nuel Braga da Rocha, que exerce. efetivamente, o cargo de
escriturário da classe G. cargo este anteriormente denominado au-
xilinr de 1.° classe da Diretoria Regional eles Correios e Telégrafos
do Geará, para o qual fera promovido em 25 de outubro de 1926.

Josafá de Lima Linhares que exerce. efetivamente, o cargo de
escriturário da classe O, cargo este anteriormente dencreinade au-
xiliar de 1.° classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fóra promovido em 12 de setembro de 1930.

• Otávio Rodrigues de Vasconcelos que exerce, efl k emente, o
cargo de escriturário da classe O, cargo este anteriormente deno-
minado auxiliar de 1. • classe da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Ceará, para o qual Ora promovido em 1 de junho
de V334.

Leónidas Borges que exerce, efetivament e, o cargo de carteiro -
da classe E, cargo este anteriormente denominado carteiro de 1."
class da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará, para
o-qual fera promovido em 20 de janeiro de 1915.

Nise Ferreira Studart e Alzira Jatai Pedreira que exercem, efe-
tivamente, o cargo de escriturário da classe E. cargo este anterior-
mente denominado auxiliar de 2." classe da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Ceará, para o qual foram nomeados em
16 de outubro de 1922.

Hercilia de Castro Santos que exerce, efetivamente, o cargo do
escriturário da classe E, cargo este anteriormente denominado au-
xiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará,
para o qual fera nomeada em 18 de novembro de 1922.

Meia Fiuza Pequeno, que exerce, efetivamente, o cargo de Te-
soureiro da Agência de Esteção Central, na Diretoria Regional doa
Correios e Telégrafos do Ceará, para o qual fôra nomeada em 6 de
maio de 1926.Ludsinda Pata dos Santos que exerce. efetivamente, o cargo de
escrittirário da classe E, cargo êste anteriormente denominado au-
xiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Geará, para o qual fera nomeada em 3 de novembro de 1026.

Elvira de Morais Stuoart, que exerce, efetivamente, a cargo de
escriturário da classe E, cargo êste anteriormente denominado au-
xi lar de 2.' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafog
do Ceará, para o qual fóra nomeada em 21 de julho de 1927.

Francisco Tedfilo Ramos, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe E, cargo este anteriormente denominado eu-.
alliar de 2* alasse da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos dck
Geará, para o qual fôra nomeado em 14 de setembro de 1927.

Beatriz de Aquino, que exerce, efetivamente, o cargo de eserit.t
(orado da o esse E, pargo éste anteriormente denominado auxiliai

mim^
O Presidente da República resolve, de acordo com o art. 10, "tu

das Disposições Transitórias da lei ri. 284, de 28 de outubro
tif! 19:l6. expedir o presente decreto a Erniliano de Oliveira, que exer-
ce, efe'ivanieete, o cargo de carteiro da classe C do Quadro XL, do
IiIinistério da Viação o Obras Públicas, cargo êste anteriormente de-
Lorninado carteiro de 2' classe, da Diretoria Regional dos Correios e
'Telégrafos de Mato Grosso, para o qual fera nomeado em 27 ele ou-
tubro de 1921.

(") Por decreto de 11 de março de 1938:
O Presidente ia República resolve, de acôrdo com o art. 1 0, "in

fine",' .k!as Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro
193e. expedir o presente' decreto a João Batista de Andrade, que

eserce. efetivamente, o cargo de carteiro da classe D, dG Quadro
NXXIV do Ministério da Viação e Obras Públicas, cargo êste anterior-
reenie denominado carteiro de 1" classe da Diretoria Regional dos
Cerveja: e Telégrafos do Botticatú, para o qual Rira promovido em 1
de abri! de 1922.

Por decretos de 11 de fevereiro de 1933:
O Presidente da República resolve, de acórdo com o art. 1', "in

• libe", das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro
de to3e, expedir decretos aos seguintes funcionários do Quadro
XVII do Ministério oa Viação e Obras Públicas:

Manuel Sátiro, que exerce, efetivamente, o cargo de Chefe dos
,ery iços Econômicos, padrão "K", cargo êste anteriormente denomi-

nado Chefe dos Serviços Económicos da Diretoria Regional dos Cor-
e Telégrafos do Ceará, para o qual fóra nomeado em 15 de maio

cie 1913. (Process) n. 21.308-37.)
Mamute Nogueira da Silva, que exerce, efetivamente . o cargo

de ()fl ial adminh,trativo da classe "J", cargo êste anteriormente de-
nominado Chefe da Secção da Diretoria Regional dos Correios e Te-
ilgrtifos do Ceará. para o qual fóra promovido em 21 de fevereiro
dê 1910.

José de Albuquerque Monteiro que exerce, efetivamente, o cargo
de ofic,a1 administrativo da classe "H", cargo êste anteriormente de-
ruminado 2° oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fOra promovido em 23 de junho de 1926.

Francisco Mcendin0 Ribeiro que exerce, efetivamente, o cargo
de escriturário da classe "G", cargo êste anteriormente denominalo
auxiliar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos
do Ceará, para o qual fôra promovido em 30 de julho de 1921.

Francisco Enislio de Oliveira que exerce, efetivamente. o cargo
de escriturário da classe "G", cargo êste anteriormente denominado

' oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará,
para o qual fóra promovido em 16 de agosto de 1921. 	 •

Nelson de Lavor Aires e Manuel Ferreira Machado que exercem,
efetivamente, o cargo de escriturário da classe "O", cargo êste ante-
riormente denominado 30 oficial da Diretoria Regional dos Correi is
e Telégrafos do Ceará, para o qual foram promovidos em 23 de junho
de .1926.

Gilberto PessÓa de Tórres Câmara que exerce, efetivamente, o
cargo de escriturário da classe "G", cargo êste anteriormente deno-
minado 3' oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Ceará. para o qual fera promovido em 12 de setembro de 1927.

Pedro Maciel Parente que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "E". cargo èste anteriormente denominado carteiro da
.1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará,
para o qual fôra removido em 20 de agosto de 1921.

Hilda Sabóia e Manuel Gurgel Figueiredo, que exercem, efeti-
vamente, o cargo de escriturário da classe "E", cargo êste anterior-
mente denominado auxiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Geará, para o qual foram nomeados em O.
de outubro de 1922.
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de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de.
LGeará, para o qual fóra removida em 15 de maio de 1935.

01ffidina Perente de Xerez, que exerce, efetivamente, o cargo de
agente da classe D, cargo este anteriormente denominado Agente
do Sobral, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará,
para o qual fóra nomeada em 7 de maio de 1914.

Moacir Machado, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe D, cargo este anteriormente denominado carteiro de 2.4
classe, na Diretoria Regional eles Correios e Telegrafos do Ceará da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará, para o sinal
Pra nomeado em '2 2de janeiro de 1919.

Rosa Diogo de Melo, que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
turário da classe D, cargo este anteriormente denominado auxiliar
de 3' classe da Agência de Estação Central, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Ceará, para o qual fôra nomeada em 25
de julho de 1921.

Benedito Chaves Pinto, que exerce, efetivamente, o cargo de
agente classe C, cargo este anteriormnete denominado agente de
Aracatl, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará.
para o qual fóra nomeado em 25 de maio de 1904.

Maria José de Magalhães, que exerce, efetivamente, o cargo de
neurite da classe C, cargo este anteriormente denominado agente de
Camocim, na Diretoria Regional dos Correias e Telégrafos do Geará,
para o qual fiara nomeada em 26 de março do 1914.

Justino Correia de Souza, que exerce, efetivamente, o cargo da
servente da classe C, cargo este anteriormente denominado ur-
de I.' classe da Diretoria Regiona dos Correios e rrelégrafos do
Ceará, para o qual fôra promovido em 14 de janeiro de 1919.

José Mendes da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe C, cargo êste anteriormente denominado servente
vente de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fóra promovido em 5 de novembro de 1923.

Francisco de Paula Coelho, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe C, cargo este anteriormente denominado carteiro
de 3' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Cea-
rá, para o qual Rira nomeado em i de março de 1924.

Raul Bastos, que exerce, efetivamente, o cargo de servente da
classe C, cargo este anteriormente denominado continuo da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará, para o qual fóra
nomeado em 18 de novembro de 1924.

Hilda Xerez de Castro, que exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dante de agente da classe C cargo este anteriormente denominado
ajudante de agência de Sobral, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Ceará, para o qual fôra nomeada em 22 de dezembro
de 1925,

Francisco Bizerril de Andrade, que exerce, efetivamente, o car-
go de carteiro da classe C, cargo este anteriormente denominado car-
teiro de 3` classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do,
Ceará, para o qual fóra nomeado em 3 de novembro de 192,6.

Valfredo Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe C, cargo este anteriormente denominado carteiro de 3.1`
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará;
para o qual fora nomeado em 14 de setembro de 1927.

João de Magalhães Fontoura, que exerce, efetivamente, o car-
go de carteiro da classe B. cargo este anteriormente denominado
estafeta da agência de Quixadá, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Ceará, para o qual fóra nomeado em 31 da janeiro
de 1908.

António Leite da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta da
agência de Grato, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fóra nomeado em 12 de agosto de 1912.

João Augusto de Deus, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta da
agéneis de Aracati, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará. para o qual fóra nomeado em 20 de julho de 1918.

Jesé Gentil de Carvalho, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, eargo aste anteriormente denominado estafeta
da agência de Sobral, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual M.a nomeado em 24 de março de 1916.

João Mozart da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe 13, cargo este anteriormente denominado estafeta
de agência de Ipú, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fóra nomeado em 25 de março de 1918.

Pedro Furtado Leite, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anterormente denominado estafeta da
agência de Barbalha, na Diretoria Regional dos Carolos e Telégrafos
do Ceará, para o Qual feira nomeado em 2 de Janeiro de 1919.

António da Rocha Ferreira, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B. cargo êste anteriormente denominado, estafeta
de agência de Camocim, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Ceará, para o qual Para nomeado em 28 de janeiro de 1922.

Raimundo da Silva Araújo, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta
tia agência de Limoeiro, na Diretoria Regional dos Correios e Tela-
grafes do Ceará, para o qual Vira nomedo em 14 de abril de 1920.

Enéas Gonçalves da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de Baturité, na 'Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafes do Ceará, para o qual feira nomeado em 14 de abril de 1920.

Miada Magalhães, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante
de agente da clase B, cargo éste anteriormente denominado ajudante
da agência de Camocim, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Ceará, para o aual fóra nomeada em 19 de abril de 1920.

João Ramalho, que exerce, efetivamente, *o cargo de servente dO
classe B, cargo este anteriormente denominado servente da agência
de Aracatf, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Cearád
para o qual fóra nomeado em 5 de agosto de 1921.

Angélica Lima Pinto, que exerce, efetivamente, o cargo de alue
dente de agente da classe B, cargo este anteriormente denominada
ajudante da agincia de Aracati, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Geará, para o qual fôra nomeada era 5 de agoeto
de 1921.

José Policio de Oliveira que exerce, efetivamente, o cargo de cars
toiro da classe B, cargo êste anteriormente kenominado estafeta da
agência do Aracati, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo'
do Ceará, para o qual fora nomeado em 22 do julho de 1921.

João Meia que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da class
se B, cargo C:sim anteriormente denominado estafeta de agência de
Iguatú, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará,
para o qual fora nomeado em 1 de fevereiro de 1923.

Joaquim da Silveira Rocha que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo êste anteriormente denominado estafeta
de agência de Granja, na Diretoria Re i gonal dos Correios e Telégra-
fos do Ceará, para o qual fora nomeado em 26 de março de 1923.

Glicério Furtado que exerce, efetivamente, o cargo de servente da
classe B, cargo este anteriormente denominado servente da agência
de Sobral, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Cea-
rá, para o qual fora nomeado em 2 de maio de 1923.

José Barbosa dos Santos que exerce, efetivamente, ci cargo de
carteiro da classe 13, cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de Joazeiro, na Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafes do Ceará, para o qual fora nomeado em 4 de julho de 1924.

Raimundo de Pontes Franco que exerce, efetivamente, o carga
de carteiro da classe 13, cargo este anteriormente denominado esta-
feta de agência de Redenção, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Ceará, para o qual fora nomeado em 19 de julho de
J924.

Alberico Gomes Parente que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta
de agência de Sobral, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fora nomeado em 29 de julho do 1924.

Djalma de Aquino que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe B, cargo este anteriormente denominado servente de
segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Ceará, para o qual fora nomeado em 18 de novembro do 1924.

Aldemar de Alencar que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe B, cargo este anteriormente denominado servente de
segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Ceará, para o qual fora nomeado em 15 de janeiro de.1925.

Perpétua Carneiro que exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dante de agente da classe B, cargo este anteriormente denominado
ajudante da agência de Lavras, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Ceará, para O qual fora nomeado em 29 de julho de
1925.

Raimundo Barbosa dos Santos que exerce, efetivamente, o car-
go de carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado es-
tafeta de agência de Milagres, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Ceará, para o qual fora nomeado em 6 de dezembro
de 1926.

Antônio Alves da Costa que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe B, cargo êste anteriormente denominado servente
de segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Ceará, para o qual fora nomeado em 24 de novembro de 1927.

()Seer Vieira que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe 13, cargo êste anteriormente denominado estafeta de agência
de Maranguape, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Ceará, para o qual fora nomeado em 11 de janeiro de 1927.

Francisco Leôncio de Castro Pimentel que exerce, efetivamene
te, o cargo de carteiro da classe B, cargo este anteriormente deno-
minado estafeta da agencia de Quixeramobim, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégraros do Ceará, para o qual fora nomeado em 23
de maio de 1930.

- Por decretos de 9 de fevereiro de 1938:
O Presidente da República resolve, de acôrdo com o art. 1°, in-,

fine, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro de
1936, expedir decretos aos seguintes funcionários do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Antenor Barbosa de Matos Correia, que exerce, efetivamente,
o cargo de telegrafista da classe K, cargo este anteriormente deno-
minado telegrafista-chefe do Departamento dos Correios e Telégrae
fos, para o qual fora promovido em 17 de outubro de 1918. (Processo
n. 20.938-37).

Lafayette Washington França, que exerce, efetivamente, o care
go de inspetor de linhas telegráficas da classe J, cargo este anterior-.
mente denominado inspetor de linhas de segunda classe do Dopar-
tameito dos Corre:os e Telégrafos, para o qual fora promovido em
23 de junho de 1926.

Getulio Fernandes Ferreira Filho, que exerce, efetivamente, .0
cargo de telegrafista da classe H, cargo êste anteriormente denomi-
nado telegrafista de terceira classe do Departamento dos Correios 8,
Telégrafos, para o qual fora promovias) em 30 de setembro de 1922.1

João José Machado Junior, que exerce, efetivamente, o cargo
de tel Pgrafista da , classe G, cargo este anteriormente denomiaadoi!
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telegrafista de cinail a classe do Departamento dos Correios e To-
usrafos, para o qual fora nomeado em 1 de abril de 1915.

Luiz Andres Junior, que exerce, efetivamente, o cargo de tele-
grnfisla da cla.sse G, cargo este anteriormente denominado telegra-
t • sla qirrla classe do De partamento dos Correios e Telégrafos,
pira o qual fora lion-,eado em 14 de junho de 1922,

(envio Carlos d r! Lima e Cirno, que exerce, efetivamente, o cargo
t !..r::fiAa da classe O. cargo este anteriormente denominado te-

de quarta classe do Departamento dos Correios e Tele-
ieee o qual fora nomeado cio 1 de outubro do 1922. •

_\11111'	 Alroe'da, que exerce, efetivamente, o cargo da telegra.-
= ;.i da ( ftssc O. cm' g o este anteriormente denominado telegratista

f:t • quarta classe do Departamento dos Correios e Telégrafos, para O
tu iii fora nomeallo em 1 de setembro de 1926.

eedellarees, que exerce, efetivamente, o cargo do tele-
grarisio da classe G. cargo este, anteriormente denominado telegra-
een eirirta do Departamento dos Correios e Telégrafos
e1'.e i o (piai fora nomeado em 1 de setembro de 1926.

Giiiinar,n os. que exerce efetivamente, o cargo de telegra----e,1-;:ia (lá	 "O", cargo este anteriormente denominado telegrafista
• a ula,,e do D,q,artamento dos Correios e Telégrafos, para o qual

prorno‘irio ern 16 de novembro de 1927.
• Me sias Braga da Cruz, que exerce, efetivamente, o cargo de te-

lcieraiisia da clase -G", cargo este anteriormente denominado tele-
eieu i s i a 	 clilsse do Departamento dos Correios e Telégrafos, para

iAra promovido em 23 de dezembro de 1927.
1\, , stOr Pinto Coelho, que exerce, efetivamente, o cargo de te/o-

r.:enrista da classe "F" cargo este anteriormente denominado telegra-
fele de 5 classe do Departamento dos Correios e Telégrafos, para o
qual fera admitido cm 6 de julho de 1915.

Joe ; de Andrade Junior, que exerce, efetivamente, o
cago de t n . 1-grafi,la da classe "F" . cargo este anteriormente deno- •
e, Ledo eacerafela de 5a classe do Departamento dos Correios e Te-
leet tes, para u qual fCpra admitido em 2 de janeiro de 1924.

,n e'l cio Paia. que exerce, efetivamente, "o cargo de telegrafista
ein-ei	 ruga ci anteriormente deneminado telegrafista de 5a

ioi• ulamenla dos Correios e Telegrafes, para e qual fôra
nom..ado em 15 do janeiro de 1925.

rras	 ruins ila .Fonseca, que exerce, efetivamente, o cargo de
da clas.e "F", cargo este ante eormente denominado tele-

-11 ti. , 5'	 Depar,amento do; Correios e Telégrafos, para
o qual fi'.i .a inh-hili, ! o em 15 de janeiro de 1925.

\iIii e,) idiraida. que exerce, efetivamente, o cargo de telegra-
fe-et fi:I	 "kee cargo este anteriormente denominado telegrafista
di. : , a	 rioir,rl'imento dos Correios e Telégrafos, para o qual

-71
1;1 ncinnto cio 1 : e setembro de 1926.

HIvuno r!rrera da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de
telie • H • iset da clar "F", cargo este anteriormente denominado te-

	

 5'	 do Departamento dos Correios e Telégrafos,
it (111,/1	 adillititio em 24 de novembro de 1926.

Cu'l3 Liai, que exerce, efetivamente, o cargo de telegra-
fien	 cnIss? "F". cargo este anteriormente denominado telegrafista

do Dtpartarnento dos Correios e Telégrafos, para o qual
fórii admitido em 15 do fevereiro de 1927.

Luiz llodrigues Cordeiro, que exerce, efetivamente, o cargo de
ema eie-fios d A classe "D", cargo este anteriormente denominado
euarda-fios d.! 2' classe do Departamento dos Correios e Telégrafos,
para o qual fera nomeado em 13 de janeiro de 1911.

Ulis ,.es Lúcio Pereira, que exerce, efetivamente, o cargo de guarda-
fios da classe "D", cargo este anteriormente denominado guarda-fios
rei 2', classe do Departamento dos Coereios e Telégrafos, para o qual
fOra nomeado em 3 de fevereiro de 1913.

João de Santana, que exerce, efetivamente, o cargo de guarda-
fios da classe "D", cargo este anteriormente denominado guarda-fios
de 2' classe de Departamento dos Correios e Telégrafos, para o qual
fôra nomeado em 15 de janeiro de 1914.

O Presidente da República resolve, de acórdo com o art. 10,
in fine, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, expedir decretos aos seguintes funcionários do Quadro XXX
do Ministério da Viação e Obras Públicas:
A Afonso de Oliveira Machado, que exerce, efetivamente, o cargo
de agente da classe "11", cargo este anteriormente denominado agente
de São João fele Rey, na Diretoria Regiona l dos Correios e Telégrafos
de Juiz de Fora, para o qual Uca nomeado em 18 de setembro de
1931. (Processou. 20.938-37.)

Antônio Pinto de Magalhães Junior, que exerce, efetivamente, o
Cargo de ajudante de agente da classe "G", cargo este anteriormente
denominado ajudante da agência de Barbacena, na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos de Juiz da Fora, para o qual fóra no-
meado em 19 de de junho de 1908.

Artur Uns, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante de
agente da classe "G", cargo este anteriorrrente denominado ajudante
da agência de São João d'El Rey, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fbra nomeado em 18 de se-
tembro de 1931.

Geraldo lucilo do Brasil e Orozimbo Harta Jardim, que exercem,
efetivamente, c. cargo da carteiro da classe "F". cargo este anterior-
mente denominado carteiro de la classe da Direotria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de For; para o qual fóram nomeados
em 7 da Rovajobro de 1914.

Arquimedes Antunes de Siqueira, que exerce, efetivamente, o
cargo de agente da claese "le", cargo este anteriormente denominado
agente de Ubá, na Diretoria Regiona. dos Correios e Telégrafos de
Juiz de Fora, para o qual fôra nemeado em 11 de novembro de 1913.

Otávio Belo Pimentel Barbosa, que e ,:erre, eglivamente, o cargo
de oficial administrativo da atasse "II", cargo este anteriorinfoile de-
nominado chefe de Secção da Diretoria lesiona; dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fora, para o qual fôra notre‘ado em 11 de janeiro de
1915.

Ulises José Basílio , que exerce, efet i vaniente, o cargo da carteiro
da classe "F" cargo este anteriormente cl,nominado carteiro de la
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de
Fora, para o qual fôra promovido em 12 ee junte, de 1915.

José Pires Itabirano, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "F", car g o este anteriermen l e denominado carteiro de
1' classe da Diretoria Regional dos C,rretos e Telégrafos de Juiz de
Fora, para o qual fera promovido em 12 de julho de 1915.

Carlos de Melo, que exerce, efet i van.ente, o cargo de agente da
classe "F", cargo este anteriormente denom i nado agente de Rio Branco,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora, para
o qual fôra nomeado em 5 de julho de 1918.

Tarcinio de Alvarenga Lessa, que exerce, efetivamente, o cargo
de agente da classe "F". cargo este anteriormente denominado agente
de Calaguazes, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Juiz de Fora, para o qual fôra nomeado em 11 de agosto de 1920.

João Pereira Neto, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "F", cargo este anteriormente denominado carteiro de 1'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz do
Fóra, para o qual fôra promovido em 17 de fevereiro de 1923.

Epaminondas Braga, que exerce, efetivamente, o cargo de aju-
dante de tesoureiro, parirão "F", cargo este anteriormente denomi-
nado ajudante de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Juiz de Feira, para o qual fera nomeado em 26 de fe-
vereiro de 1923.

Virgílio Domingos Ferreira, que exerce, efetivamente, o cargo
de agente da classe "F", cargo este anteriormente denominado agen-
te de Carangola, na Diretoria Regional dos Correios e Teelgrafos de
Juiz de Fóra, para o qual tema removido em 28 de maio de 1926.

Eduardo Jesino de Souza, que exerce, efetivamente, o cargo de
chefe de portaria, padrão "F", cargo este anteriormente denominado
chefe de portaria da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Juiz de Fera, para o qual fora admitido em 8 de julho de 1932.

Antônio Cirino Rodrigues, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "E", cargo este anteriormente denominado car-
teiro da agência de So João dei Rei, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fera nomeado em 25
de novembro de 1895.

José Gustavo Costabile, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe "Ee cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de 1" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Juiz de Feira, para o qual fóra admitido em 11 de janeiro de 1915.

Joaquim Roque Teixeira, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "E". cargo este anteriormente denominado carteiro
da agência de São João dl Rei, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Juiz de Fera, para o qual fôra nomeado em 9 de agosto
de 1907.

Saturnino Marques de Jesus, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "E", cargo este anteriormente denominado car-
teiro de r classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Juiz de Fóra, para o qual fôr% nomeado em 9 de junho de 1921.

João Evangelista Duque, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "E", cargo este anteriormente denominado cartei-
ro da agência de Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Juiz de Fóra, para o qual fóra nomeado em 20 de abril
de 1922.

Nestor Vieira de Magalhães, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da *classe "E", cargo êste anteriormente denominado
carteiro da 2` classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Juiz de Fóra. para o qual fera nomeado em 17 de fevereiro de23. 

Ubiracir de Oliveira Martins, que exerce, efetivamente, o cargo
de ajudante de agente da classe "E", cargo êste anteriormente de-
nominado ajudante da agência de CaLaguazes, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fora nomeado
em 13 de maio de 1925.

Francisco Gonçalves, que exerce, efetivamente, o cargo de te-
soureiro, padrão "E", cargo èste anteriormente denominado tesou-
reiro da agência de Ubá, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fora, para o qual fóra nomeado em 27 de agosto
de 1925.

José Pedro Godói, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante
de agente da classe "E", cargo &te anteriormente denominado aj u-
dante da agência de Carangola, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual Ora nomeado em 11 de
junho de 1926.

Breno Alves da Mota, que exerce, efetivamente, o cargo de te-
soureiro, padrão "E", cargo èste anteriormente denominado tesou.
reiro da agência de Carangola, na Diretoria Regional dos Correios o
Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fóra nomeado em 20 de maio
de 1027.
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Djalma Bustamante de Oliveira, que exerce, efetivamente, o car-
go do agente da classe "D", cargo êste anteriormente denominado
agente de Leopoldina, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fora, para o qual fOra nomeado em 15 de outubro
de 1919.

Edviges Diniz, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante
de agente da classe "C", cargo êste anteriormente denominado aju-
dante da agência de Leopoldina, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz do Fora, para o qual fera nomeado em 11 do
novembro de 1925.

José de Oliveira Lima, que exerce, efetivamente ,o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo êste anteriormente denominado servente
da 1 class e da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz
do Fora, para o qual fóra nomeado em 28 de setembro de 1932.

Deodato Peixoto de Souza, que exercce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "13", cargo êste anteriormente denominado car-
telro auxiliar da agência de São João dei Rei, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Juiz de Rira, para o qual fóra nomeado
em 25 de julho de 1910.

Antônio do Sacramento Torga, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo êsfe anteriormente denominado es-
tafeta da agência de São João dei Rei, na Diretoria Regional dos
Correios e TelOgrafos de Juiz de Fora, para o qual fôra nomeado em
7 de novembro de 1920.

Adalberto Pereira Alves, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo êste anteriormente denominado esta-
fata da agência de Palmira, na Diretoria Regional dos Correios e
TeMgrafos de Juiz do Rira, para o qual fóra nomeado em 26 de
maio de 1921.

Dolor Itóinualdo 'Vieira, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da ciasse "B", cargo êste anteriormente denominado esta-
feta da agência de Muriaé, na Diretoria Regional das Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fóra, para o qual Rira nomeado em 30 de dezem-
bro de 1924.

Antônio Joaquim da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "O", cargo êste anteriormente denominado car-
teiro auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Juiz de Fara, para o qual /*Ora nomeado em 28 de fevereiro de
1925.

João Felipe de Paiva, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "13", cargo êste anteriormente denominado ser-
vente da agência do São João d'El Rei, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fôra nomeado
em 13 de março de 1925.

Joaquim Elisiário Dias, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo êste anteriormente denominado esta-
feta da agência de São João d'El Rei, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fora, nomeado
em 23 de março de 1925.

Erotides José Augusto, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "B", cargo êste anteriormente denominado ser-
vente da agência de São João d'El Rei, na Diretoria Regional dos
Correios o Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fóra nomeado
em 15 de maio de 1925.

José de Sousa, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "B", cargo éste anteriormente denominado estafeta da
agência de Carangola, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fina, para o quel fora nomeado em 15 de julho
do 1925.

Lauro Rübens de Araújo Lima, que exerce, efetivamente, o
cargo do carteiro da classe "B", cargo èste anteriormente denomi-
nado estafeta da agência de Barbacena, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para e qual Ora nomeado
em 8 de outubro de 1926.

Pedro Afonso de Abreu Chagas, que exerce, efetivamente, o
cargo de carteiro da classe "O", cargo este anteriormente denomi-
nado estafeta da agência de Barbacena, da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fOra nomeado
em 4 de novembro do 1926

fos de Juiz do Fóra, para o qual fóra nomeado em 18 de setem-
bro de 1931.

Aristides Godói, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "B", cargo êste anteriormente denominado estafeta da
agência de Carangola, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
gráfos de Juiz de Fóra, para o qual fôra nomeado em 15 de ou-
tubro de 1931.

Plínio da Silveira Louro, que exerce, interinamente, o casa° do
carteiro da classe "13", cargo êste anteriormente denoriliwaio car-
teiro auxiliar da agência de São João d'El-Fiei, na Direteria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fUra
nomeado em 7 do novembro de 1931.

Geraldo Rodrigues de Melo, que exerce, interinamente, o car-
go de carteiro da • classe "B", cargo êste anteriormente tienigoinado
estafeta da agência de Porto Novo, na Diretoria Regional dos Cor-
reios o Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fôra nomeado ein
31 de agosto do 1935.

- Por decretos de 11 de fevereiro de 1938, o Sr. Presidente doera
República resolveu, de acordo com o art. je, "in fine", das Disposi-
ções Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro de 193G, exaedir
decretos aos seguinte: funcionários do quadro XXX do Ministério da
Viação e Obras Públicas:

Sebastião Celso Nogueira, que exerce, efetivamente, o cargo de
ajudante de agente da classe E, cargo este anterorincrde denominado
ajudante da agência de Rio Branco, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 25 de
maio de 1915 (processo n. 20.938137).

João Cavaliére, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante de
agente da classe E, cargo este anteriormente denominado ajudante da
agência de Ubá, na Diretoria Regional dos Correios e Telaarafos
Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em :3 Je novembro de 1920.

Alvaro César Pinto, que exerce, efetivamente, o cargo de agente
da classe E, cargo este anteriormente denomina...to agente de Paaniea,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora, para
o qual fora nomeado em 25 de agosto de 1927.

Maria dos Santos Portugal, que exerce, efetivamente, o cargo de
agente da classe D. cargo este anteriormente denominado rigante de
Muriaé, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de
Fora, para o qual fora nomeado em 20 do outubro de 1924.

Tobias Ferreira da Silva Sobrinho, que exerce, efetivamen s.e. o
cargo de ajudante de agente da classe D, cargo este anteiorrnente de-
nominado ajudante da agência de Palmira, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado
em 12 de junho de 1929.

Zéli Valente e Melo, que exerce, efetivamente, o cargo de aju-ty
-dente de agente tia classe C, cargo esto anteriormente denominado

ajudante da agência de Porto Novo, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeada em 30
de novembro de 1926.

Agenor Von Rondon, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estatela de
agência de Manhuassú, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 23 de junho
de 1013.

Manuel Inácio da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de 'ar-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta de
agência de Além-Paraíba, da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 7 de abril
de 1921.

Renato Alves de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado carteiro-
auxiliar da agência de Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz da Fora, para o qual fora nomeado em do
junho de 1921.

Nelson de Morais Lima, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe B, cargo este anteriormente denominado esta feta de
agência de Leopoldiva, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 11 de agosto
de 1921.

Raul Sampaio Loureiro, que exerce, efetivamente, o cargo de
aervente da classe "O", cargo éste anteriormente denominado ser-
vente da agência de Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fôra nomeado em 22 de
novembro de 1929.

Fábio de Paula Nésio, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "B", cargo Ufa anteriormente denominado esta-
feta da agência de Bagbacena, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fôra nomeado em 14 de
dezembro de 1029.

Manuel Gomes do Nascimento, que exerce, interinamente, ó
cargo da classe "B", cargo óste anteriormente denominado estafeta
da agência de Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Juiz de Féra, para o qual féra nomeado em 11 de ju-
nho de 1930.

José Nunes Ribeiro, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "B", cargo éste anteriormente denominado estafeta
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora,
para o qual fóra nomeado em 22 de outubro de 1930.

Atila Moreira, que exerce, efetivamente, o cargo de carteirp
da classe "B", cargo éste anteriormente denominado estafeta da
agência de Palmira, na Diretoria Regional dos Correios e Telégra-

-

António Soares de Mendonça, que exerce, efetivamente, o cargo...
de carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado esta-
feta da agência de Rio Branco, na Diretoria Regional dos Correios o
Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 23 de no-
vembro de 1921.

Fiorentino de Oliveira Sales, que exerce, efetivamente. o cargo
de carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado sta-
feta de agência de Viçosa, na Diretoria Regional dos Correios e Tet(,-
gratos de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 20 de dszern-
bro de 1921.

Argemiro Vieira Coimbra, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado es'afel a
de agência de Cataguazes, na Diretoria Regional dos Correios e
gratos dede Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 20 cie dezem-
de 1922.

Higino Marchetti, que exerce, efetivamente, o cargo de caseiro
da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta do
cia dede Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios e Teli'srafos
de Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 30 de setembro de 1920.

Anfilófio Bittencourt Godinho, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta
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los de Juiz de Fora. para o qual fora nomeado em 6 de Mzembro
!tie 1927.

- Por decreto de 12 dP fevereiro de 1938, o Sr. Presidente da
República resolveu, de acordo com o art. 1", "in fine", das Disposi-
eees Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, expedir
decreto a Geraldo Rocha, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe B, do quadro XXX do Mini s tério da Viação e Obras
Públicas, cargo este anteriormente denominado servente da agencia
de Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios e Telewaios de
Juiz de Fora, para o qual fora nomeado em 14 cio dezembriede 1929.

- Por decretos de 18 de fevereiro de 19a8, o Sr. Presidente da
República resolveu:

De acordo com o art. 1°, "in fine", des Disposições Transitórias
da lei n. 284, de 28 de outubro do 1936, expedir decreto a José Bar-
Imisa da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de servente da : . tas-
se G, do quadro XXX do Ministério da Viação e Obras Públicas, cargo
este anteriormente denominado servente de 1' classe da Diretoria

elembitegional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora. para o qual fora
nomeado em 28 de setembro de 1932.

De acordo com o art. 1°, "ia fine", das Disposições Transitórias
da lei n. 284, da 28 de outubro de 1936, expedir decretos aos seguin-
tes funcionários, do quadro III do Ministério da Viaçeo e Obras Pu-
blicas:

Silvino Cruzeiro, que exerce, efetivamente, o cargo de telegra-
fista da classe O, cargo este anteriormente denominado telegrafista
de 4 classe do Departamento dos Curreios e Telégrafo, para o qual
fora nomeado em 2 de janeiro de 1919 (processo n. 20.93837).

Livio Pereira da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de tele-
grafista da classe F, cargo este anteriormente denominado telegra-
riste de 5' classe do Departamento dos Correios e Telégrafos. para o
qual fora admitido em 2 de janeiro de 1924.
' João cio Oliveira Rosas, que exerce, efetivamente, o cargo de (e-
tegrafista, da classe F, cargo este anteriormente denominado te-
tegrafieta de 5' classe do Departamento dos Correios e Telégrafos,
para o qual fora admitido em 30 de julho de 1924.

Carlos Alberto Raposo, que exerce, efetivamente, o cargo de te-
iegrafiela da classe F, cargo este anteriormente denominado telegra-
esta de 5' classe do Departamento dos Correios e Telegrafes, para o
qual fora admitido em 25 de outubro de 1924.

Manuel Ribeiro de Faria, Biósia Monteiro de Barros e Roberto-
avier Neves, que exercem, efetivamente, o cargo de telegrafsiel da
lasse F, cargo este anteriormente denominado telegrafista de 5' des-

te do Departamento dos Correios e Telégrafos, para o qual foram
eaelmitidos em 15 de janeiro de 1925.

João Ribeiro Navarro, que exerce, efetivamente, o cargo de lele-
rafista da classe F, cargo este anteriormente denominado telegra-

lista de 5' classe do Departamento dos Correios e Telegrafes, para o
vai fora admitido em 1 de setembro de 1926.

Manuel Osório Camara, que exerce, efetivamente, o cargo de te-
eegrafista da classe E', cargo este anteriormente denominado telegra-
"ista de 5' classe, do Departamento dos Correios e Telégrafos, para o
qual fora contratado em 3 de novembro de 1998.	 .

Euclides Pinheiro Fernandes, que exerce, efetivamente, o eililigo
ile telegrafista da classe F, cargo este anteriormente denominado te-
¡egridista de 5' classe, do Departamento dos Correios o Tebsgrnfos,
;,)ara o qual fora contratado cio 24 de novembro de 1928.

- Por decreto de 23 de fevereiro de 1938:
te Presidente da República resolve, cie arôrdu rum o artigo 1°,

f p (ou' das Disposições Transilárias fia Lei n. 28i, de. 28 de outubro
ite 1936, expedir decretos aos s , 'guintes funcionários do Quadro XXI
do :Nlinisterio da Viação e Obras Públicas:

Everisto David Perneta. que exerce, efetivamente, o cargo cie
utieint adrainistrati‘o da classe ler, cargo este anteriormente deno-
tniutdo chefe de Secção da Diretoria dos Correios e Te14.rafos do
!'aranii. para o qual Reei promovido em 7 de outubro de 1912.
-	 .toe Inácio da Glória Junior, que exerce, efetivamente, o cargo
de chede dos Serviços Económicos, padrão "K", cargo êste anterior-.

ente denominado chefe dos Serviços Económicos da Diretório Re-
..•,i0nal dos Correios e Telégrafos do Paraná, para o qual feira remo-
vido em 17 de julho de 1931.

Anibal Ribeiro, que exerce, efetivamente, o cargo de Tesoureiro,
Padrão "E", cargo este anteriormente denominado Tesoureiro da
kg i'll e i,t de Paranaguá, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
erafos do Paraná, para o qual feira nomeado em 31 de outubro de
ll.e22.

Pedro da Costa Bcrdin, que exerce, efetivamente, o cargo de
gente da classe "D"

'
 cargo esto anteriormente denominado agente de

Estação Central, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
arena, para o qual rema nomeado em 27 de julho de 1921.r,

Turibio Martins:
'
 geie exerce, efetivamente, o car go de agente da

1a-se "E", cargo este anteriormente denominado agente de Antonina,
ea Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, para o
kual fôra nomeado em 24 de junho de 1926.
t

	

	 Mizael de Siqueira Belo, que exerce, efetivamente,. o cargo de
ente da classe "C, cargo este anteriormente denominado agente doa_
watsio Cerqueira, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos

Paraná, para o qual fôra nomeado em 24 de julho de 1924.
Nei Gonçalves do Nascimento, que exerce, efetivamente, o cargo

dante de agente da classe "D", cargO én° anteriormente denomi-
ZN tisuiante da Agência de .AutAanina na Diretoria' Regional -dos,

Correios e Telégrafos do Paraná, para o qual Rira nomeado em 7 de
julho de 1926.

Ester Fernandes, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudantO
de agente da classe "13", cargo êste anteriormente denominado aju-
dante da Agência de Fóz de Iguassti, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Paraná, para o qual fóra nomeada em 19 da
maio de 1927.,

Manuel Inácio Martins. que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "C", cargo êste anteriormente denominado carteiro da
Agência de Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Correias e Telá-
grafos do Paraná, para o qual fóra nomeado em 6 de abril de 1910.-

Mário Moreira de Freitas, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "C", cargo êste anteriormente denominado carteiro
de 3' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pa-
raná, para o qual fóra nomeado em 9 de agósto de 1927.

Alfredo Romaguera dos Santos, que exerce, efetivamente, o car-
go de agente da classe "II", cargo este anteriormente denominado
agente de Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Paraná, para o qual fôra nomeado em 7 de junho de 1926.

Orlando Lôbo Gradwsky, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe "E", cargo êste anteriormente denominado au-
xiliar de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Paraná, para o qual fôra nomeado em 10 de agôsto de 1928.

Antônio. Bittencourt Lôbo, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "C", cargo éste anteriormente denominado carteiro
de 3" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pa-
raná, para o qual fera nomeado em 11 de agôsto de 1933.

Alfredo de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo de serven-
te da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de 1'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná,
para o qual leira promovido em 17 de agôsto de 1925.

Adolfo Oto Evaldo, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Para-
ná, para o qual fôra promovido em 15 de abril de 1926.

Francisco Anacleto Ribeiro, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "C", cargo eete anteriormente denominado con-
tinuo da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, para
o qual fôrae nomeado em 11 de agOsto de 1925.

João Gonçalves do Nascimento, que exerce, efetivamente, o car-
go de servente da classe "C", cargo este anteriormente denominado
servente de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Paraná, para o qual fôra promovido em 20 de agôsto de 1927.

Ozório Antônio Corrêa. que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vente da classe "C", cargo êste anteriormente denominado servente de
1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Para-
ná, para o qual fóra promovido em 5 de abril de 1029.

Teodoro José de Lima, que exerce, efetivamente, o cargo de ser-
vede da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente de
I' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná,
para o qual fóra promovido em 17 de nealisto de 1925.

Anazus José da Glória, que exerce, efetivamente, o cargo de Es-
criturário da classe "D", cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de 3' classe da Diretoria Reg ional dos Correios e Telégrafos
do Paraná, para o qual fera nomeado em 1 de novembro de 1935.

Alceu Chichorro. que P.XPITO. Pfid ivamint e, o cargo de escritu-
rário da classe "E", cargo èste anteriormente denominado auxiliar de
?a classe da Diretoria Regional I	 le..ee.ona. rios Correios o Tebeera fos do Paraná,
para o qual fôra promovido em 4 de j a ne i ro de 1998.

Caivi cie Sonsa Tavares. que exerce, e feti v . imente, o cargo ri
eserpnrárjo da elas:;e. "E", cargo iste anteriormente denominado au-
xiliar de 2' classe dn Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo
cio Par,ina, para o qual fira removido em 18 de janeiro de 1928.

Alvaro Teixeira Pinto, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe "O", cargo este anteriormente denominado 3"
oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Paraná,
Rara o qual fôra promovido em 3 de maio de 1935.

Antônio Wanderley da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo
clç escriturário da classe "(A" cargo anteriormente denominado
Auxiliar de 1' classe da Diretoria Segionar dos Correios e Telégra-
fos do Paraná, para o qual fôra promovido em 30 de outubro de
1931.

Francisco Gonçalves de Souza, que exerce, efetivamente, o cargo
de Escriturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado
Auxiliar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo
do Paraná, para o qual fôra promovido em 30 de setembro de 1021.

Heitor Alves dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo de
Escriturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado
Auxiliar de 1" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Paraná, para o qual fôra removido em 16 de agiesto de 1921.

Manuel França do Nascimento, que exerce, efetivamente, o cargo
de Escriturário da classe "G", cargo este anteriormente denominado
Auxiliar de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Paraná, para o qual fôra promovido em 29 de setembro de 1922.

Miguel Kolczycki, que exerce, efetivamente, o cargo do Escritu-
rário da classe "G", cargo este anteriormente denominado Auxiliar
de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pa-
raná, para o qual fõra promovido em 15 de setembro de 1924.

Raimundo Ramos da Costa Almeida, que exerce, efetivamente, 0
cargo de Escriturário da classe "G",,carge este anteriormente deno-
minado Auxiliar ge 1' classe da Diretoria RogRmal,-; doe,..49r.P.08,
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Telégrafos do Paraná, para o qual fôra promovido em 15 de outu-
bro de 1921.

Alexandrino Batista de Morais, que exerce, efetivamente, o cargo
de Carteiro da clae:se "B", cargo este anteriormente denominado Es-
tafeta da: A gência de Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Paraná, para o qual fôra nomeado em 5 de
atril de 1921.

Clemente Comandulli, que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado Carteiro-
Auxiliar da A gência de Antonina, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Paraná, para o. qual fera nomeado em 16 de maio
de 1927.

NonléSi) Cândidn de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo
de Carteiro da classe "13", cargo este anteriormente denominado Es-
tatela da Agencia do Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Cor-
re i os e Telégrafos do Paraná, para o qual fera nomeado em 28 do
abril de 1e2e.

Tadeu Gross, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro da
Classe "H", cargo este anteriormente denominado Estafeta da Agèn-
rie de Ponta Grossa, na Diretoria Regional 1.1os Correios e Telégrafos

Pivaná. para o qual fera nomeado em 9 de novembro de 1925,
Valdemar Santos, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro

da classe "13", cargo vete anteriormeide denominado Estafeta da
Agência de i\lurretes, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
tio Paraná, para o qual fôra nomeade eni 13 de junho de 1930.

Manuel Pereira, que exerce, efetivamente, o cargo de Servente)
de classe "Ir, cargo este anteriormente denominado Servente de 2'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Teleerafos do Paraná,
paia o qual fôra nomeado em 15 de abril do 1926.

Alexandre Conceição júnior, que exoree, efetivamente, o cargo
ite Servente da classe "13", cargo este anteriormente denominado
Servente de 2' classe da Direto ria Regional dos Correios o 'Clegrafos
do Paraná, para o qual fóra nomeado em 5 de abril de 1929.

Aleis Weiss, que exerce, efetivamente, o cargo de Servente da
classe "13", cargo este anteriormente denominado Servente da Agên-
cia de, Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos do Paraná, para o qual fõra nomeado em 21 de janeiro de 1926.

Casemiro Wisniewski, que exerce, efetivamente, o cargo de Ser-
vente da classe "13", cargo este anteriormente denominado Servente
da Agaria de Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Correios e
Te n égrafos do Paraná, para o qual fúra nomeado em 5 de marco
de Bel.

Franp ieco Ruiz, que exerce, efetivamente, o cargo de Servento
da classe "B", cargo este anteriormente denominado Servente de 2'
ceisse da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná,
para o qual Vira nomeado em 13 de abril de 1927.

Júlio Harielsch, que exerce, efetivamente, o cargo de Servente da
classe 13, cargo este anteriormente denominado Servente de 2° classe
da Diretoria Regional dos Corroios e Telégrafos do Paraná, para o
qual fera nomeado em 30 de junh de 1926.

Leoeádio Fernandes, que exerce, efetivamente, o cargo de Ser-
vente da classe B, cargo êste anteriormente denominado Servente de
2" classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pararei,
para o qual fera nomeado em 28 de abril de 1927.

~ílio de Sonsa, que exerce, efetivamente, o cargo de Servente
da classe 11, cargo Oste anteriormente denominado Servente da Agên-
cia lie Ponta Grossa, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafas
do Paraná, para o qual fera nomeado em IS de novembro de 1927.

le pancieco Ferreira de Andrade, que exerce, efetivamente, o cargo
de Carteiro da classe E, cargo êste anteriormente denominado Cale-
feiro de l' classe da Diretoria Regional doe Correios e Telégrafos do
Paraná, para o qual fera promovido em 15 de outubro de 1927.

Humberto Cesarino, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
da classe E, cargo ale anteriormente denominado Carteiro de 1' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, para o qual
fõva nomeado em 11 de janeiro de 1910.

Ildefonso Grande, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro
cia classe E, cargo rste anteriormente denominado Carteiro de 14 classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, para o
qual finei promuvido em 18 de outubro de 1919.

Nicoláo Serrai°, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro da
classe E, cargo este anteriormente denominado Carteiro de 1° classe da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, para o qual
16ra promovido em 30 de setembro de 1919.

Nicoláu Serrai°, que exerce, efetivamente, o cargo de Carteiro da
classe D, cargo êste anteriormente denominado Carteiro de 2' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, para o
qual Ora promovido em 9 de agosto de 1927.

José Maria Sobrinho, que exerce, efetivamente, o cargo de Car-
teiro da classe D, cargo éste anteriormente denominado Carteiro de
2' classe da Diretoria dos Correios e Telégafos do Paraná, para o qual
fôra nomeado em 13 de janeiro de 1921.

Manuel Guilherme da Cunha, que exerce, efetivamente, o cargo de
Carteiro da classe D, cargo &Ás anteriormente denominado Carteiro de
2' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná,
para o qual fóra promovido em 15 do outubro de 1927.

Domingos Cordeiro da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo
de Carteiro da classe C, cargo Este anteriormente denominado Car-
teiro da Agènbia de . Paranaguá, , na Diretoria Regional dos Correios

Telégrgoe . do Paraná, para o qual . fOra nomeado eni • 14 dó novembro
;its -1.912'; (P. 20.933-37	 RP.)

COSMO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL.

Classificação de funcionários públicos civis da Uniace porT
ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do ar-
tigo 5.0, parágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei
n. 284, de 28 de outubro do 1936, aprovada pelo Senhor Presi-
dente da República por despacho do 14 de março. (Processo mi-j
mero 4,320).

AfINISTÉRIO DA AGRICULTURA

QUADRO úNICO

Carreira Bibliotecdriá

Classes J, I, II, G, F, E, (-vagas)

Classe J

Heloisa Cabral da Rocha Werneck.

Classe

Albertipo de Araújo Usar.

Classe H
1. Dolores Tglésias.
2. Paulina Waismann.
3. António Viana.
1. Aloísio de Araújo Ribeiro,
5, Nilza. Teixeira Leite.

Classe G

1. Adolfo de Miranda Pacheco.
2. Rubem de Sousa Carvalho,

Classe, V

1. Jose Brasilino de Carvalho. 	 (if
••••nn••••n

Classificação do funcionários públicos civis da União, por
ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do ar-tigo 5.0, parágrafo 'único, das Disposições Transitórias da Lei
n: 281, de 28 do outubro de 1936, aprovada pelo Senhor Presi-
dente da República por despacho do 14 de março. (Processo Tb&
mero 4.362).

MINISTÉRIO DA GUERRA

QUADRO

Carreira Enfermeiro

Classes : G, IP, E, D,

Classe

1. Sallistiano Pereira da Silva.
2. José Alves.
3. Edmundo Pereira de Sousa.
4, Durval Pereira da Silva.
5. Amaro Ferreira Pinto,
6. José Ferreira da Fonseca.
7. José Gualtério da Costa Ferreira.
8. José Américo da Mota.
9. Oscar Hermelindo Ribeiro.

10. Gregório Ferreira Jatobá.
11. Artur Pereira Maoie/.
12. Lourenço da Silva Bispo.

Classe F
1. José Antônio de Lima.
2. Benedito Delmiro do Siqueira.
3, Lino Cordeiro da Cruz.
4. Aparfoio Joaquim de Sousa.
5. Severino Manuel de Santana.
6. João Valdemar Ferreira.

Classe

j. Odorico da Rocha Fraga.
Romúlo Carlos da Cunha.

2.
Oscar Dias Pais Leme.

4, ,Cprnélio, Vieira Santiago.
.5. ,Brasilino Marques , Barbos.

Po1V000....~04.



1.1 t1,. Gablino da Silva.

Classificação de funcionários pública 'civis da União, por
()rd/mi rir' antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do ar-
tigo 5°, parágrafo único, das Disposições Transitorios da Lei
n. 281. de 28 de outubro de 1936, aprovada pelo Senhor Presi-
r!‘ , nte da República por despacho de 14 de março. (Processo nú-
mero 4.300) •

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO XIX (D. R. I3AfA).

Carreira escriturário

Classes : G, F, (vaga) E, D

Classe

1. r rancisco de Sales Silveira.
2. César Grave Barroso de Sousa.
3. Ciro Ferreira Marinho.
'r. Bento Baggi.
5. Arnaldo Amado da Silva.
O. Rodolfo Luiz Vieira Lima.
7. Mario Barros.

1k. 8. Miguel dos Santos Santiago.
9. Carlos de Novais Pais.

10. José Vieira Tosta.
II.  Clodoaldo Augusto Marques Porto.
12. Deoeleciano Coelho dos Santos.
13. Alvaro Ramos Costa.
14. Tofásio Romão da Silva Vale.
15. Olival Rego Carneiro da Rocha.

f Eusébio Cursino dos Reis

1 atado Pires Caldas.
1. Afonso Dourado Portela.
19. Sílvio de Araújo.
20. Luiz de Aguiar Vasconcelos.
21. João Aires de Cargueira Lima.
22. José Gomes Ferreira.
23. Antônio de Sá Barreto.
21. Francisco Gregário da Cunna„
25. Mário Davi.
20. Augusto de Brito.
27. Florêncio Bispo do Nascimento.
28. Luiz Sampaio Viana.
29. Aristides Simões de Freitas Filhe.
30. Miguel Calmon de Brito,	 .
31. Alberto Laranjeiras.
32. Edgar massena Dultra.

. 403. Esmeraldo Silva.
34. Lauro Seahra Viana.
35. Alvaro da Silva Guimarãe3.
30. Gisselina Monteiro.
37. Ormuz Bonates de Miranda.
38. Artur Correia.

f

Estavam Santiago.
Raul Ariston de Carvalho TouiAnh0,

Rodolfo Laranjeiras.
Heitor Pires Valença.

43. Aloísio Paiva Soares.
44. Afonso de Barros Filho .
45. Arlindo Augusto da Silva.

Classe E

1 . Juvonal Lucídio de Almeida.
2. João Leite Costa,
3. Artur do Melo Matos Filho.
1 Manuel Alfredo de Queirós Costa.'
, Roberto do Oliveira

10.

39.

_
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7. Alain° Delfino da Silva.
8 Alvaro Alberto Curvo.
9. Jos(' do Sousa Oliveira.
o jos o Pinto Duarte dos Santos Júnior.

II Valdernar de Sousa Mangueira
Manual Antunes da Silva.

. S.1tião Moreira Barbosa.

. Jo ga. Lourenço de Oliveira Júnior..'
15. Anlônio Francisco.
(; . Antônio da Rocha Oliveira.

17. Josa Neves.
1a . Alfrado de Freitas Cabral.
10. Onbrial José da Costa.

Classe D

6. Alcemirn Teixeira Barros.
.7. Lúcio Boaventura da Silva.
8. Francisco da Costa Drummond.
9. De.olindo Vivaldo Franco Filho,

.:10. José Vítor dos Passos.
11. Mário Méro Barbosa.

Adolfina Moreira Brito.
13. Ana Lopes Rodrigues.
14. Casimiro Lúcio de Andrade.
15. Deusde.dit Ferreira de Oliveira,
16. Alzira Dantas de Araújo.
17. Maria José Ribeiro Soares.
18. Zorilda Frazão Moniz Barreto,
19. João Moreira Santiago.
20. Orlando Moreira Sodré de Aragão,
21. Oscar Barbosa de Andrade.
22. Agudo Alves da Silva.
23. Alice Ribeiro Vasconcelos.
24. Gilberto Massana Dultra.
25. Oscar Odilon Martins Barbosa.
26. Júlio Sena.
27. Armando Alvares Guimarães.
28. José Arnaldo Irmão.
29. Alberto Monteiro.
Ø. Alexandre Luiz de Sousa,

31. Almiro Ferreira Caldas.
32. 'Oscar Teixeira de Sousa.
33. Henrique da Costa Pereira Rocha,
34. Manuel Pacheco Soares.
35. Antônio Ernesto Kelsch
36. Mihail Peres Pernet.
37. Zulmira Adélia Ferreira Paranhos,

Classe
1. Durval Paraguassú tio Sá.
2. Francisco Magalhães Caimi
3. José Marcelino de Sousa Lacerda,
4. Lourival Vilalva Ribeiro.
5. Orlando laória Reis.
6. Lindolfo .Antônio Teixeira.
7, Rafael Soares de Carvalho.
8. Amabilia Ferraz Moreira.
9. Alice de Sá Carvalho.

10. Fernando Príncipe de Oliveira.
Aldemiro Cavalcanti.

2. Ermita Cravo de Morais Carvalho,
13. Manto Santiago.
14. Sindulfo Ferreira de Sousa.
15. Ladislau Neto.
16. João Laf ene .
17. Joaquim Santos Melo.
18. Júlio Alves Portela.
19. Eunice Queirós do Vale.
20. Olga Filomena Gazineu.

Carreira Servente

Ciasses .0 (vaga) C, B, e A (vaga)

Classe C1

1. Antônio Alvaro Moutinno.
2. Inácio André dos Santos.
3. Simfrônio Lima dos Santos.
4. Epifanio Alves do Bomfima
5. Serafim Pereira da Silva.
6. Sabino Felix de Mene.zes.

. Frederico Benedito d'Anunciaaão.
8. Arnaldo Gregário de Jesus.
9. Raimundo Carvalho da Cruz,

10. Etelvino Amorim Pereira,.
11. Manuel Sebastião Borees.

Classe

1. Osório Lopes aos Santos,
2. Laureano Vilas Mas.
3. Alvaro de Almeida.
4. Nasú Bispo dos Santos.
5. Candido Medericb de Andrade.
6. Altamiro Mendes cia Fonseca,
7. Alcides Dantas Pereira.
8. Oscar Didgenes Ribeiro.
9. Durval Augusto de Santana.

10. Emiliano Gonçalves Pereira,
11. Antônio da Silva Cardoso.
1.2. João Paulo Sousa Ramos.
13. Agostinho Fernandes Pireao )
114. Hilárião Gomes da Silva.

6. Jos6 Domingos dos aanto_44
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!(' ATA DA 72a sessalo EXTRAORDINÁRIA, EM 14 DE FEVEREIRO DE 4938

Aos quatorze dias do més de fever&co do ano de mil novecen-
tos e trinta e oito, ás quatorze horas e quinze minutos, presentes, no
alalácio do Cateto, os Senhores Conselheiros Luiz Simões Lopes, pra-
' sidente; Edar Jansen de Melo, José Francisco de Matos, Mário de
' rotoi neourt Sampaio e Moacir Ribeiro Briggs, foi, pelo Senhor ore-
setenta, doe larada aberta a setuagasima segunda sessão extraordi-
nária

Ala — Foi lida, aprovada e assinada anta da sessão anterior.
Lapediente — Constou da leitura do 1 . ,:‘111n0 dos papéis entrados

no coneelho entre esta e a última sessão realizada.
Ordem do dia — Passando-se á °Mein do dia, foram julgados OS

aegii atlas processos constais les da pau la:
Processo n. 2.G87 — Resolução ri. 2.186 — Inquerito sobre ir-

regularidades alribuidas á administração do Instituto Nacional de
Previdancia. — Relator, Senhor conselheiro Sampaio. — O conselho,
tendo em vista tratar-se de assunto que gira fundamentalmente em
torno de construção civil e de contabilidade e considerando net) dis-
pôr do orgãos técnicos que lhe permitam chegar a uma conclusão na
apreciação dos fatos e das alegações constantes dos autos; resolveu,
por unanimidade de votos, acompanhando o parecer do conselheiro

'relator, restituir o processo ao Sr. Presidente da República, suge-
rindo que o inqueríto em apreço seja encaminhado ao Ministério da
Fazenda, o qual, dispondo do repartições especializadas, poderá es-
clarecer os pontos coutroverlidos, de modo a permitir a solução final
do caso em foco.

Processo n. 4.117 — Resolução n. 2.187 — Classificação, por
Ordem do antiguidade, dos funcionários que integram as carreiras de

'Marinheiro, do quadro VIII, o de Escriturário, do quadro IX do Mi-
' nistério da Fazenda. Relator, Senhor conselheiro Briggs. — O
conselho resolveu, por unanimidade de votos, em face do parecer do
conselheiro relator, submeter á aprovação do Sr. Presidente da Re-
pública, "ex-vi" do disposto no art. 5 0, parágrafo único, Capitulo VI,
da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, a classificação, por ordem do
'antiguidade, dos funcionários que integram as carreiras de Mari-
nheiro, classe E (vaga), D, C, B e A, do quadro VIII (Alfandegas), de
Escriturário, classes G, F, E e D, do quadro IX (Agências Fiscais), do
Ministério da Fazenda.

Processo n. 4.120 — Resoluçã.o n. 2.188 — Classificação, por
•'Ordem do antiguidade, dos funcionários que integram as carreiras de
t rrrabalhador, Maquinista marítimo, Patrão, Eletricista, Sargento adua-
{ neiro, Guarda fiscal, Foguista o Marinheiro, do quadro IX do Minie-
i tério da Fazenda. — Relator, Sr. conselheiro Briggs. — O conselho
•, resolveu, por unanimidade do votos, em face do parecer do conso-
'Useiro relator, submeter á aprovação do Sr. Presidente da República,
"ex-vi" do disposto no art. 50, parágrafo único, Capitulo VI, da lei

•ri. 284, do 28 de outubro de 1936, a classificação, por ordem de an-
tiguidade, dos funcionários que integram as carreiras de: Trabalha-

' dor, classes C, B e A; Maquinista marítimo, classes G, F, E, D, C,
(vaga) 13 e A; Patrão, classes D, C, B e A; Eletricista, classe G; Sar-
gento aduaneiro, classes D, C (vaga) e A7 Guarda fiscal, classes E,

•13, C e B; Foguista, classes E (vaga), D, C, B e A; Marinheiro, classes
• 13, C, B e A, do quadro IX (Agências Fiscais) do Ministério da Fa-
zenda.

Processo n. 4.223 — Resolução n. 2.189 — Classificação, por
'ordem de antiguidade, dos fuuccionários que integram as carreiras

' do Escriturário e de Servente, do quadro XXXVI do Ministério da
Viação e Obras Públicas. — Relator, Sr. conselheiro Briggs. — O

•conselho resolveu, pear unanimidade de votos, em face do parecer do
conselheiro relator, submeter á aprovação do Sr. Presidente da Re-
pública, "ex-vi" . do•disposto no art. 50, parágrafo único, Capitulo VI,
da lei 11. 284, de 28 de outubro de 1936, a classificação por ordem de
antiguidade, dos funcionários que integram as carreiras de Escriturá-
rio, classes G. F, E, D e C, e a de Servente. classes C, B e A (vaga), do

.quadro XXXVI (D. It. Campanha) do Ministério da Viação e Obras

Processo n. 4.249 — Resolução ri. 2.190 — Classificação, por
'ordem de antiguidade, dos funcionários que integram as carreiras de
Almoxarife o do Eletricista, do quadrOI do Ministério da Educação e
Saude. — Relator, Sr. conselheiro Briggs. — O conselho resolveu,
,por unanimidade do votos, em face do parecer do conselheiro relator,
submeter á aprovação do Sr. Presidente da ;República, "ex-vi" do
disposto no art. 50, parágrafo único, Capitulo VI, da lei n. 284, de
28 de outubro de 1036, a classificação, por ordem de antiguidade, dos
funcionários que integram as carreiras de Almoxarife, classes K, J,
I, II. G. F o E. e do Eletricista, classes G, F, E, D e C, do quadro e
do Ministério da Educação e Saude.

Processo n. 3.637 e outros — Resolução n. 2.191 — Relator, Sr.
'conselheiro Sampaio. — Projeto de decreto dispondo sobre consinaa
Voes em folha de pagamento dos funcionários públicos civis, do pes-
Soai extranumerário, dos inativos e dos pensionistas civis da União.
;Depois de terminada a leitura do parecer e do projeto de decreto-
lei elaborado pel Sor. conselheiro relator, o Sr. presidente declaa
rou que ia submeter á votação, isoladamente todos os artigos do ro-

ilerido projeto. Foi assim posto em votação o artigo 1 0 redigido nos
'escguintes termos: Art. 1°. A partir da data da vigência da pra-
', Sente lei, além do que fór devido por qualquer dos títulos indicados
{no artigo 3°, só serão averbadas as novas c onsignações para desconto
lOns folha do pagamento dos funcionários • públicos civis do pessoal
Oxtranumerário, dos inativos e dos pense enistas da União em fa
do Instituto Nacional de Previdência, 31:xas economicas federais o
'Caixas oficiais 4e aposentadoria e pensõea,

Parágrafo único. As transações das caixas oficiais de aposen-
tadoria e pensões só poderão ser averbadas, quando realizaoas tona,
os seus contribuintes. A êsse artigo O senhor conselheiro flue Fran-
cisco de Matos apresentou a seguinte emenda: Art. 1: A partir da'
data da vigência da presente lei, além do que fôr devido por qualquer.
dos fins indicados no art. 3 0, só serão averbadas novas consignações,
para dtastionto em folha de pagamento do pessoal ativo ou inativo,
civil ou militar, pessoal extranumerário ou pensionistas da União,
em favor do Instituto Nacional de Previdência, Caixas econômicas
federais, autônomas ou não, e caixas oficiais de pensões e aposen-
tadorias, § 1.0 Além dessas instituições, poderão ainda ser feitas
averbações a favor de entidades que tenham por fim principal conceder.
pensão mensal, nunca inferior a 150$000 (cento e cinquenta mil,
réis), ou pecúlio também não inferior a cinco contos de réis;
(5:060e000), sós herdeiros de funcionários, seus associados. § 2.°
As entidades referidas no parágrafo anterior, só poderão transigir
com os seus associados, ficando obrigados a depositar no Tesouro
Naaional, em garantia daquelas obrigações, a importancia do réis^
100:00(1$000 (cem contos de réis) as que concederem pensão e
pecúlio e de 50:000a0a0 (cinquenta contos de réis) as que apenas
distribuirem pecúlio. § /e° As entidades indicadas no § 1 0 só poderão ae,
operar em empréstimos em dinheiro depositando, prévinniento, no
Banco do Brasil, até o dia cinco de cada mês, a importancia destinada
ás operações a serem realizadas no mesmo mês. § 4.° O pagamento
da quantia líquida acusada no contrato correrá sempre por conta
do depósito a que se refere o parágrafo anterior e só poderá soe
efetuado por meio de cheque emitido, pelo consignatário, em mane
doccrisignante e com a indicação do número e data do respectivo
contrate. § 5.° As entidades compreendidas liaste artigo poderão
condicionar a concessão de empréstimo á idade máxima de sessenta
anos, ao exame prévio do estado de saúde de seus associados e ao
atestado de efetivo exercício. § 6.° .Essas entidades ficam obrigadas
a atender ás propostas de empréstimos de neônio com a ordem cro-
nológiiia de entrada das mesmas, só podendo sor motivo de recusa a
inexi-ència de saldo na conta de deposito a que se rafem o § 3" ou
da 111(. serem atendidas as condições previstas no § 5°. §7. 0 Os es-
tatutos das entidades referidas nos parágrafos anteriores serão sub-
metidos á apreciação do Ministério da Fazenda, dependendo o fime
cionamento de •autorização dada por decreto do Presidente da Re-
pública, do Prévio depósito a que alude o § 2 0 e da publicação dos
ditos estatutos no Didrio Oficial da União, correndo todas as des-
pesas por conta das mesmas entidades. § 8.° As entidades que trans-
gredirem quaisquer disposições desta lei, ficam sujeitas, ile plano, a
perda da autorização para funcionar e á suspensão dos descontos a
seu favor, sem prejuizo de outras penalidades que no caso couberem.
Postos em votação o art. 1° do projeto e a emenda apresentada, foi
esta rejeitada por ires votos contra dois e consequentemente apro-
vados o art. 1°, na forma acima transcrita. Além do autor da emenda
votou por ela o senhor conselheiro Briggs. Foi, então, stinmatido a
votos o art. 2° do projeto do seguinte tecer: Art. 2.° As consignações
a que se refere o artigo anterior ficam adstritas aos se gi.lintes fins:

— Fiança ou caução; a) para garantia do exerricio Ii prõorio
cargo ou função; b) para garantia de aluguel de casa de resideocia
do eonsignante, comprovada com o contrato de locação. 11 — Aqui-
sição de casa ou terreno. III — Juros e amortização do empréstimo
em dinheiro. Parágrafo único. Chamar-se-ão descontos ,7e(oriza(1(.)
os que se fiserem em virtude das consignações previetas naete :ar-
tigo.

A este artigo o senhor conselheiro Matos apresem ou a seguinte
emenda: Art. 2.° As consignações a que se refere o arti g o anterior
ficam adstritas aos seguintes compromissos: I — Fianea ou cataem;
a) para garantia do exercício do próprio cargo ou função; 0) para
garantia de aluguel de casa para residência do consigniinle, coal-
provada com o contrato de locação. II — Aquisição de casa ou lor-
rano, III — Juros e amortização de empréstimos em dinheiro.
Postos em votação o artigo e a emenda foi esta rejeitada por três vo-
tos acompanhando ainda o Sr. conselheiro Briggs o voto do senhor
conselheiro Matos e ficando consequentemente aprovado por maio-
ria o artigo 20 do projeto. Os artigos 3 0 e 40 do projeto foram apro-
vados por unanimidade e constam da resolução reproduzida no fi-
nal desta ata. O artigo 50 do projeto estava assim redigido: "Artigo
5°. Quando, por qualquer eventualidade, a importando a que o can-
signante tiver feito jus, pela sua frequência, não comportar todos
os descontos dentro dos limites fixados na presente lei, os descon-p
tos obrigatórios serão preferentemente efetuados", sendo a êle apre-
sentada pelo senhor conselheiro Matos a seguinte emenda: "Art. 50.
Fica limitado em 30% (trinta por cento) a parte disponivel dos yen-.
cimentos, remuneração, salário ou pensão, para os fins previstos noa
incisos I, letra a) e III, do artigo 2°, bem como para os do artigo 3°..
Parágrafo único. Si aquêle limite não comportar as consegue:aias
decorrentes dos compromissos previstos nos incisos I, letra b) e II,
do artigo 2°, haverá uma tolerancia de mais 20% (vinte por cento), ex-
'alusivamente para as consignações dessa natureza". Postos a votos
o artigo e a emenda, foi esta rejeitada por maioria contra o voto do.
seu autor e, consequentemente aprovado o artigo 5° do projeto, por
maioria de quatro votos. O artigo 60 do projeto foi aprovado n
unanimidade e consta da resolução reproduzida no final des ta ata.1
Foi, então, submetido a votos o artigo n. 7 do projeto, ilo seguinte
teór: "Art. '2°. O Serviço de Pessoal organizará: a) anualmen'e,'
entregando-a a cada consignatário, a lista analítica dos' }'cantos que
a seu favor se fizerem em cada folha de pagamento; h) inc.n.ezalnviii
a relação numérfica das alterações dos descontos, a qual

-.nhará cada _folha de pagamento e será entregue
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remo elemento elucidativo das insportancias que lhe forem pagas*.
A aate artigo o Sr. conselheiro Matos apresentou a seguinte emen-
da: "Art. 70• O Serviço do Pessoal organizará e entregará aos con-
signatários: I — anualmente ,a lista analítica dos descontos que a
seu favor se fizerem em cada folha; II — mensalmente, a segunda
via da relação das alterações dos descontos que deve acompanhar
cada folha de pagamento, como elemento elucidativo das importancias
que lhe forem pagas". Postos em votação o artigo e a emsnda, foi
esta aprovada por 'unanircidade, passando por conseguinte a consti-
tuir Ci artigo sétimo do projeto. Os artigos 8°, 90, 10, 11, 12 e s'3,
do projeto foram unanimemente aprovados e estão redigidos da fór-
nia constante da resolução reproduzida no final desta ata. Foi a se-
guir, posto em votação, o artigo 14° do projeto, redigido nêstes tar-
nios: "Art. 14. Em caso de falecimento do consignante, a divida será
considerada extinta e no caso de dispensa a consignação será can-
celada. cumprindo ao Serviço de Pessoal fazer as devidas comunica-
ções". A aale artigo o Sr. conselheiro Matos apresentou a seguinte
eia( : "Art. 14. No caso de falecimento do consignante, fica au-
tomaticamente extinta a divida com o desconto realizado no mas

O"' anterior ao do débito". Postos a votos o artigo e a emenda, foi esta
aprovada por unanimidade, passando por conseguinte a constituir o
arfigo 14° do projeto. O artigo sa do projeto foi aprovado por una-
aia-l ia:me e está redigido na forma constante da resolução reprodu-
aida no final desta ata. O artigo 16 do projeto tinha a seguinte re-
daeçao: "Artigo 16. Até liquidação final, as repartições federais con-
tinuarão a descontar em folha de pagamento as importancias já con-
signadas, correspondente a contratos bilaterais, celebrados na for-
ma do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932. § 1°. Não se ad-
mitirão reformas ou modificações dos contratos compreendidos nêste
artigo, quando os consignatários não forem as entidades enumeradas
no artigo 1° § 2 0 . O Instituto Nacional de Previdência, as caixas eco-
raúniicas federais e as caixas oficiais de pensões e aposentadoria da-
rão preferéncia ás proposta que ViSelD a quitação dos contratos ce-
lebrados com as entidades não enumeradas no artigo i, e já aver-
liadas instituindo, para isso, um registro, de forma a ser respei-
tada a ordem cronológica de entrada dos pedidos de empréstimos.
§ 3°. O Instituto Nacional de Previdência, as caixas econômicas
federais e as caixas oficiais de aposentadoria e pensões darão, igual-
mente, preferência às propostas que visem ajustar as disposições
desta lei os contratas em que foram partes e que já tenham sido aver-
ba(Ios. § 1P Ficam canceladas e consideradas de nenhum efeito todas
as averbações relativas a desconto em folha de pagamento, corres-
pondentes a mensalidades, contribuições, assinaturas e outras con-
signações que não sejam as deste artigo, mamo que se trate de re-
partição pública." A este artigo foram apresentadas emendas pelos
Srs. conselheiros Jansen, Matos e pelo próprio autor do projeto, sendo
a deste último relativa ao acréscimo da palavra "averbação" na parte
tocante à celebração dos contratos. A emenda do Sr. conselheiro

' Jansen, apresentada verbalmente, dizia respeito a imediata redução
dos juros nos contratos já assinados. Foi aprovada por 3 votos contra
2, acompanhando o voto do autor o Sr. presidente e o Sr. conselheiro
Matos. A emenda do Sr. conselheiro Matos cogitava tambem da li-
quidação dos contratos atuais, porem dilatava os respectivos prazos
pelo dobra do tempo neles estipulados, respeitado o limite máximo de
48 meses. Essa emenda foi, no entanto, rejeitada por quatro votos,
passando assim o artigo 16 do projeto a ter seguinte redação final
definitiva: "Art. 16 — Até liquidação final, as repartições federais
continuarão a descontar em folha de pagamento as importância já
consignadas e averbadas, correspondentes a contratos bilaterais, ce-
lebrados na forma do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, fi-
cando ,entretanto, desde já, o saldo devedor do capital emprestado su-
jeito apenas aos juros de doze por cento ao ano sobre a importância
realmente devida. § 1.0 — Dentro de trinta dias, contados
da data da publicação desta os atuais consignatários
apresentarão às repartições averbadoras a conta corrente de
cada consignante, relativa a empréstimos em dinheiro, feitos
na vigência no decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932,
discriminando: a) a data do inicio- e da terminação do contrato;
b) a importância total consignada; c) a importância a ser descon-
tada mensalmente; te o saldo devedor do capital emprestado. § 2 0 —Os dados constantes da conta corrente de que trata o parágrafá an-

1 tenor serão cotejados, pelo Serviço de Pessoal, com a segunda via do
respectivo contrato. § 3.° Nenhum desconto será feito a favor dos
atuais consignatários, desde que estes não satisfaçam a exigência
constante dêste artigo. a 4.9 Conhecido o saldo devedor do capital
emprestado, será êle levado a débito na folha de pagamento do con-
signante e na respectiva ficha financeira individual. 5` Não se
aaniitirão reformas dos contratos compreendidos néste artigo, quando

sonaignatários não forem as entidades enumeradas no art. te,
' O Instituto Nacional de Previdência, as caixas económicas fe-
(1, 'ais e 89 caixas oficiais de pensaste e aposentadorias darão prefe-

,nsia às propostas que visem a quitação doe contratos celebrados
rn as entidades não enumeradas no art. 1', e já averbados, insti-
!Indo, para isso, um registo, de forma a ser respeitada a ordem

essnabgica de entrada dos pedidos de empréstinios. a 7.° O Instituto
:Nacional de Previdência, u caixas económicas federais e as caixas
oficiais de aposentadoria e pensões darão, igualmente, preferência às

aostaa que visem ajustar às disposições desta lei os contratos em
W( foram partes e que já tenham sido averbados. g 8.° Ficam can-
eladas e consideradas de nenhum efeito todas as averbações relativas

a descontos em folha de pagamento, correspondentes a mensalidades,
contribuições, assinaturas e outras consignações que não sejam as
Lkata ariaglassplaassag Mitos trate	 sopartição pública". Os artigos

17° e 160 do Projeto foram aprovados unanimemente e constam tal
como foram apresentados na Resolução reproduzida no final desta
ata. O artigo 19° do Projeto estava assim redigido: "Art. 19 s —
terminantemente proibido retardar, por mais de cinco dias, após aver-
bacia a consignação, o pagamento da importância rela;iva ao emprésa
timo". A &te artigo o Sr. Conselheiro Dlatos apresaniou a seguinte
emenda aprovada por unanimidade, que passou a eonsi Unir o art. 190
do Projeto: "Art. 19° — 1i terminaatemente proibido fazer deduções
de qualquer natureza no líquido acusado nos contraios de eznpres-
timo, bem como retardar o pagamento por mais de cinco dias, após
averbada a consignação". O artigo 20° do Projeto, assim estava re-
digido: "Art. 20° — A Procuradoria Geral de Fazenda Pública man-
terá a fiscalização necessária a fiel execução dos artigos 16 e seus
parágrafos, 17° e parágrafo único e 180 . Parágrafo único — Enquanto
houver consignatários não compreendidos no art. 1' desta lei, pa-
garão êles a contribuição estabelecida pelo artigo 20, do /lavrei° na.
rnreo 21.576, de 27 de junho de 1032, a qual será integramente es-
criturada como renda da União". Rejeitados, lauto o :trago como J
seu parágrafo, por quatro votos, o Conselho aprovou, ain seguida. a
proposta do Sr. Conselheiro Matos de, em substituição aos dois dis-
positivo citados, ser dada ao art.. 20 a seguinte redação: :Ari.
Nas Caixas Econômicas anexas às Delegarias Fisnis do Tesouro Na-
cional, serão criadas carteiras de empréstimos, mediante consignaçao
em folha de pagamento, devendo, para êse firn, ser revisto, iineum-
tarnente, o atual regulamento e ficando as suas operações sujeitas a
todas as exigências desta lei". O art. 21, foi aprovado contra o voto
apenas do Sr. Conselheiro Matos e os ar s. 2, 23 e 21 o foram por
unanimidade e o teor de todos consta da Ite.solução reproduzida no
final desta ata. Terminada a votação do Projeto, o Sr. Presidente
suspendeu a sessão por 30 minutos, para que se elaborasse a refino
final, designando para êsse fim o Sr. Conselheiro Sampaio. Reini-
ciada a sessão, findo o prazo marcado, foi a redação final do
projeto aprovada pelo Conselho sendo sôbre o :lastimo lavrada
com restrições do Sr. Conselheiro Matos a seguinte Resolução.
e Conselho resolveu, por unanimidade de votos, em face do parecer
do conselheiro-relator, e das deliberações tomadas em conjunto na
sessão de que decorre esta resolução, submeter à deliberação do
Sr. Presidente da República o seguinte projeto de decrato-lei, re-
la;.ivo às consignações em folha de pagamento dos funcionar 	 pa-
blicos civis, do pessoal extranumerário, dos inativos e dos ponsio-
natas civis da União: Decreto-Lei n. 	 de .... do 	
1938. — Dispõe sobre consignações era folha de pagamento dos
funcionários públicos civis, do pessoal extranumerário, dos inatisos
e dos pensionistas civis da União. O Pra:alenta da República,
usando das atribuições que lhe confere o artigo 180 da Csnstiluição
e tendo em vista diversas sugestões rase lhe foram apresentadas
asaos intereei-ados, ouvidos o ra:nistério da O Fe-
deral do Serviço Púbnco Civil, e, Considerando que é dever precipito
do Estado proteger a todos os cidadãos, primipalmente os sa._ se
encontram a seu serviço; Consideranlo que a prática t i deri1011S-
Irado ser inconveniente para os servidores, inativos e pensionistas
civis da União, o regime das consignaçõas, em folha de yr: '
reaulado pelo decreto n. 21.576 de a7 de junho de 1932; Consid s

-rando que lia institutos oficiais que podem oferecer aos servido-
res, aos inativos e pensionista civis da União recursos em
condições mais favoraveis; Comrando que entro os : .2,or -
venientes do rime em vigor está o de permitir-se que o ser-
vidor público sofra, permanentemente, ursa redução dos provalaos
superior ao que deveria emistituir Loa icra eco('.,)ii - a, decreil:
decreta: Art. I! A partir da data da vigência da presente lei, alarn
do que Vir devido por qualquer dos, títulos indicados no art. 3^, só
serão averbadas novas consignações, ¡Sara desconto em folha de paga-
mento dos funcionários públicos civis, do pessoal extranurnerário, dos
inativos e dos pensionistas civis da União, em favor do Instituto Na-
cional de Previdência, caixas econômicas federais e caixas oficiais do
aposentadoria e pensões. Parágrafo único. As transações das caixas
oficiais de aposentadoria o pensões só poderão ser averbadas, quando
realizadas com os seus contribuintes. Art. 2.° As consignações a que
se refere o artigo anterior ficam adstritas aos seguintes fins: I —
Fiança ou caução: a) para garantia do exercício do próprio cargo
ou função; b) para garantia de aluguel de casa de residência do con-
signante, comprovada com o contrato de locação. II — Aquisição de
casa ou terreno. III — Juros e amortização de empréstimos em di-

nheiro. Parágrafo único. Chamar-se-ão descontos autorizados GR que
se fizerem em virtude das consignações previstas neste artigo. Ar-
tigo 3.° Descontar-se-ão, ainda, em folha de pagamento: I, quantias
devidas à Fazenda Nacional; II, contribuições para montepio pensão
ou aposentadorias, desde que sejam para instituições oficiais; III, con-
tribuições fixadas em lei a favor da Fazenda Nacional; IV, quota de
subsistência de cónjuge ou filhos, determinada em sentença judiciá-
ria. Parágrafo único. Chamar-se-ão descontos obrigatórios os que
estão enumerados neste artigo. Art. 4.° A soma dos descontos autoa
rizados, previstos no art. 2°, com a dos descontos obrigatórios, enu-
merados no art. 3°, não poderá exceder de trinta por cento dos ven-
cimentos, salário ou pensão do consignante. Parágrafo único. Esse
limite poderá ser elevado até cincoenta por cento, somente quando a
consignação se destinar ao pagamento da amortização e juros rala-,
tivos aos contratos para aquisição de casa ou de terreno. Art. 5.°
Quando, por qualquer eventualidade, a importânca a que o consignante
tiver feito jus, pela sua frequencia, não comportar todos os descontos
dentro dos limites fixados na presente lei, os desmtos °brim
gstórios serão preferentemente efetuados. — Art. 6.* Nenhum, des-
conto poderá ser efetuado em fOlha de pagamento sem que .a ras



Ministério da Justiça e Negócios Interiores '-
Diretoria da Justiça o Interior

Por portaria de 14 de março de 1938, foi declarado ciaadão bra-
sileiro:

Domingos Fernandes Alanso, natural da Espanha, p ascido a 9
d̀e agosto de 1888, filho de Pedro Fernandes Marii e da Banita Alonso
Gonzalez, casado, residente no Estado de São Paulo.

— Par outra de 17 de março de 1938, foi declarado cidadão
brasileiro:

Domingos da Veiga Calvão, natural de Portugal, nascido a 27 de
junho de 1877, filho de Guilherme Augusto Martins Calva° e de
Isabel Maria da Veiga, casado, residente nesta Capital.

Remeteu-se ao govêrno do Estado de S. Paulo a portaria do que
ali reside. --

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ATOS Do SR. MINISTRO

Requerimento despachada
Juvenal Augusto Lage, oficial da Secretaria do Tribunal Regional

de Justiça Eleitoral do Estado da Paraíba, solicitando aposentadoria.
— Indeferido, à vista do laudo.

ATO Do mi. DIRETOR

Expediente do dia 16 de março de 1938
Requerimento despachado

Daniel Anísio dos Anjos, solicitando 6ua nomeação para o mago
de professor da Escola 15 de Novembro. — Complete o saio do It-
gucrimento.

Diretoria da Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 31 de dezembro de 1937
Exposição de motivos:
Ao ExMo. Sr. Presidenta da República:
Téndo o senhor presidente do Tribunal de Apelação representado

a esta Secretaria de Estado, Obre a necessidade de se executarem
, várias obras no edifício do Fôruris„ foi o engenheiro chefe do Bana-

. tAria de, Obrais dès c,..aliaiatariaaenearregada 	 .elaborar os raspa-.

S x ti:f"-e7i-rjr1-8" —1)TARIO OFfErm—TWWITN,	 Nrcire ltrdt — 50*

consignatários contribuírem, direta ou indiretamente, com qualquer
importância para os serviços relativos a consignações. — Art. O.
O processamento das averbações será feito com observância rigorosa
da ordem cronológica de recebimento dos contratos nos Serviços de
Pessoal, sendo terminantemente proibida a interferência de terceiros,
inclusive de procuradores. — Art. II. Quando o pagamento dos
vencimentos ou do salário fôr efetuado no localidade do exercício
do serventuário, não lhe será admitido estabelecer procurador,
salvo em caso de moléstia comprovada por atestado médico,
com a firma reconhecida, sendo a procuração expressamente restrita
ao período da moléstia. § 1.° Provar-se-á a enfermidade com a apre-
sentação, ao pagador, do atestado médico, visado pelo chefe de serviço
a quem o serventuário estiver subordinado. § 20 . O procurador não
poderá ser, mesmo para o recebimento de pensões, funcionário. extra-
numerário ou inativo, salvo si o interessado fôr seu parente até o se-
gundo grao. Art. 12. Ao consignanta cabe o direito de antecipar a
liquidação dos contratos, ficando isento dos juros relativos ao período
antecipado. Art. 13. O prazo máximo para a liquidação dos contratos
relativos a empréstimos em dinheiro será de quarenta e oito meses e
os juros máximos, cobráveis sómente sobre o saldo devedor, não poa
derão exceder de doze por cento ao ano restringindo-se tambem a essé
limite os juros dos contratos a que se refere o inciso II do artigo
2°. Art. 14. No caso de falecimento do consignante, fica automati-
camente extinta a dívida com o desconto realizado no mês anterior ao
do óbito. Art. 15. Os funcionários e extranumerários que infringirem
as disposições da presente lei, ficarão sujeitos às penas de suspensão
por trinta at4 noventa dias e de demissão ou dispensa. Art. 16. Até
lianidação final, as repartições federat s continuarão a descontar em
folha de pagamento as importâncias já consignadas o averbadas, cor-
respondentes a contratos bilaterais. celebrados na forma do decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932, ficando, en t retanto, desde já, o
saldo devedor do capital emprestado sujeito apenas aos juros de doze
pro cento ao ano sobre a imoortancia realmente devida. § 1. 0 Dentro
de trinta dias, contados da data da man'icasão desta lei, os atuais con-
sirsnatários apres('ntarão às repartições. averbadoras a conta corrente (
do cada consignante, relativa a empiéstilnos em dinheiro, feitos na vi-
gência do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, discriminanoda,
n) a data do início e da terminação do contrato; b) a importância total,
consignada) e) a importância a ser descontada mensalmente) d) o,
saldo devedar do capital emprestado. a 20 Os dados constantes da
conta corrente de que trata oparágrafo anterior serão cotejados, pelo'
Serviço de Pessoal, com a segunda via do respectivo contrato. a 30.
Nenhum desconto será feito a favor dos amais consignatários, desde,
que estes não satisfaçam a exigência constante deste artigo. a 4.0
Conhecido o saldo devedor do capital emprestado, será ele levado a
débito na folha de pagamento do consignanse e na respectiva ficha fi-
nanceira individual. a 5. 0 Não se admitirão reformas dos contratos
compreendidos neste arSigo, quando os consignatários não forem as
entidades enumeradas no art. 1 0, § 6.° O Instituto Nacional de Pre-
vidência, as caixas econômicas federais e as caixas oficiais de pensões
e aposentadoria Jarao preferência às propostas que visem a quitação
dos contratos celebrados com as entidades p ão enumeradas no artigo
1 0. e já averbados, instituindo, para isso, um registro, de forma a ser
respeitada a ordem cronológica do entrads dos pedidos de emprésti-
mos. § 7 0 o Instituto Nacional de Previdência, as caixas económi-
cas federais e as caixas oficiais de aposentadoria e pensões, darão,
Igualmente, preferência às propostas que visem ajustar às disposi-
ções desta lei os contratos em que foram partes e que já tenham sido
averbados. a 8°. Ficara canceladas e consaleradas de nenhum efeito
todas as averbasões relativas a desconto em folha de pagamento, cor-
respondentes a mensalidades, contribuições assinaturas e outras con-
signações que não sejam as deste artigo, mesmo que se trate de rea
partição públic,a. Art. 17. Os atuais consignatários ficam obrigados
a restituir os depósitos de te, eeiros, à medida que forem recebendo
as importâncias relativas às consignações, deduzindo destas, apenas,
os quantitatia os para as despesas indispensáveis ao seu funciona-
mento, •desaes que não se. trate , aisa argainzucão bancaria . Que explore

outras atividades e esteja sujeita à fiscalização sobre bancos e estaa
belecimentos congêneres. Parágrafo unicen A infração do que dis-
põe o presente artigo acarretará o imediato e definitivo cancelamento
das consignações averbadas, sem prejtizo de outras sanções que fo-
rem cabíveis, em face da legislação em vigor. Art. 18. Nos casos de
liquidação antecipada de empséstimos, os consignatários ficarão
obrigados a deduzir do saldo devedor as prestações descontadas, mae
ainda não recebidas, desde que lhes soja feita a prova desses descontos,
mediante rnemorandum do Serviço de Pessoal. Art. 19. É terminan-
temente proibido fazer deduções de qualquer natureza no líquido
acusado nos contratos de empréstimo, bem como retardar o paga-
mento por mais de cinco dias, após averbada a consignação. Artigo
20. Nas Caixas Econômicas anexas às Delegacias Fiscais do Tesouro
Nacional, serão criadas carteiras de emprástimos, mediante consignação
de folha de pagamento, devendo, para esse fim, ser revisto, imedia-
tamente, o atual regulamento e ficando as suas operações sujeitas ti'
todas as exigências desta lei. Art. 21. A partir da data da presente
lei, não mais se aplicarão aos funcionários públicos civis, ao pessoal
extranumerário, aos inativos e pensionistas civis da União as dispo-
sições do decreto n. 21.576, do 27 de junho de 1932. Art. 22. A. me-
dida que se forem instalando, os Serviços do Pessoal se incumbirão da
execução e fiscalização desta lei. Art. 23. A presente lei entrará em
vigor na data de sua publicação e será transmitida, por telegrama,
por intermédio do Ministério da Fazenda, a todas as Delegacias Fis-
cais do Tesouro Nacional nos Estados. Art. 24. Revogam-se as dis-
posições em contrário. O conselheiro Matos assinou a resolução ven-
cido, quanto aos artigos 1, 2, 5, 16 e 21.. Nada mais havendo a tratar,
foi, pelo Sr. presidente, às vinte horas a quinze minutos, encerrada a
sessão, e eu, Luiz Carlos da Fonseca Junior, oficial administrativo,
servindo como secretário das sessões do Conselho, lavrei a presente
ata, que vai assinada por todos os senhores conselheiros. Sala das
Sessões, no Palácio do Catete, em 14 de fevereiro de 1938. — Visto,
Deusdedit Travassos, diretor da Secretaria.

	  00,111

SECRETARIAS DE ESTADO

asectiva consignação tenha sido préviamente averbada na ficha
,inanceira individual. — § i. Os descontos autorizados serão sus-
Pensos pela Secção de Controle do Serviço do Pessoal; a) indepen-
dente de qualquer comunicação, quando se realizar a última pres-
atação exigida para a liquidação do contrato averbado; b) mediante
comunicação do consignatário, quanda houver antecipação na li-
quidação dos compromissos; e) por solicitação do consignante,
mediante provas de quitação, quando não tenha havido a comu-

,nicação de que trata a alínea anterior. — § 2.• Verificada a impro-
cedõncia de qualquer desconto, a sca restituição será feita na
101ha de pagamento do mês imediato, independente de requerimento
'do interessado, fazendo-se a consequente dedução no que tiver de
;ser pago ao consignatário. — Art. 7. 0 o Serviço de Pessoal orga-
nizará e entregará aos consignatários: I — Anualmente, a lista
analitisa dos descontos que a seu favor se fizerem em cada f011ia;
II — Mensalmente, a segunda via da relação das alterações dos
descontos, que deve acompanhar cada fôlha de pagamento, como
¡elemento elucidativo das importâncias que lhe forem pagas. —
'Art. 8.° É vedado aos funcionários e extranumerários que tiverem
exercício nos Serviços de Pessoal; I — Prestar esclarecimentos extra
processo sare matéria relativa a consignações em fôlha, quando isso
não seja determinado pelas suas atribuições oficiais do informante;
/I — Prestar serviços, mesmo fora das horas de expediente, ainda
que gratuitamente, aos consignatários. — Art. 9.°Ë vedado aos
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divos projecto e orçamento de despesa, avaliando em 99:54E4000 O
custo das referidas obras. Essa despesa correrá, caso autorizada, par
conta do crédito especial de 100:00.0000, aberto pelo decreto número
1.797, cie 12 de junho de 1937. Á vista do disposto no art. 15, laaa
b, da lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936, e atendendo a que no es-
Lado em que se encontra o aludido prédio, de fato se intoõe a exe-
cução das obras orçadas, solicito a V. Ex. se digne conceder autori-
zação puri IM execução. Aproveito a oportunidade para renova: a
V. Ex. os protestos do meu profundo respeito. — Francisco Campos.

Autorizado E. 14-2-938. — O. VARGAS."

Expediente de 24 de fevereiro, 2, 4, 7, 8, 9 e 10 de março de 193;3

ATOS DO BR. MINISTRO

Requerimentos despachadas

Otávio Gaivão. diretor da Secretaria do extinto Tribuna' Regional
Eleitoral do Esteei n do Espirito Santo, solicitando indenização de
despesas com pass„igens e pagamento de 16 diárias. — Atendido,
quanto á indenizaçào das despesas de passagens.

Companhia de Gerrie, Luz e Fórça do Rio de Janeiro, Ltda., so-
Leitanito pagamento de contas provenientes do consumo de energia
elétrica no 'tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federa l , em 1937.
— Requeira em seoarado o pagamento das contas referentes ao meses
de junho a setembro, do referido ano.

Primeira secção
Avisos:
Ao Sr. Ministro da Fazenda:

395 — solicitaram-se providências afim de ser dietribuida &
Delegacia Fieral de Tesouro Nacional no Estado de S. Paulo, a irr,-
1 ,o Leancie di 600:-utio, para pagamento da cougrua que compete, no
prieurio lie 1 de jane.ro a 11 de dezembro de 1938, ao Monsennor
UiLniio Nascimento Castro, como serventuário do Culto Católico.;

N. 401 — Solicitaram-se providências afim de ser posta no re-
sidire, Nacional, à depusição da Te.souraria da Policia Civil do Di-
uno liedero., a mportaiwia de 175:000000, destacada do crédito
ee "Al:mentauão, ele.", da referida polícia.

— Ao Si. Gilete de Policia do Distrito Federal:
N. 4-42 — Comunicou-se que foram solicitadas providências ao

Ministério da l'azenda, no sentido de ser posta, no Tesouro Nacional,
à eis-posição da Iteouraria daquela chefatura,. a importância as
4-4-ã :uutkm.w.

— Ao sr. 3° Procurador da República:
N. 2 — Res,ittuvido-se os documentos relativos à concessão do

adiantamento elas ii.eurtáncirts de 1:664000 o 532000, em nome de
i atilo de Azevedo Pereira, chefe de secção administrativa daquela
secrieai ia, soliciteeie-se providências afim de que o referido adiada.
Luilenio seja 112(1111.1 ,_10 á quarta parte dos respectivos créditos e mo-
d:ficado o permeio de eala ap!icação.

— Ao Sr. Prccurador da Republica na Secção do Estado do Es-
pirito Santo:	 •

N. 1 — Solicitaram-se informações Ware a importância neces-
ária para aquisição do material indisponâável ao funcionamento da....
quero procuradoria, ne corrente ano.

Segunda secção
-

Ao Sr. engenheiro chefe do Escritório de Obras diste Minis-
tério:

N. 38 — Informou-se haver o Sr. Ministro resolvido homologar
as decisões da Comissão Julgadora do concurso de ante-projeto para
construção do novo edifício da Imprensa Nacional.

— Aobr. diretor da imprensa Nacional:
N. 79 — Agradeceram-se os valiosos serviços prestados pelo di-

retor, Dr. Viterno de Carvalho, como membro da Comissão Julgadora
do eon-mrso cie ante-projetos para a construção do novo edifício da
imprensa Nacional.

Idêntico:

N. 39 — Ao Sr. engenheiro chefe do Escritório de Obras dóste
Ministério, com referência ao Dr. Luiz H. Horta Barbosa.

— Ao Sr. presidente do Clube de Engenharia:
N. 3 — Agradeceu-se o valioso e patriótico concurso prestado

por aquela instituição, representada pelo Dr. Estanislau Bousgist,
ia Comissão Julgadora do referido concurso.

Idêntleos:

N. 2 — Ao Sr. diretor da Escola Nacional de Belas Artes, com
referência ao Dr. Saldanha da Gama.

N. 4 — Ao Sr. presidente da Associação Brasileira de Imprensa,
ni referência ao Dr. Celso Kelly.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 393 — Solicitaram-se providências afim de. ser distribufda

1 teleguia Fiscal cio Tesouro Nacional do Estado da Paraíba, a im-
etânela de 600000, para pagamento da congrua que compete, no

período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1938, a monsenhor Val-
fuedo Leal., como serventuário do Culto Católico.

— Ao Sr. engenheiro chefe do E.critério de Obras clêste Mi-
nistério:

N. 35 — Solicitaram-se providências no sentido de ser arrolado
o material inservivel existente no antigo edifício do Almirantado,
onde funciona atualmente o Pretório, alim de ser recolhido is Casa
de Correção, onde será utilizado.

N. 4í — Informou-se haver o Sr. ministro resolvido autorizar
a execução do serviço relativo à reforma da rêele elétrica de distri-
buição da hora do edifício, observado, porém, o regime da concor-
rência.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Apelação do Distrito Fe-
deral:

N. 9 — Comunicou-se haver o Sr. ministro resolvido que, pelo
Escritório de Obras dêste Ministério, seja arrolado o material inser-
vivei que se encontra no edifício do Pretério, afim -de ser entregue

Casa cro Correção, onde será utilizado.
— Ao Sr. diretor da Casa de Correção:
N. 2 — Comunicou-se haver o Se. ministro resolvido que, pelo

Escritório de Obras deste Ministério, seja arrolado o material inser-
vivei que se encontra no edifício do Pretória o qual será transfe-
rido para ampie presídio, afim de ser utilizado.

— Ao Sr. diretor do Patronato Agricola Artur Bernardes:
N. 9 — Comunicou-se haver o Sr. ministro aprovado a concor-

rência que naquele Patronato se realizou, feitas as retificações es-
pecificadas.

— Ao Sr. diretor da Escola 15 de Nove.mbro:
N. 15 — Comunicou-se haver o Sr. ministro aprovado a eon-

torrente:a realizada naquela Escola, para fornecimentos de artigos do
usei°.

Expediente de 24 de fevereiro, 7, 8, 9. 10, 11, 12 e i 1 de março
de 1938

ATOS DO SR. MINIS'IRO

Tr1Pgramas:

Ao Sr. presidente do Supremo Tribunal r'ederal:
Solietatram-se providências afim de ser enviada a ésie Minis-

tério, a relação completa dos telefones subordinados àquela reparti-,
vão, indicando o modo porque devem figurar na lista de asso-
Dantes.

Idênticos:

'Ao Sr. presidente do Tribunal de Apelação.
Ao Sr. presidente do Tribunal de Segurança Nacionat,
Ao SI. procurador geral da República.
Ao Sr. procurador geral do Distrito Federal.
o S:. juiz de Menores.
Ao Sr. Chefe de Polícia do Distrito Federal.
Ao Sr. Comandante do Corpo de Bombeiros.
Ao Sr. Comandante da Polícia Militar.
Ao Sr. engenheiro chefe do Eser&ror de Obras dêste Minis-

tério.
Ao Sr.
Ao Sr.
Ao Sr.
Ao Er.
Ao Sr.
-Ao Sr.
Ao Sr.
Ao Sr.
Ao Sr.
Ao Sr.
Ao Sr.

Avisos:
0145 — Ao Sr. diretor da Companhia Lloyd Brasileiro:
Solicitou-se o fornecimento de oito passagens, simples, em 1'

classe, com direito a bagagem, de S. Salvador a esta Capital, a Or-
landino Ferreira Martins, auxiliar da Secretaria do extinto Tribunal
Regional Eleitoral do Estado da Bafa.

Segunda Secção

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 407 — Solicitou-se o pagamento, no Tesouro Nacional, da

importáncia total de 39:697;900, à Companhia Telefónica Brasileira,
proveniente de serviços prestados ao Departamento de Propaganda
e Difusão Cultural, nos meses de julho a dezembro de 1937.

ATOS DO BR. DIRETOR

Primeira Secção
Ofícios.

Ao Sr. diretor da Secretaria do extinto Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal:

N. 2 — Solicitou-se o comparecimento daquele diretor nesta Se-
cretaria de Estado, afim de atestar, em diversas contas da Light and
Power C. Ltd., Société Anonyme du Gaz e Companhia Telefónica
Brasileira, a prestação dos fornecimentos feitos, em 1937.

diretor do Arquivo Nacionat.
diretor da Imprensa Nacional.
diretor da Escola João Luiz Alves.
diretor da Escola 15 de Novemoro.
diretor do Instituto 7 de Selem)*
diretor da Casa de Detenção.
diretor da Casa de Correção.
diretor de Estatística Geral.
diretor do Departamento Nacional de Propaganda.
Depositário Público Geral.
inspetor geral Penitenciário.
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Maria Tereza de La Roque e Maria Madalena da Cunha Mal
Dowell, pedindo retificação de classificação. 	 Indeferido, á vista
das informações.. (P. 9.729-3815.749). 	 -

Dia 15
Licenças:
A João Cavalcanti de Albuquerque Melo, oficial administrativa

da classe K, quadro I, 6 meses, nos termos do art. 1.° do decreto
n. 42 de 15-4-35.

Joana dos Santos, cozinheira da classe C, quadro I, 1 mès
nos termos do art. 80 n. I, do decreto n. 14.663, de 1-2-921 a partir
de 1 de fevereiro último.

Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de março de 1938

S. C. 11.134-38 — Osvaldo Neves de Arantes. — Dereriao,
podendo o aluno se matricular, até o fornecimento da guia por esta

. E. C., afim de não prejudicai. seu curso.
S. C. 9.509-38 — Leon...r Moreira de Oliveira. — Provo o que

alega em doce — ento habil.
S. C. 10.662-38 — Diva da Silva Reis. — Deferido, pagas as

S. C. 2.170-38 — Nize do Alvarenga Souto Maior. — Defe-
r'clo.

S. C. 2.169-38 — Flora Helena Mounier Pecego. — Deferido.
p . C. 2.167-38 — Maria Lu.:::a Gomes Ferreira. — Deferido..

Ofícios:
N. 570 — Fisca. José Rod:'-

°
ues Mendes.

N. 571 — Fiset-I RaimundoFeli..io Neto.
N. 572 — Fiscal Otávio de Almeida Barbosa.
N. 5-3 — Luiz Engenho Pimenta Moerão.
N. 574 — Fiscal Benedito Lino Soares.
N. 575 — Fiscal Enrico Tavora Barreto.
N. 576 — IN -cal Raimundo de Azeredo Santos.

577 — Fiscal Abdon da Costa Andrade Pimentel.
Dr. 578 — Fiscal Edison dos Santos Recriar— .
N. 579 — Diretor da Faculdade Fluminen-ze de Comércio.
N. 580 — Fiscal Luiz Piva.
N. 581 — Fiscal Oscar do Amaral Spilborghs.
N. 582 — riscai Dinoralva Machado Braga.
N. 183 — Fiscal José de Moura Cai_ .

N.
N. 5r4 — Fiscal Jules Faustin Godofroid Havelange.

585 — Fiscal Valentina Brandão Silva

Departamento Nacional de Saúde

DESPACHOS Do SR. DIRETOR GERAL

Roberto Baxter Belfort„ requer pagamento de vencimentos re-
lativos aos trabalhos prestados, durante ires im . s, na 2a secção
(combate a Malária) a cargo da In-lletoria do Engenl y-.'t Sanitá-
ria, no ano de 1937. r— Não ha o que deferir à vista da infor-

Horário Kenitz Moreira Lima, eseriturL'io da classe G, pede
'as férias relativas ao exercício de 1937, que cltixou de gosar por
ecaveniên e- i de serviço. — Do acorde

Serviço de Saúde Pública do Disirito Federal

INSPETORIA DE ALIMENTAÇÃO

nimediente dos dias 25 e 26 de fevereiro próximo Passado a	 R,
9, 14 e 15 de março de 1938

Requerimentos despachados

319, de Lopo Martins & Comp. — Deferido
296, de Odilon de Oliveira. — Certifique-se.
321, de Teixeira Barbosa & Comp. Ltda. — Deferido.
200, de Ayston de Morais. — Deferido.
2.353, de Eric de Burgh Newcomb. — Deferido.
151, de Hugo Rezende. — Deferido.
179, de Paulo Santon & Irmão. — Deferido.
45, de Aires, San & Comp. — Deferido.
30, de Fernandes Azevedo & Comp. Ltda. — Deferido.
293, de Gionine Acherinto & Comp. — Certifique-se.
2.148, da Cervejaria Mogiana Ltda. — Deferido.
2.339, de Antônio Braga. — Deferido.
140, de José Tomás & Irmão. — Deferido.
35, de Axe!, Malan & Comp. Ltda. — Deferido.
136, de Ribeiro & Irmão. — Deferido.
97, de Gonçalves Travessa & Comp. — Deferidci.
4407, _da Conmankla Oetvift do Bijaji, 8. A.	 Dera.

— Ao Sr. juiz de Menores do Distrito Federal:
N. 2C — Restituiu-se a conta da Itúde Mineira de Viação, na

Importância de 36$600, proveniente de passagens concedidas àquele
Juízo, sujeitando-se seja a mesma visada pela autoridade competente
e atestada a execução do serviço.

Segunda Secção

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 1 — Comunicou-se que foram solicitadas providênciae ao
Ministé e ie da Fazenda, no sentido de ser distribuída àquela Dele-
gacia Fiscal, a importância de 6008000, paia pagamento da côngrua
que compele, no corrente ano, ao monsenhor António Nascimento
Çastro.

- Ao Sr. comandante da Polícia Militar:
N. 81 — Solicitaram-se providências afim de ser incluído o nome

do sol indo Manuel Soares da Rocha, na relação organizada pela
Centadoria daquela Corporação, para pagamento da importância de
1 0758600, ride lhe, compete, a contar da data da reforma até 31 de
dezembro de 1938.

Idênticos:

N. 82 — Com referência ao cabo do esquadra Aruá/do da Silva
Pereira, para pagamento da importância de 2:022$300.

N. 83 — Com referência ao 1° sarg.mic, amanuense António Ito-
drigue.s Freire, para pagamento da importência de 7:984$800.

N.	 — Com referência ao soldado Lidermane Tostes Ferreira,
para pagamento da importância de 551$600.

N. 8i) — Com referência ao cabo-tambor Salustiano José Bar-
bosa, para pagamento da importância de 2:022$300.

N. 17 -- Ao Sr. comandante do Corpo de Bombeiros, com refe-
rência ao 2° sargento Manuel Benedito de Freitas, para pagamento
da importância de 4:2008000.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 4 — Comunicou-se que as 40 gramas de ouro que acompa-

nharam o Cicio desta Diretoria, de 31 cio dezembro último, se des-
tinam à eunkgem de duas medalhas de distinção, concedidas ao
sob-oficia! da Armada, Manuel Ferreira do Nascimento o menor Ar-
paul° Jose Bandeira do Melo.

Imprensa Nacional

ExpEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1938

António José de Meireles (M. 70.506-37). — Encaminhe-se.'
Alfredo Pimentel Pereira (M. 70.233-38). — Certifique-se ri

que constar.	
Dia 15

Oscarina Correia de Carvalho (M. 70.204-38). 	 Encainl-
nhe-se.

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Di 14 do março de 1938.

Apostilha no decreto. de 15 de abril de 1935, ifelo qual foi nit-
meada Noêmia Rocha para exercer as funções de servente de 2.•
classe do Preventrio Paula Cândido, foi declarado que a funcioná,/
se chama. Noêmia da Rocha Grossi.

EXPEDIENTE Do sa. inawron

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1938.

José servo, pedindo certidão — Deferido. (P 32.027-37110.565T.
Dia 11

Crispim Ferreira, pedindo certidão — Deferido. — P. número,
5.134-3812.953).

Antônio Coelho de Carvalho, pedindo certidão. — Deferido.
(1?. 29.161-37110.201).

José da Conceição, pedindo certidão — Deferido. (P. número
1.910-381693) .

Olga Schumann, solicitando licença. — Deferido. (P. número
9 .938-38 :5 . 672) .

Alcebiades Anteng-inl, pedindo nomeação Interina para professor
'de desenho de Internato do Colégio Pedro 11 — Apresente eertifi..
cado original de registro de professor. IR,. 7.A71-38!4.367)..
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N. 1.638, do Frigorífico Wilson do Brasil. - Deferida,.,
, N. 111, de Elididas Rocha de Souza. - Deferido.
N. 2.394, de Standard Branda Of. Brasil, Inc. - DeferiA,
N. 247, de José Homem da Costa. - Não pode par atendida
N. 300, de João Abraão. - Deferido.
N. 502, de Manuel Marques da Silva Gomes.	 É relevada

fbenalidade imposta.
N. 506, de Ernesto ,Tosé Coelho. - É relevada a. penalidade

posta.
N. 305, de Refinações de milho Brasil, S. A.
N. 114, de Alvaro Sampaio. - Deferido.
N. '110, da Emprêsa Brasileira Produto da Pesca, S. A.

'ferido.
N. 67, de Luiz Michielon & Comp. - Deferido.
N. 1.69G, de Odilon de tOliveira4 - Deferido, dw..de que reti=

'cem da retuatgem as indicações terapêuticas.
• N. 306, da Companhia Hanseática. - Deferido.

N. 307, da Companhia Cervejaria Bohêmia. - Deferi"
N. 290, de alomsen & Harris, - Certifique-se,
N. 348, de Carlos de Brito & Comp. - Deferido.
N. 351, de Antônio Ferreira Real. - Deferido.
N. 350, de Eduardo de Almeida. - Deferido.
N. 319, de Manuel Gomes Ferreira & Filho. - Deefridol
N. 33, de António de Abreu e Silva. - Deferido.
N. 2.146, de Benjamim do Carmo Braga Neto,	 Deferido.
N. 347, de M. M. Gomes. - Deferido.

PRODUTOS ANALISADOS PILO LABORATÓRIO BROMATOLÓGIGO

Aprovado em análise prévia com ressalva das exigências do
decretO n. 22.916, de 11-VII-933:

Café marca "Cordovil", fala. por Palacete Ltda., Avenida Pedro II
187 e 187-A.

Aprovado em análise prévia com rwisalva das designãçõeS
dadas polo fabricante, visto o regulamento não definir aspeeifia
cadamente produto de carne, "ex-vi" dos artigos 983 a 984

Salame do carne bovina ri. 1, marca "Atlas", fab. pela Sociedade
:Seanina Frigorifico Anglo, em Mendes, Estado do Rio.

provados em análises prévias de acordo com o art. 40 e
SCU .S itens do decreto . n. 24.697, de 12-VII-939 (1 qualidade):

Manteiga marca "Flores", fala por Olinto Beiford Garcia Ltda.,
C ia Porto d.is Flores, Estado do Rio de Janeiro; manteiga marca
'1a.a.a" (-ern sal), fala por Nielsan & Comp. Paiol, Minas.

Aprovados ein anália ps prévias:

Mieselania, marca "Petrópolis". fab. por Paulo Vivarini, à rua
de; Passos n. 133-A: óleo da semente de algodão, comestivea

roteaa "Taitizia", tab. por Dianda, Lopez & Comp. Ltda. em São
pauta, à rua Libero Bridará n. 462. 3° andar; farinha alimentícia,

'marra "Trimali", fab. por Mateus Azevedo, em Guaratinguetá, Es-
tada ao São Paulo; sal do Ceará, marca "Salinas São Jo-a", fab. por
J. Bal icaa da Itolia. em Acarai', Estado do Ceará; sal do Ceará, marca
'Newtart'. fala por B. Gonçalves & Comp. Ltda. em Acarai, Estado
do ceara: Amido de milho marca "Pãomil", fab. pelas Refinações de
Milho, Brasil. S. A., em São Nulo; azeite de caroço de algodão,
inarca "Moraes", fali. por Morais & Comp., na cidade de Parnaiba,
rslado do Piauí; Extrato de Malte Líquido, marca "Eureka", fab.
pela Cervejaria Mogiana Limitada, na cidade de Mogi-Mirim. Estado
de São Paulo; Farinha de Coco, marca "Serigy", fab. , Alvaro Sampaio,
ani Araeajá, Estado de Sergipe; peixe em salmora, tipo Atum, marca
"Itodito", fala pela Empresa Brasileira Produtos da Peca S. A., em
sã, Gonealo, Estado do Rio de Janeiro; banha, marca "Brasilia", fab.
pç. ia Empresa Industrial SãoGonualense Limitada, em São Gonçalo,

4P,4o .sapueaí, Estado do Minas.

Tolerado' s em análiises prévias?

Banha, marca "Ideal", tab. por Lura & FiJho, em Turvo Baixo,
.1/Pinicipio de Araranguá, Estado de Santa Catarina; vinho com quina
;t= cacau e Vermouth, todos com a marca "Suave", fabs. J. de Araujo
Siqueira, em São Luiz, Estado de Minas Gerais; Molho Sem Rival,
fali. por João Velho Guimarães, em Bicas, Estado de Minas Gerais;
Licor Cardeal, fali. por J. L. Couto Querido, à rua Cachambl n. 91,
1N1eyer; Aguardente Bagaceira, marca "Mosaoró", fab. pela Sociedade
Vinícola Rio Grande do Sul, em Caxias, Estado do Rio Grande do
Sul;Grande Espumante Tinto Michielon, fab. por Luiz Michielon' nft
„Comp., á rua de São Bento n. 3; Aguardente de Vinho Rio Grandenae,
'marca "Pyrrhas", fah. pela Viti-Vinicultura "Beiser" Ltda., eM Doa-

lo Blauth, município da Farroupilha, ftio Grande do Sul; cerveja
(inarea "Sumaré", fala. pela Companhia Hanseática, à rua José Higino

115, Tijuoa; anhlinad marca "Evans, Sons Lescher & Webb Ltda.",
.fabs. por Erich de Burgh Newecomb, à rua Leandro Martins ns. 76,
, 1* e '<:." alidarea; aguardente de cana, marca "Titulina", fab. por Hugo
llezende, em Mirai, Minas; Rhum Velho ~caiai "Lord" l'al) por 4i-
" 7;‘:41 ~AÇA, ajtelq~AratiV 4- AL Uai

~mo nn SAUDE ia C

Zxp6diante do dia 16 de março, de 1938

ile4tierimentos despachados:'

N. 1.009 - Antônio Simão. - Concedo apenas 30 dias(
N. i.o. 3.2	 Avelino Emídio Segadais. - Idem,

Dia 17	
4

N. 895 - Raul Saturnino Pilnentel. - Concedo as iene pariri- 1
aba a partir de 13 do corrente,

Ministério da Fazenda
Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Despachos

Processo n. 3.086-38 - Valdemar ',Cancã de Oliveira, pedindo.
a reconsideração do despacho que o excluiu da lista, classificadora
dos candidatos aprovados no concurso de primeira entrâneia reali-
zado em São Paulo, em 1935. - Indeferido, em face dos pareceres.

N. 9.569-38 - Otávio de Brito Guimarães, oficial administra-
tivo da classe I, do quadro V - Casa da Moeda, pedindo licença es-
pecial. - Indeferido, de acordo com o parecer.

Licenças

• Foram concedidas, por portarias do senhor diretor geral cia Fa-
zenda Nacional, de 16 de março de 1938, as seguintes licenças:

De sois meses, nos termos do art. 1 0 combinado com o art. 40 do
'decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ao escriturário da classe F,
quadro V, - Casa da Moeda, Celina Vasques Moreira Sampaio, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias, para entrar no gozo da re a •
ferida licença.

De cento e eincoenta dias, para tratamento de sande, nos termos
'do art. 8° do decreto n. 11.663 de 1 de fevereiro de 1921, ao maqui-
nista marítimo da classe C, quadro VIII - Alfândegas, Francisco
Pereira de Souza, com exercício na Alfândega de alanáus, Estado do
Amazonas.

De seis meses, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15
de abril de 1935, ao marinheiro da classe C, quadro VIII - AlfrIndea
gas, Alarico Antônio de Jesus, com exercício na Alfandega de Balem,
Estado do Pará, ficando-lhe mareado o prazo cio oito dias, para en-
trar no gozo da referida licença.

De seis meses em prorrogação, para tratamentto de sande, ao co-
letor das rendas federais de Santo Antônio do Rio Madeira, Fran-
cisco Fraga de Oliveira Dias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Do PESSOAL

Apostilas

No decreto de de novbmbro de 1933, nomeando João da Mata
Coelho, para o lugar de segundo escriturário da Alfândega de São
Francisco, no Estado de Santa Catarina, foi feita a seguinte apostilai;
"O funcionário a quem ae refere este decreto passa a exercer o e,argO
'de escriturário da classe E, do quadro VIII - Alfandegas, do Minis-
tério da Fazenda, "ex-vi" do decreto n. 2.206, de 24 de dezembrci
de 1937". Serviço do Pessoal, em 16 de março de 1938. - Paulo,
Lira, diretor.

No decreto de 4 de março de 1936, nomeando Benedita ViegaSa
Caldas, segundo escriturário da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional'
do Estado de Alagoas, para o lugar de quarto escriturário da Rue-.
bedoria do Distrito Federal, foi feita a seguinte apostila: "O funcio.
nada° a quem' se refere este decreto passa a exercer efetivamente o.
cargo de escriturário, classe G, do quadro III, do Ministério da Fa-'
penda, "ex-vi" do decreto n. 2.206, de 24 de dezembro de 1937". Ser-
viço do Pessoal, em 17 de março de 1938. - Paulo Lira, diretor. )

No decreto de 5 de setembro de 1934, nomeando Araci Gomes dO
Oliveira, para o lugar de protocolista do Tesouro Nacional, na con-
formidade do estabelecido na primeira parto do § 10, combinado cor*
o § 20, "Ia fine", do art. 70 do decreto n. 24.144, de 18 de abril.,
de 1934, foi feita a seguinte apostila; "Por haver eonvolado Trópcia
passa a chamar-se Aracy Oliveira Godinho, a serventuária nomeadag
por este decreto conforme provou com documento hábil, Junto aor,
processo sob n. 3.207, de 1938", gtesygo dp. J essoak em 10 de igar90

e .14-44.2:1	 -V

Deferido..

Agua natural oolhida na fonte de João Abrahão, residente em Sa-
•randi, município cin Azio João, Mar de Hespanha, Estado . de Deu%)

• •¡jusgeApeorp.,



EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Pia 17 de i naarço de 1938

It. 16.84348..4- lebalil,.Za;rzateonsti4gadéObre;:makzrin, do.'
Imposto de consumo. — Dirija-se, querendo, Recebedoria do 1.).*,
trito Federal.

¡Processe despachado: . 1,

Sesta-feira 48
	

DIÁRIO OFICIAL (SeNiii) I)	 Março de 1I1

CIRCULAR.

Serviço do Pessoal, 17 de março de 1938

W. 5 — O diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda
onsiderando que à Secção de Controle do Serviço do PesSoal

Cabe organizar e manter em dia a ficha financeira individual
(lelra b, do aut. 6°, do regimento aprovado pelo decreto n. 2.297,
de 29 de janeiro último);

Cons.derando que à Sução de Controle compete, anda, pro-
ceder à averbação e classificaçã.o dos descontos e consignações
Xietra	 do mesmo artigo);

Considerando que a ficha financeira conterá, obrigatoriamente,
'todos os elementos relativos ao crédito e ao débito do funcionário
ou do extranumerário (art. 90 do mesmo regonento);

Considerando que nenhum lançamento, a débito ou a crédito
q a ficha financeira será feito soro o respectivo documento de com-
provação, isto é, o contrato, quando se tratar de consi g nação, para
amortização de empréstimo e o processo nos demais ,'asos (pará-
grafos 30 e 40 do art. 9 0 do mesmo regimento);

Considerando que nenhum desconto poderá ser efetuado em
fidlia de pagamento sem que a respetiva consignação tenha sido,
pieviamente, averbada na ficha financeira individual (art. 15 do
mesmo regimento e art. 60 do decreto-lei n. 312, de 3 do corrente);

Recomenda aos senhores chefes das repartições e serviços
wtbordinadoe ao Tesouro Nacional:

1) que remetam a êste. Servieo. até 30 de abril, uma de-
monstração das i mopirt findas fhsconladas e pagas aos respectivos
funcionários, no primeiro ir:mestre, deste ano, com as discrimina-
is indicadas no anverso e ni» .merso mlii modêlo de Ficha :Finan-
ceira Individual, que acompanha o decreto-lei n. 204, do 25 de ja-
neiro tinimo;

2) que, até o último dia de cada mês, a partir de 31 de *vaio,
próximo futuro, comuniquem a êsto Serviço, mensalmente, as alte-
rações que, uo Ines imediatamente anterior, forem feitas as de-
monstra(:ão a que se refere o ri. 1;

3) une a sema da importancia presa e a dos descontos efetua-
dos, constantes da demonstração (n. 1) devem ser controladas com

escrituraeão da respeetiva Contadoria Seccional, informando-se,
expr,, ssamf , nte, a coincidêne ia ;

4) que na demonstração só figurarão, e, separadamente, os
funcionários ativos e extranumerários, obedecida a ordem alfabé-
tica das carreiras. das classes e, (1 ,qdro dessas, a dos nomes; e

5) tine solicitem os ese!arecirnentos precisos, para o•serviincia
:integral u1ta circular completa execução da legislação sabre
...—escie,	 est s ai' enleves-jos	 Lir°, crjrc101,..

i eod Pi	 ul. 17 de março de 1938.

Portarl a mm.2 — O diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:'
Considerando ' pie .-fio frequentes 0.5, erros, enganos, falhas e omis-

soes. verifie,ideo nos boletins de frequência;
(insii.1 ,. i .ando que não tien sido observados, rigorosamente, os

preceito, legais e regmlanientares, que dispõem, sobre a organização
oaquelo

C , -,1 1--- ider ' nn ' 1,3 q ue 41c,, sa inobse íància resulta, consequentemente,
a dificuldade de sPri , D1 feitas, com aceito e , ,,egurança, as averbações
devidas nas folhas de pagamentos;

Considerando, ainda, que a elaboração incompleta e imperfeita
do boletim, como t-e tem notado, deiermina constantes e numerosas
reclamações de funcionários e perturba a ordem dos serviços de pa-
gamento;

Coneolerando, portanto, que é preciso uniformizar a organiza-
ção do lidei imo do frequência, incluindo-se nele, devidamente, os ele-
Inentos que deve e precisa conter, para a normalidade, segurança e
previsão dos .seeeiços de pagamento:

REnimENnA secção de Controle (S.C.) à qual devem ser en-
canlinhadcv, diretamente, os boletins de frequência (letra "e", do
art. 60 do regimento aprovado pelo decreto n. 2".297, de 29 de ja-
neiro último):

1) que, a partir deste mês, sejam devolvidos, imediatamente, ás
repartições rereetentos, os boletins de frequência que não forem or-
ganizados, rigorosamente, de acordo com o modelo, que acompanhou
o decreto-lei n. 201, de 25 de janeiro último;

2) que esses boletins deverão conter, obrigatoriamente, as indi-
cações exigidas pelo art. 10 do regimento aprovado pelo decreto nú-
wero 2.297, de 29 de janeiro último;

3) que os boletins de frequência devem ser recebidos, até o dia
,21 de cada mês; e

RECOMENDA à Ser ão Financeira (S.F.):
.1) que observe e fava observar os prazos e escala atuais, para

iserviço de pagamento, até que, organizado e instalado este Serviço,
completa e definitivamente, outras providências possam ser adotadas;

5) que firam suprimidas as falhas de pagamento .aditivas• (ar..
g179 4 g, . 09 inee;mo, regimento) ;

) 1,1]"^ ar; rei ificações, om fei
t	

tios. ,s,,aditainetitos,o.refereelme'Iln`"n11-1,3V '5 1.` 1111	 at^rdidOs.ms fiStlifie ae."'Paáa-nient--n (105
• • 1 ,	13, d, , m• ..lno regimento);

 que a correção dessas retificações e omissões, akaim come
esses aditamentos, devem, durante o mês seguinte ao que se referi";
o pagamento, ser solicitados, por escrito, pelo chefe de serviço ou dc
repartição, que tiver visado o boletim de frequencia, a,:) chefe da Sec,
ção de Controle (S.C,), à vista do cheque, que fica com o funcioe.
nário;

8) que, apurada a procedência da retificação, da omis.são ou
aditamento, será, então, feita nota em folha, pela Secção Financeira
, (S.F.), para ser atendida no pagamento seguinte;

9) (Iue, de acordo com os itens 7, 8 o 9, se p rocederá em relaçãof
aos extranumerários;

10) que, à vista das medidas dos itens 7 a 10, nenhuma tecla-,
mação a Secção Financeira aceitará, diretamente, e nenhuma nota
fará em folha, independente de justificação, nos termos, de.sta porta-
ria, evitando, assim, que os serviços de pagamento sejam perturba-,
dos e distraidos os respectivos funcionários, para atenderem reelaa..._
mações e partes; e,

11) que, finalmente, se proponham todas as medidas e p`rovi.
ciências precisas, pari que, éem a perturbação da ordem e da disci-
plina dos trabalhos ste Serviço e desrespeito às disposições legais,
vigentes, sejam atendidos os interesses dos funcionários e extranti-
merários cai harmonia com as necesstriades dos serviços e ius altas.
conveniéricia.- da administração. — Paulo Lura, diretor..

Diretoria das Rendas Internas

Dia 17 de março do 1938

N. 85 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Naeional,
faz publicar, de acórdo com o § 30 do art. 68, do regulamento do
imposto n i43 consumo vigente, a tabela de marcas dos produtos da
fábrica de propriedade de Jorge Silva, estabelecido à avenida Al-
mino Afonso n. 45, na cidade de Natal, Estado do Riu Orando do
Norte. (,Processo ri. 14,758j38).

—
Tabela de preços de cigarros, cigarrilhas e ;Alaridos da Fábri-

ca "Vigilante". Relação das marcas e preços dos artigos da Fábri-
ca "Vigilante", de propriedade do Sr. Jorge Silva, estabelecido à
avenida Almino Afonso n. 45, de acórdo com o artigo 68 e seus

parágrafos, do Regulamento do Imposto de Consumo em vigor:

,Marcas — Acondicionamento — Pêso — Preço por n inferia
Viajante — Carteiras, 26 grs., $150
Amor — Maços, 42 grs., $225.
Lulit 2 — Carteiras, 23 grs., $225.
Lulú 3 — Carteiras, 16 grs . , 225.

15 do Novembro — Mayis, 32 grs., $22.
Vigilantes — Maços, 32 grs., $150.
Norma — Carteiras, 26 grs., $150.
Seridó — Carteiras, 26 grs., $150.
A. F. C. N. 2 — Carteiras, 22 grs., $150.
Bandeira — Maços, 28 grs., 8150.
Ancora — Carteiras, 21 grs., $150.
Bandeira — Carteiras, 25 grs., $150.
Acro Chila — Carteiras, 23 grs., $150.
"90" — Maços, 27 grs., ;.'150.
Eunice — Carteiras, 19 grs., $150.
Cigarrilhas	 Maços, 8 x 5 x 1, 65 grs., $2?5.
Cigarrilhas N. 2 — Maços, 7 x 5 x 4, 60 grs., $250.

Marca — Acondicionamento — Charutos nacionais

PrimOr — Maços, até 1805000, $010 a unidade.

Natal. 28 de janeiro de 1938. — P. p. Jorge Silva, j,,itó no-
meg Silveira.

gh•
N. 86 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,

faz publicar, de acôrdo com o § 3° do art. 68 do regulamento de
consumo, vigente a tabela de marcas e pesos dos produtos da fá-
brica de fumos e cigarros, de propriedade da firma Ribeiro & Sil-
va, estabelecida à rua 28 de julho n. 155. na cidade de São Luiz,
Estado do Maranhão. (Processo n. 14.380138).

—
Tabela das marcas e dos produtos da Fábrica de rumos e Cl-

garos, preparados à máquina, de Ribeiro & Silva, sita à rua 28 de
Julho n. 155, desta cidade, do Estado do Maranhão:

Marcas — Preços
Cigarras S. Luiz, em carteiras, $160 por vintena exclusive e,

tinpostos.
Maranhão, 22 de dezembrk de 1937. — Ribeiro

esow-

aí
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TISC.A.LIZAÇ 'AO BANCÁRIA.

ZXPEDIENTE DO §R. DIRETOR GERAL DA FAZENRA NACIONAL

Dia 14 de março de 1938

Processo despachado:
N. 12.399-38 — J. J. Marinho & Comp. — DofericlO, de acer-

to COM o Darere,p,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de março do 1938

Processo despachado:
Jepoykin, solicitando restituição de ilocumento. — En-

treeue-Qe o documento pedido, ficando do mesmo cópia no oro---

Recebedoria do Distrilo Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de mareo aa 1938.

11,1 to runentos
N. 41.192-937 — Manuel Antunes 1..itionaraes e outro. —

Transfira-se o negócio para os nomes dos requerentes. Quanto ao
Nalor locativo indeferido.

N. 4.475-938 — José da Costa Moeu. — Faca a prova do alu-
geei de acordo com o art. 10 do decreto 5.142 de 27 de fevereiro

1904.
N. 43.722-937 — Comp. Industrial e Mercantil Casa Fraea-

lan7a. — Indeferido, de acôrdo com a informação o laudo e o pa-
recer.

N. 7.606-938 — José Moreira da Costa & Comp. — Indeferido
Per não ter sido feita a prova do aliee:cl.

N. 42.787-937 — Casa Bancária Irmãos Lopes S. A. — Redu-
za-se o valor locativo para 33:500s; no corrente exercício.

N. 36.766-937 — Vítor Rodrigues da Rocha Goulart. — Can-
eele-se a certidão e junte-se ao processo.

N. 25.3661936 — Antônio Guedes de Oliveira. — Faça-se a
ma-rincão no livro do 10.° Distrito de 193 i.e inscreva-se no de_
1935, do mesmo distrito, de conformidade com a informação do lan-
rador.

N. 25535-938 — Re.preeentação n. 14. — Faoa-se a retificação.
Precatórios despachados:
N. 10.189-938 — Juizo da 1 .' Preteria Criminal, entrega de

$00S tresentos mil réis, a favor de Ernani Coreeia 	 Cumpra-se.
N. 10.187-938 — Juizo da 1.* P: (devia Criminal entrega de 500$

qninbentos mil reis a favor de Leopoldina de Souza. — Idem.
N. 10.185-938 — Juizo da 1° Preteria. Criminal, entrega de 300$

tresentos mil reis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.190-938 — Juizo da 1° Preteria Criminal, entrega de 300$

tresentos mil reis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.186-938 — Juizo da 1.° Preteria Criminal entrega de

trasantos mil réis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.188-938 — Juizo da 1.° Pretoria Criminal, entrega de 300$

tresuntos mil réis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.195-938 — Juizo da 2.° Preteria Criminal entrega de 400$

quatrocentos mil reis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.192-938 — Juizo da 2.° Preteria Criminal, entrega de 300$

trasentos mil reis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.196-938 — Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 300$

300$ tresentos mil reis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.191-938 — Juizo da 2* Preteria Criminal, entrega de 300$

tresentos mil reis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.193-938 — Juizo da 2. 4 Preteria Criminal entrega de 300$

tresentos mil réis a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 10.194-938 — Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 300$

tresentos mil réis a favor de Ernani Correia. — Idem.
Auto n. 2.566-1937 cl Carlos Ferreira Barbosa — São signatá-

rios do auto de infração de fls., lavrado centra Carlos Ferreira Bar-
bosa, com fundamento no Decreto n. 22.061, de 1932, um agente fis-
cal do imposto de consumo e um fiscal de impastes internos.

O art. 27 do decreto citado, comete expressamente aos agentes
fiscais do imposto de consumo e a outros funcionários designados pelo
ministro da Fazenda, — a fiscalização do impósto proporcional só-
bre as vendas mercantis.

Ora, não constando do processo a indicação de qualquer ato ema-
indo da autoridade competente designando para a fiscalização que
deu legar ao auto, o fiscal de impôstos internos, seu signatário e, por
'outro lado, falecendo ao agente fiscal do imposto de consumo, com,
potência legal para a designação referida, foi, evidentemente indébi-
ta a presença, no processo, de quem não tinha prerrogativas confe-
ridas em lei.

lfsto pêsto-e
Resolvo em Observância h legislaeki que rege a especle; "anafar

processo a partir do auto de infração de fls., determinando sua
meop.gt,a111w10, por quem de direito, em latia e devida forma.

Auto n. 9-1938 cl A. Parente & Navarro — São signatários do
auto do infração de fls., lavrado contra A. Parente & Navarro, coei
fundamento no Decreto n. 22.061, de 1932, um agente fiscal do im-
posto de consumo e um fiscal de im,postos internos.

O art. 27 do decreto citado, comete e xp ressamente aos agentesfiscais do imposto de consumo e a outros funcionários designadospelo ministro da Fazenda, — a fiscalização do im posto proporcionalsabre. as vendas mercantis.
Ora, não constando do processo a indicação de qualquer ato ema-

nado da autoridade competente designando para a fiscalização que
deu lugar ao auto, o fiscal de impôstos internos, seu signatário e, por
outro lado, falecendo ao agente fiscal do impósto de consumo, compe-
tência legal para a designarão referida foi, evidentemente indébita a
presença, no processo, de quem não tinha prerrogativas conferidas erdlei.

Isto posto:
Resolvo em observancia é le g islação que rége a espécie, • anular

o processo a partir do auto de infração de fls., determinando sua
reconstituição, por quem de direito, em Leia e devida forma.

ExpEntENTE no SR, Assisaa,:,Nt%

Dia 17 de março	 1e38

Requerimentos:
N. 24.985 — Luiz de M. S. Machado Guimarães. — Em face

do que con.:ta do presente processado, reconsidero o meu despacho
do 4-1-37, proferido no UPOCeSSO incita-h, de rli•,
efeito quanto é multa imposta. Em ccmsequancia, providencie-se

nto à Procuradoria Geral da Fazenda, para que seja anulada a
certidão de dívida.

N. 2.831 — Jamila Jacob Curí. — Ordeno a inscrição da coleta
com a nota de "isento" de acordo com a informação e pa-

r.
N. 2.817 — Virgilio de Oliveira. — Em face da informação do

Sr. Vai. Junior, ordeno a baixa requerida. a par;ir do exercício do
1028. Imponho a Virgilio de Oliveira a multa de 50$000, minimeda
iei.

N. 1.582 — Nicanor Jansen dos Passos. — Averbe-se a mu-
dança ca.-officio proposta. Imi.onlio a Nicanor Jansen dos Passos

_aulia de 1258000, médio da lei.
• — C. Waltleck Pinto. — Ordeno a baixa requerida a

partir do exercício de 1938, de acordo com a informação e pa-
reee.-.

N. 3.615 — Antônio Manoel, Martins. — Proceda-se de ar rt:a
com os termos da informaçãa do Sr. Belino Dantas. Imponho a
D. Ana Rosalina Lopes, a multa de 125$000, mínima da lei.

N. 3.066 -- José Freire Soares de Allergaria Cabral. — Or-
.o a baixa requerida, a partir do exercício de 1938. Imponho a

José Freire Soares de Alberg:eda Cabral a multa de 50$000, mínimo
da lei.

N. 5.197 — António Bitencourt de Andrade. — Transfira-se
ex-of,"io. Imponho a Antônio 13:1;,_ :td.rt de Andrade a multa de
125$000, médio da lei. Em s eguida vá o processo? 2° e 3 a sul).

torcloi:..s para apur:	 o débito da fl -ina sura(iida
N. 30.793 — Manuel Seixeres. — Inscreva-se a coleta de fls. 2,

de acordo com a informação tIct 11 de fev, relvo dest: . ano.
N. 14.516 — M. Fernandes Machado. — Transfira-se. T-1-

ponho a multa de 508000, n '.:mo . da lei.
N. 17.883 — Joaquim Martins fie Sá. — Faça a transferencia.

Imponho a multa de 1508000,	 lei, Frd • g il Wa vá o
L.	 às Ia e 3a sub-diretorhs para dizerem se existe dívida r,.c

da firma o decessora.
N. 33.691 — J. Fernandes Moreira. — Transfira-se ex-offi.

eia para o nome de J. Fernandes Moreira a quem imponho a multa
de 125$000, médio da lei.

N. 5.191 — Alves & Pei:r.cto Ltd. — Reconsidero o despacha
acima, de 4 do corernte mês, paar torna-lo de nulo efeito quanto
à muna in\ - osta, urna vez que o pedido de baixa foi apresentada
d'e Jo prazo reg:.lamentar, conforme nota do Sr. Sebastião -
drigues, ficando a firma requerente intimada a apresentar o reciâo

Pagnuento do imposto de Industrias e Profiss6es do coreieda
exercício de 4 9 3" .

N. 26.601 — Emílio Lourenço de Sonsa. — Proceda-se ie
acordo com o laudo de 4 de fevereiro do corrente ano. Imponho à
Comnanhia Hotéis do Brasil a multa de 1258000, médio da lei.

N. 27.804 — Júlio Fraga. — Em face do que consta do pro-
cesso, mantenho o despacho de 28 de julho do ano passado.

N. 2.433 — Guilherme Martins & Irmãos. — Ordeno a baixa
requerida, a partir do exercício de 1938. Imponho a Guilherme Mar-
tins & Irmãos a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 3.389 — Antônio da Rocha Vaz. — Idem.
N. 3.608 — Lucienne Legrand. — Ordeno a baixa requerida, 9

partir do 20 semestre de 1938, do acordo com a informação presttaIN
pele Sr. Carlos Soares. Imponho a Lucienne Legrand a multa ei
100000, mínimo da lei.

N. 2.608 — Milton Garcia & Comp. Ltda. — Ordeno a baimi
requerida, a partir do exercício de 1938. Imponho a Milton Garei,
& Comp. Ltda. a multa de 501;000, mínimo da lei.

N. 4.016 — C. Fuerts & Comp. Ltda. — Dê-se a baixa, dl
acordo com a informação, imponho a multa de 50$000, mínimo dl
lei. Cancele-se. Juntando ao processo a certidão de dívida Indicada,

INL
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• TÇ. 4.123 - Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs P. do Rio do
janeiro. - Dê-se a baixa solicitada.

N. 4.316 - Jorge de Oliveira Roxo, - Idem,
N. 31.910 - Silva & Marabutz. - Em face da informa.Cão e pa-

recer, reconsidero o despacho de 24 de janeiro do corrente ano, para
o fon de torná-lo de nulo efeito, por ser improcedente a represen-
tação de fls. 2.

N. 4.219 - Oliveira & Castro. - Dê-se a baixa solicitada,
N. 5.397 - Manuel Ferreira Guimarães. - Indeferido-
N. 5.398 - Benjamin Ferreira Guimarães. - Idem.
N. 5.565 - João Fernandes Moreira. - Idem.
N. 8.966 - Chindler & Adler. - Averbe-se. Imponho a Chin-
& Adler a multa de 50$000, mínimo da lei.
Ns. 8.949, 8.306, 8.430, 8.101 e 9.114. - Idem.
N. 9.516 - Carlos Pereira. - Idem.
N". 9.518 - Companhia Imobiliária Baía-Rio S.A. - hien].
N. 9.517 - Patacho 4.‘: Trindade. - Ideni.
N. 9.500 - Comp. Comercial Marítima. - Averbe-se. Impo-

nto à Companhia Comercial Marítima a multa de 50$000, mínimo ca
1

9.507 - Comp. Bras. de Repr. Mestro, & Plataré. - Idem.
9.508 - r.areelino Joaquim da Costa. - Ideal
9.509 - Benedito Alberto Lima. - Idem.
9.510 - Am(rico Moreira Lobo. - Idem.
9.511 - António Borges. - Idem.
9.512 - An:)nio Gomes Amaral. - Idem.
9.513 - Comercial Metropolitana S. A. -
9.499 - Carinalindo	 Ano de 0:jv, :ra. - Idem
9.491 - António Coe:ho das Neves. - 1 •m.
9.195 - Henrique Gona / yes: Ribeiro. - Idem,
9.490 - Manuel Lourenço. - Idem.
9.197 - Dr. Pedro Pernambuco. - Idem.
9.498 - Oscar Ferreira de Carvalho. - Idem.
9.500 - Alves & Peixoto Ltd. - Idem.
9.505 - Manuel ,Toaquirn Redondo. - Idem.
9.501 - Comp. Propaganda Administração e Comério.-

toem.
N. 9.503 - Dispolis do Naacimento, - Idem.
N. 9.502 - Alberto Pinho de Carvalho. - Idem.

•

•

 9.501 - Minium	 Silva. - Idem.
N. 9.515 - Alvaro da	 - Idem.
N. 9.514 - Comercial Metropolitana S. A. - Idem.
N.,. 9 . 531 , 9 . 530 , 9,550 e (mato --	 & Adler. - Pra-

cena-se à inscrição nos termos do parecer. Impoidiu a Chindler &
dler ataulta de tomam, mínimo da lei.

N. :4.513 - Anil) Mescar Ltd. - Idem.
• 3.551 - Irmãos Ferrar°. - Maio.
N. 9.552 - António Rodrigues Anamto. - Idem.
N. 9.5' 2 - Feonando da Silva. - blem,
N. 0.551 -- Atílio Canto.	 Mama
N. 9.548 - Ire:ona Patota de aaria. - Idem.
N. 9.517 - Manuel Augusto de olha:mai,
• 0.'510 - Fr:metam Pinheiro da Racha. -- Idem,

- Aluízio ;. niiaga da	 - Idem.
N. 9 01 - Armando Joaquim da atflva. 	 Ident.•
N. 9.502 - Manuel Leria-iodes
N. 9.55: , - António
• 9.566 - João Mata ins Rodeiam-. - Idem.

9.:• :•••8	 Corção Cardini,	 1.11C:1

.

•

	557 - Aniónio Coalho da Co s ta. - Idern
1\", 9 • 55 6	 Joafionn .1. Lopes., - Halo.
N. 9.555	 M. P. salgado, _
• 7. a 55 - Augusto Varria Cardno. - Idem.
N. 7.255 -- António Ribeiro Franca 	 - Idem.
N. 7.1:50 - Moacir Barbosa soma ., - piam.
N. 9.51a - Alberto Marinho soa t-ss - Proimda-se à irisr"jaão.

naa ta / do f 1at•erer. inmonbo a Allaliao Marinho SOill'eS a multa
tir 10a0, o-tinimo da lei.

• u.511 - Josê Vitorino Lopes. - Mem.
• 9.510 -	 Gradil Filho. - rierP.

N. 9.530 - Ricardo Rocha Rosem I flecha. - Idem.
N. 9.53S - Antônio Auguato Trindade.
N u 5 1 _ josit Rodrigues Fontes - Idem .
N. 4a537 - Auto Mereantil 5. A. - Item.
N, 1.535 - Paulo Assunção Borg a-. -
N. 9.531 - António TmOncio. 	 Idem.
N. 0.533 - Alfredo Trinem Pinto. -- Hem.
N. 9.532 - Alfredo de Oliveira. -
N, 9.530 - Francisco doa: Saiu u- - Idem.
N. 9.520 - Li.; iz da Silva. -
N. 9.52d -- Companhia Vropaganda Administ:ação	 Ccarr5reto.

- Idem.
N, 9.527	 Severino Pereira Fortes. - Idem.
N, 9.520 Acácio Cardoso. - Idem.
N. 9.523 - Eugênio Martins. - L'em.
N. 9.521 - Mário das Dores. - Idem.
N. 9.523 - Manuel Alvarez Meira. - Idem.
N. 9.522	 António Coelho Pereira. - Ident.
N. 0.521	 Francisco Antônio M itaianha. - Idem.

-- N. 0.520 - José Tomaz Cunha VaseOneeleg.
N. 9.519 - Avelino Seixas. - Proceda-se à inscrição nos. ter-

rnA z do parecer. Imponho a Avelino Seixas a multa de 100$. mínimo
da lei.

N. 477 - José Albuquerque Melo. - Idem.
N. 395 - Auto Union Brasil Ltda. - Ejo face do que consta

do presente processo, reconsidero o meu despacho retro, exarado em.
14 dio dezembro de 1037, para torná-lo de nulo efeito. Em conse-
quência, inscreva-se a coleta de fls. 2, como propõe o sub-diretor.

N. 26.090 - Joaquim Ferreira Rego. - Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 2.577 - Oto M. A. Aguiar. - Proceda-se pela forma in-
dicada na informação retro. Imponho a Passos & Aguiar a multa
de 125$, médio da lei e ao Oto de Miranda de Almeida Aguiar a de
508, mínimo da lei. Em seguida vá o processo às Primemo e Ter-
ceira Sub-diretorias para dizer-éin si existe dívida por parte da firma
antecessora.

N. 28.579 - Eugênio Bernardo Abrantes.	 Inscreva-se a co-
leta de fls. a. de azoado com a informaeão da Segunda Sub-diretoria,

N. 5.102 Alves & Peixoto Ltda. - Anote-se a baixa, indepen-
dente de multa, uma N . ez que a mesma foi solicitada dentro cio prazo
-a-ilamentar.

il., 4.123 - Sociedade Cooperativa dos ChauffeurS do Rio de ,E1-•

Leias . - Dê-se a baixa solicitada.
N. 4.310 - Jorge de ()tivera Roxo. - Idem.

!Notificações:
N. 502 - António e Manuel Rodrigues, estrada do Magarça

mero 30, Campo Grande. --Em face da informação e parecer, e tendo
em vista o documento de fls. 3, reconsidero o despacho de 22 de abril
oo ano passado, para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 122 - Herman Meng. rua Buenos Aires n. 85. - Multa de
mais a importância de 300$ relativa a emolumentos de registro.

Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 11 - Casino Balneário Atlântico S. A., avenida AtlanLica

tt, 1.080. - Multa de 300tra mais a importância de 50$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

Ceci utiles :

N. 10.122 - Artur Cesar de Andrade Júnior. 	 Certifique-se
o que &instar.	 *

N. 10.223 - José de Oliveira. - Idem.
N. 10.081 - Cícero Coelho. - Liem.
N. 10.085 - Gonçalves & Coelho. - Idem,
N. 10.221 - A. Schinidt. - Idem.
N. 10.125 - Capanema S. A. - Idem.
N. 10.113 - Valonar Joaquim Continha. - Idem
N. 10.112 - Irmãos Atinemos. -
N. 10.093 - Dolores aleirai de Lemos. - Idem
N. 10.089 - Freitas & Fonseca, - Idem.
N. 0.608 - Sofia Lerner. - Complete o requerimento.
N. 5.088 - Mário Bolivar Peixoto de Sá Freire. - Conma •oen

ti interessado a esta repartição. alho de prestar eaclarecimente sotre
o polido de certidão."-jorito por holm.

N. 10.130 - Companhia 1rnobiliria Baia. - Diga o exercício
de que seja certidão.

IlItiaMor:a hi Inwesio	 1eilua

F.x•-anoraTE iso sa. oito-roa

Dia 10 de marco de 1038

Ofiejos expelido:

At, Sr. diretor da Companhia :Estrada de Ferro t.ste Grasileiro
N. 7o - Solic•lando informações.
- 10 Sr. dioelor da Companhia Railway Comp. Ltda.;
N. 71 - Idem.
- Ao' sr. diretor do Departamento do Pessoal da Estrada de

Ferro Conlipl do Brasil
N. 72 - Idem.

- Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação "Lloyd Brasi-
'eivo":

N. 73 - Reiterando oficio solicitando informações.
- Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pública
• 121 - Restituindo documentos pertencentes ao arquivo tia-

t'ela Procuradoria.
- Sr. diretor da Despesa Pública
• 122	 Remetendo processo referente a uma consulta apre-

sentada neto Corottanhia Telefônica Brasileira.
• - Ao Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:

• 1a3 - Remetendo processo em que é interessado , o oficial
administrativo da classe "1" Cordélia Jordão Freire, pedindo, aposti-
la no seu titulo de nomeação.

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
Ns. .i67-170 - Remetendo guias de conversãt referentes aos se:

guintes contribuintes: Ferreira & Constante, Ed. Eisele, Jaeob
aber e Ti. B. Novo & Comp.

- Ao r. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 171 - Solicitando informações.
- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério das Re-

la‘Ges Exteriores.
290 - Idem.

- Ao Sr. diretor do Departamento do Pbssoal do Exército
N . 300-302 - Solicitando informações.
- Ao Sr. Dr. Carlos Olinto Braga. •arocuraclor da República:
N. 203 - Reiterando oficio solicitando informações.
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- 'A ) Sr. 'chefe da SecçÁO. do . Estado do, Rio :	 •
N. 387 — Restituindo processo em que é interessada a "Empre-

s a Brasiloira de Energia Elétrica".
N. a8t3 — Remetendo processo com a informação 'prestada Pela

and Power" solicitada por aquela Secção.
N. : • 89-90 — Rometendo processos com as informaçõos presta-

das pelas firmas HasencIever iSc Comp. e Bank of London St. South.
.\rip, rica Ltd., solicitadas por aquela Soei:fio.

_o ao Sr. chefe da Secção do Maranha)
• :9I — Remetendo processo com a informação prestada pelo

D e P oriotoonto Nacional de Educação — Divisão do Ensino Secun-
dario — rol que	 interessada Inês Gonçalves, solicitada por aque-
1:1 Seroo,

— Ao Sr. chrf da Secção de Silo Pauto
N. tt92 — Romotendo processo em que é interessada a firma

AN • ..Ia	 irnSt . I.• (10 Braail Ltd.
-- Ao Sr. chefe da Secção de Minas Gerais
N. 393 — Rena-landa processo em que é interessada a Compa-

nhia "Cervejaria Brat-ima", de Belo Horizonte. 	 •
N. — nosti!liiildo processo com a informação prestada pela

CrimpanWa Nacional de Seguros de Vida "Sul América"", solicitada
por a T iela Soerão,

Cámara de Reajustamento Econômico

Expo • li o nte do dia	 de março de 1938

-:-, i c , esiden/- despachou favoravelmente as petições eni qua
i!Itece-sado 110S processos dens. 11.697, 17.405, 20.234. 29.669,

4.11a. at).(a.'2, 2!).029 e ,a.9.554, pediam a juntada de documentos.
NUd-che:--e dar as certidões pedidas de referência aos processos

n s . 2Oona, 8.143, 7.614, 6.376, 8.615 e 29.012.
Por despacho do Sr. Presidente foi enviado á respectiva agèn-

-ia do Barro do Barsil para a devida instrução o processo número

l e ram 111rwila , in notificar para cumprimento 'de formalidades
indisnensavek os intoressados nos processos de ns. 49.730, 19.065,
19.9Ota 19.907. 19.973 e 19,083.

Pie ao-alarho do Sr. presidente foi enviado á respectiva agèn-
-. ia do Banco do ra.-;i1 para a devida instrução o processo de número
20.13o,

..n•n•nnnn

Uomisão Enearre!juda da Liquidação das Contas da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro

Expediente dos dias 11 e 12 de março de 037

A Sodeilade Ananirra Marvin (processo Ira 50, de 1937). —
A -Comissão opina pela liquedcz do crédito, na importando de réis
aaa :50oa

Afonso Leonardo Pereira (processo n. 59, de 19:17 . — A Co-
mis s ã o o p ina pela liquidez do crédito na importando de
3:000900,,

Ministério da Marinha

yaoCESSO N. 243

Vdi(fhigio e subm , 'esito parcial de embarcação, resultattles de caso
fortuito. Arquivamento.

Vastos, relatados o discutidos os autos.
No dia quatorze ila agosto do ano passado, ás vinte o uma horas,

ao canal em frente á vila do São José do Norte, procedentO de Pe-
lotas e em demanda do porto do Rio Grande, o cuter-motor "Vieira",
de propriedade de Morai° e Alfredo Erichirigoity, conduzindo se-
tecentos e setenta e ira volumes de carga, sob a direção do mestra
Vergilio Batista V:t1 gas, sofreu um rombo a bombordo, á proximi-
dade da pra, em consequência do que abriu água, alagando-se rapi-
damente, produzindo avarias no carregamento, não obstante haver
sido oportunamenti3 dirigida para um baixo, sobre a qual submer-
g iu e donde no dia seguinte foi retirado pela cabrea do porto.

O inquérito procedido na Capitania dos Portos concluiu "que o
acidente foi 'um caso fortuito, não sendo mestre e tripulantes res-
ponsáveis".

cumpridas ditigancias . requeridas pela Procuradoria, esto opi-
nou pelo arquivamento do processo.

Isto posto e,
Considerando que a embarcação, antes do acidente, vistoriada no

prazo regulamentar, estava em bom estado de conservação, podendo
navegar com segurança;

Considerando que o acidente se verificou em canal navagavel.
e que foram observadas pólo mestre da embarcação todas as regras
Mcnicas bem como as devidas Cautelas;

Considerando que não houve excesso de carga, que pudess,?, con-
correr para o acidente; .

Considerando que nem mesmo a Capitania dos Portos tinha ne-
tIcia da. existência' .do ,qualquer .eorpo submerso no local (doc. de

'lis. 43), e MIO, no , em:tanto. o' laudo pericial. de fls.. 26. Delas, cara-

:\lareo	 1(,)28

cterísticas apresentadas pelo rombo produzido, admitem ter a ern-t
barcaça° batido num "trilho ou cantoneira que se achava ,1113..,

erso";
Considerando, finalmente, o mais que dos autos consta;
Aardam os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo, por unam

nimidade de votos, em fixar o acidente como naufrágio e subruersãn
parcial daembarcação, produzindo as avarias descritas e avaliadas nos
autos, determinadas por baque em corpo submerso, não localizar' ). e,
em consoquincia, considerando o mesmo acidente como rasultanto
de caso fortuito, mandam seja arquivado o presenie processo, dere.
rindo, assim, o pedido da Procuradoria Especial,

P. I. C. II., Sala das Sessões, do T  M k., ri n g 16 de feve.
reiro de 1938. — Dono Paes Lente de Castro, vice-almirante, pre-
sidente. — Carlos Lafallette Bezerra de Miranda. relator. —
quim Santos Moia. — Salustiano B. de Lemos Lesse. 	 Foi
sente, C. A. Brasil. procurador em exd—feio.

Confere. — Gilberto de Alencar Sabugo, pelo SCCUCH1H0.

.1CÓRD.5.0

PItocEsso N. 259

Submersão de embarcação. resultante de baque cm pht
não localizado. Porlitidade do ocidente, Arquivamento da protss..)

Vistos, relatados e discutidos OS autos do presente o r oa e ss n , dóis'
consta que o batelão-motor "Riozinho", da propriedade dr) João
Amancio, tendo saído do porto de Rio Branco, no ilia 1 de agasto
do ano passado, conduzindo cinco mil e quatrocentos quilos de cas-
tanhas beneficiadas e quinhentos quilos de borracha oni hola s , sob
a cbreção do moço I'voncisco Nunes, devidamente autorizado a fa-
zê-lo, ao navegar, és doze horas do mesmo dia, em local p.i ianl'mixo
do seringal denominado "Bagaço", no rio Acre, colidiu com uni páti
submerso, resultando do choque sofrer a embarcação um rondai do
cinquenta centímetroa de extensão, a BE, fazendo agua.

Consta mais que, após o baque, foi a emb a rcação d i r ig ida Para
a praia Próxima, onde encalhou, sendo aí descarrewaila e submetida
a reparos provisórios, depois de esgotada. A carga ficou pari:alimento
avariada, não tendo porém havido acidente pessoais.

Do inquérito procedido conclue-se que a existência J . ) obstáculo
causador cio sinistro era inteiramente desconhecida, e, ainda, que a
embarcação só bateu pelo fato de ter rece ssida.la di manobaar afiai
de desviar-se de outro obstáculo existente no local, isso num canal
de Seis metros de largura e um metro e oitenta de profundidada.

Verifica-se, também, que a embarcação calava dois pés e :neici
e navegava de vagar. •• O tempo era bom, soprando entretanto vento fresco imped'odo
que fu.sse divisado qualquer rebAjo á superficie das águas. Havia
forte correnteza.

A Procuradoria Especial assim se manifestou sôbre o fato:'
"A casualidade do sinistro se acha comprovada nos autos, não só
pela perícia a que se procedeu. sinão também pela prova testemu-
nhal que foi colhida, toda uniforme e concorde em reconhecer a
forluidade do sinislro, aliás muito comum na zona em que trare-
2-ava a embarcação". E opinou pelo arquivame»io do proceaso.

Isto posto e:
Considerando (pie, vistoriada antes do acidente o dentro 1 prazd,

a embarcação foi reconhecida em bõas condições de navegabilixtado
para os fins a que se destina, podendo dessarie trafegar colo s,:!gus,
e anç't .

Considerando que o mestre da embarcação não só salisfaa todas
as exigências regulamentares como demonstrou perícia, zêlo o pru-
dência no exercício de suas funções, não se lhe podendo assim im-
putar responsabilidade pelo ocorrido, o mesmo se verificando com
relação aos demais tripulantes, já antes, já depois do sinistro;

Considerando as dificuldades que o local oferece á navegação,
sobretudo na N•inea em que ocorreu o acidente, agravadas, no caso
dos autos, pela intensidade do vento e força da correnteza:

Considerando que por nenhum dos tripulantes da embarcnilO
foi visto o obstáculo em que a mesma bateu quando manobrava para
evitar outro que se lho deparava;

Considerando o mais que dos autos consta:
Aeardam, unanimemente, os juizes do Tribunal Marítimo Il.

ministrativo em fixar o acidente como submersão da embarcação,
com avarias em seu corpo e em parte do carregamento, descritas nos
autos, devido a ter a referida embarcação batido em pau submerso,
de localização desconhecida, e nas circunstancias consideradas acima.
Consequentemente, incluindo o acidente entre os que resultam dia
caso fortuito, deferem .o pedido de arquivamento do presente pro-
cesso. P. I. C. R. Rio de aJneiro, sala das seÉisões do Tribunal
Marítimo Administrativo, aos 25 de fevereiro de 1938. Daria

.PrKs Leme de Castro, vice-almirante, presidente. — Carlos Lafalli?lte'
, Bez.eraa lde'Miranda, relator;	 Joaquim &intim Mala. — Salustianoi
Roberto de Lertos Lema.

• .'	 Msege. —,Ç.. A. Vr'as4, procurador especial, cm

5106	 exia."-fpirti •18
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Ministério da Guerra
APOSTILAS

Nz t (-1!.,,..palente do oficial abaixo mencionado foi lavrada:
guinte Apo,i

Po:	 o de 25 de novembro de 1937 foi reformado, no inte-
resso do servieo público, e na fórum do are. 177 da Constituição,
capitão Administração Zeferino de Aguiar Macedo, de quem trata
esta carta-patente. sem prejuízo das consequências do processo a que

.responde, rontando vinte e cinco anos e dez dias de serviço, perca-
os vencimentos a que tiver direito na forma das ordens em

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — general Enrico G. Dutra.-

Despachos do Sr. ministro de Estado da Guerra

Em 8 de marco de 1938:

Foram transferidos, por necessidade do serviço, os Capitães mé-
dicos Drs. Antonio Braga de Araujo do D. C. M. S. E., para o 2'
Regimento de Infantaria: Artur José da Silva Lima, do P. A. V.
para Depósito Central de Material Sanitário do Exército; José da
Silva Celestino do 2° II. I., para o Nisto de Assistência da Vila
Militar.

Em 10 de março?.

Foi designado para exercer as funções de chefe da 3' Divisão das
2' Atanazem do Depósito Central de Aviação, o 20 tenente reformado
Adão Temoten de Maria, até que seja creado o quadro de oficiais me-
cânicos.

Em 12`de março:

Foi alindada publicar a comuniefição do Sr. ministro da Ma-
rinha, de ter sido designado o capitão de Mar e Guerra, Gustavo
Goulart. para substituir o oficial de igual pôsto José Maria Neiva
na Cmilksi-m Mixin enearreg-ada de elaborar o Estatuto dos Militares,
de que trata o art. 100, da Constituição da República.-

Em 11 de março:

Foram transferidos; o capitão Francisco Damaceno Ferreira Por-
tugal, do Quadro Suplementar, para o Ordinário sendo classificado no
4° Aegimento de Cavalaria Divisionário (Três Corações), por conve-
niência do serviço; Waldemar Toledo Bordini, do 3° Batalhão de
Sapadores mineiros para a Companhia Independente de Trans-
missões.

Foi mandada retificar a designação do capitão Angelo Cabeda
Brochi, para adjunto da 9' Circunscrição de Recrutamento e não
corno publicou o "Diário Oficial", de 20 de janeiro de 1938.

Foi mandada excluir, de acôrdo com o Aviso n. 63, de 25-2-1926,
o soldado do 4° Batalhão de Caçadores Raimundo Tanajura Guima-
rães Bandeira, julgado incapaz definitivamente para o serviço do
Exército.

Em 15 de março:
Foi designado o major aristoretes de Lima câmara, para exercer

as funções de adjunto do Estado Maior do Exército;
Foi posto á disposição da Inspetoria da Defesa de Costa e D. A.:

C. da 1' Região Militar, afim de fazer parte da Comissão encarre-
gada da Defesa da Barra do Rio de Janeiro, o major Frederico Vileroy
França.

Foi designado o major de Aviação. Vasco Alves Stko, para exer-
cer a função de professor de Tática Aérea da Escola de Estado Maior
do Exército. devendo o referido oficial apresentar-se á citada Escola
depois que for substituído no Comando do Regimento.

!foi transferido:
O capitão Hortolino Teixeira Campos, da Fábrica de Piquete,

para o Primeiro Grupo de Artilharia de Costa e Fortaleza de Santa
Cruz, substituindo nesta Fortaleza o capitão Ivan Madeira Coelho.

Foram designados:
Os capitães Hélio de Macedo Soares e Silva para exercer as fun-

ções de auxiliar de ensino da Escola Técnica do Exército; José Pe-
drosa Domingites (do Terceiro G. A. Do.) para o cargo de fiscal das

, Fábricas Civis de Armas do Serviço de Material Bélico da Terceira
Região Militar; Moacir da Costa Seixas (encarregado do S. M. 13. da
.,5S éstiina Região Militar) para servir no Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro; Aleindo Quintães do Castro (do Quinto G. A. Do.) para
exercer as funções de auxiliar do Semi iço de Material Bélico da
.Quinta Região Militar.

Foi posto à disposição do comandante da Escola de Eduoação
nsica do Exército para, a titulo de conferencista, realizar preleçõ2s
e organizar o Gabinete de Psicometria, sem prejuizo de suas funções
tia Escote da Aviação Militar, o capitão rOclico	 baraolcl da Silva
/3-cias. '

il	Foi designado o primeiro tenente farmacêutico Joaquim 1",iheJ
Oto Barroso Filho, para assistente militar da cadeira de Química

1
 Analitica da Faculdade Nacional de Farmaeia da Universidade do
Brasil, sem prejuizo de suas funções na Fábrica de Cartuchos di
'Infantaria.

Foi posto à disposição do comandante da Terceira Região Mili-
tar, por necessidade do serviço, o segundo tenente convocado José
kle Freitas Noronha Neto.

Foi aprovado o ato do diretor da Fábrica de Projetis de Arti-
lharia, demitindo a pedido o artífice de quarta classe, Flávio Ce 1
zimbra de Oliveira, do Quadro de Contratados, da mesma Fábrica,

Em 10 de março
Foram designados:
Os capitães Frederico Oscar Carneiro Monteiro para adjunto dei

S. E. da Primeira Região Militar em substituição aos capitães Al-
berto Ribeiro Paz; Rubens Noronha Miranda para o cargo de auxi-
liar da arma de engenharia da Segunda Divisão do Departamento do
Pessoal do Exército em substituição ao capitão José Osório; Osmaa
Lopes (do 300 B. C.) para inspetor regional de tiros da Sétima Re-
gião Militar; o primeiro tenente Anisio da Silva Rocha, (do Quinto
II. C. D.) para auxiliar de instrutor e subalterno do Esquadrão do
Cavalaria do Corpo de Cadetes.

Foi mandado continuar nas funçass que exerce no Serviço de
Lngenharia da Terceira Região Militar, o major Hélio Cota Gonzalez.

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA (CERRA

Dia 11 de março de 1938

• Ao Sr. interventor no Estado de São Paulo, restittimoo, por-
que a solução do assunto escapa à alçada do Ministério da Guerra, os
processos referentes aos pedidos de pagamento feitos pela Compa-
nhia Paulista Força e Luz; por Carlos Belisse; Alberto Moreno &
Irmão; Albino dos Santos Ferreira; Augusto Mor:ni S; Filhos; Ali-

( gelo de Oliveira e pela Companhia Teleftlialca Brasileira, (AvS.
glic a 252.)

Dia 12

' Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército deela
i'ando que, atendendo a que, a par da obrigarão que têm os C. A.
das Unidades Administrativas de depositar em estabelecimentos bar-
;tidos toda e qualquer importancia a seu cargo e superior a réis

4:000$ (dois contos de réis), deve ser facultado às mesmas a per-
cepção de maior taxa de juros, o que redundará em benefício da C.
G. E. G. e das respectivas economias administrativas, ficam aque:as
unidades autorizadas a abrir contas correntes quer no Banco do Bra-
sil quer nas Caixas Económicos Federais e, somente na falta de agit o -
cias de tais estabelecimentos na localidade, ern outros Bancos de no-
tória idoneidade. (Aviso n. 160).

Ao Sr. inspetor geral do Ensino do Exército declarando:
Que, atendendo' a que as matrículas na Escola Militar, no cor-

rente ano, deverão obedecer ao decreto n. 307, de 20-I1-1938, r, que
muitos são os candidatos que aguardavam ser matriculados por con-
cessões e motivos diversos, permito que os ex-alunos dos Colégios
Militares, que tenham concluído o sexto ano sem obtenção da mé-
dia seis (0) sejam submetidos ao concurso . de admissão, ex:gido pe-
las instruções citadas no referido decreto.

As provas necessárias deverão ser realizadas na Escola Militar,
"após as que se efetuam atualmente, podendo as inscrições ser fei-
tas mediante relações apresentadas pelos estabelecimentos de ens:na
de onde provieram os candidatos, depois de cotnpetentemente identi-
ficados.

A seleção desses novos candidatos deverá ter em vista o preen-
chimento das vagas restantes do total já fixado (280) para o corrente
ano, depois de matriculados os que satisfizeram, inicialmente, as in3-
truções citadas no decreto acima referido. (Av. '73);

Que, atendendo à impossibilidade de se concluirem os exames
médicos dos candidatos à matricula na Escola de Educação Fisica do
Exército, antes de 1 do corrente mês, as aulas désse Estabeleci-
mento terão início no dia 14, também docorrente mês. (Av. 71)

Dia 11 de março de 1938

• Aci Sr. Diretor de Fundos do Exército declarando que, não leiloo
O Destacamento de Aviação de Campo Grande autonomia adtninis-
trativa, 'os quantitativos a ele distribuidos, constantes da tabela de
dotação material para o corrente exercício, devem ser entregues ao
núcleo do 2° Regimento de Aviação ao qual estão afetas as despesas
daquele destacamento. (Av. 73).

Dia 15 de março de 1938

:Ao Se. MinIstro da Educação e Saúde Pública comunicando que
Prinistério da Guerra nada tem ha opôr a que o Coronel honorário

do Exército Dr. Otávio de Sousa, professor da Escola de Intendência.
chefie a Secção do Engenética e Puericultura Pré-Natal do Instituto
;de puericultura. (Av, 10).

Ao Sr, Interventor no Estado de São Paulo restituindo, por-
ne a solução do assunto escapa á alçada do Ministério da Guerra, os

crocos referentes aos pedidos de pagamento feitos pol. .Çard_ow.

a Pe4-
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R% Comp.; Anglo Mexican Petrolium Co.; Benedito Filas de Godoy;
-Força Publica do Estado do São Paulo; Davi Alexandre; Carmo San-
I urbano; Coimado Deceglio; Carlos Konkal; Campos fialaráko A Rapp.;
+1, D. Moreira & Comp. (Ave. na. 254 à 283).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de março do 1938 s
Ao i. comandante da Escola Mlitar pedindo, de brdem dó se-

:Sito ministro, as necessárias providências para que os ser-ventos Mi-
guel Alves do Melo, Jorge Leite de Albuquerque, Pedro Francisco de

Jesuino Ferreira da Penha, Miguel Pereira da Silva e José'
Martins Barbosa, servindo provisoriamente na referida Escola, se
ipresentern, com a máxima urgência à Escola das Armas. (Ofícios

835 e 830).
— Ao Sr. presidente da Comissão do Orçamento o Fiscalização

Financeira, pedindo, do ordem do Sr. ministro, as necessárias pro-
vi,lência para que o servente Nestor Machaod de Avelar que se acha
,ervindo, provisoriamente, na referida Comissão., se apresente com a
loáxinut urgência, à Escola das Armas. (Ofício n. 837.)

— Ao Sr. inspetor geral do Ensino do Exército, solicitando, do
oodoin do Sr. ministro, as necessárias providências para que se
atu .esontem com urgência à Escola das Armas, os funcionários civis,
constantes da relação que acompanhou o oficio n. 628, de 8 do mês
lindo do citado inspetor de Ensino, com exceção de Joaquim Antônio
to Pinho que serve na Comissão de Eficiênoia e Hugo Marinho d'An-
ooia que pesliu. demissão. (Ofício n. 838.)

— Ao Sr. dirrtor dis Arquivo do ExOosito, comunicando que no
oficio em que o chefe da Quinta Seeção do Estado Maior do Exército
podo providências para, mie os documentos existentes naquela secção,
relativos às operações militares em 1324 -25 na região de Catanduvas,
sojain recolhidos ao referido Arquivo, o Sr. ministro exarou, em 8
do corrente, o seguinte despacho: "Do acórdo". (Oficio n. 832.)

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro de Estado da
eroort

Mexandre Popia, Angelo Fagundes, Antônio Veran Cascai s , Antõ-
nO, t.',Icluielis„ Carlos Ziperer, David Silvestre da Luz, Domingos
Teixeira, Eduardo José do Quadros, Ernani Martins Neves, 2" tenente
convocadooJoão Raimundo, José Jacinto de Oliveira, J. Leonardelli &
irmão, 11. Douat & Comi),

'
 Nicanor de Araujo Martins, Raimundo

Martios, SIA. Miehelin, Stanilart Gil Company of Brasil, SA. Anôni-
:11a reigOrífie0 Anglo. Sírio Santi, Glasser Filhos, pedindo pa-
„amoldo das quantias, respectivamente, de 2:039$500, 1:20(4000,
10:100$, 130$, 1:183$, 1:750$, 228$, 745$400, 750$, 1:728S, 150$000,
-1:152$, 3:554$750, 1:040800, 875$, 1:439$400, 2:79'2425n, 804900,
:174$ e, 443$000•

Milénio Ferreira da Silva, João Amaro Cavalcanti, Nestor
Freitas Dutra, Pedro Uchóa Correia. José Ferreira dos Santos e Can-
dido João do Nascimento, escreventes de 3' classe, os quatro pri-
meiros e de V classo os dois últimos, doQIEIMIG., pedindo pronio-
vão à classe imediatamente superior. — Arquive-se, MD face dos
pareceres ns, 98, 85, 8t6, 05, 88 e 94. da C. E.

Antônio Nonos Barros, 1.° tenente de administração. pedindo
,)rovidências DO sentido de serem salvaguardados os seus direitos na

• colocação do respectivo quadro do administração. — Indeferido, em
face da informação n, 109, de 8-3-38, da C. P. E.

Adelaide, Bustainante Meurer, pedindo que sou filho Adolfo
Inácio Bustamante Mesmer, ex-aluno do Colégio Militar do Rio do
Janeho, preste exame, na época oportuna, da rnaVria que lhe falta
para matricula no 2^ ano (lo mesmo colégio. — Deferido.

Ari José do Freitas, pedindo certidão de seus as=entamentos
Foi-ncça-se Lor certidão, na forma da lei, o cpw constar

sóhre sua situação perante o serviço militar.
Bernardo Lopes, reservista, pedindo nomeação para uma das

s agas de marinheiro, existentes na maruja da 8 . 11. M. — Indefe-
rido, por já se encontrar contemplado em proposta do Sr. eoman-
&tante lila 8' R. SI.. em andamento.

cámlido Goncalves Lopes. 20 sargento artífice de A\lação, sor-.
'sindo no PICIAv„ pedindo contagem do tempo para ef..it d de, re-

forma. — Indeferido, em lace das informações.
Ernani Nigro, Fernando Santoja Brea e Pedro Cl:sor Canto, as-

pirante ,: a oficiais da reserva de 2' classe, 1' linha, pedindo paga-
lerdo ,Ie vencimentos relativos a estágio feito. — Indeferido.

Departamento do Pessoa! do Exército
REQUERIMENTOS DESPACIIAD05 POR ESTA ellEEIA

DUIRF & Faria, comerciantes, pagamento da iroparláncia
0008000, d evida pelo 1° sargento Antônio Augusto Teixei: . a. 10 dos-
' p acho. — Compor, çam à 1° Divisão do D. P. E., afim de prestarem

4=5elayeeitoontos.
Teoólíto Pereira de Sant'ana. s&dado músico do 2' cas ,.? do 60

11. 1. — Transferieicia por troca e por conta própria. — Indeferido,
eni 1,iee da informação do 170 B. C.
',uh p zl'5,. Comes :lu Oliveira, So!dtido nulsieo do 3' classe	 It. I.

T-a';- rerência oor troca. — Indeferido, em face da iottionação do
.1 0 IIc.

oro Antônio dos Santos. foserviela — Retificação de nome de
...osonisero um sou certificado de reservista. — Apresente ce.e-

Im;70 ) do idade, do inteiro teiir.

António José do Nascimento, soldado adido ao 22° B. c. 
eeneiamento das fileiras do Exército. — Concedo o heP11,1áll!+`LINli
ce acórdo com o art. 31 do decreto n. 197, de 22 de jaDviro (.14.
ft938.

Cícero Alípio do Barros, soldado seleiro-correeiro do (tropo Es)
cola — Transferência por troca. — Indeferido, em face das infor-'
mações.

Célia de Aguilar Jesus Melo, viuva do 2° iene In.e corrisionajo„
Júlio Ferreira de Melo — Certidão de qual a pensão de montepio q
meio só/d0 a que tem direito um 2° tenente, bem como qual o tompo
do serviço de seu falecido marido:

I — Entregue-se a certidão mediante pagamento dos einoloolen-'
tos, na forma da lei: 	 •	 1;

II — Quanto à informação sare montepio e meio soldo, r0000iva,
querendo, ao S. E. E.

Benedito Luiz Gomes de Araujo, 3° sargento do 5' Il. 1. — poda-.
reforma. — Arquive-se, em face das informacries.

João Ferreira da Silva — Certidão de tempo do serviço. - Ro-
queira novamente, deelaraodo para que fim deseja a 4ert.i,lào.

Raimundo Eurico Pinto Bandeira, ex-sargento do Exército —
Certidão do tempo de serviço. — Declare para que	 deso,a
certidão.

Homero Dei Carmine Bertacci, capitão — Computação do tompO
de serviço arregimentado. — Deferido.

Alexandre José da Silva, 2° sargento do Q. T. — Exelo-ão
Q. I. — Concedo a exclusão do Q. I., devendo ser inclu,do em ont
dos corpos da 4' R. M.

Afonso Quirino da Silva, 2' sargento do 13 R. I. adido ao 151
B. C. — Transferência para o 1° R. I. ou outro corpo os 2' II. M.
— Indeferido, por falta de vagas de engajados nos corpos da 2' 11,

Izidoro Comes ele Carvalho, soldado músico de 1° classJ rebaixalo
por falta de vaga, do 8° B. C. — Transferência para o 0” 1:.
elevação de classe. — Concedo a transferência e elevaçãooie

Francisco Fermino Pinto, 3° sargento do 8° R. I. — TramteoSo.
cia para um dos corpos da. 1° 11, M. — Transfiro para o 1 0 R.
afiam de preencher vaga.

João Lniz de Almeida, -: ohlado músico rehaixa,lo do •" ri,
Transferência com elevação de classe, para o 8' II. 1. —
a vaga Wudida já roi preenchida.

Ministério da Viação e Obras Públicas
So tio, Prosidente ila Ropública:

O Fie partsimento dos, Correios o Teléfn rafos, at endendo ao de,ej°
manifestada pelo Governo do Estado do 1, . ..rande do Nort o , propos
a ligação telegráfica do Jardim de Senil, a toiro Branco, para o que
50 comprometo o Esteio a fornecer a mão de obra, os posl e s e casa.
para func:unarnento da respectiva agência poAal lelegrati-t i/./ te-
lefânita. Cábeilli0 à ;1111 • 10 Departamento ap,aras o emprêgo de loate
rial rija. :.lopesa está orçada uni 7 -.2.2.v.t.t..:0

Eselweeendo o assunto, diz o Deo:ui-Immo que a desposa sum:á
menri .mada ietere-se ao preço do mal' rim 1."-mico (fios, i.sota.iores,
braços, ....parelho, ele.), a sor forneciti.) e já elll le P ÓSi I
torm Il. • gional daquele Estado.

Assim, tenho a honra de, em face do disnosfo na letra I io ar.
ligo 15. ,li lei o. 183, dl! 13 da janeir)	 solieila.. a :„1!ori,
zação d . '. V. Ex. para a coo:Anu:à° 	 a»c:o.

Rio 'In Janeiro, 17 de manjo do 1938. — João

1 ,0111".1R 1. n N. 14).)

O ia:nistro da S.-lodo tios Negócios la Viaoão	 Olirs, SS:Oicso,
olo 1/11.11.; d .») PI	 to fia

At rli'7(9.1(b) ao 1110 requ,....ett	 Eilipién
.1érea.; Llda., o borlo	 ‘1,1a a int'	

-	
(1.1 Di s Pill'i n .11) . '»O d.)

Acronsistfica Civil e o	 ,10 §	 ar, `1"	 du,1.,s1.1 o.:-1.372,
de	 de julho de 1031:

cone .:dor liuenca à ElnPla	 Nacional de FotorafiM.
Aéreas Etd. para executar trabalhos (1 . . aero-toto-1 opogratia,
vades as seguintes ,:ondições:

a) esta licença, que	 atida pelo prazo de flos t i? )	 a lb--)s',	 a
contar flesta data, poderá -er ea .z sada em qualquer tempo. sun! que
assista à !Itterrssa,la	 du

I)) a Emptèsa Nveional 3. Fotogr,i;;d: 	 Ltd. 7.á
dar infaio a quaisquer	 uorn
mento do Aeronáutica Civil, relativa à zona co r'	 n it'l•(1;',
far e ifiedálD,3	 ,Ia ta f ,y,, Ta ,,,, .1

riuha sj, se tratar de obra no dependf smoia naval, in heand,,
à Eulpet'iSti, Nacional de VoLograiias Assoo,s
de - 15 '014;3:: as -datas aproxiOrnek,s de tuiefifi u efity'lusão
g iidr Couta	 'bedel feio ,10 quefir' serile '-utot'ttadíe.::

si a , zona' ou zoila:, a rimngraça,r,	 em
qualquer das zonas interdiiss mencihrreis .- H res- siosi a'
decreto n. 21.572, do 4 de julho de 19,31, o Departamento d.o Aoroes

Jorto Maria Evangelista, 2° tenente reformado, adido à Barocis,',
Extranumerária do Regimento Misto do Artilharia do Campo Grande,
Mato Grosso — Transferência para o 1-8° R. A. M.	 coreed, n ,

11 e;,,Ion,;(1
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nal:tirai Civil TOtificará à Efluíras -a Naciarial de Fotografias Aéreas
Ltd., da que riase deve executar o servia() em causa, e providenciara
para qua essa proibição seja respeitada;

(1) em caso de infração a licença será cassada imediatamente,
ficando a Eniprésa Nacional de Fotografias Aéreas Ltd. impedida de
sibler noa licença;

e) igualmente será cassada a licença si o Ministério da Guerra
Pu o da Marinha comunicar ao da Viação que se torna inconveniente,
por motivos sue a qualquer deles pareçam desaconselhá-la;

() concluído cada serviço de. aero-fcto-topografia, a Emprèsa
Nacional de Fotografias Aéreas Ltd. fica obrigada a enviar ao Depar-
tamento de Aeronáutica Civil, dentro do prazo de um mês, duas
cópias das plantas levantadas, uma das quais ficará arquivada no
Derartienento e a outra será por ale transmitida, diretamente, ao
Estado Maior do Exército. Quando se tratar de zona marítima, uma(
terceira via será enviada ao Estado Maior da Armada.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1938. — João de Mendonça
I.;ma.

PORTARIA N. 107

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que expôs o Consórcio Administrador de Empresas
de Mineração e tendo em vista o parecer do Departamento Nacional
de Portos e Navegação, processo n. 4.215-38;

Resolve adotar as seguintes providências, modificativas das
tarifas em vigar, para os portos do Rio Grande e Parto Alegre, de
coara:ião do Estado do Rio Grande do Sul:.

a) Na tabela "A" — Isenções:
12a — O carvão nacional em quatquer caso quer no cais quer

ao largo.	 aaa
b) Na tabela "II" — Taxas especiais::

4 — Por tonelada de carvão estrangeiro 	
4a	

-	

2$500
— Por tonelada de carvão nacional 	  1$250

c) Na tabela "J" — Taxas gerais:
g ___ pela utilização do transborciador no serviço de estiva

do carvão estrangeiro, quando êste seja executado por
estranhos á Administração do parlo, por tonelada 	 	 1$500

Ta x mínima.	 150$000
9a — Pela utilização do transbordador no serviço de estiva

do carvão nacional, quando êate 'seja executado.. por
extranhos á Administração do pariu, por tonelada 	 , et"P $750

Taxa ni Mima 	 	 75$000

Durante o ano de 1937 são consideradas vigentes as seguintes
diaposicões já aceitas e adotadas pelo Estado:

1) isenção da taxa de utilização do parto para o carvão nacional
carregado ao largo.

2) redução para 1$000 da taxa de capatazia de carvão nacional
no parto do Itio Grande ou quando dastinado á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — João de Mendonça
Lima.

RETIFICAÇÃO

Na 3- iinna (Ia exposição de motivos de 5-3-1938, publicada no
"Fdário Oficial" de 7-3-1938, a fls. 4.264, onde se lê: "... abertura
do crédito especial de 630:816$514...', leia-se: abertura do
crédito especial de 830:810514—n.

DIRETORIA DO bÈssoxt —
Requerimentos despachados: •

Alvaro João do Rego Gomes, escriturário ria classe "O", da Di-
retora Regional de Pernambuco, pedindo licença. — Réquisite-se ins-
peção de saude. (N. 25.643, de 1938.)

João Antano Nepomuceno Jánior, oficial administrativo da
classe "G", da Diretoria Regional do Distrito Federal, pedindo ls
cença. --a Requisite-se inspeção de saude. (N. 8.062, de 193g.)

Balbina Bernardina de °tivera, agente da agência de lbertion
na Diretoria Regional de Juiz de Fora, pedindo licença. —
site-se inspeção de saude.	 13.570, de 1937.).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1938

Panair cio Brasil S. A., pedindo para utilizar o avião SC-11.972
..nri substituição ao PP-PAS. — Autorizo por 10 (lias apenas, e sob a
condição de ser tripulada a aeronave por brasileiros, verificado que
fique estar revalidado o certificado da NC-14.972. (Ref. 1.532138.)

Dia 11 de março de 1938
[

Sindicato Condor Limitada, comunicando que transferiu a pro-
priedade do avião PP-CAZ "Maip(5" para a Deutsch Lufthansa Aktien-
gesellschaft, o pedindo seja cancelada a matrícula e dada baixa no
Registro Aeronautieo Brasileiro. — Deferido. (Ref. 2.120138.)

Adriano Sales de Melo, requerendo pagamento de vencimentos
correspondentes ao período de 1 de agosto de 1936 a 31 de julho
de 1937, quando esteve, interinamente, exercendo as funções de aju-
dante da estação meteorológica de Tapacurá. — Indefiro o requeri-
mento de fls. 2, por falta de fundamento legal. (Ref. 1.25838.)

Sindicato Condor Limitada, solicitando autorização para trana-
ferir para o local indicado na planta n. 060.101 a casa e dois gorasses
que construiu no terreno pertencente ao DAC, e que constitue o aero-
porto de Rosápolis, em Parnaiba.

Sindicato Condor Limitada solicitando autorizaçaão para instala-
ção de aparelhamento no aeroporto de Rosápolis. — Defiro o- •e-
querimentos de fls. 57 e 59. — (Ref. 914138.)

Dia 12
Ofícios:
AO Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 850 — Conta do exercícios findos. (Ref. 248.)

• N. 851 — Transmitindo requerimento de contas por exeraielas
findos. (Ref. 985138.)

— Ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégraros:
N. 853 — Novo horário da linha Manaus-Rio Branco. (Referên-

'eia 2.508138.)
— Ao Sr. Avelino Falco:
N. 855 — Transferência de propriedade do avião "Taylor

si.	 PP-TBIL (Ref. 2.391138.)
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 856 — Utilização pela Luftschiffbau Zeppelin" de 381 gar-•

rafões do Aeroporto Bartolorneu de Gusmão. (Ref. 1.751;38.)
— Ao Sr. Dr. Bittencourt de Sá, diretor do Serviço do Pessoal

do Ministério da Viação:
N. 857 — Agradecendo comunicação de posse. (Ref. 285138.)
.— Ao Sr. coronel adido de aeronáutica á Embaixada Bramira:
N. 859 — Aeronaves civis com matrícula em vigor a 22 de fe-

vereiro de 1938. (Ref. 8.786137.)
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 800 — Registro de aeronaves civis. (Ref. 1.01538.)

s(C -- 1.799 -- 17-3-1938	 45!00.0):

Deparlamento dos Correios e Telégraros

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 17 de março de 1938
, Admitindo como sdiaristas, nos termos do capítulo IV e seus ar-
tigos e parágrafos, do decreto-lei n. 20, de 4 de fevereiro deste ano,
,Otto Appelt, com a diária de quinze mil réis (158000), para as fun-
ções auxiliares de limpesa e asseio nas dependências da Diretoria Re-
gonal do Distrito Federal. (Portaria n, 318.-A, de p de março de
n38.),

Licenças concedidas:
;	 Georges Ferrand, desenhista da classe. "I", da Diretoria Geral.
15 dias, com ordenado, para tratamento de sande, a partir do 1 do
evereiro último. (N. 8.108, de 1938.)

Francisco Ferreira Martins Júnior, escriturário da classe "G" da
[Diretoria Regional do Distrito Federal, um ano, com ordenado nos
termos do art. 19, do decreto ri. 14.663, de 1 de feverero de 1921,
para tratamento de saude, a partir de 10 de novembro último. ( N i:L-
anar° 54.218, de 1937.)

;	 Judith dç Abreu, escriturária da classe "G", da Diretoria Geral,
meses e um dia, com vencimentos, nos termos do art. P, pará-d.

grafo único, combinado com o art. 4°, do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, para tratamento de sande, com o prazo de 30 dias para,
kin ilatallada.	 3. 373, de fM.)

Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas

SECRETARIA

• Dia 16 cle março de 1938

Por deaapacho do Sr. inspetor, de 16 de março corrente. ro: 1 l-
pensado das funções de auxiliar de 3' classe o mensalista Reunias de
Deus 3.ita

Ministério da Agricultura
G. M. 319 — de 7 de dezembro da 1937.
Excelentíssimo Senhor Presidente da República — O Instituto

VO 'Química Agrícola, do Departamento Nacional da Produção Vege-
tal deste Ministério, possuia um veiai' destina 'o as excursões a
raie é obrigado a fazer em serviço de coleta de material para es-
11108.

Aconteep, entretanto, que esse vehiculo pelo seu constante uso
ana virtude de desastre ficou inutilizado e incapaz de prestar anal-

uei serviço,
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laazendo-se . sentir . agora t	 grande -necessidade de prossegui-.
•, Aento dos trabalhos precisa o Instituto do adquirir um automovel

quatro portas, com roda e piuurnático sobresalente, marca "Ply-
mouth" de seis cilindros, com mola trazeira, freios hidráulicos do,
4.;:.áno modelo.

_a. preferência é dada a essa marca pelos seguintes motivos
1.0 Preço baixo (Da mesma ordem que "Ford" e "Chevrolet",

he rido o tipo es-alhido do mesmo custo, isto é, 24:000000.
2.0 Dimensões da mala trazeira que permite transportar com

bug l il'al"Wa os instruracntos cientifieos, dispensando muitas vezes a
utilização concomitanto de um caminhão.

Ante essas particularidades, é concludente a necessidade do
tr. ttit.o possuir no--"mente um meio rápido de transporto.

Dai solicitar a Vossa Excelência se digno autorizar a aquisição
io autómovel em apreço, correndo a despesa pela verba própria do
f.‘: , partamento Nacional .-da Produçâo Vegetal o o fornoc.mento por
iniermedio da Comissão Central do Compras. — Fernando Costa.

Autorizado, na forma do parecer. Em 9-3-938. — G. VARGAS.

G, í. — 66 — Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1938.
Exmo. Se. Presidente da República — Para atender aos ser-

iças (19,,, numerosos Campos de cooperação disseminados pelo Es-
Prio r a Tospetoria do Serviço de Plantas Texteis, no Estado do Ser-

1 em urgente necessidade de um veiculo aPropriado para
traiisp, n rte do sen pessoal.

ac,',ndó, pois, com o decreto n. 20.52-i, de 18 de outubro de
iii31, solicito a neve:- sária autorização do V. E. para adquirir um
aulomovol	 V-1, modelo 1938, pela importância do 25:300$,

ra, a fim indicad,,, correndo a despesa por conta da da! auto fe-
l' , cal n lo arrdo celebrado entre os govórnos da T.T nião e do referido

Itio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1938.
I), , i ,i)clic) I-.1» Sr. Piwfdeni e da

Autorindo, no 22-2-938. — G. VARGAS.

Ministério do Trabalho, Indústria'
e Comércio

da	 — Tenho a honra dc comunicar
a V . 1% n • que a 1 .. cv,m1/wia Federal no &lado de São Paulo, pelo

28 de fevereiro ultimo, pede seja Pccru H	que o
1mOnio ilumino do Carvalho e Silva, da	 J,

anadro nnico dt'sie Ministério, continue no exercício do cargo, ern
achava, de prf, sidenie da Comissão Central do Reuaseamento

ih , HeygráfieoEulaa, Ágrie0:a e Zootécnico do referido Estado; o,
„qu i , a 1 . ,,:peetiva solução, em face do art. 26 da lei n. .̀.:84, de 28

it‘ 19:m, ,dmende ri	 ..xnre.,..sa autorim:ão T	 Superior
Alo./ridade, submeço o caso à alta consideração da -Vossa

ile Janeiro, 8 de. março de I9S. — 1Valdemar

do Sc. Presidente da República: "Autor;iario. Era

, ,parl:;) da Sr. inin n :4ro: 'Providencie-se e conoin i dl :, '-e. F.112
11-3- 

Poirr.snits

E .-dado dos Negócios do Trabalho, lirlástria

aluo ir Alvaro Gezi da Carvalho para exercer as furt-
:e..; de Servente do .1' classe do Serviço de Quota de Previdõne,ia do

nselho N:wional do Trabalho, com a remuneração irien z :1 de ire-
sentos e eifleoenla nol róis (350$000), correndo a despesa pela conta

'1' ia	 VI' f i l'e o art. 29 do Regulamento apova !o pelo d.e-

	

n,	 de O de junho de 1936.

	

1.1in	 Jairdco. 11 de março de 1938, — Waldemor F3le7e.

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. D/RET0a

Processo DNT n. 3.592138 — União Geral dos Sindicatos do Fm-)
Pregados do Distrito Federal, solicitando reunião entro o Sitn.licato
dos Trabalhadores em Marcenarias o Classes Anexas o a União dos
Proprietários do Marcenarias, afim de resolver assunto do interessa
de seus associados. — Feito o entendimento entre empregados o enia
pregade. s, neste Gabinete, sob minha assistência, e nada mai-3 ha-
vendo a providenciar, arquive-se. A Secretaria.

Processo DNT n. 3.591138 — União dos Trabalhadores Metalúr-
gicos, reclamando contra R Companhia Nacional de Construções Civis
o Hidráulicas. — Feito o entendimento entre empregados a empre-
gadores,' neste Gabinete, sob -minha assistència, e nada mais havr.nd.)
a providenciar, arquive-se.

Departamento Nacional do l'ovoamen:o

EXPEDIENTE DO 511. DIRETrIl

Dia 15 de março de 1938

Requerimento despachado:

Durval de Magalhãos Lima, pai indo 	 (DNP n.
Certifique-se, nos termos das informaç n,._ anteriores, o que

Dia 16

Requerimentos despachados:
Padre António Proebstle, requerendo 2 introdução ii	 um imi-

grante austríaca (DNP n..1.5(r5138). — aco...do. D.rija- ,e -
querente á Policia, se assim lhe C011VieP, 1401' não CSIat o e:; s 1 eni
apreço na alçada dcsfe, DI parlamento.

Leonardo Longobardi, solicitando provith"daciias junto ao M:rd•-
tério das Relações Extcrior.. sobre a entr;:da de illi:granos
vitOrio nacional (DNP n. 1..597138), opinando a 1' Se21:::o prio n1,1.•••
fermento, — Xndefecido, nos termos da informação acima.

Comissão de, Meiència

CONCURSO PARA. ESIATISTICO AUXILIAR

ji n suf.j,:aç,jo .da Minuhl ch,	 EspeciutS elaborada; peli)
Frederico Itandel puxa serem, sugerio'ci.s' pcIti C • E . 7'. ao C. .8

— A Minuta de Instruções Espaciais para o uncurs, ) do
16J ¡CO auxiliar foi elaborada tendo cm visia as U1S!l'il ,2k308 Gerai;
baixadas pelo C.F.S.P.C., e publicadas no O! icia,7, de 21-11-Js,
cujas diretrizes foram inteiramente re-peitadas, salvo, talvez, quant)
it possibilidade do serem /lados pesos dilereides às diver;, as questõe,.
objetivas 2 do art. 10 de nossa Mindia), o que é ab.olutainenL:
necessário e parece tinr proihido, ou pelo menos duvidoso, em Nirtud
do art. 15 das Instruções Gerais do C.F.S.P.C.

2° —Juslificac:io especial merece de:Ale lago o dispn,i) na ar!.
e seu parágrafo de nossa Minuta, quanto 'à	 pai urdem
rosa de classificação e iâ possibilidade de escolha, pelas coe lida!ns
habilitados, entre VáriOS qu,Ándo existirem simultanoa-
monte vários vagas. A nossa larga e.xperiéncia na mat(,.. ia, quer pre,--
iânda, organizando ou examinando em coneurec, nos peJnife
qu a nomeação-per ordem rigorosa de clasiticação é medida impro s ain-
(Uva sendo de lamentar que não. haja :-ddo consagrada nas In,frui:/".5e--
Gera i s do D.F.S.P.C. A filosofia tia nomeação livra, entre os elas-
si ficados, muito usada antigamente e ai iria a pouco cArdietecida
P.D.F., o permitir á autoridade escolher entre os inie.ectualmento
habilitados os que paio seu en ...ater e pcNonalidade melhor se ....dapt.n=-
sem ao ser \ iço público. pois qu' o sistema tem 4i; 'gero modo
razoável, não sendo apenas unia iroposi .:áo de protegidos. Na przitiert
porém, na maioria dos concur.:es para cargos etn . conte, oc,o	 que:

a) os candidatos, si1l‘a exceções, não tem pas ,Ado	 reS011
unia dificuldade do escolha, salvo por te,,Lenionlws po,4,-.:4,ats;

1.0 flui Certeza da impunidade os testemunhos F20, -via dl' n•egn,
sentimentais o levianoé.:

c. ) os caudidatos pode.) relacionados ficam
sentido, que lhes testendinherri a moralidade;

Do que decorre:

a triagem é dified c quasi sempro não alcança s,:us oiljetivos;'
II, por perfeita que fos.:r n e nhom candidato	 ee;l n euleeri2;
III, e finalmente cia tudo resulta que se afastam da in , ci . ição uma

quantidade de candidatos da valor intelectual e moral as sem (lis-
posição para arriscar seu esforço a unia escolha em que nri4-; cdoriam.

, Vê-se pois que hOnosto C.`,11sUS übie.tiVOS o sistema na prática:
à'-não' Cinge e acarreta o' granddanal	 dlgatilbS assiro,

OS'eddeurísos..
Ipassagem seja dito outrossim que tal sistema -.1 4:-;.] 7oa daJ:.1

nialoree' "Vafitagens ace .3sórias, -mas nem- pot isso sem in-roortáncia,'
dOk• entien~ que é sem diavula liVrar acitylinktralaia.
que geralmente lhos rouba iam tempo precioso.

11 mini Iro de Eslado dos Negócios cio Trabalho, Todústria e

• .	 .	 .
11--..,)V,' : HM] i I ir o auxiliar de escrita da 5' classe Liana Simões

t• i; ..,,.. e (, '-',.1,5-pilt e do !i° classe Mário Pires da Silva, do Serviço de
Q :Ha do lo-videnein, do Conselho Nacional do Trabalho, para oxer-
ceri s in, i,•-o. ctivarnente, as funções .de auxiliar do eserita de 33 classe'
e ailNlliar de escrita de 5' classe cio mesmo Serviço, correndo a des-
,.),.i-a vila conta o.SpeCial a que se refere o art.. 29 do Regulamento
50 'a :ido poio decreto o. 890, dsi 9 de julho do 193G.,	 :-..

	

illo de Janeiro, 1 i de xnaiiço -ido 1938. --- Waldema p i.,'ol..i.to-.	 • •'

Si 	 padi. ,11414,-.	 13e1.1,
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Muito mais razoável, si se desejasse, fazer a triagem na inscrição
sõ permitindo que fizessem provas os candidatos julgados inteira-
mente idóneos, como se procedeu ainda há pouco com O concurso para
ehgenheiros do

Não se veja em nossa argumentação nenhum feticismo pelas
notas, muito pelo contrário, pois, não acreditamos que, mesmo no
*melhor dos concursos, urna nota 80 indique maior valor do que uma 75.
•firmainos porém categoricamente que, obtida uma nota, função de
competência e tambem de sorte, o candidato tem um direito adquirido
a essa nota, e nenhum gostará de vê-lo preterido por critério que des-
conhece, e que assim sendo os problemáticos resultados da livre es-
colha entre os habilitados não compensam o desânimo nas inscrições
e a revolta dos prejudicados, ou, que sejam, pretensamente prejudi-
cados.

Seja-nos permitido fazer notar que entre os indivíduos aprovados
num concurso honesto é mato menor a percentagem de inidôneos
para o serviço público do que em qualquer grupo tomado ao acaso,
inclusive de funcionários subalternos nomeados sem concurso. A
opinião corrente de que o concurso não adeanta porque só mede ins-
trução e nada póde medir quanto à dedicação, zelo e caráter só pôde
fer atribuída à má fé ou à ignorância, porque:

• a) a instrução é um fator importantissimo da eficiência;
• b) a instrução presupõe esforço, tenacidade e inteligência, o que

evidentemente é uma predisposição ao zelo e dedicação;
e) os indivíduos sem caráter geralmente procuram meios mais

faceis para fazer carreira do que o concurso; do que resulta que o
concurso, ainda quantto à dedicação, zelo e caráter, é um meio mais
habil do que a livre nomeação, que em geral decorre de recomenda-
ções inconsequentes.

É bom notar que tudo o que foi dito refere-se a preenchimento
de cargos iniciais de carreira, não se devendo aplicar a cargos, ele-
vados, em que, a existência de passado público dos candidatos pos-
sibilita excelentes escolhas livres.
- O disposto no parágrafo único do art. 10 da Minuta se justifica

por si mesmo, dado o direito natural dos melhores classificados es-
colherem as repartições onde a carreira possa ser mais rápida.

30 — A escolha das matérias baseou-se no concurso para dati-
lógrafos, excluídas as I100eS de ciência, a história, e instrução moral
e cívica, dada a necessidade, sem congestionar o concurso, reforçar
a matemática e incluir estatística. A exclusão que fizemos pôde ser
facilmente combatida, argumentando-se com i necessidade usual das
matérias excluídas, mas tal argumento pôde ser tambem facilmente
refutado si nos lembrarmos de que não se pôde ter a preterição de
examinar os candidatos em tudo quanto venham a ter necessidade
de saber, rumo que adotado nos levaria a concursos extensissimos
nos quans ficariam de lado os aspedtos essenciais, o que seria um
grande mal. Acreditamos na transferência da cultura, e assim sendo
que os candidatos bem medidos nas matérias propostas não venham
a-se mostrar ignorantes nos assuntos usuais em que não forem exa-
minados.

Tal ponto de vista foi adotado pelo Conselho Atuarial, em 1935.
no concurso para auxiliar de expediente e deu tão bons resultados quA
o I. A. P. I. adotou-o inteiramente, com as mesmas matéria:
aliás em seu Concurso Básico.

Não apenas pelo raciocínio e pela erudição, mas pela nossa ex-
periência específica de chefe de funcionários concursados afirmamos
que Dão há nenhum inconveniente na supressão de matérias que fi-
emos, e que inconvenientes haveriam em conservá-las pelo conges-

tionamento do concurso.
4° — A ponderação proposta teve em vista a preponderância da

formação matemática que deve ser preferida na carreira de estatís-
tico auxiliar, quer pelas aplicações diretas ou quer pela utilidade qua
tem a compreensão de serviços não matemáticos das repartições de
esta Ifstlica, como sejam as classificações.

50 os programas apresentados mostram por outro lado que
se pretende medir a capacidade dos candidatos em assuntos os mais
práticos possíveis, evitados todos os pontos de restrita aplicação.

O programa de matemática é apenas parte dos programas dos
cursos de perito contador, que se contém aliás nos programas do
curso secundário fundamental. O desenvolvimento aparéntementa
grande dado à parte de matemática financeira foi expressamente in-
tencional pois que reputamos a matéria não apenas de utilidade di-
reta, como tambem excelente veículo para medir a capacidade de
adaptação nos serviços de tabelas, sem perigo de atrapalhar os can-
didatos pois que existem bons compêndios a respeito. Entra aqui
po:s ainda a nossa fé - na transferência, que acreditamos possível da
capacidade de uso das tabelas financeiras, muito vulgares, para as
usadas em estatística.

Como, em parte, quanto a matemática, o programa 'de estatis-
Cen é idêntico ao do concurso de 2° entrância do I.A.P.I., que,
aliás, foi elaborado por nós, como tambem o de contabilidade, o qual
agora simplificamos para aplicá-lo ao concurso de que tratamos.

C.° — Para provas complementares escolhemos as mesmas do
concurso para dátilógrafo, trocando Escrituração Mercantil por Con-
tabtidarle, porque ao estatístico não interessa escriturar e sim en-
tender a escrituração, o que é contabilidade, e tambem acrescentando
dsse.aho, conhecimento que é de toda utilidade, numa repartição de
estu!ística.

7.0 — Para animar os candidatos ás provas complementares Su-
gerimos que lhes seja garantido não peiorar sua nota coro as citadas

prtvas, o que poderia acontecer com os dispositivos adotados no Con-
curse de Datilógrafo.

— Pôde parecer que gastamos espaço de mais explicando a
prova de datilografia, mas nossa experiência do longos anos em pro-
var dessa espécie nos ensinou quantas reclamações podem decorrei
da falta de claresa no critério do julgamento. O detalhe dos §§ 2° e
30 do art. 6° da minuta é tambem de grande importância, dado a
desigualdade de funcionamento das máquinas, o que em geral re-
duada em injustiças.

9.° — A nota final 60 exigida para habilitação atende a dois
objetivos: não habilitar sinão a elite e diminuir a longa cauda dos
aprovados e não nomeados, mas sempre esperançados pretendentes,
in .):estando o sossêgo da administração. Esse critério sempre foi ado-
tado no Atuariado com bons resultados, e o se ter fugido a ele no
I.A.P.I. já está custando aborrecimentos.

10 — Sem contradição propomos por outro lado o prazo de ires
aros para validade do concurso, o que se justifica amplamente pelo
trabalho e a despesa que dá a realização do mesmo.

II — Finalmente justificamos a dispensa do limite máximo ds
idade para 'os atuais funcionários e extranumerários, pela oportuni-
dade que se deve dar especialmente aos últimos. Lembro, outrossim,
que já se tratando de funcionários, e com a criação do I.P.A.S.E.,
sob os ônus da aposentadoria não haverá inconveniente algum.

12 — Sendo possível que nos tenha escapado algum ponto im-
portante na presente exposição e considerando que não ha disposi-
tivo algum de nossa minuta que não se baseie em ex periência. pro-
testo esclarecimentos posteriores.

Rio, 4 de março de 1938. — Frederico Rangei.
—

Minuta de Frederico Rangel para:

INSTRUÇõES ESPECIAIS PARA A REALIzAÇÃO DE CONCURSn
To Dos CARGOS DA GLASSE INICIAL DA CARREIRA DE rSTATIVICo AU-
XILIAR DE QUALQUER, MMISTÉRIO

CAPITULO -I

ns INSCRIÇÃO

Art. 1 — A inscrição ao concurso para provimento tia cargos
da classe inicial da carreira de Estatístico Auxiliar de qualquer Mi-
nistério; dependerá, além da satisfação das exigências de ordem g?rel,
da verificação de que o candidato não conta incites de 18 neto mais
de 30 anos, de idade apurados na data do encerramento das inscrições.

Parágrafo único. Aos funcionários e extranumerários que se in-
screverem no concurso será dispensada a exigência de limite maximo
de idade.

Art. 2. No requerimento de inscrição o candidato deverá de-
clarar a marca de máquina de escrever na qual prefere prestar prc.va,
e as provas de habilitação complementar a que deseja ser submetido,
,,imitadas essas a um max(mo de duas.

CAPITULO

DAS - PROVA?,

Art, 3. O concurso constará de provas de seleção, de habilita-
ção, obrigatórias, e de habilitação complementar de caracter facul-
tativo.

Art.	 Os candidatos inscritos serão preliminarmente surme-
tidos às seguintes provas de seleção:

a) de sanidade e capacidade fislca (para o exercício dos carpa
de estatístico auxiliar);

b) de nivel mental e aptidão.
§ I.° As provas de nivel mental e aptidão serão realizadas cin

conjunto não havendo segunda chamada.
§ 2.0 Serão considerados inhabilitados os candidatos que não

atingirem nas provas estabelecidas no artigo resultados iguais ou su-
periores aos indices minímos imprescindiveis ao bom desempenho
das funções de estatístico auxiliar.

Art. 5. Todos os candidatos habilitados nas provas referidas -no
artigo anterior serão submetidos às seguintes provas obrigatórias do
tabilitação:

a) português;
b) matematica;
c) estatística e representaçoes graircas;
d) corôgrafia do Brasil;
e) datilografia.
Parágrafo único. Todas essas provas serão escritas.
Art. 6. As provas versarão exclusivamente sobre os assuntos

compreendidos nos programas anexos, obedecendo à seguinte orga-
nização:

a) o exame de português constará da redação, questões 'objeti-
vas sobre conhecimentos gramaticais e trechos para corrigir;

b) o exame de maternatiCa consistirá em exercícios e P roble-
Mas, apresentados sob a forma de questões objetivas;

• e) o exame de estatística e representações .gráficas consistirá em
exercícios e problemas, apresentados sob a forma de questões obje-
tivas, inclusive a execução e leitura de gráficos;

d) o exame de corõgrafia do Brasil recairá 'sobre questões ob-
jetivas;

PARA PRON ',MEN -
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C) o ek,ainc, (.k	 coustará de cvlpia de uni to . 'lb',
pres,0 durante 15 ininuto.

§	 treelm para a poivk d2 datiloorafia	 diverso Liara
cada

Antes do ; i deio	 prio as do datilouratia os
l o rei 10 n-ditotos para e	 as	 m:upinl:ts,	 ar
cp.Iwth, :f+)	 .

a." A	 critCrio a banca examinado:A :pilgará da ,,• n at

Ha .1r,iiíiI . lÚ. providPn . ;itailo, lIfl eas,, afn . matjr,,.	 3.

! I II	 it	 t,'I' n ‘111 ia •	 ti( ia	 turma .
Ari. 7.° Não haverá segunda Hi.inirela para oe\anws

;UI
til..	 Os ettniiidalft, que tenham requerido se) j1,1

provas de habilitação )-aniip!"menlai"

Parágrafo único. Havendo simultaneamente vagas em vários
Mmisteries lerão os candidatos habilittotos direito a escolher o Mi-
no-( para, (1 qual filleirarn ser 110;PeadOS. , para o que dev.Tão,
1: lira cl; cinco dias, contados da pubicação dos resultados to ri"-•
ti iL, indie;+r	 l'CgillsViritril!O n10 presidente do C.	 S. 1'. (:,
jr , .1 0 111 lie S.1.1 n1:3

Art. 17.	 O effil,`111':0	 válido por tros (..3) anos.

o ar,vt,is aixs .S8 IA STUITAIS / ,..Y , EG,Alri PARA O

i)ho loa,:so	 i2C,1k) T. 4. Ii. significa idéntico ti o '
getimas 010 concur s o para naiiidgrafo (aoorhj	 F.	 1),	 0,1
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(.; idioma estrangeir,v,
doS n 1 n 11 n 3.,

Calai	 ptiuerá	 no ,cia:drlo
o a, piy;as de habilitação compl)oelital ., coi)side:.ando
til ''1 ua:tg'irci COMO uma prova.

‘rt .	 t. t."	 P'Vt	 li	 Iil,iiiliiiii'nmplrn p• W	 0.o•,1,,..-,eoo a
.oeilhoo organização:

oo o exame )1c estellogiatia será uni dilailo 1 n 0;•
-0111 irr,dução imediata, ne prazo JIk;t.\ilu	 ti	 tiala hora, a n•olli.ar

rniinação do ditado;
In o exame de Contabilidade constara

obre assunto do programa anexo;
r ) o exame de idioma estrangeiro sçrá escrito e constará do woa

,„dução de trinta linhas o versão de vinte linhas não seu
eni uni nu em outro casa, o uso de dici:mar)

fi') o exame de desenho constará (Ia oxe,eueão a nanlor dc ora-
reWiaeos e letreiros.

(oOPiT1.I,0 111

11(1 JULGAMENTO PAS l'ILM AS E ov iimin.rrooÀo

Art. 10. As notas do .iubg amento das inovas de liabiliti-,cão obri-
galOria s e complementar serão graduadas de zero a cem.

j.° Na prova de portugnès será reservado .10 ponlo g para a
rodaa, l3e para as questões objetivas e 30 para os trechos para cor-

.
2.' Na parte reservada às questões o'ii¡..thas .ta prova tt s íon-

togoé.=, c em todas as provas constantes de questõ,:s objeti n as a nota
será proporcional às quesities resolvidas com acerto pode! d. ) serem
ai ;)viamento estabelecidos pesos diferentes para as ques;õt

fto. No julgamento ,las PrOl; s do dai ilagrafia ouse:"‘-se á
Eoguini) . critério:

o.) desprezar-se-á O primeiro 1)2rço de cada Prova:
11 ) computar-se-á o nitmero do batidas cedias e errV13 .10 se-

cundo e terreiro terço de cada prova;
e) ateibuir-se-á notas provisórias oxpi . ):ssas (ou hatida,;

ai por minuto. deduzindo do n(linero total de batidas cinco (5) uni:
).;:1,1,-).: pura cada batida orrada, e dividindo o ti•joido por ,k . 7, (.10`.

traosformar-se-ão as notas provi ,airi,-) .: roa de; in't j\-:“ jUW
de interpelação limar em que grau irinta ,;30) corresponda a

:1,0 batidas líquidas por minuto e grau cem t(1o) à melhor nata oro-
oi - dria ()Mia. no ri-Mn:Mia.

4,0 Nos demais julgamenlo.g seri:o compuladds pyi feiçãa o a
.loam i dade do trabalho feito, segundo paratiigmas estabelecidos pela
nanea examinadora.

Art. 11. O grau geral do cada candidato resultara da inf`))lia
vonderada das notas obtidas. obsorvados asse g n : nles po,os:

Poctiiuês
matemática. .
Estatística e Repre.sentacões Gráficas 	
Corõgrafia do Brasil . 	
Datilografia . .

.krt. 12. Para os candidatos que se tenham submotido a .arovas
do habilitação complementar serão também calculados grátis espe-
ciais resultantes da média ponderada entre o gráu gera'. COO,. POS:0
dei, (10), C cada prova complementar, com peso um (1).

Art. 13. A classificação final .será feita considerando 0 gráu
filial que será:

a) o grau geral para os candidatos que não hajam falto provas
en -wf , Naculares, ou que não tenham obtido melhoria ,je gráll com
esoa s provas;

b) o grão e.special, caso esse seja melhor que o geral.
Art. 14. No cálculo das médias a nota será forçado oara o

f110111P/O do 0,1 mais prdximo.
Art. 15. Não constará da elassificacão final, sendo conside-

rado inhabilitad o, o candidato que haja obtido nota inferior a trinta
1(30) em qualquer prova, ou grau final inferior a sessenta (O'. -

Art. 113. 0.3 candidatos habilitadas, que constarão da -31assifi-
Ca40 final, serão nomeados por ordem rigorosa de classificação para
todas as vagas da classo ;ni(, ial da coireira de Estatístico Auxiliar
de aeatoner

objetivos - -	 siihsritoindo a
itua leica por matematioa 1 acres,00it, 	 ao programo

Equações do 1' grão, inclushe sistemas. Equações do 2'
.tnqimlo e triángulos ein geral. S'Inelliano de triangulos.
IL Pitagoras. Áreá dos triangulos, qmairilaterns e do eircu! 	 Vo-

arrie	 paralelopipedo. prisma, pirámide, cillndro e esfera, N ; o-
u-131in comercial e financ• s ira — Juro, e descontos .simples;

joros e montante; lic.N. minação da taxa e do lompo:
ondtipliewhires lixos, 1), , scnto par tieiVro e par l'i,Sra; %;1`,1(

o nominal; determinação d vários elimea0s; laxa ne•,,lia;
onçdin e Vencitnenla voinuid. Progresis es	 Prosepssão
:r. ,figre,ssão geomMrica; oxpressão do ma têm° qualquer Ia-erlo
;o função de uni outro •Ia razão e da número 4141 tormos

soma do termos lie linla progressão aritmética e goon p Hien;
insorOito de meios. Logarit mos — Defooção aritmética c algCtoaea
rios looaritmos; oquivaléneia das duas definições;

uso das tabelas. Joros e descontos vompostos — 1),s, io -
,:oo entre juro simples e composto; cálculo dos juros e do inoolaoto;
determinação da taxa e do tempo; uso das tabelas o fdrnimo-: \ a-
tor atual de um capital; \odor atual de ários capitais; equis
de capitais vencíveis em eporas diversas; vencimento romum do
rios capitais; taxa Média ; 11S0 das tabelas e formulas. Copitalizaeã
— Cálculo do montante; anuidades autocipadas e posicipadas: tav
0(1 111% alento e proporcional; determinação dos juros e do prazo:
das tabelas e formulas. Amortização — Anuidades de amortirieão:
laxa equivalonte e proporcional; decom,posicão da anuidade em cuJka
de, amortização e de juros: e•-tado da divida em dado instanto; oso
das tabelas e formulas.

Estativieu e RepresenloçUes Ge6fico;n

Objetivos — 1. C. I). lii arilm:dica substituindo a pala \ ea ,i , •o-
rnélica por "estatística e representações gráficas".

Estatística elementar — Média aritmética, simples e pondorada:
;nédia geomélrica; mn.dbt c,iiadratioa; dislribuição de frequència,
ples e acumulada; moda: mediana; indiee.3 de dispersão, desvio
(Irão; coeficientes do variabilidade; nállur:ros índices, conceito, 1h:-
terminação e til. i 1 idade . IZ.-}pre( atai:Ge-4 gráficas — Utilidade; cot-
raeloristicos do simplicidade e ct si voia; S cáfi c os es_a_s_cos eni cm.•
vas, barras e setores; diagramas e histogramas; aplicações: grafloo't
administrativos, do organização o do rotina do serviços. Interpala-
¡Ao'	 Intepolação ;int. parles propereionais, inclusive em )Pia,s
bolas conjugadas.

Corofirafia do liras [1

E. c. o. suprimindo tudo que não S'"ja corografia.

Contabilidade

Objetivos; Esta provi tom por finalidado diderminar ii ' 1 L'; -
¡Jade tle se adaptar o l .andidato aos SI 1" 	 de r q tatislica buscado: n .!L
dadOs COntabeiS, e taiolN,an a eventuais traimthos de contabii•Lid),
interna das repartições, verificada pelo dos flibaraço demonslndo
resolução de questões bjetivas sôbre o programa.

Programa — •Conceitos de dovodor e credor. Método das paHi-
das dobradas. Contas: débito, crédito e saldo, título e titular. CLui-

tas do agente consignatário, correspondente e proprietário. Coioas
integrais e contas diforenotais. Contas do compensação. Sistemas ‘I
escrituração. Livros, Fichas, "voucher" on "slíos". Plano e nomen-
clatura das contas. Rotina dos lançamentos. Caracter conveneiffin!
dos sistemas. Livros obrigatórios e facultativos. Livros fundamentais
e auxiliares. Livros cronológicos o sistematicos. Livros Diário )
Razão. Desenvolvimento e dosdobramento das contas do Razão col
livros auxiliares: o Caixa, o Contas Correntes e o Mercadorias. Apro-
sentação esquemática dos problemas de contabilidade. Esquema
contas corri dispensa da data e histórico. G controlo do método da>
partidas dobradas. Balancetes de verificação, sua função no proo.t
do balanço. Balanço dos empresas, ativo o passivo, conceito. Dl:-
verificações e retificações dos saldos. Invontarios gerais e parciak
enumeração, contagom e avaliação. A importáncia dos avaliaere.;
para exatidão do balanço, Depreciações, valorizações e amortiza-
ções. Critério de, avaliação: diréta, polo preço de custo ou do venda,
métodos do coeficientes, espoeialmento a taxa ronstanlo RAhro o

ouestões	 olojel'ivast

1
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?lriii	 1. li lS	 la;

timo saldo e sõbre o valor primitivo. Transferèncias das deprecia-
ções, valorizações e amortizações para a conta de lucros e perdas;
caso especial da existência do contas do tipo fundo de depreciação.
Encerramento das contas de despesa o receita em contra-partida com
lucros e perdas, aplicação do saldo dessa conta; distribuição de lu-
cros, formação cio reservas. Caso especial das reservas obrigatórias
em seguro, que independem de lucros. Disposieão gráfica dos balara:os,
grupamento de contas, sub-totais o totais. Aspai° clássico. O sista,-
nia de separar as contas de proprietário. Uso da subtração, parcelas
do ativo figurando no passivo subrativamente, e vice-versa. Critica.
A demonstração de lucros e perdas, de receita e despesa ou rosna ido
do oxoreicio, sua função o utilidade. Disposições gráficas. Analise
dos balanços e da demonstração de lucros e perdas. Bens econômicos.
Patrimônio. Ativo e passivo real; ativo e passivo fictício. Sitaiaaão
económica, sua significação no caso dos balanços verdadeiros. Sitaa-

ridica. Situação específica. Análise pelas percentagens e nú-
meros indicas; comparações com situações em anos anteriores. Com-
pra e venda por conta própria e de terceiros. Comissões e consigna-
ções. • Operações a termo. Calculo dos juros nas contas cornadas,
métodos hamburguês o dirélo, com números pretos, e vermolbos.
Depositos; descontos; redescontos; emprastimos garantidos e a dos-
coberto; adiantamento; comido; compra o venda do títulos; ordens
de pagamento; cobrança; valores em custodio; li ipotacas; penhores.
Contabilização nos bancos e nas empresas. Noções de preço do custo
e sons elementos. Apropriação de custo indireto, conceitos e mOto-
dos rlassieos.

Cláta um a toreoira

O :nal criai será entregue iniediatanieuto, aluasa •Ier. rd do con-
trato pelo Tribunal de Contas, ao Aeroporto Santos Dimionl, 	 AO

Calakw.». n , Pio (1e, Janeiro.

Cláusula quarta:

lata° incluirias na praeo, todas as desp o sa s, até a	 ,to
mat n.‘:-,ai no local detorminado na cláusula tecceira.

Cláusula quinta:

O pagamonto será feito na sedo da Comissão, mediante .teelt-
ra.aes rocebimento e aceitação, ass:nadas por antoridad a CnIllp,s.-
f. ,11: .? em virltalo oli cargo ou delogaçao; acra efetuado em mi da
aurrento naoional, por conta ria verba 2°, sub-ronsignação 5, inciso

- do orçamo[]; o federal tio al :ais' eido da a: iaçan, para o exeroicio
1038, tinto solo a desposa empenhada e fe ita, na verba, a ripoossárLi.
dedução, polo nula oe ompolibo n. 2.689.

Clausula s-ata:

E- eleito o faro desta Capital para os oeõos que (10,!..:H
arl'aoiti contraio.

Cláusula satima:

TRIBUNAL DE CONTAS
ATO DO SR. MIN ISTRO-PRESIDENTI?

Dia 4 de março de 1938
Portaria u. 58, concedendo ao oficial administrativo classe K. do

1110 Tribunal, Paulo Emílio Tavares, a licença de três meses, sem
vencimentos. a partir de 23 de fevereiro do corrente ano, de acordo
com o art. 15 do decreto D. 14.603, de 1 de fevereiro de 1921, ficando
marcado o prazo de oito dias para o pagamento do selo devido. , , Pro-
cesso n. 084138, G. 13, fls. 179.)

TERMOS DE CONTRATO

Oariga-sa, o fornecedor a notificar, por escrito, á Saaçã
ia Comiasão, do dia, hora e local da entrega, com a ;.ia,

Icei titia nocessária ao oxorciaio do direito, que a Coini-a,
,-,a-aa a , do ti olhar a doai idado e quantidade domoteri: d.

eláu-ula

Na ilosino alo. peto fornecedor são entregues á C niiis•ãO
saaaaintes valoaes, ion caução do fiel cumprimento do cadt uma. das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a faaa perda,
ern lavo'. da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará tombem a rescisão do contrato,
a não ser que a infração soja determinada por motivo de força inaioc,
devidamente comprovado: VIII certificado n. 11, do depósito feito na
Tesouro Nacional. do novo apólices do emprastimo para as obras
porto n 10 RIO do janeiro, da loi ri. 957, de 1902, de ns. 2.190 a 2.10,4,
do decreto n. 4.863, de 1003, com os coupons de julho do 1928
guinfrg, tomado por' termo n. 19, na afti n.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Condssrlo Central de Compras do Governo Federal
Termo de contrato n. 21 — Pedido n. 1— Requisição n. 902.023

— Nota do empenho n. 2.689.
Fornecedora: Importadora-Exportadora Gokkes do Brasil Limi-

tada.
Repartição: Departamento de Aeronáutica Civil.
Aos dezeseis dias do mas de março do ano de mil novectentos e

trinta e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Contrai do Compras do Govèrno Federal, representada por seu di-
retor, Dr. Manuel Moreira drt Fonseca, compareceu a Importadora-
Exportadora Gokkea do Brasil Limitada, estabelecido nesta praça à.
rua São José n. 85, 2° andar, salas 205/210, inscrita no Registro de
Fornecedores do Govèrno Federal, sob o n. 141, representada por seu
sócio-gerente, Sr. Stephan Ifess; o por ele foi dito que, pela firma se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado pela Comissão,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 do janeiro de 1931, os artigos
constantes desta termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

1. avião DAVD-13, aallimo modelo, con-
forma catálogo da requisitante.,
acabamento extra, munido da
motor "Gipsy Major", com par-
tida automática, relógios, da
bordo "Kollsmann". (Procedên-
cia: Dóswiadczalne Warsztaly
Lotnicze — Varsóvia, Okerie —
Polónia), uma 	

'(Oitenta e cinco contos cento e quatorze mil réis.)

Nota: — Esto avião destina-se às indispensáveis investigações
atmosféricas para a segurança da navegação aérea, como sejam: son-
dagem meteorológica, determinação das variações de pressão, tempe-
ratura e humidade nas várias camadas, bem como determinaaão do
gradiente térmico e da gradiente electroetático da atmosfera.

Cláusula segunda:
a validade deste contrato dependo de seu registro pala 1 l aaaoal,

do Contas, não respondendo o Govèrno Federal por qualq uer indeni-
zação no caso de ser denegado o registro,

Cláusula nona:

independentemente da pena contratou], acima astipolada,
aonveacionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a antreaa.
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão
adquirir, de terceiros, material idêntico ou similar. correado a li-
fc"ença de prêço por conta do fornecedor e cobrável por
cutivp..

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu asse: jato
todas as cláusulas do presente contrato, foi elo tomado por torto
n. 21, a fls. 43/4 do livro 21" de Registro de Contratos da Coniissa.o
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a ,egoada
assinada pelas partes e testemunhas do ato.

paia Comissão Central de Compras, Manoel Moreira
tirei ir. — Pela fornecedora, Im p ortadora-Exportadora Ga,aos da
:Brasil Lata Staphen licss, sócio-gerente. Testemunhas: l'ccn,ort.,

— Joaquim Afonso Nynes de Souza.
A p rovado; Por delegação do Sr. ministro da Fitzent.

Schill: pg. presidenta.
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Boletim diário

Bacia amazónica

Dia 17 de março do :9a8

Dia 16
Estaçaes Obs. em 24 hs,

Alts.	 Dit,
(ibldos 1.50 O.00
santacam,	 	 1.88 0.08
Arumanduba.	 	
altarnira

3.35
5.13

0.10,

1 85:I14$000 85 :1118000



;IL'IC95" •	 .	 .
I ,31.-.o31:i

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 16

Jupiá (Três Lagoas). 	
Presidente Epitácio. 	

Tomazina.
Jatai 	

Mateus. 	
1(io Negro. 	
PM to União. . 	

Luis de Caceres 	

( . ,, , ( 0 Murtinho. 

	

	

Bacia S. Francisco

Dia 17

1 , w3Inea	 . . 	
Francisco. 	

1t-flano.	 • 	

qa, Cl reè

l'trp iãá 	 •	 •	 	
PC10,i"	 •

Bacia Itapicurti (Bala)

Dia 1(

da- Alnia 	
JHen.oadas. . . 	
cipó ' 	

Bacia Jequitinturitia e Pardo

Dia 1;

1,e,f jada.
•11;,•por,
-):7,1. ra Pontal. 	
Ar a z - mti 	

À

Bacia Paraíba do Su:

Dia 17

Ca,:uNIA-
Priliamonhangaba. .
(,uarantiguetá. „
Carhoeira. . . 	
Cruzeiro. 	
Rezende. 	
Barra do Pirai. r. 	
-Paraíba do Sul. 	
Antt •
Porto Novo do Cunha 	

Fidelis. 	
Campos.

	

2.12	 0.02

	

.60	 0,20

	

3.10	 -0.14

	

3.16	 -0.20

	

0.61	 0.00

	

0.22	 0.00

	

1.42	 -0.02

	

0.70	 -0.01

	

0.73	 -0.01

	

1.90	 -0.03

	

3.84	 0,00

	

3.10	 --

	

1.23	 0.01

	

2.20	 -0.11

	

1.11	 0.0C

	

1.57	 -0.06

	

1.94	 -0.06

	

3.64	 -0.00
3.63

	

4.28	 -0.0i

	

3.16	 -0.J2

	

0.34	 .0.01

	

0.70	 -0.05

	

1.28	 -0.02

	

0.83	 -0.0t

	

0.80	 -0.06

	

0.55	 -0.01

	

1.55	 --

	

1.40	 -0.09

	

1.34	 -0.28

	

2.12	 0.02

0.85
1.77
2.50
3.00
1.96
1.90
1.08
2.23
1.66
2.50
2.00
3.50
7.98

0.02
0.02

-0.04
-0.15
-0.07
-0.09

-

- 

0.33
-0.26
0.10
0.18
0.18
0.1Z
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Bacia Itapicurn (Maranhão)	 Bacia Itajd-Assu

Dia 13	
Dia 16

Taio. 	 	 0.54	 -_ 	
Barracão. • . 	 	 0.26	 -0.03
Ido do Sul. 	 	 1.00	 -0.02
Nova Bremen. 	 	 0.54	 -0.02
Ilomonia. • • 	 	 0.69 	-0.11
Subida. , • 	 	 0.60 	-0.03
Indaial, 	 	 1.22	 0.11)
Passo Manso. 	 	 0.83 	0.01
Blumenau. 	 	 0.08	 -
Gaspar . 	 ...	 	 	 1.84	 -0.01
Ga s wir •	 .....	 ....	 1.84	 -0.01
Ilhota 	 .	 2.28	 0.00

A cóta de Campos, acha-se referida ao nível do mar.

Estado c tendência das duas dos rios

Bacia amazónica

Dia 16

Em ascensão em óbidos, Santarém e Arumanduba,

Bacia Itapieurtl - Maranhão

Dia '15

Em ascensão em Picos e Corontá.

sacia Paraná-Paraeuai e urugua!

Dia 16

Em declínio em Jupiá (Três Lagoas), -Presidente Epitácio, Ja-
taí, S. Mateus, Rio Negro, Pôrto União e Pôrto Murtinho, estacioário
em Tibrigi, Tomazina e S. Luis de Caceres e •em ascensão em Co-
l.' umbá.

Bacia S. Francisco

Dia 17

Continuará em declínio em lodo o curso.

Bacia Itapicurú - Baia

Dia 16

Em declínio em PindobasU, Cruz das Almas, Queimadas, Cipó a
Itapieurd.

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 17

Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul

Dia 17

Entrará em declínio em todo o curso.

' Bacia Itajaf-Assti

Dia 16

Entrará em lenta ascensão em todo o Curso,
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	 MINISTtRIO, Di VIAÇÃO OBRAS .011LICAã DEPARTAMENTO .DE. AERONÁUTICA Clv Li

Boletim diáriotdo Instituto de Meteorologia

iSUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE IANEIRO — E. ti. DO BRASIL EM 17 DE MARÇO DE 1938

Previsões para o período das IS horas de hoje às 18 horas de arnanhil

Distrito Federal e Niterói — Tempo : Bom, nublalo, salvo por ocasião das trovoadas fones, Temperatura: Estáve/. Ventos: Vart4Yel$
su eitos a raladas frescas.

Estado do Rio de tanciro — Tempo: Bom nublado, salvo ocasião das trovoadas locais.

Estados do Sul — lempo: Instável com chuvas e trovoadas esparsos. lemperatufd: Em elevação°. Ventos: Variáveis, predominando os'
de suáste a nordeste, sujeitos a rajadas frescas.

Pu) ::taiwo (X) 	
Cniz.• 110 'Ao Sul n X) 	
Mad,iti,', (X)
S. ,;iorici (X) 	
Beicul
C)evelànlni (X) 	
SaniaLin X)	 	 , 	
S. Ali., (X)	 	  . 	
13arta ;o corja i,X, 	
ca.01,1 ,X) 	
Ca ‘ lx, ;X) 	
(J ia ad	 X( 	
1 m.).:1:ttr i.4 (X)	 .. 
1 uri- .su (X) 	
'I crévna X)
1- 0 tmeza (l')rari)a'oa) (X). 	
(11.1 .1.111/ Ir ali ! a	 ,...:),
110 Au IX)
Oaixera.nobin1 1X) 	
sonlai (A) 	
Nata, (X) 	
)oao l'essèa (X) 	 . 	
Recite (..ilioda) 	
Fer.iando de Norona
(juai bi.iims (X)
Na 'ardi (X) 	
PIteir :I (X) 	

Macei.) (X) 	
A ,?tta z3nlaca (X) 	
Arden. a
Suo Saivaiot .	 	 ).•
Barra .a) Rio Cirande 	
Barreiras X) 	
Caetot: (X).„,...... 	
Ca, ave I .is 	
ilheos ;X) 	
Reillaaso (X). 	
Rio 13ranco (X) ... 	
Belo ilorizonte 	
Calantwoira 	
Caratinga (X) 	
Cax amou 	
lltaJuntina. 	
Fortateza 	
armaria (X) . 	
urz de Fóra. 	

Lavras (X) 	
Por.o Alegre (X)... 	
Montes Claros (X) 	
M azam binhOOQ 	  

,N
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Março de 1038'

Observações realizadas às 9 horas (12 lis, T. C..13.) dellojo
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Ouro Fino (X) 	
Paracatu (X) 	

'Pirapora 	i	 -
Poços de Caldas 	

	

loào 12) Rei (X) 	
5. Lourenço 	
TeCitilo Jtort (X) 	
Uberaoa 	
Viçosa (X) 	
Goiania 	
Catalão (X) 	
Formosa 	
iparncri
Porto Nacional (K) 	
PirenópoHs 	
Santa Luzia 	
Culabg
Aquidauwia 	
Bela Vista ()i) 	 940f.
Campo Grande (X) 	
Coruniba 	
General	 Carneiro (Meruri) (X) 	
Presidente Murtinho
S. Luiz de Cáceres

, Tres L1 a2ôas (X) 	
Ptiariti (X) 	
Vitoria
Barra 5. Matens 	
Rio de paneiro 	
Angra dos Reis 	
Cabo Frio 	
Campos 	
Friburgo 	
Macae 	
Petropolis 	
Rezende 	
Santa Maria Madalena 	
Terezépolis 	
Vassouras 	
S. Paulo	 	  f 11.45 	  .. 	

Av are 	
Campinas 	
Campos do forno (X) 	
Catanduvas (X) . 	
Faxina 	 • 	
lguape (X) 	
jau 	
Marilia
Presidente Prudente (X) 	 .. 	
Ribeirão Preto 	
Santos 	
S. Carlos do Pinhal (X) 	
Sorocaba 	
rfaubaté 	
Curitiba (X) 	
Casuci (X) 	
Foz do lguasdi (Y) 	
Guarapuava (X) 	
trai (X) 	
)aguariaiva (X) 	
Palmas 	
Paranaguá 	
Ponta Grossa 	
Rio Negro 	
Flor ianopolis 	
Ararangua 	
Wumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
.aguna (X) 	

Lag-s (X) 	
S. Francisco do Sul (X) 	
Crussanga 	
Valões (Y) 	
Xnixer, 	 	 	 . 	
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J. Botilnico 	

Saenz :efia 	

Andaral 	

Olaria 	   

0.0 Campo Grande.... 	

0,0 Santa Cruz 	

Bangt). 	

Campo dos Atonsos 	
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Observações realizadas ás horas (12 lis. T. C. (3.) de hoje

Nota—()—Indica que não foi recebido o despacho telégrafico.

Observações — Arca de coo coberto: e.ii deetmos, sendo O, totalmente limpa o 10 total neate e tcoOerto. Estalo do te..n:ao: 	 - Bom
N - Nublado; E- Encoberto; 	 Nevoeiro; )	 Nev 31 seca; C tia - Ciava; Chis - CálTi37.93; *:: - 4nre; 7 - Piscadas; R - Trovoada",
com retainpagos; Ç - Retanipazos;	 Linda;	 - Jrval to;	 .0) - Vem tala;	 - ira tico; — - arco-irts; n. s. tutu solar; n. I. hi l o lunar
c. $. corda solar; c. I. corda lun ir. Esta lo do liar ou to sj!..): .-.1.stala do mar, estazjes nitZ n r13 ; estalo do tolo, estações 1.3 fitcrior
Os indicativos da torça do vento relerem-se a Escala Beautort.

Sinópso do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu bom, com nebulosa:1de, tendo havido passageira instabilidade com relampagos á noite.  A temperatura continuou estavel. A!
médias das ternoe aturas extremas verificadas nos postos ao Judio recterat, toram: máxima 3J.3 e minima 23 1, e as temperaturas extremas regi
traias no iDservatorio Meteoro! ia Avealda das Nações to:am: máxima 23.8 e minitna 23.7, respectivamente; ás 1„ horas e 5 minutem c ás 6 nora.
e 5 minutos' Os ventos foram variaveis e fresces, por vezes.

Sindpso do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas do hontem ás 9 horas do hoje

Zona norte — Não é feita a sinopse por não terem sido recebidos, em tempo, informes meteorológicos.

Zona centro — O tempo nas 24 horas foi, em gera!, bom. A's 9 horas de hoje o tempo era bom. Os vento3 foram variavels,

Zoaa sul —Nas 24 horas o te ima 1.;:lti-2.t eui.graI boii. llo,c, às 3 horas, o tempo a .)rese ltiVa-3e bom nublai°. J3 V21t03 fOr.1•11 irá.,,,;(5

Nota — A presente sinópse foi elaborada com os dados da rede meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas — Zona Norte: Acre, Arrlazorla3, Pará. Maranhão. Piauí. Ceará, Rio Grande do Norte. Paraíba, Pernambuco,
Alagdas, Sergipe e Bala — Zona Centro: Minas Gerais, Gota, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio do Janeiro e Distrito Federal — Zona
Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométrieos do Distrito redwat

Corcovado 	

Pão de Açucar 	

Paaueta 	

Ipanema 	

; n í
Nota — As temperaturas são lidas ás 13 horas e a. chuva á$ 7 horas:.
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Sondagens aerológicas por meio de balões-piloto

Altitude em metros 'Abre o nivel médio do mar

Estações Aérológicas
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+	 Ciabtiel (X) 	

,l Anus (X),. 	  

8.30

8.30

;ciem	 	 MC NNE 25 NNE 22 NNE 6 ESE 16 - - - - - - - - 1.53C ms.

Luis (X) . 	 9.30

...111£icramobim	 (X) 	  9.39

- ernando du Noronha 	

'Ll tal	 (X) 	 . 	

10.30

9.30

S	 , 7 SE 6 ESE 7 - - - - - - - - - - 1.003 ms.

)i i nda 	 9.30 ESE II E 11 E 11 E 25 E 25 E 29 .- - .- - 3.133 ms.

)1dceió	 	 9.30 ESE 25E 22E 13 - - - - - - - - - - LUC ms.

,	 Salvador (XX) 	 9.30 o

:uiada	 (X) 	 8.30 .

trierl	 (X) 	 9.30
i

2.Àravé1as (X) 	 9.30

:Selo Horizonte	 (X) 	 9.30

Vt ia	 , 	

	 	 9.30

9.30 NNE

NNW

£8

11

NNE

NNW

11

10

NW

W

5

11

N

NNW

6

22

WSW

NNW

2

32

NW

NNW

11

23

-

NNW

-

16

-

W

-

16

3.0(0 rns.

5.400 ms.

Riu de ianeiro 	 9.30 NW 7 NW 14 NW 14 WNW 14 WSW 4 S II -- -- -- -- 3.15C ms.

Rio de Janeiro 	 13.00 S 13 WNW 7 NNW 18 WNW 11 WSW 7 WSW 11 - - - - 3.000 ms.

Santos 	 9.30 SW 7 SW 8 WNW 10 NW 21 W 26 - - - - - - 2.100 ms.

Cairitiba (X) 	 .. 9.30

Florianópolis 	 9.30 SSE 14 SSE 18 WSW 7 WNW 14 -------- 1.830  RI s .

Pabe Alegre 	 9.30 ESE 43Ei 19IESE 4	 	 1.300 ms.

' 1 I

Nota-(X) indica que no foi recebido o despacho Lelegrafico,
(1iC) indica que não houve sondagem.
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.1rrceadadado 2 a 10 de março do

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

dapósitas

de Janeiro - Curso de Câmbio e Moeda Metálica

[tio de, ,Taneiro, 10 de março de 1938

Praças	 A 	 vi:ta,
Livre

1938 	  	 	 18.163:379$900 17.025 :803$800	 Londres,	 ,,	 •	 	 	 57$000	 87$011'
Em 17 de março do 1938 	 	 828:5213300 820:5718 200	 Paris.	 _	 	 	 -	 $541

Itália.	 .	 .	 -. 	 	 $935
Total 	 	 18.991:901.5200

Em igual período de 1937 	 	 17.583:803$000
18.710 :378:3100
16.885:9908100 Alemanha:

Ileichsmark:	 	 ..	 	 -
Diferença fara mais em	 1938 	 	 1.408:0328200 1.8GO:38;33000	 Reisemark 	 4$289

Velayetintine.,11iiir1;. 58850
Arrecadada de 2 de janeiro a	 17 Unterstiwttiffiesmari:. .1$281

de março de 1938 	 	 91.947 :3193800
Em igual período de 1937 	 	 74.361:150900

91.000:3~0
72.603:412500

Portugal.	 . $817

1.3 nflgica:
Diferença para mais em	 1938 	 	 20.580:108$900 21.150 : 4327:000	 Papel	 .	 	

Ouro.	 .
y,pardia ...... --

Iterebrdoria Federal em São Paulo :88/1-1Ric:al	 	
--
--
--

Dinamarca,	 .	 .	 . 	 -- - _

PIAMO OFICIAL (Secçrlor 1)	 %tiro() (10 1038	 5fia
‘4,-..•••••••••	 n•nn•••,..
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RENDAS PUBLICAS
	

PARTE COMERCIAL

BOLETIM N. 12 --

COMPARAÇÃO DA AltitEr. s.nAção (MAL

Arrecadada de 2 a 14 de mare,' n dc19:j8 	
Em 15 de março do 19738 	

Total 	
Em igual período de 1 0 37 	  •

Diferença para inenos em 1938

bb,o,
.Buenos
1101;;nda 	

	

8.509:052f0 .0	 •T z . i) 7i 	..
	512 '31;sao0	 ....

- -- ----. Cana,ia,

	

9.021 :8,...3"t00	 kti,d i;t •
11 .257: b77.900

Polónia.
2. •P:r, •99 ',,;"“11)

• • •
•

O

-
Arrecadada de 3 de janeira a 15 de março de 1938 53.8U :77780,1
Em igual período de 1937 	 	 49.212:Go	 Libra	 .

Dollar 	 ..	 ..	 ...
rtiferença para mais em 1918 	 .1.837:1.00o0 Frtmco.	 .

Franco_1,,,Ign.
Escude.
Pésó-lirugua'o
Rrielismarlz.

8 . '1')0 :	 Yen. .
Em 15 de marco de 1018 	 508!:770C Z:uly 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE ompósrroe

Arrec:01:01a de 2 a 1 tio marça de 1n8

eira, sind;.
Tola/ 	 	 8.898	 00

Em igual porfio do 10 .17 	 11.G7:,...91*• n 410
_

Diferença 'pava n:e9as em 1938. 	 	 2.198

7 de in.;r1::41 de 19:;8. - Juvenol de	 Vi-

b ottcões oficiais de titules

Alfândega do Rio de Janeiro

CCUTt AR.M:LAUACA

Datas:
	

Impartán.:.as
ein p:.p /1

Receita do Wa'.

1 CI do março da 1938 	
	

2.015:21332u0
18 de março de 1937 	

	
1.782:51'.3230

Receita mensal:

Do 2 de março a 11 de março de 1938 	  24.122:200 :: i110
De 2 dc março a 11 de março de 1937 	  17.213:70::MO

Diferença da receita arrecadada para mais em.
1938 	

	
7.208:552$CC.0

Receita giolni

De 3 do janeiro a 18 de março de 1938 	  108 :864 :1110$200
Do 3 do janeiro a 16 de março de 1937 	  87.229:115$:100

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	  21.625:493$300

ni\UP ,,ns	 d,	 5	 nom. 	 	 800;00,)
Iljvcr-uts, v 11 ,15 1:P 1	 ',f'ff'!'"ez,	 nort..	 .	 •	 .......... .	 -79•7)$00(.1

d?. 1:000$, 5 (.7e, port. 	
1 0r . iyaet50 ,- fia 1 tiFit':

,1	 Te?,5tiri) Na». , Itial de 1:000$. O	 (1937).
1:0:1)02, 7 ./0 (3 a enii,são).... 1 :017-,M+,

.1 pó! ief , -; Jen!: teipn

munit . pal de 191 	 p)rt.,
1::::--1 i- irminieilia! de 1931, u,ort

Aptilices municipais do-: E, aios:

Prefe'llira ile !Ho .T1, n ,dznnt, , do 1;000$. 7 ç1, port.. 	
I'refeilura J Pi: (o Alc'ére la 510011, 3 1/2 /̀D , Port.- •

	 1:38500
Apólices e-4addais:

Esta 1 1 do Mina; (e;'j i	 lo 2C0$. 5 %, port. (1934) 	 	 1'13:300i)
Esiado do Mina., t;e1 . !i•: de 200$, 9 r/e, part. (193 .1) segunda

.	 .	 171$5.1.; •
Estado n li' Atinas Gerai.i j 20o$, 7 f. part. (1931) terceira

19,1$000
Estado	 200$, 5 1 --,. pfyrk.-	 .	 103$500

A's •10, 131ify

Brasil 	
	

251$500.

cipo, sindica.
Rio de .1mloi, ,o, 17 lo mared de 1938. - "reveria? de Q1i . ,iroz irt-r
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EDITAIS E AVISOS
,guNisnuilo DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Secretaria da Câmara dos Deputados

Havendo terminado a licença de seis meses, na qual ;e achava em
gozo, e não tendo se apresentado ao serviço dentro do prazo legal fica
intimado o oficial administrativo classe H, Dráusio Canelas, a compa-
recer a esta Secretaria, dentro do prazo de oito dias, a contar da data
deste, sob pena de demissão.

Secretaria da Camara dos Deputados, em 12 de março de 1938, —
Affelpeo Gigliotti, diretor.

Escritório de Obras
(,) 1 :01-tItt:NCIA ADMINISTRATIVA N. 4, PARA OBRAS DE REFORMA DA REDE

ELÉTRICA DE DISTRIBUIÇÃO DE HORAS NO EDHICIO DO MINISTÉRIO DA
JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Nos termos do aviso n. DC/2a .S/-14 de 12 de março de 1938, do
Se. ministro da Justiça e Negócios Interiores, são convidados os in-
teressados nos trabalhos abaixo discriminados, e de aceedo co mo Có7
digo de Contabilidade da União, a, inscreverem-se até o dia 20 de
marco cor:ente. para a concorrência de preços que será efetuada no dia
21, à= 14 horas, neste Escritório de Obras, obedecendo às condições

cepecificações que se seguem:
l a condição — Os candidatos deverão provar a existência legal da

f ma. bem corno de que se acham qii:tes com as Fazenda Municipal
Federal. Será tambeni exigida a certidão de que trata o decretoíiqj de 12 cie agosto de 1931.

2' condição — O preço será escrito em algarismos e por extenso
ero propostas constantes de três vias, contidas em envelopes fechados

lacrados, com o nome da firma.
32 condição — As reefridas propostas não porlerr,o conter sinão

oca fkiinlia de inteira submissão a todas as condições e especificações
,ic-te edital.

•5 a condição — O prazo improrrogável para terminação dos traba-
lhes será de 30 dias consecutivos.

5a condição — Não serão aceitas prol ostas superiores a reis
3:00~00.

6 ,1 condição — Não serão aceitas proposta= que contenham uma
e.eioçan sobre a mais barata nem que se oponham a quaisquer pre-
i-eto s. do Código de Contabilidaee da União.

condição — A presente concorrência poderá ser anulada por
jem do Sr. ministro da Justiça, sem que por esse motivo tenham
candidatos direito a qualquer

8a cornliçik — Na hipótese da filma escolhida negar-se a cum-
fe•ir a sna proposta, será julgaad inidenea para outro qualuer ser-
, ee, eoe, o Govérne.

Espeeifira,ões

Reforma gerei da rede elétrica da bota inclusive cio relógio
coieesl 	 e dos relógios de parede e de mesa ligados à referida rede.
‘_! Todas os serv i ços correlatos corno substituição do enfiação,

ei[ixas, substitnição de peças e etc.. doverae, ser executados com ma-
o dentro da técnica próp'fits dos relógios de fabricação "In-

'curti iminl".
3 si O proponente d e verá as s umir 1 compromisso de conservar em

id. rteilas condições de funcionreneato dut sante o prazo de cinco anos
toda a intalação e relógios rospectivos.
V O trabalho devei á ser entregue em perfeita condição de fon-

Escribsrio de Obras do minist A rif: da Justic, e 'Negócios Medo-
r. olo 10 d.2. março de 1938. — O engenheiro chefe, Luiz Hiltie-
1,rioplo de B. Horto Barbosa.

Escritório de Obras

:!mENCIA ADNIINI5TRATIN.1 N. A. PARA FORNECIMENTO E coLocAçXo
oi: NITRAIS AR l'ISTICos NA SALA DAS SESSõES DO SUPREMO
TRIDUNAL FEDERAI,

Nos termos do aviso DC12 S115, de 3 de fevereiro de 1938, do
.Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores, e despacho do Exmo.
Sr. Presidente da República, datado de 2011138, silo convidados os in-
teressados no trabalho abaixo especificado, e de acordo com o Có-
digo te Contabilidade da União, a inscreverem-se até o dia 31 de
março de 1938, para a concorrência de preços, que será efetuada no
dia i de abril de 1938, às 1í horas, neste Escritório de Obras, obe-
decendo às condições e especificações que se seguem:

1' condição — Os candidatos deverão provar a existência legal
'da firma, bem como de que a mesma se acha quite Com as Fazen-
das Municipal e Federal. Será também exigida a zertidão da, lei

2' condição — O e será escrito em algarismos e por extenso.
em propostas constantes de três vias, contidas em envelopes fecha-
dos e lacrados, com o nome da firma.

3' condição — As referidas propostas não poderão conter sinão
urna fórmula de inteira submissão a todas as condições e especifica-
ções dêste edital.

4 1 condição — O prazo improrrogável para terminação do for-
necimento e colocação dos vitrais será de GO dias consecutivos.

5° condição — Não serão aceitas propostas superiores a réis
12 :800$000.

G' condição — No serão aceitas propostas que contenham uma
redução sare a mais barata, nem que se oponham a quaisquer pre-
ceitos do Código de Contabilidade da União.

condição — A presente concorrência poderá ser anulada por
ordem do Sr. ministro da Justiça, sem que por èsse motivo tenham
os candidatos direito a qualquer indenização,

8' condição — Na hipótese da firma escolhida negar-se a cum-
prir a sua proposta, será julgada inicióneá para outro qualquer ser-
viço com o Govèrno.

Especificações

1. Um vitral com motivos ornamentais em estilo Luiz XVI (rico),
tendo ao centro a figura da Justiça.

2. Dois vitrais com motivos ornamentais em estilo Luiz XVI, po-
dendo a parte central ser em tapete combinando com o estilo.
Éstes dois vitrais ficarão à esquerda e direita do 10.

3. Armações de ferro (esquadrias) para os ditos vitrais em fer-
ros T de 1" x 3110", fixas sem parles movediças para ven-
tilação e pintadas com unia demão de zarcão.

4. A execução dos vitrais será rica, empregando-se vidros catedral.
Antique Opalecente, Plaquet. gravado e decorado, e outras
qualidades e padrões que sejam necessários para produzir o
efeito desejado.

5. As, pinturas' nos vidros serão vitrificadas a fogo.
0. As rejunções serão com baguetas de chumbo soldado e corrido

o estanho em ambos os lados dos vitrais.
7. As armações de ferro e os vitrais serão fornecidos e instalados

nos respectivos lugares, sendo os vitrais assentes com e sõ-
bre massa de 1` qualidade.

8. O proponente apresentará croquis colorido de cada vitral e preço
global, inclusive a armação de ferro.

9. Os referidos croquis deverão obedecer ao desenho

• 

contido na
perspectiva da sala de sessões, existente nêste Escritório de
Obras, à disposição dos concorrentes.

le. Todos os trabalhos de adaptação dos vãos, remates e retoques de
pintura respectivos correrão por conta do fornecedor.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores. em 17 de março rio 1938. — O engenheiro-chefe, Luiz Wide--
brando de B. Horta Barbosa.

Escritório de Obras
GONCORRÈNGLA ADMINISTRATI VA N. 5. PARA FORNECIMENTO E coLocw:n A

DE UM RELÓGIO ELÉTRICO NO ARQUIVO DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

Nos termos do aviso DC,e2'S/31, de tO de fevereiro de 1938, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores, são convidados
os interessados no fornecimento abaixo especificado e de aci'..rdo com
o Código de Contabilidade de União a. inscreverem-se, até o dia 21 de
março corrente, para a concorrència de preços que será efd.uada
11 horas do dia 22 de março de 1938, ni^:sle EsirAtório de Obras, obe-
decendo às condições e esiceificações que se seguem:

1' condição— Os candidatos deverão provar a existência legal
da firma, bem como de que se reliam quites com as Fazenda Municipal
e Federal. Será exigida a cert:dão da lei dos dois terços.

2" condição — O preço será escrito em ala grisnios e por extenso
em propostas constantes de três vias, contidas em envelopes fechado3
e lacrados, com o nome da firma.

3° condição — As referidas propostas não poderão conter sinão
uma fórmula do inteira subm:ssão a Vidas as condições e especifi-
cações dêste

4" condição — O prazo im p rocogável para terminação do fo:.ne_
cimento será de 15 dias consecutivos.

5' condição — Não serão aceitas propostas superiores a G50000.
6' condição — Não serão ace i tas propostas que contenham unia

redução sobre a mais barata nem que se oponham a quaisquer pre-
ceitos do Código de Contabilidade da União.

7' condição — A presente concorrencia poderá ser anulada por
ordem do Sr. ministro da Justiça, sem que por èsse motivo tenham
os concorrentes direito a qualquer indenização.

8" condição — Na hipótese da firma escolhida, segar-se a cum-
prir a sua proposta, será julgada jun:leme-a para outro qualquer ser-
viço com o Qovêrno.	

Espeeificações
Fornecer e instalar no Arquivo da Secretaria de Estado do Mi-

nistério da Just iça, um relógio de parede "Internacional", ligado á.
a-Csde de horas dessa fabricação já existente no edifício.

O relógio será do tipo existente nas diversas secções da referida
Secretaria de Estado.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça é Negócios Inte-
riores, em 17 de março de 1938. — O engenheiro-chefe, Luis Hildc.
brando de B. Horta Barbosa,



• SCX la-feira IS
	

DIÁRIO OFICIAI./ .(Secção 1)'	 Março de 1038	 5121 `•

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGOI,

xAME D MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados no dia 17 do, corrente::
Aprovados:

Henrique da Silva Simões Filho, Rafael Paci, José Sornaglinci,'
Eurico Solanos. Antônio Gomes, Deocleciano Sabóia Albuquerque, Hélio
Matoso da Costa, João Sanseverino, Antônio Joaquim Pereira Fontes,
João Francisco Santos, Humberto de Souza Brito, Manuel Rodrigues
de Oliveira.

Reprovados, 12.
Observação - A falta à chamada na turma efetiva importará

no pagamento de nova inscrição. (Art. 294 do R. T.).
Inspetoria do Tráfego, em 17 de março de 1938. - O inspetor,

Dr. Fuusto Barreto.

Telha eumieira Pinto, milheiro.
fTelha cumieira Ludolf &Ludolf, milheiro...

Telha curnieira Cruzerense, milheiro.
Tijolo de cimento com 43 furos - 25x12x12 - metro Quadrado.
Tijolos com 3 furos - 21x10x6% - milheiro._
Tijolo com 8 furos - 32x22x10 - milheiro. •
Tijolos com 8 furos - 20x20x9 - milheiro.
Tijolos corei 8 furos - 25x17x10 - milheiro.,

I Tijolos com 8 furos - 30x20x10 - milheiro.
Tijolos com 12 furos - 20x10x9 -
Tijolos com 21 furos - 21x11x10 -

,Tijolos com 21. furos - 20x9X10 -
Tijolos com 22 furos - 20x9x10 - milheiro...
Tijolos com 24 furos - 20x9x9 - milheiro.,

•Tijolos com 14 furos - 20x9x10 - milheiro. '‘
,Tijolos comuns, milheiro.
Tijolos massiços, milheiro.
Nota - O material deverá ser entregue na zona urbana.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. - Edmundo Vieira, elle-

Oa 2 S. O.fe

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

SCP111:0 de Obra

CONC011RÉNCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL

Previno aos interessados que, no dia 21 do corrente, às 16 horas,
neste Serviço. à Avenida Rio Branco as. 219-39, 4° andar, recebo pro-
postas para fornecimento do material abaixo:

Material para construção

Areia fina, doce, limpa, metro cúbico.
Areia média, doce, limpa, metro cúbico.
Areia grossa, doce, linipa, metro quadrado.
Blocos de cimento com 47 furos - 20x20x10

Blocos de cimento com 2 furos - 50x25x17

Blocos
.drado.

Blocos
drado.

Cal de Cabo Frio, quilo.
Cal virgem, quilo.
Cal vir- :rn, extinta, quilo.
Cal extinta, quilo.
Cascalho da rocha, metro cúbico.
Lageoras de cimento com 52 foros

drado.
Lageolas de cimento, com 39 furos - 50x20x19 	 Metro

Lagealas de barro, com .1 furos - 35x21x7 - 000.
Lageotas de barro com 3 furos - 40x22x63/4 - 0100..4
tageotas de barro com 5 furos - 31x29x7 - 0100.
Manilhas de cimento armado de 1,20 - urna.
Manilhas de cimento armado de 0,60 - urna.
Manilhas de tízirro vidrado, retas, de 2", uma.,
Manilhas de barro vidrado, retas de ::,", urna.
Manilhas de barro vidrado, retas, de 4", urna.
Manilhas de barro vidrado, retas, de G", urna.
Manilhas de barro vidrado, retas, de 8", urna.'
Pedra de alvenaria, metro cúbico.
Pedra branda n. 0. metro cúbico.
Pedra britada ri. 1, metro cúbico..
Pedra britada D. 2, metro cúbico.
Pedra britaria n. 3, metro cúbico.
Pedra branca, melro cúbico.
Pedra preta, metro cúbico.
Sáibro, metro cúbico.
Telha plana \Vi'rneck, milheiro.
Telha plana Santana, milheiro.
Telha Porto Rosa, milheiro.
Telha plana Acari, milheiro..
Telha plana Cana, milheiro.:
Telha plana Pinto, milheiro.
Telha plana Ludolf 	 Ludolf,
Telha plana Cruzerense, milheiro.
Telha cana Werneck,
Telha cana Santana, milheiro.
Telha cana Pôrto rosa, milheiro.
Telha cana Acari, milheiro.
Telha cana Cana,
Telha cana Pinto, milheiro.
„Telha cana Ludolf	 Ludolf, milhelro.
Telha cana Cruzerense, milheiro.
Telha curnieira Werneck,
Telha cumieira Santana, milheiro.
Telha cumieira Porto Rosa, milheiro.'
Telha curnieira Acari, milheiro. 	 •'
Telha cumieira Cana, milheiro.,

Serviço de Obra,:

coNconnENciA PARA FORNECIMENTO DE NATERIAL

- Previno aos interessados que, no dia 24 do corrente. às IG horas.
neste Serviço, à avenida Rio Branco as. 219/38, 4° andar, re.cerat,
propostas para fornecimento do material abaixo.

Material elétrico

Aranha com rosca Uno, de 2", urna.
Abat-jour de feror esmaltado de 10", um.
Arruelas para eletrodutos de 1", uma.
Armações para tempo, com globo, uma.
Armações com tulipas, uma.
Box reto de 1/2". um.
4ox reto de 3/4", um.
aox reto de 3/8"-, um,
.Box reto de 1", um.
Box curvo de 1", uni.
Blocos de madeira de 2 1/2", um.
Blocos de madeira de 3", um.
Blocos de madeira de 4", um.
Blocos de madeira de 5", um.
Braços de ferro com suportes de ebonite, un.,,
Box reto de 5/8" com bucha de 1", um.
Box de ebonite para suportes, um.
Botões de haquelite para campainha, um, -
Caixa de ferro triangular de 1/2", urna.
Caixa do ferro para 2 e 3 interruptores, uma.
Caixa de ferro simples, unia.
Caixa de 5 x 5 x /. para derivações, urna.
Caixa de derivações para fio de chumbo, uma.
Cabo 2 capas n. O, metro.
Chaves monofásicas de 30 amperes, uma.
Chaves trifásicas de 30 amperes, uma.
Chaves trifásicas de 6 amperes. uma.
Chaves faca de 3.000 volts, urna.
Chaves faca unipolares para linha aerea, 3.000 vols. uma.
Chapas niquelada ;a urna. •
Coiduit flexível Ce 1/2", metro.
Conduit flexivel le 5/8", metro.
Concluir, flexível de 3/4", metro.
Conduit flexivel de 1", metro.
Cleats parar ios com parafusos, um.
Consolo de ferro de 4", um.
Curvas para eletrodutos de 1", uma.
Estais em conduit de 40 mis., com 2 e 4 furot,
Fio de 1 capa S. B. R. C. a. 12. metro.
Fio de 2 capas S. B. R. C. n. li, metro.
Fio de cobre nú n. 6, quilo.
Fio de cobre nú n. 8. quilo.
Fio de cobre nú a. II, quilo.
Fio de chumbo duplo n. 14, 'Estro,.
Fio W. P. 2 capas n. 10. quilo,
Fio R. C. T. n. 14, metro.
Fio para tempo n. 8, quilo.
Fio R. C. T. 3 a. 10 S. P., meirt..
Fio R. C. T. 3 a. 12 S. P., metro.
Fio R. C. T. 3 n. 14 S. P., metro.
Fio para campainha. metro.
Fio flexivel 2 x 18, metro.
Fio de chumbo 2 x 16, quilo.
Fio R. C. T. n. 14. uuilo.
Fio R. C. T. n. 14 Pireti, metro.,
Fio W. P. 3 capas n. 16, quilo. ,
Fio 11. C. T. n. 14, 600 volts, metro.-
Fita isolante preta de 3/4", peça.
Fusiveis de 5 amperes de 3.000 volts, unli;
Fusiveis de ralha de 20. amperes, um,

de cimento com G furos - 75x23x12 - metro

de cimento com 7 furos - 50x19x20 - metro

metro (ma.-

- metro qua-

qua-

qua-

- 50x23x7 14 - metro
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Fusiveis -tle; crerloclib 	 617 ampttrc;as
Fusiveis do faca do 75 amperes, um..
Fusiveis do faca. de 200 arnpeies, americano, uni;
Grampos isoladores de 12, um.
Isoladores para 3.000 volts, com pino reto, um.
lsolatlor n. 589 com pino curvo de 1/2", um.
lsolator n. 589, com pino reto, de 1/2", urna
Int orroptores de embutir, um.
Intercoplores de embutir de 2 alavancas, um.
alerruptores de embutir de 3 alavancas, um.

Inlarroptores tipo light para hastes de ferro da 1/2", tuia,
TaIerruotores de pendenta, um.
lnlorriipts.res de alavanca, um.
hterr. uplores rotativos, um.
til e (Implores de embutir P. B. sem placa, um.'
Thierruptores de embutir, 2 secções, LM.
Interen i dre, 555, pino reto, de 5,-8", um.
1nterruplaros 555, pino reto, de 1/2", um.
Tal . rupteres +le botão vermelho, um.
Poiaa-fusivat urlipolar para 15 amperes, 3.000 volts, um,'
Paca s ae 3 interreo.--s, P. B., uma.
Plaron;	 com gdono, de 12", com porcelana, um.
Plafonier 9 1/2" x 12 1/2", com vidros- foscos, uni.
.ruhos ue, porcelana, um.
TermUuds para cal-P., 6, com pino reto, utiv
Torrada de col . rente de embutir, unia.
Tcen,idada cri iii. unia.
l'olu n dadci p( ..rerlana Cern pino, urna.
'1' ,.enála cc ,rimutir — 3.637, uma.
Toniaila de tampa de caixa, uma.
Toinad:i	 rbonite de 3 saida, uma.
Ndla — O inalei il deverá ser entregue na zona urbana.
ioc o.r  16 de março de 10_38. — Edmundo Vieira, chafe

a-=3,.

Serviço de Obras

coNcoin;i:Ncl.1 PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL

Pre\iii,) aos niff , r p sados que, no dia 24 do corrente, às 13 noras,
!.tvionria ílio Branco ns. 219-.39, -1.° andar, recebo pro-

p(1,1;1, para forneeiniento do material abaixo,

3Iadeirds

H1:?I'eS de canela de 0,05 x 0,12 com 11,20, uni.
pinho • le 3' de 3 x 3, um.

1.,,u,„peiras	 idasaranduba de 3 x 4 1/2 com 2.00, in,:tró.
de popas em 20 de 5,00, pé.

ir:'	 li peroba rosa, metro quadrado.
do cedro , metro quadrado.

VIala ,junta lo redro, melro.
perkil'a rosa de 2.40 a 6,00, metro.

ideio mem de 3 x 2 de 6,50 a 10,00, marta.
idem idem de 3 x 3 de 2,40 a 6.60, metro.-	 idem i,b , 11 de 6,50 a 10,00, metro.

I d em idem idimn de 3 x 4 1/2 a 1,50 a 6,00.
blefa idem idern de 6,50 a 10,00.
Idom idem idc.rn de 3 x 6 de 1,50 a 6,00.,
laain alem idem de 6,50 a 10,00.
idem idem idem de 3 x 7 de 1,50 a 6,00.
Liem idem idem de 6.50 a 10,00.
idem idem idem de 3 x O de 1.50 a 6,00,
ldoni idem idem de 0,50 a 10,00.

Peças de peroba de Campo?
x 2 de 2,10 a 6,00.

tia	 a 10.00. .
...o	 :t x 3 te 1.50 a 0,00.

0,50 ci 10.o0.
O x i 1/2	 1,50 a 6,0,—

.". 1,) 1)e 6.50 a 10,00,
1) 1 .tr :; v O de 1,50 a 6,00.

tio 6,50 a 10.00.
ia :3 x 7 (IP 1,50 a 0.00.

De. 0,50 a 10,0o.
1)t , 	 x O de 1.50 a 6,00.

(.50 a 10.00.
Pias lie madeira de lei:.

lie	 x 2 lo 2,10 a 0,00,
ic sUO a 10,00,

.11U	 x :3 de 1.50 a 6,00.
1),., 6,50 a 10.00.
De 3 x 6 1 / 2 de 1,50 a 6,00.

e as- De 6,50 a 10,00.
1.)e 1'-x O de 1,50 a 6,00.
1)e 6,50 a 10,00.
De 3 x 7 de 1.50 a 6,00.
De 6,50 a 10,00.

x .9 1 de 1,50 a .6,00,
De 6,50' á' 10,00*.

.	 '

Peçás de pinho de 3 x 4 1/2 x 16, pá.
Pernas de pinho do Paraná de 3' de 3 x
Idem idem idem de 3 x 3 x 16.
Ripas de peroba rosa.
Ripas de lei em couçoeiras de 16.
Ripas de pinho do Paraná de 	 cm ui:Joeiras dc 20;)
Sarrafos de canela de 1,04 x 4.00, uni.
Idem idem idem de 0,03 x 0,10 x 1,0 0, metro linear,
Tacos de canela, um.
Tacos de acapú, metro quadrado
Tacos de massaranduba.
Tacos de pau setim.
Tacos de óleo vermelho
Tacos do peroba rosa.
Tacos de sucupira.
Táboas de pinho do Paraná de 1 x 9 de 	 pa,
Táboas do pinho do Paraná 1 x 9.
Idem idem idem de 1' x 12.
Nota — O material -deverá ser entregue na zona urbana.'
Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — Edmundo	 chef,

Ja 2-S. O.

Serviço de Ora.

21tiejo
cação.

Azulejo
cação.

Azulejo
Azulejo

cação.
Azulejo

cação.
Calhas brancas nacionais: internas e externas.
Rodapé branco nacional, canto boleado.
Ladrilho hidráulico vermelho de 20 x 20: com colocação, sena

Colocação.
Ladrilho hidráulico ae (luas cores de 20 x 20: com colocação, sem'

colocação.
Ladrilho hidráulico de três cores 20 x 20: com colocação, soai

colocação.
Ladrilho cerâmica 13. 13, branco . otopanial: com colocação, soai

colocaçao.
Ladrilho

eoloeação:
cerâmica vermelho otogonal: com colocação,
cerâmica azul otogonal: com colocação.
ceramica preto otogohal, com colocação.
vermelho otogonal, seio colocação.
cerâmica azul ologonal: sem colocação.
cerâmica preto otogonal: aem colocação.
ceramica vermelho exagonal: enrn colocação, sem e010,*

azul exagonal: com colocação, sem colocação.;
preto exagonal: com colocação, sem colocaça..i.
São Caetano: COM colocação, sem colocação„
vermelho: com colocação, sem colocação.,
com colocação, sem colocação.

Instalação sanitária
---,-

Banheiras de ferro esmaltada de 4 1/2" pés e duas torneiras, uma.,
"Banheiras de ferro esmaltada de 4" pés e duas torneiras, uma.,
Banheiras do ferro esmaltada de 5" pés e duas torneiras, umaa
Banheiras de ferro esmaltada de 5 1/2" pés e duas torneiras, uma.,
Banheiras do ferro esmaltada de G" pés e duas torneiras, uma.,
Bebedouro de ferro esmaltado, um.
Bidet de louça branca com dous regiáros na borda, um.;
Despejo de ferro esmaltado completo, um.
Latrinas Grás completas, uma.
Latrinas comum com tampa dupla envernizaria com caixa'. dei

desc ar g a comum de ferro e tubo de chumbo, unia.
. Latrinas comuna com tampa dupla laqueado, 'caixa de desoar0

terrina-á de ferro 'e tubo, uma. "
Latrin-a . Standard reforçada 'coni ta	 'tampa dupla, 'caixa de descaráN

comum e tubo de chumbo, uma. •
dna Stapdard ..reforçada Joon") , tancipti dupla, laqueada, _Caixa

descarga comum e tubo de chumbo, uma.
"

• o
• 1 1	 •

	

; j	 •	 •
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Previno aos interessados que, no dia 25 do corrente, às 11 hornaç
neste Serviço, à avenida Rio Branco n.s. 210/30, 4^ andar, recebo.
propostas para fornecimento do material abaixo:

Ladrilhos e ozuk jos

branco mie banal de 15 x 15: colo colocação, sem col.>,

branco estrangeiro de 15 x 15: com colocaão, sem colo-,

branco nacional de 6 x G: com colocaaao, sem colocaa,ão„
de cor nacional de 15 x 15: com Colocação, sem col,,-;-$

de cor estrangeiro de 15 x 15, com colocação, sem cola

ceramica 13. B.. brame° exaganal: caio colocação, sair

Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho

aação.
Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho
Ladrilho
Mosaico

cerâmica
cerâmica
cerâmica
cerâmica

nacional:
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Lavatório com pertences, um.
Lavatório completos, um.
Lavatório louca branca, 2 x 12, um.
Meio banho com pertences, um.
Pia esmaltada completa n. O, uma.,
Pia esmaltada completa n. 1, uma.
Pia esmaltada completa n. 2, uma..
.Pia esmaltada completa n. 3, uma.
Tampo duplo de madeira lustrada, ferragens e latão, uni.
Tampo duplo de madeira laqueado, um.
Tampo automático, um.
Nota: O material deverá ser entregue na zona urbana.:

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — Edmundo :Vieira, chefe da
s. O.

Serviço de Aguas e Esgãtos do Distrito Federal

.:haina-se a atenção dos interessados para os editais publicados:.
a) no "Diário Oficial", de 9 do corrente, á página 4.436; 	 -
bj no "Diário Oficial" de 10 do corrente, á página 4.499;
c) no "Diário Oficial" de 11 do corre nte, á página 4.582;
d) no "Diário Oficial" de 16 do corrente, á página 4.947;
e) no "Diário Oficial" de 17 do corrente, á página 5.036.

Inspetoria dos Centros de Saiate

acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Joaquim Moreira de Sousa. residente
na rua Dr. March n. 376, em Niterói, responsável pelo prédio n: 15,
da rua das Mangueiras, nesta Capital Federal (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro do prazo de 8 dias, contados
da data da primeira publicação deste, na sede do Centro de Sande.
n. 8, sito à rua Goiaz ns. 404 e 408, das 11 às 10 horas, afim de to-
rnar ciência do termo de intimação n. 31.768, expedido em 17 de.
janeiro último, para melhoramentos no aludido prédio.

Inspetoria dos Centros de Saude, 14 de março de 1938. — Celso
B. Gonçalves, escriturário.

...n•••n•n•111

Assistência a Psicópalas

COLÓNIA GUSTAVO RIEDEL
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital cie tonCorrên-
,m administrativa permanente para aquisição de "Artigos para fa-

'elusive aluguel de filmes", durante o corrente exercício, publicado no
,"Diário Oficial" de 8 do corrente mês de março, à fls. 4.309.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1938. — A. Cardoso, adminis-
trador..

Divisão de Assistência á Psicopatas

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
avia administrativa para "Execução de sessões cinematográficas, lu-
bricação de caixões funerários", durante o ano de 1938, publicado no
"Diário Oficial" de 8 do corrente mês de março à fls. 4.369.

• Rio de Janeiro, 14 de março de 1338. — A. Cardoso, adinInls.-
trador.

Divisão de Assistência a Psicópalas

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa permanente publicado no "Diário Oficial" de
15. do corrente, à pag. 4866.

Divisão de Assistência a Psicópalas

SERVIÇO DE ASSISTÉNCIA A PSICÓPATAS 1)0 DISTRITO FEDERAI,

COLÔNIA JULIAN() MOREIRA

Edital de concorrência

— Chama-Se á atenção dos interessados para o edital de concorrn-
tia administrativa permanente para "Desinfeção, limpeza, asseio e
higiene", durante o corrente exercício, publicado no "Diário Oficial"
de 15 do corrente á página n. 4.866.

Secretaria da Colônia Julian° Moreira, 10 de março de 1933. —
Manco Raposo, ewiwiturário "F".

Inspetoria dos Centros de Saúdt

lie acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo pre6ente edital, o Sr. Alfredo Benito Gonzales, responSavel -
pelo prédio n. 9, da Travessa Cunha Matos (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro do prazo de 8 dias, a contar
da data da primeira publicação desta, no sede do Centro de Sande
n. 4, à rua Camerino n. 33, dast 11 às 16 horas, afim de tomar ci'èn-
cia do auto de infração n. 45, lavrado em 15 de janeiro de 1938, por
ter feito ocupar o prédio acima citado, sem prévia autorização do
Centro de Sande.

Inspetoria dos Centros de Sande, 11 de março de 1938. 	 Celso
B. Gonçalves, escriturário.

Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FE'.)ERAL

EDITAL N. 11-38

Pelo presente faço público para conhecimento geral e princi-
Vilmente para ciência do interessado que e Sr. Maurício Pinto
Corrêa Veiga, residente na Estação de Corrêa à rua Carolina n. 54,
responSável pelo terreno sito à rua da Alegria sem número, está
sendo int;mado pelo têrmo de intimação 7.743, incidente sobre o
terreno acima referido de acôrdo com o têrmo de intimação que vai
edeante transcrito:

TÊRMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com os artigos 30 letra C parágrafo único
40 do Regulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amaréla no
Itrasil, aprovado pelo decreto n. 21.434, cle 23 de maio de 1932, fica
por êste instrumento intimado o responsável condemino do terre-
no sito à rua da Alegria sem número e, na falta do cumprimenta
desta intimação, sujeito às penalidades da lei, a executar no prazo
det 15 dias o seguinte: Roçar, limpar e fazer desaparecer as depres.
pões do terreno afim de ser evitada a estagnaçã.o de águas.

,•
N, B. — O terreno em apreço fica situado junto - o depois de

registro da linha dágua do • rio • d'Ouro, fronteiro aos números
;1_23, 527 e 529.	 -

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1938,	 Dr. Sgloio Cardo.

• No dia 25 do corrente mês, ás 14 horas, serão recebidas as pro-
postas para o arrendamento do serviço de café e restaurante a ser
instalado na Biblioteca Nacional tudo de acôrdo com o edital pu-
blicado no "Diário Oficial" de 9 de março corrente, á pagina 4.435.

Secretaria da Biblioteca Nacional. 10 de marco de 1938. — O
secretário da concorrência, Aspai de Medeiros, encarregado da Con-
tabilidade da Biblioteca Nacional.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 2A

De ordem do Sr. diretor, faço públic. para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Carris, Força e Luz do Rio de Ja-
neiro (The Rio de Janeiro Trarnway Light & Power Comp. Ltda),
requereu o aforamento de uma faixa terras com a área de
17.023m 231, situada em Bom Jardim, 3° distrito do Municipio de
Itaguaí, Estado.do Rio de Janeiro.

Proc, 89 358-37. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão.
,(C. 771-10-2-938-29 vezes-380500)

Diretoria do Domínio da União

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Çon-ebrrência pública para alienação do domínio útil dos lotes tis. 291
a 301, inclusive a área reservada para o prolongamento da linha

1 férrea, do quarteirão 32, dos terrenos do Cais do Porto, desta
- Capital, de propriedade da União Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorra-
'eia pública n. 5, de 1938, publicado no Diário Oficial, do dia 8 do mês
ein curso, a fls. 4.369, sobre o assunto acima declarado.

Diretoria do Domínio da União, em 9 de março de 1938. — Peia
COIniSsãn de Concorrências. 8. da Silva Faria, presidente.

Biblioteca Nacional

CONCORRÊNCIA PUBLICA



Abílio Silvério de Jesils, filho de Matias Silvério
Ademar de Morais, filho de Alfredo de Mofais.
Adriano, filho do Joaquim da Silva.
Alberto Francisco Moreira, filho de João Francisco Moreira',
Alberto Maria Pinto da Rocha, filho de Félis Pinto da Rocha .1
Albino da Costa Martins, filho de Francisco Josá da Gasta

gartins. •
Alcides Joaquim da Costa, filho de Antônio Joaquim da Cozi.
Alexandre, filho de Alexandre Carlos Barreto.
Anecésio Francisco Mendes, filho de Francisco de Paula Mendes!.
Antônio Gomes da Costa. filho de Manuel Gomes da Costa. I
Antônio Natal Cataldo, filho de João Natal Cataldo.
Antônio Sodré de Miranda, filho de Francisco Miranda Júnior.
Aristides Cândido Leovegildo, filho de Manuel Candido Letric.-t

gildo.
Armando do AÉsis Matias, filho de Eduardo Francisco Matias.
Armando Burlamáqui Dantas, filho de Armando Burlamáquf

Dantas.
Armando Varela, filho de Armando Varela.
Carolino Bento da Silva, filho de João Delfino.
Custódio Anastácio, filho de Firmo Anastácio.
Durval Magalhães da Cruz, filho de Ludgero da Cruz.
Fernando Nunes da Natividade, filho de Felipe Nunes da

tividade.
Firmino da Cruz Cadete, filho de Francisco da Cruz.
Francisco da Silva, filho de José Vieira.
Inácio Miranda Filho, filho de Inácio Miranda.
Irineu Marcolino dos Santos, filho de João Mareolino dos F.z,ari!o'il
Isaias Faria, filho de Manuel Alexandre Faria.
João, filho de João Pereira.
João Evangelista Lima Filho, filho de João Evangelista do Lima',
João Pascoal de Almeida, filho de Augusto Pascoal.
Jorge do Amaranto Souto, filho de Francisco de Paula alaza-1

'nado Souto.
José Fernandes Braga, filho do Tomaz Braga. 1

Luis Alves Fernandes, filho de Adelino Antônio Fernandes.;
Luis Gomes da Silva, filho de José Gomes da Silva.
Luis Varela Barca, filho de Enéas Varela Barca.
Manuel Alcebtades da Silva, filho de Alcebíades da Conce1ç:d.."1
Manuel Antônio Ribeiro, filho de Manuel Joaquim Alves

beiro.
Manuel Bernardino Morais, filho de José Berna,rdino de Morais.,
Manuel Caetano do , Carvalho, filho ala José çaela. no „doi ,Car.4

v.alhoManuel Neves,'filho de Ama
• 

ro Neves.	 n

' 	 )	 I	 '!

Manuel dos Reis de Oliveira, filho 4.)e „Manuel ! Anacleto ,ge
valsa.

de Jesási.,
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Diretoria de Dommio da União
COMISSÃO DE CONCoRRÈNCLAs

NconiCNel ADMINISTRATIVA PARA SUD;STITUIÇÃO DE TOLDOS De LOM
Do EDIrIGIO DA RUA PRIMEIRO DE mano, ONDE FUNCIONA A CAMA DE
..,,sterrrizAçÃo

Chama -se a atenção dos interessados para o edital de concorrèn-
adinm:sti•ativa a. 5, de 1938, publicado no Diário Oficial do dia 12

do mês ein curso, a fls. 4.675, sobre O assunto acima declarado.
Din:Inria do Domínio da União, em 15 de março de 1938. ...Pela

Cemirs50 do Concorrências, S.. da Silva! cria, presidente,.

Diretoria do Imposto de Renda
Do ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido os eon-

trile tinte.; abaixo mencionados, de acôrdo com o disposto no artigo 114
do regulamento em vigor, aa prestarem dentro do prazo do dez dias,

ontad 1) .-; 30 lias da publicação dêste, esclarecimentos que se tornam
i,--sários para regularidade de sua situação junto a esta Diretoria,
!joendo para èss• fim, dirigirem-se à Secretaria:

Pior

24.312-37 — Luiz Maria de Matos Júnior, enderèço de.sconliOna

10.(22-:17 — Enearnaeinn Revira, enderèço desconhecido.
20.293-37 — Eauslino Rodrigues, enderêço desconhecido.

Seerelaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro, .17
de blare,i de 1938. — Walter Euslachio Coelho, secretário.

Cninissão Ceniral de Compras do Govèrno Federal
n. comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao cd-o

nitecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 1°, do
apyreio o. 20.400, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia

março ,je 1938. ofertas de cotações para as requisições cons-
¡ames 41a relação abaixo, cujas especificações acham-se afixadas no
loealdido. na sede da Comissão h Avenida Rodrigues Alves n„ 135.,„

llequisiçã — Material -
101;.005	 Pienimaticos, câmaras de ar, elf
100.017 — Eio elétrico.
128.001 — Pneumáticos e câmaras do ar.
:r.).5.008 — Drogas .
227.085 — SAementes de legumes, etc.,
'28.029 — Ap. p/ liemositimontaCão.,
238.051-11 — Papel
256.01A — Film ;Standard.
113.020/7 -- Enfunadas.

-,1 ! 113.r 51;2 e	 — Forno elétrico, ele
01 - 2.00; — Obras científicas, etc.
011 .1 )1 '!/7-D — Mat. de expediente.-

is. II 	 — Espoletas e magnesium
ti-25.(128-A. — Mal. de expediente.
02 ,1.028 — Papal assetinado.
902.000 — Mat. de expediente.:
902.01:t, 11 — Impressos.
90:'. 015 — Livro impresso, etc.
902.017 — Impressos.
903.00 — Papel assetinado, etc.
901.000 — Veniladores

fle março de 1938. — A. de Faria Filho, diretor

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal
1. Comissão Central cle Compras do Govêrno Federal leva ao co-

oh-cimento dos srs. interessados que, do acôrdo com o art. i°,
deoreto n. 20.160, de 30 do setembro de 1931, solicita para o dia
23 de março i e 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
:antes da relação abaixo, cujas especificações acham-se afixadas no
ineal Ivito, na sede da Comissão à Avenida Rodrigues Alves n 135c

Reouisiçao — Material

9(11.103/5 — Cobre, latão, ele.
no.; .151 — Pano de, flanela tipo mamurça.
911,005-A — Mat, de expediente.
Rio, 1	 lo Dia.n.'4) de 1938. — A. de Faria Filho, diretore7

Comissão Central de Compras do GOVê111(3 Federal
.t Comissão Central de Compras do Govèrno Federal leva ao co-

:Ibeciolento do s Srs, interessados que, de acôrdo com o art. 1°, do
,ieerefo n. 9) 43(1 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia

abril de 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
lallff's da relação abaixo, cujas especificações acham-se afixadas no
1wdilevido, na, ,-;rste la ConliEr.ão à Avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição — Material
ao k.ii.3 1J05 	 Aço, latão, cobre,	 •
!tio, 17 de março de 1938. — A. de reria 0.1ho, diretor.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

SEGUNDO EDITAL DE CONGOIIIILNCIA

Aviso

Chama-se a atenção dos interessados para o Edital do uoneorren-
eia, destinado a fornecimentos a esta C. Il. durante o corrente ano,
publicado no Diário Oficial de ti do corrente, a fls. 4.589.

Victor Vasconcellos, 2° tenente da reserva, convocado, secretário
do Conselho do Administração.
Assis Martins Sobrinho.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8' 13b3tHrr0

Edital de alistamento

Crisanto Freire do Brito, presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar do 30 districto, faz saber aos que êste edital lerem ou dêlo ti-
verem conhecimento, que no período de 7 a 12 foram alistados nesN
junta os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1920

Antônio, filho da Semi Nicolau Maknuh.
Tufí, filho de Elias Miguel.
Válter, filho de Bráulio da Rocha Pita.
José, filho de Miguel João Massif.
José, filho de Antônio Dias de Almeida.
Ernesto, filho do Antônio José da Fonseca.

Classe de 1890

i)
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Miguel' Constantino Gomes Ribeiro, filho de João Coelho Gomes
Ribeiro.

Nestor Câncio Pontes, filho de Bento Câncio de Pontes--
Nestor Silva, filho de Joviano da Silva.
Oscar da Silveira Furtado, filho de José da S. Furtado.
Reinaldo Gonçalves Dias.
Rodolfo Schlosser, filho de Augusto Schlosser.
Iltibens Gonzaga, filho de Luis Gonzaga da Fonseca.
Samuel da Silva Gomes, filho de Samuel Vieira Gomes.
Sérgio Monteiro, filho de Benigno Monteiro de Moura.
Vítor José Maria, filho de João José Maria.
-Virgílio Cardoso, filho de Cândido Dias Cardoso,
Valdemar Lima, filho de Joaquim de Lima.
Valdemar Teixeira, filho de Francisco Teixeira.
Yaldemar, Viegas de Carvalho, filho de Antonio Joaquim Viegas.

Classe de 1895

Adelino Soares Leite Pereira, filho de João Soares Pereira L)ite.
Albertino Carneiro, filho de Américo Carneiro.
Álvaro Magalhães da Cruz, filho de Ludgero da Cruz.

'Antônio Cabere, filho de José Cabera.
António Gabriel de Figueiredo, filho de Antônio Gabriel de Fi-

gueiredo.
Antônio Rocha, filho de José da Rocha.
Antônio Silva, filho de Lourenço Gabriel da Silva.
Carlos da Cruz Ferreira, filho de Albino Lopes Ferreira.
Claudomiro Mala de Sousa. filho de André Lopes de Sousa.
Elísio. filho de Antônio Francisco de Oliveira Paiva.
Floriano dos Santos, filho de Antônio dos Santos Martins.
Francisco, filho de Colalino Reis da Silva.
Francisco Martins, filho de Severir.nn da Gloria.
Francisco Pereira da Silva, filho de Manuel Pereira da Silva.
Francisco Xavier Flores, filho de Herculano Afonso Flores.
Ilidi° Pereira Vieira, filho de José Pereira Vieira.
frineu da Rosa Vieit a, filho de Carlos Vieira de Freitas.
João Francisco d.? Olivc:ra. fia de Targino Ribeiro de 01i-

\	 a .
João dos Santos Itnsa. filho lo Manoel das S9 9tOS
João da Silva Santos. filho do João José da Silva.
Joilo de Sousa e Silva, filho de Manuel do Sou ..!;a e Silva.
Joaquim Ferreira, filho de Afonso Ferreira.
Joaquim de Sousa Paixiio. filho de AnacHo José de Sousa.
José Ensébio Carvalho de Olivcira Filho. filho de José Eu..V.,110

Carvalho de Oliveira.
José Tonclorn dos Slnf os, til hn de Teodoro Jo'z é dos Santos.

filho de Manuel .in:e aos santos,
Lottrival CavalcAnti Macodn.
Manuel Ilarroi-o Mortins. Ull:a d e Yor:é Barceiros Martins.
Manuel Josa da Costa, filho de António José da Cosia.
Mannol da Silva 1 ()nos. filho	 Niaxinnirn A”..ônin de Snnsn.
Manuel da Silva Liebeira. filho do Joennim da Silva E nhei7a.
Manuel da Sirva e Sousa. filho de Olímpio Rocha ch Silva e

Ventura Arruda, filho de Sebastião de Arruda.

Classe de 1894

Euelides Timóteo, filho	 Tilnritek).
Manuel Rodrigues Vieira da Silveira, filho de alanuel P,odrigueg

da Silveira.
Junta de Alistamento Mflilar do 30 distrito. li de março de

1938. - Crisma° Freire de Brita. prosid?nlo. - 2' tenente João de

Primrira P.egião

Primeira Divisão pe Infantaria

PPIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTVICN't

,JUN CA DL ALISTAMENTO MILITAR DO 1 1° n7sTruTo

(Praça da Bandeira n. 75)

Relação de.s, ci,Jadãos alistados por esta junta no mez de leve-
r•eif o de 1938

Classe de 11.2C'

António Ce rreia de Figueiredo, filho de João Correia de F.
gueiredo.

2. José TeiYeira, filho de Fernandi., eixeira.
Pedro Ferreira Batista, filho de Marcelino F. Batista.

Classe de 1919

1. Abílio, filhe	 Jeronimo de Arajjo Lima.
2. Aderman Soares Sousa, filho de Henrique Soare3
3. Atari, filho de Mário Lamartini de Morais.
1. Alfredo, filho de Manuel Rodrigues Braga.
5. Antônio, filho de António Fernandes da Rosa,
G. Augusto li,mton, filho de Tomaz Isaias Costa, .1

-
7. Bernardo, filho de Bernardino Monteiro,
8. Dijard dos Santos Cunha, filho de José Santos Cunha,
9. Eduardo Augusto Correia, filho de João Afonso Carreia.„

Efig.éroo Gonçalves, filho de Osório F. Gonçalves.
11. Fernando, filho de Manuel Muniz.
12. Heitor. filho de Casemiro Ribeiro.
f3. Hélio, filho de Camilo Antônio da Silva.
14. lionorino, filho de Manuel Blanco Novoa,
15. João, filho de João Martins da Silva. 	 •
16. Jorge, filho de Militam Matar.
17. José, filho de José António de Sousa.
18. José, filho de José Pacheco Ormond.
19. José Isidório, filho de João Isidôrio.
20. Leonisio, filho de Luis Batista.
21. Lourival Floriano de Sousa, filho de Floriano Peixoto- Leal ,klie

Sousa.

22. Manuel, filho de Ramon Geni e de Ant(Mia Calvo.
23. Merino, filho de João José Vieira.
24. Mílton, filho de Antônio Júlio Sena.
25. Otávio, filho de Manuel de Sousa Carneiro
26. Olímpio, filho de Olímpio Vieira de Melo.
27. Otí. filho de Furtdice Pinheiro.
28. Paulo, filho de Altamiro Araújo.
29. Sebastião da Silva, filho de José Manuel da 'Silva..
30. Sílvio, filho de José Pereira.
31. Vítor Pereira. filho de Vítor Pereira.
32. Valdemiro. filho de José Carvalhais.
33. V(ildemiro, filho de Manuel Lourenço Alonso.
35. Válter. filho de Carlos Santiago.
35. Wilson Marcos, filho de Vítor Marcos,

Classe dc 1918

1. Atuo Marcelo Costa, filho de Miguel de Carvalho Costa,.
2. Heitor Pedro Tote, filho de Jose Tote,
3. João Ferreira ria Silva, filho de Joaquiro da Fonseca.
4. João l'eres, filho de Antônio Peres e Carmen Peres.
5. Nélsfin Salerno. filho de António Salerno.
G. Osva:do Akinta, filho de Raul Alvadia.
7. Osva'do Teixeira Ribeiro. filho de Sebastião Ribeiro,
8. Talice Pereira Pitanga. filho de Luis Pereira Pitanga_.
9. Wilson da Conceição, filho de João Conceição.

Classe de 1917

1. Adindo Ctr .deo Dias, filho do Manuel Nogueira Dias.
o Carlos Beardi'o. filho de Manuel de Almeida Brandão.

João Machado Silva, filho de Manuel Machado Silva.

Classe de 1916

1. Argemiro Marques Antunes, filho de Manuel Marques Antunes.
2. Aurélio José Dias, filio de Manuel José Dias.
3. Jorto Veiga, filho do Jasé Veiga.
4. Luis Gonçnlves, filho de Joaquim Gonçalves.
5. Scba s tião Costa. filho de Augusto da Costa.
6. Válter Celestino d'Ávila, filho de José Correia d'Avila.

Classe de 1915

1. Bartolomeu Vital da Silva, filho de Pedro Vital da Silva.
2. Jazon Ramallto. filho de Sebastião Ramalho.
3. José Lopes, filho de Joaquim Lopes.
4. Otávio Teixeira Ribeiro, filho de Sebastião Teixeira,

Valdemer José de Sá, filho de Anacleto José de Sá.

Classe de 1914

1. Aeácio Barbosa de Sonsa, filho de Justino Barbosa de Sousa.'
-2. Artur Maciel Prado, filho de João Fernandes Prado.
3, Cristino Monteiro de Barros, filho de Braz M. de Barros.
4, José Dias de Morais, filho de Alexandre Dias de Morais.
5. Manuel Domingos dos Santos, filho de Domingos dos Santos.
6. Manuel Fernandes da Costa, filho de João Fernandes da Costa.
7. Virgolino Carlos Martins Filho, filho de Yirgolino Carlos Mar-

tins.	 _
Classe de 1913

1. António Miranda da Silva, filho de Adelino Freitas.
2. Benedito António Lera, filho de Antônio Lama de Castro.
3. Demoseles D. Oliveira, filho de José Dias Oliveira.
4. João Silva, filho de Luis Silva.
5. Jorge Edgard Pereira, filho de José Anfzio.
6. Marinho Gonçalves Viana, filho de Antônio Luis Marinin.
7. Sebastião Teixeira Filho, filho de Sebastião Teixeira.,
8. Vital Rodrigues, filho de Lino José Rodrigues,

Classe de 1912

1. Alcides Correia de Melo, filho de Honório Melo.
2. José Martins da Silva, filho de Sérgio Martins :Ia Silv44'

5

Ce,
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fla'as 	191',	 _

1, Jelson Eugênio da Silva. filho de Antônio Ramailis
), Joa q uim Sérgio Nascimento, filho de José Sérgio Nas-einl-en1,6,'

Classe do 191,c

1. Aleebiades Vieira, filho de Bertoldo Vieira..
Allino dos Santos, filho de Antônici dos Santoã;\

4 , Nunt ç t'i • n 	 Fernandes, filho de Caserniro José FernandeS,i
\ ,11 (1 uto Abílio Ferreira, filho de Abílio Ferreira.
Ii . untoco Lanes Tzidro, filho do Joaquim E. de Sousa

.;„ itemabio Mendes, filho de Perciliana da Conceição.
7. Virgolinc , dos Santos, filho do Honorato dos Santos

Segunda linha

Classe do 1909

t. r.	 ,	 filho de Luis Ligolo.
Dilonardo, filho de César Dilonardo...

•:.	 Lauriano Luis, filho de João L. Luis.
llerminio Ferreira da Silva, filho de Joaquim F. da Silvá:

.. Liiis Teles, filho de Miguel Teles.
!l. Manuel dos Sanl.s Guimarães, filho de Manuel.B de Carvalli4 •
7. redro	 Amaral, filho de Antônio • Muniz do Amara), -

Classe de 1908

1,	 tos n '. do:	 filho de Augusto .Jos(5 dos Santos.

Cla-,e do 1907

lo C.J.rw),Yh c,, filho de Manuel de Carvalhit
• AnlónH Gom os (le Oliveira, filho de Ernesto do Oliveira./

:1.	 -1:!, r i!ho cie M .:trio Costa,
Ha. fllio de Antônio Luis Teixeira.-

N i ., ein-e , nto, filho de João Nascimentci,

Classe de 190C

filho de Cândido José Ferreira:.
filin de Júlio Agostinho de Aguitit,'

•Mannel \'eri,-iino da Silva, filho de Felfcio J. Francisco,/
11.on ,o ' Ia	 filho dr, Álvaro Alonso..

Classe de 1905

Alves .11,111a, filho de Francisco Alves Malta.
filho de .MLnuel Vieira.

Wincel de Carvalho, filho de Joaquim de Carvalho.•

Classe de 1004

1.	 Alherlo Barreto, filho de Manuel Antônio Barrete.,
MorMii, filho dr, Ar.,in.iclo

".	 Bento, Wh, lo •ovêncio Bento.
'ici - i fio Braz (IC Oliveira, filho de Brasilino P. Caetanci,

Valdelino	 'Vimes, filho cle Joaquim José Antunes. -

Clasze de 1001

1nr.'oiie Alvas 'Moreira, filho de Serafim A, Moreira.'
AnUulio Franeisco, filho de Antônio Destra.,

. João Geraldo, filho do Tibilreio Geraldo.
Jesé Alexandre de Carv g lhe, filho de Manuel Alexanded rl •e Car-

valho.
José Pavão da Silva, filho de Joaquim Pavão da Silva..

O. Júlio Boliàni, filho de -N,1-on
7. Manuel Torquato da Silva, filho do Torquato Manuel da
8 : 1111eeeido Nonlio de	 ei3ei. filho de AntA;,io 1n 5e Ronitádo,_

Classe de 1902,

1. Alfredo	 filho do Antônio Chaves.
Ni•e l lôieo	 ii!ho de Antônio Monteiro de SOUBá

„Tost', do Nascimento, filho do Henrique Nascimento.
S. Seratiin Cândido de Ataide. filho de Cândido P. de A1aídA,

TI'eud,u-n &Drive Sérgio, filho de André Sérgio.
s".f

Clas:,,ti de 1001

tli t	 Ft'rtsr. ['a do Amaidl, filho de Jecio l'evreira lo -AmaNd
Ferr.L,a i:a pcjoso, filho de José Ferreira

Classe de 1900

Fv.o.	 dos Santos,	 ile

2, Miguei Vieente f ilho :de- Vicente M igne l..-	 .	 -	 -
1

Classe de 1899- - -
1. Silvino da Silva, filho de Virgílio da Silva,

Classe do 1897

1, José'praz ae. Oliveira, filho de Brasilino Paula) de igowa.,

Classe do 1895
À

1. Augusto José Garcia, filho de Augusto José
2. Evangelino Tomaz, filho de Vitorino Tomaz.
p. José Bernardo do Azevedo, filho de Antônio Bernardo do Aze-

vedo.

' Capital Federal, 28 de fevereiro de 1938. Llercilio Garcia dõ
Menezes, presidente. — Aguinaldo de Assis Baptista, 2 tenente, 3e-
legado militar,

Segunda Região Militar

Estabelecimento de Material de Intendência

EDITAL DE CHAMADA

1LoRENTIN0 VÁLTER BrioNZO

Deverá comparecer ao Estabelecimento do Material do Intenlen-
dia da 2' Região Militar, com séde em São Paulo, o correeiro da clas-
se "A" Fiorentino Válter Bronzo, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da publicação do presente edital, afim de prestar declarações a res.
Deito de sua ausência.

E. M. 1. em São Paulo, 22 de fevereiro de 1938. — Affo nso So
-jano de Oliveira, 10 tenente do Adm. secretário do M. M. 1.

Instituto Geográfico Militar

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrênciii
Yadministrativa publicado no "Diário Oficial" de 7 do corrento,
página 4.296„

Primeiro Grupo de Obuzes

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrê:via
'Publicado no Didrio Oficial de 16 do corrente, às págme,s 4.930;1

Primeira Circunscrição de Recrutamento

SE1;UND0 EDITAL DE CoNetnUtÊNCt.4.

Retificação

página 4.580 do "Diário Oficial" de 11 do corrente, onda
aenn publicado: Secretaria de peroba rosa ou cedro (de 1' •quaii-
dadc), toda revestida de imbuiu, c,I,G0 x 0.73 e tampo de vidro
0.005 de espe.ssura... uma, leia-se: n. 15 — Bureau de pereba
rosa ou cedro (de 1' qualidade), toda cliNretàdo de imbuía,
a 0,75 e tampo de vidro de 0,005 de, espesstirs... um.

Acrescente-se tambiun ao grupo n. 1	 Material de exPe.,1:ei,.(e,
Os seguintes artigos:

11 — Porta-cadinho de metal eicapacidade para 11 cariieb..s,
m.

12 — Idem, idem, elcapacidade para 20 carimbos, uni.
13 — Aparèlho suporte de 'anis. um.
14 — Aparêlho porta-canetas, um.
Capital Federal, 10 de março de 1938. — Victor dc l'osr tm-

keilos, 2" ten. da res. eonv., secretário de Censellu-.)
tração.

Centro de Instrução de Artilharia de Cw;ta

ClONSELII0 DE ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. presidente do Conselho Adioiiii,lrdli ‘ u desto
Centro, faço saber a quem possa interessar que, a partir da data da
publicação do presente edital no "Diário Oficial", até o dia 31 do cor-
rente mês, fica aberta a inscrição para os candidatos que desolarem
concorrei' no fornecimento 41os artigos abaixo, durante o ano rir,
1938.,

Chapa.: de metal V.T.	 Leiehmalall — laminada, das
seg ‘( integ e 1) 0 ' .-;1i ra s : 2nun, .2141. 111, 6mtn.

Burras vertiladxs J.1Q yoq g al N.; 1, .AV.:	 Ama;	 ;2. 
Perfil a:n
Pc'fil eia j. • 1
Perfil em l•
P4 ruges lo metal 	 „

,•b

1.)iri,



à n.
à n.
à n.
4 11.

8.
8.
8.
8.
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Tarugos nas seguintes medidas: 3/I" - 1" - 2" - 	 -
ou os equivalentes aproximados- em milímetros.

4. Peças fundidas em "Electrou" ou metal V.L.W., pelo processo,
de centrifugação, obedecendo as seguintes elimensões:. e •

Dianteiro externo - 53 mm.
Dianteiro interno - 35 mm.
Comprimento - 70 mm.
Serras circulares pequenas "Capital" aço rápido, nas seguin-

tes espessuras em milímetros: 0.3 - 0.4 	 P. - O.
-- 1 -- 1.25 --- 1.5 --- 2 --- 2.5 --- 2.8.

6. Freze para engrenagens "Capital" aço rápido, nos seguintes
modelos: 0.5 - 0.75 - 1 - 1.5 - 1.75 -2-  2.5 -
2.75 -- 3 --- 3.5 --- 3.75 --- 4 -- 4.5 --- 4.75 -- 5 --
5.5 - 5.75 - 6.

7. Freze para engrenagens de parafuso sem fim "Capital" aço
rápido.

8. Alargadores "Capital" cônico, rabo cilíndrico, aço rápido, nos
seguintes diâmetros: 5mni. - Gmm. - 7mm. - 8mm.
9nim. - 10mm. - Ilmm. - 12mm.

9. Alargadores "Capital" aço rápido, rabo cilíndrico, paralelos,
nos seguintes diâmetros: 31nm. - 3.5mm. - 4mm. -
4.5min. - 5nun. -- 5.5mm. - 6mm. - 6.5mm. -
7min. - 7.5mm. - 8mm. - 8.5mtn. - 9mm. -
9.5min. - 10mm. - 10.5mm. - Ilmm. - II.5mm.

12entn.
10. Transmissores e receptores elétricos dos dados de tiro de Ar-

tilharia (completos).
11. Freze plaina "Capital", aço rápido, nos seguintes diâmetros

e comprimentos:	 ' •

• Diâmetro	 Comprimento

2" •nnnn•
	 1"

3"

	

3 1/2"	 • •n•
	 4"

4" •••n•

12. Freze cortando nas 3 faces "Capital", aço rápido, nas seguin-
tes dimensees:

	

Diâmetro
	

Larguras

	

2,1/4"
	

3/16"

	

3"
	

1/4"
3" 7/8"
4" '3/8"

.••n••
	 1"

	

8„	
Neg.,
	 2"

13. Freze cortando em ângulos simples "Capital", aço rápido, nos
seguintes ângulos: 45° - 50° - 80°.

14. Freze cortando em ângulo du plo "Capital", aço rápido, nos se-
guintes ângulos: 45° - 60° - 90°.

15, Frac T, "Capital", aço rápido, nos seguintes números: 1 --
2 	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 O	 10.

16. 1/reze de topo "Capital", aço rápido, nos seguintes números:
2	 3	 4	 5	 G	 7	 8	 9	 10.

Serras de dentes finos "Capital", aço rápido de ns. 5 a 20 e
20 a 31.

18, Motores Sincronos de 1/4, 1/2 e 1 H.P.
Fóllias de serras de arco - DIE - HARD DE FR1TII, de 12" 100.

e 10".	 • 101.
20. Fio amarelo para campainha. 
21. Fio preto (dilelo), para campainha.
22. Fio azul para campainha.
23. Fio marrou (flexível).
24. Botões para campainha.
25. Derivação para campainha.
26. Solda de estanho.
27. Fita isolante.
28. Massa para solda.
29. Fio n. 28 esmaltado.
30. Verniz de goma-laca.
31. Pape: de estanho para condensador.
32. Papel parafinado para condensador.
33. Querozene.
84. 1/reze para engrenagens II. Stock mod. 0.5 de n. 1
35. Freze para engrenagens R. Stock mod. 0.75 de n. 1
36. Freze para engrenagens It. Stock mod. 1 do n. 1
37. 1/reze para engrenagens R. Stock mod. 1.5 de n. 1
38. Vergallião de Aço Fenix MÁ! de 5 nun.,
39. ;Vergalhe° de Aço Fenix MA1 de G mm.
40. Vergalhão de Aço Fenix MAI de 6 Imm
41, Vergallião de Aço Fenix MAI de 8 rum.

Vergalhão de Aço Fenix MAI de 10 mm.
43. Vergalhão de Aço Fenix MA1 de 12 mm.
41. Vergalhão de Aço -Fenix MM de 14 mm.

Yergallião de Aço Fenix MM de. 15 min,
46. N'ergalhão de Aço Fenix MAI de 16 mm.
'47. Vergalhão do Aço Fenix MAI de 20 min.
48. Vergalhão de Aço leenix MAI. de 22 'mm.

Barras de Aço Fenix MAI Triangular de 5 X 5 X 5mrn.
Barras de Aço FelliX MAI prismática de 10 x 10 X 5 mm.
Barras de aço Phenix MA 1, retangular, de 5 x 10 mm.
Barras de aço Phenix MA 1, retangular, de 5 x 15 mm.
Barras de aço Phenix MA 1, quadradas, de 5 x 5 mm.
Barras de aço Phenix MA 1, quadradas, de 8 x 8 mm.
Barras de aço Phenix MÁ 1, quadradas, do 10 x 10 mm.
Brocas de aço Phenix 80 HP de lmm., 1,5mm., 2 mm.,

3inm., 3,5mm., 4mm., 4,5mm., 5min., 5,5mm., Gmm., 6,25mm.,
6,5mm., imm., 8mm., 9mm., lOmm., 10,5mm., 1 Imre. e
12mm.

Bits de aço Phenix.
Aço níquel em arame, de 0,1, 0,2, 0,3, 0,4 e 0,5mm.
Fitas de aço-níquel de 0,2, 0,4 e 0,5mm. de grossura.
Correntes para pinhão Renault em diferentes tipos.
Corrente para cronômetros ing:eses.
Pinhão Renault de diferentes tamanhos.
Rolamentos S. K. F. n. 1.202.
Rolamentos S. K. F. n. 13.300.
Rolamentos S. K. F. n. 13.302.
Rolamentos S. K. F. n. 30.203.
Rolamentos S. il. F. n. 53.200.
Rolamentos S. K. F. n. 52.202.
Rolamentos S. K.	 n. 1.504,
Rolamentos S. K. F. n. NL 17.-
Rolamentos S. K. F. n. NL 20.
Juntas universais Fritz Werner, tipo 23, n.01.
Juntas universais Fritz Werner, tipo 27, n. ID.
Torno de precisão Boley Leira, de GO em. entre pontas, rnoler

conjugado, jogo de pinças e accessórios.
Torno de precisão Arthur Cart•ens de 60cm. entre pontas, mo-

tor conjugado, jogo de pinças e accessários.
Torno de precisão Slmtte de 75 em. entre pontas, motor con-

jugado, jogo de pinças e accessórios. .
Estojo de desenho completo úern.
Reguas Nes,tle de GO em. e 30 em
Esquadros Nestle sortidos.
Regue "T" Nestle.
Transferidores Nestle.
Mesa articulada d edesenho.
Máquina de escrever Underwood.
Armário de imbuia com porta envidraçada. de 1,95x0.93xe.51).
Armário de imbuia com porta envidraçada, de 2,00x0.15x1,00.
Armário de imbuia com porta envidraçada, de 2.10x1,20x1.15.
Armário de imbuia com porta envidraçada. do 2.50x1.5'0x0.50.
Armário com três portas horizontais. de 1.50x0.50x0.30.
Armário de pinho com 2 portas e vidros de 1.90 x 0,90 x 0.30.
Armário de pinho com 2 portas e vidros de 1.e5 x 0.95 x 0,50.
Armário de pinho com 2 portas e vidros de 2.00 x 1,50 x 0.50.
Bureaux ministro com quatro gavetas com chaves de 1.10 x

x 0,50 x 0,80.
Bureaux ministro com quatro gavetas com chaves de 1.50 'N

x 0,73 x 1,10.
Bureaux ministro com sete gavetas com chaves do len

x 0,90 x 0,80.
Cadeira com assento de palhinha (pés quadrados)
Cadeira giratória de "Jacarandá", para burra i.
Cadeira com assento de madeira (pés quadrades).
Escrivaninha de pinho com quatro gavetas de 1 35 x 0,75 x 0.80.
Escrivaninha de imbuia com quatro gavetas de 1,40 x 0,7e x

x 0,80.
Mesinha de imbuia para máquina de escrever.
Mesa de pinho envernizada com uma gaveta de 1,00 x 0,80 x

x 0,50.
Mesa de pinho envernizada com duas gavetas de 1.20 x 0.80 x

x 0,60.
Mesa de pinho enveinizada com duas gavetas do 2,50 x 0,80 x

x 1,00.
Terno de vime (um sofá e duas cadeiras).
Terno de pano-couro estofado (um sofá e duas caleira.
Porta-chapéus com espelho oval.
Cesta de madeira para papeis.
Guarda-mapas com gavetas horizentais de 1.30 x 0.00 x 2,00
Armário de madeira para livros de•0,95 x 0.37 x 1,50.
Poltrona leve.
Mesa de madeira sem gaveta com 3,50 x 1,50 x 0.80.
Arquivo de aço com 1,30 x 0,70 x 0,45.

40.
50.

, Si.
52E
53.
54.
55.
66.

57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.

76.

77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
81.
85.
86.
137.
88.
89.
90.
91.
92.

93.

9 I .

95.
96.
97.
98,
99.

102.

103.

104.
105.
106.
107,
108.
109.
110.
111.
112.

"A concorrência obedecerá às condições estipuladvs nas cláusulas
segu:ntes, de acordo com o Código de Contabilidade Pública e respe-
ctivo Regulamento Geral:

I - O requerimento dos interessados (selados :ore estampilhas
federais e selo de Educação), deverá ser dirigido ao Sr. presidente do
Conselho de Administração do Centro de Instrução de Artilharia de
Costa, até o dia 31 do corrente mês e ano.

Nesses requerimentos os interessados mencionarão os artigos em
eetie desejam concorrer e anexarão mais os seguintes documentos:

a) certidão do Serviço de Intendência -Regional (1° Região Militar)
de haver apresentado todos os documentos de sua idoneidade e cons-
tantes do aviso n. 758, de 12 de novembro, publicado no Diário Oficial
de 13, ainda de novembro do ano de 1937. Na certidão acima deverã
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e,eecionada a prova feita do capital social não inferior de reis
• 0Oene (cincoenta contos de reies);

recibo da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, de canção no
eeeS000 (quinhentos mil reis), para a respectiva inscriselo.

. , osamento dos pedidos de inscrição será reidizado no dia 12
-,1 do corrente ano.

, ,-..,pierkintes que não apresentarem seus documentos na
,10 presente edital, além do não serem inscritos, eofrerão a

(cinco por cento), sobre o valor da respectiva caução.
• — os concorrentes inscritos deverão apresentar as suas pro-

,s de fornecimentos em duas vias, sendo a primeira s:elada com
-despeita federal e selo de Educação, endereçados ao Sr. presidente

d;) e, !Haiti Aclinitnetrativo deste Centro e entregues na Secretaria,
ase le horas, ate o dia 31 do corrente mas, em envelopes fecha-

d.o I. tateados, trazendo na sobre-carta a inscrição doe artigos que se
eu a fornecer e o nome da firma proponente,

— As P lee ee l a s apresentadas nas condições acima serão
ab e sees es /O horas do dia 12 de abril do corrente ano, em sessão es-

0j» do Conselho administrativo e eia pre.sença dos proponentes ou
,10 e,peeseioantee que desejarem assistir, as quais serão rubri-
ada -.,, pelos menlbisis do Conselho e pelos proponentes que estiverem

p sen
— Os artigos •sevão adjudicados aos proponentes cujos preços

/l esem menores, nas mesmas condições de qualidade. Foi absoluta
reeelleide de preços. entre duas ou mais propalas, será procedida a
ee\ a con,sirrencia feltre Mar, versando sobre o maior i , batimento

ii o sobre os preços empatados. . Se, porém, nenhum dos proponentes
ee,ser I;At o r abatimento o desempole será feito por sorteio,

V — NPnbuma proposta poderá conter rasura ou emenda, nem
▪ ote. rce .:T vantagens nfte previstas neste edital. Também não

o s e'm aceitas as que forem consideradas exceesivas, em relação aos
pseço orrentes de (moerei°. Por outra parte, fira estabelecido que
cOn eencoreencia pederá ser anulada, total ou parcialmente, desde
I t o o tal me d ida pio ia os interesses do Estado.

vE — As propostas deverão mencionar os preçoe cal algarismos
e pes esteneo. Ne caso de dOvida, prevalecerão os preços escritos por
eseeroo.

— Os puoponentes cujos preços forem preferidos ficam obri-
lo a onIregar os artigos de acordo com as amostras existentes no

Minus-arilado deste Centro e especificações respectivas.
VIII — As lesp'sas de transportes dos artigos correrão, eempre

lese rútila dos respectivos fornecedores.
IX — Os artigos serão entregues no Almoxarifado deste Centro,

ecen-obanhados lo ma nota em duas vias, uma das quais será resti-
¡leda ao fornecedor, com e recibo condicional, no qual o almoxarife
declara receber os mesmos em depósito proNisório, à disposição da
iseMesão de Recebimento,

X — IPo raso algum e fornecedor centemplado .. tseesasi. lo alen-
1 1, ;e pedidos que lhe forem feitos, sob a pena de incerrer em uma
imdia que será arbitrada pelo Conselho Administrativa, do valor de
eS cam:rto depóeile, além de ser considceado midôneo,
ceeieeme a gravidade da falta cometida. A multa será asrescida
diretenea de preço \ erificada na aquisição feita a outro fornecedor

diset emente lio ceetercie, ficanslo, alem (neto, anulados 0,5 pedidos
e e e seectivos empsehoo feiteis anteriormente em seu relve.

- Os artig,); pf, , Inios deverão entrar dentro ,L) p razo esti..
Pol eeo no presei! lilai, não em principio, coosedidas m.or.
regaLOee para entre ga dos meemos, salvo os casos de Sdrea maicr de-
' lamente conneee,ada com documentos idóneos. Os cases de força
maio - giv , poderão ser alegados, nas condições [teimo, são motivados
,ee.• ereve s, naufrágios, incOndios, mm tio marítimos, Viavials o ter-
seetres, inundações, atrazos de meios	 treesporte	 perdes canse-s
eliciees a ronbos e fit os

• 

I ____ Os coureolantes só poderão atender a pedidos para quais-
geei forneciment es que não sejam de prunl o e imediato pagamento,

tmidedes administrativas e estabelecimentos militares, quando os
mesmos estiverem rie, ,stidos das formalfdades legais, :sio é, assina-
doe peie almoxarif. (q nperalaciOS pelo tesoureiro, visados pelo fiscal
adeeeistrativo	 enfeeidos pelo presidente do conselho Adminis-

n
XIII -- Au estali s technento fica reseromio o direito de deixar de

;e -e-env ie quel q ue s arti go que venha a ser julgado n iesnecessário ao
service.

XIV — contas referentes aos artigos fornecidos deverão ser
estraidas em dna,: vias, seladas conforme a lei de sela, O oagamentc
ias esesmas será eretuado na tesouraria deste estabelecimento, logo
„pie a preenehiniento das formalidades leeaie.

elo1 Janeire. Fortaleza de São João, 15 de neoeo de, 1936, --
\/,/, ateso .,:hrii; ps dos neiR, le tenente seerelário co C. A,

c) panelas de ferro;
d) 1 fogão de ferro;
e) 1 lote de pedaços de ferros diversos;
f) 1 lote de pedaços de alumínium.

II — As propostas, em duas vias, sem rasuras., emendas ott ea-
trelinhas serão apresentadas em sobre-cartas fechadas e conterão o
preço de cada lote, por extenso o em algarismos, sendo a primeira via
selada com estampilha federal cio valor de 1000, por flui ou fra-
ção de folha, de 0,22x0,33, com o respectivo selo do Educação e
Saude. Estas sobre-cartas deverão ser acompanhadas do requeri-
mento dirigido ao senhor presidente do Conselho do Administração
do 10 Regimento de Infantaria, devidamente selado com unia estam-
pilha federal de 2000,$ 	 e um selo de Educação e Saud°.

111— Cada proponente deverá entregar, conjuntamente com ã
sobre-carta, contendo sua proposta, documento que provo haver cau-
cionado no Caixa Económica do Rio de Janeiro, a importencia
200$000 (duzentos mil réis) como garantia da referida proposta.
Essa caução será restiluida aos proponentes que não obtiverem ad-
judicação do material em concorracia o ao adquirente, aP( S s o Poe
gamento do respectivo lote.

IV — Fica reservado à administração o direito do anular no todd.
ou em parte a presente concorrência, se isto consultar aos interesses
da Fazenda Nacional.

V — Para quaisquer informações
'
 poderão os interessados li-

rigir-se ao almoxarifado deste Corpo, todos os dias úteis, doe 8 às:
11 horas.

Quartel na Vila Militar, Rio de Janeiro, 11 de março de 1938.
— Entaltud de Oliveira Affmtso de Miranda, primeiro tenente secre-
tário do C. A.

Inspetoria Geral do Ensino do Exéreite

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORTIfr.NCIA ADMINISTRATIVA

&fitai te 5

aula-se a atenção dos -interessados para o edital cio CODCGrrt311-,
eia administrativa, publicado no Diário Oficial de 17 do março
corrente ano página n. 5.040.

Quartel em Andaraí, 16 de março de 1938. — litigo de l'orirt,
capitão, secretário do C. A.

NIINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS PuBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

miTAI, DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Fomento da Produçâo

INSPETORIA 11-1GIGNAL JE pfNuotto

A comiesão abaixo assinada, nomeada pelo Sr. dieetor deeta ES-
traia, para organizar o processo de demiseão, per abandono de em-
Prègo, do agente da classe "C", Albertino Marques Barreto, qu g está
faltando ao serviço, sem causa justificada, por mais de trinta dia%
convida aquele funcionário para, dentro de oito dias, coutados da pri-
meira publicação do presente edital, vir perante ceda comissoão, que
se reune no gabinete do hispetos do Tráfego do 1' Distrito da mesma
Estrada, em Balirá, Estado de São Paulo, prestar as necessárias decla-
rações e apresentar a defesa que tiver, no referido processo, sob pena:
de revelia.

Baure, 10 de março de 1938, — /colo Lops de
Caulino 211 ,L . iro,	 lesid SOlecieti.

Priineiro Regimento de Infantaria
1:DITAL DE CONCORRÊNG1A

Ordell i do senhor coronel presidente do Conselho de Ad-

i eleiefteçeo deste Regimento, e de conformidade com o art. 810 cio
e g 1° do art. 2° do decreto n. 21.003, de 19 de fevereiro

de 1932, faço público que, até o dia 8 do abril próximo vindouro, às
ii horas, impreterivelmente, serão recebidas propostas para venda

iji .) seguinte material, sem aplicação neste Corpo:
a) 114 camas de ferro, para solteiro:,
h) 1 caldeira do ferro,:

Chama-se a aterieãe) dos interessados para o edital le concor-
rência publicado no -Kerte Oficial" de 11 do enrrente, à página;
número 4.591.

Escola Nacional de Affronomiii

Chama-se a atenção dos interessados Para os editais do conourool'
a) publicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à [Ag. 4217.
fi) publicado no "Diário Oficial" de 4 do corrente, ?.t pág. .4112,,
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, 1NDÉSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Senhar Nacib Nehme:
Fica essa firma notificada de que, .de acórdo com o deaiaão

proferida no processo DNT 30.367-31, e nos termos do art. 25 do
decreto n. 23.103, de 19 de agosto de 1933, foi multada em 10M)00
imporlancia essa que acrescida da quantia de 270000, correspon-
dente á indanização de férias o que têm direito o reclamante,

lhoit :Viratião, deverá ser recolhida á Recebedoria do Distrito
Jaedarid, mailiante guia deste Departamcnto, conforme o estabelecido
Ou Ice e) n. 22.131 de 1932.

No da interposição de recurso, dentro do prazo que a lei
facalla, i liivarãO ser depositadas as importâncias acima mencionadas,
aia,la mediante guia deste Departamento, o que, também, não se
riaiizandia importará na inacrição da divida para cobrança exe-

	

Cul iva	 -
Ria de Janeiro, 8 de março de 1938, — [Arrie Machado, diretor

da :acarto, interina.

Departamento Nacional do Trabalho

DNT 10.959-aa — Notificação de multa

Senber M. Andrade & Comp.:

Em face do resolvido pelo Sr. diretor dêste, Departamento. no
proaesaii DNI 10.959-36, fica essa firma notificada a recolher, á
Recebedoria do Distrito Federal, dentro do prazo de 10 dias. me-
diante guia deste Departamento, a quantia de 1003000, relativa á
multa que lhe foi imposta, prevista no art. 20, da derreto n. 23 768,
de 1931.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — Laertc Machado, diretor
secção, interino.

SOCIEDADES AMIMAS
SOCIEDADE ANÓNIMA MARTINELL1

DALANGETE DA sEcçÃO DANCÁRIA, ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1038

Débito
Depósito no Tesouro 	
contas, correntes . 	
1:orasap4)ndente3 no eatrangeiro 	
Letras a receber . 	
',Vítulos em cobrança 	
irltaloa caucionados . 	
'lautos e açõe.5 	
Hipotecas .
tatuçõe.s o ponhores 	
Títulos descontado; . 	
J)iva rsas contas

Caixa:

Em dinheiro . 	
No Banco do Brasil 	
Em outros banenS . - 	

47.290:2153770

Crédito

Capital	 a.	 500:000$000
McnOs:

P aIll e e Santos 	
	

100:0003000 	400:0003'000

EOnin.s corren tes . 	
-Correapondentes no estrangeiro 	
Depósito am r/eobrança 	
Depositant as em C/C à ordem ...	 2.515:2203000

A prazo fixo
	

2.100:0003000	 4.915:2203000

Garantias diversas	 13.483 :0523200
Diversas iarritaa . 	

	
403:1723800

S. A. Martinelli
	

19.211 :4993920

47.290:2453770

&aia .	.1 . amarai Siqueira, contador.
fio	 .1maUro, 17 de março dii 1938. 	 Jo6é Mortinclti, prasi-

C. 1.878 -- 17-3-11c33	 Se3e00)'

LAVANDERIA COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
DO CENTRO UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE HOTÉIS

E CLASSES ANEXAS

ATA DA AssEmDLELA cEnAL oaDia,1aaa Dos ACIoNtsTAS	 L.,\A,LiAR.
uouPERATIVA DE REsPoN"•DILWADE LTDA, DO CENTRo UNIÃO DOS PROPRU

TÁRIn ,; DE lloTÉis E CLASSES ANEXAS (SINDIcATo naoriaamaaa)
REALMADA EM 22 DE FEVEREIRo DE 1938

As quinze bons do dia vinte e dons de fevereiro da mit n.aa
cantos e trinta e oito. presentes sessenta e um (61) re
mcsentando quatro mil sctecerdos e noventa (1.790) ações, o Sr. Joa
Joaquim Pereira, presidente da -Cooperativa abre a seSSU) o lê
anúncio de convocação, do seguinte teór: "De ordem do sentara pia
sidente, convido os senhores acionistas a se reunirem, às 11
do dia 22 do corrente, na sede da cooperativa, á rua Maxwall n. 8:
afim de deliberarem sabre a seguinte ordem do dia: al
discusaão do relatório da d:retoria, parecer do conselho 	 o
lanço encerrado CITI 31 de dezembro do 1937; h) atrição da diaatari:
e conselho fiscat para o biênio 1938 a 1940; e) intera ,aass t..aa;aaa
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. — José da Silva Campos Ju
mor, prime:ro secretário." o pede para que soja indivado tini da
presentes para dirigir os trabalhos da assembleia. Por prop' oit
Sr. José Ferreira é aclamado o Sr. João Dias da Silva (11_10 aSS1,1111

a presidência sob urna salva de palmas, convidando para primeir,
e segundo secretários, respectivamente, os Srs. A. E. Mariano
Joaquim Moreira Rabelo, convidando ainda, para fazer parle n Li Iltt.
ea. o Sr. José Alves Ferreira, DD. primeiro secretário ilo Caiava
Proprietári os do Boteis. Por já ter sido publicado, foi di?pen,..111.,
leitura da ata anterior, aprovada sem discussão. O Sr. primeiro si.
crctário lê o relatório, balanço do ano findo e parecer do 	 •
fiscal, que o Sr. presidente põe em discussão. Pede a palavra o Sr
Joaquim Pereira da Silva para esclarecimento cio diversas vrha
eo balanço, dando-se o mesmo satisfeito- com as informaçõos,
bidas. Ninguém mais desejando falar, o Sr. presidente pC10 0111 ;kpr,

vação os documentos lidos, que são aprovados por unimanidade.
Passando à segunda parte da convocação, o Sr. presidente suspand-
a sessão por dez minutos para que os Srs. acionistas se muniu ' ', :ia
cédulas necessárias para a eleição da nova diretoria, pedindo a Sr.
Joaquim Pereira da Silva que constasse da ata sua abstenção na \ O
la40. Convidados para escrutinadores os Srs. António Bora-- ir-
Almeida e Manuel José das Nevas procedeu-se à apuração, constatai',
do-se ter sido eleita por unanimidade a seguinte chapa: Prasis;anta.
José Joaquim Pereira; vice-presidente. Maurle , a Werrair; si— rotá-
rio, José da Silva Campos Junior; segundo seeretário„ Franaisiio Mai

tesoureiro, Bernardino C. Machado; seguido tasourairo, ja-
cinto Melo da Silva; e para o conselho fiscal os Sra. ltarcuiaa
Silva Ribas, Américo Joaquim de Almeida. e Joaquim Poraira
Silva. Proclamado pelo Sr. presidente da mesa t`rsso resulindo. o Sr
Joaquim Pereira da Silva diz sent:r-se assás desvanecido pala hon-
rasa inclusão de seu nome corno membro do conselho fi scal li nos-
ndministração, mas, que motivos imperiosos o impedian 	 ia-
a missão com que o distinguiram. O Sr. João Dias 	 Silva faz ve
hemente apelo pata-que o Sr. Pereira da Silva reconsidera sua de-
cisão, no que é acompanhado peto Sr. Alberto Rocha e outros Srs
acionistas, persistindo, porém, aquele senhor em sua iria-abalsai aa.
solução. Sendo omissos os estatutos, o Sr. presidente da maaa
stfta a assembléia saro a forma melhor de se resolver saibra -) u---
ounto, sendo deliberado que se procedesse à imediati) alce:fia para
vaga aberta no conselho, com a renúncia havida, verifirando-s,• ala
tão a eleição por unanimidade do Sr. José Gil Magma:, nome
sentado pelo Sr. A. F. Mariano. Pede a palavra para unia •iap:.
cação o Sr. Francisco Marques que diz ter o gruta) de vio l o-a i ; ela
se incumbiu de organizar a chapa há pouco eleita agido coal :t

xima independência de ação, procurando fazer unia escolha (j,1 ,.:l-

tigizesse a todos e que estivesse à altura dos inle0esse5 
riam confiados. A seguir lembra, baseando-se na letra /' do
daa estatutos, que, aproveitando-se a boa situação rinanoiii)
Cooperativa, se poderia aplicar os saldos uca:Jantes no re	 •
ações daqueles que deixaram de dar roupas a lavar, reapailae
entretanto, o valor da subscrição inicial. O Sr. João Dias da a iftr,
presidente da mesa, diz que a seu ver a assemblaia não podí'r.i to_
mar conhecimento dessa proposta, por ferir direitos
ser contrária a letra dos estatutos, não se achando 11)i0-100 liaaa
drada no dispositivo citado, podendo, porém se assim O 011[0:1.1 0 1, de-
cidir sôbre os dividendos a distribuir. O Sr. Relatariam; ia ata
chado, pedindo a palavra, começa frizando que não fala vi si qu-
pequena quantidade de ações possue; mas lembra que em naiai

	

gl	 alaastdificil, quando perigava a empresa hoje vitoc.o,,p ,	 w

se orgulha, êsses que agora são combatidos ataiiscara riais capi-
tais num empreendimento temerário, enquanI, muitos oilir(P, 1'
iam-se e lastimavam-se do pouco que haviam arriscado, tia
grandes acionistas vêm gradativamente, por esta ou ;iguala aisalia.-
tanáa, desaparecendo, e, dos maiores, só restam hoje uni paa-liItio-,
caraapanheiro de lutas e o Centro cios Proprietários dos liataaa 'ali:
formado êste no maior acionista da Lavandaria. O Sr. Josó
gins afirma que a idéia do Sr. Francisco Marques é oportuna .ia a--
sência, mas, arbitrária na forma lembrada; que o intuito da_
dores da Lavandaria foi o barateamento da roupa e que 1' 1'
se nessa orientação, naturalmente baixará o dividendo, :ai& --
o afastamento, voluntário de capital excedaule, à procura

	

44,	 100 n 000$000
17.256:7503800

19 :8953400
494 :7133Q50

98 a9653000
35:0213500

1.005 :3583290
6.293:1003000

	

,	 7.102 :8323200
30.182 :3003600

		 , 88:8023400

763 :255$200
1.409 :9903200

439 :2003230
--------

1.612 :5053630

8.434:2003050
123:0793309
320:0213500
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or remuneração. O Sr. Manuel Real .Pose manifesta-se contra a
nifieacão em ações resolvida pela assembléia geral ordinária de

-.goste de 1936, e estranha que a bonificação de 5 ezO concedida às
: . - s upaS de mesa não abrangesse também as de cama, o que reputa

.na medida parcial. Responde o Sr. João Dias da Silva não ter ca-
irtento o protesto do Sr. Pose, porquanto a combatida bonificação
a ações está plenamente justificada pelo grande acréscimo do pu-

as,. imonio da Lavandaria; e quanto h melhoria de preço das roupas
: restaurante, hoje que é hoteleiro, sua opinião continúa a ser a

• esma de quando sócio de um restaurante; as roupas cle cama acham-
, enormemente favorecidas na tabela, que para as roupas de mesa é
, stante onerosa. O Sr. Real Pose pede que não sejam tomadas como
.otesto suas palavras, que apenas visam o barateamento da lavagem
t roupa, O Sr. Joaquim Pereira da Silva faz alguns comentários
bre uma circular distribuiria pela diretoria, e ninguém mais dese-
ado falar é encerrada a sessão de que se lavrou a presente ata que
assinada pela mesa. Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1938. —
ao Dias da Silva, presidente. — A. F. Marianno, primeiro sacra-
io. — Joaquim Rebello Moreira, segundo secretário.

(C. 1.800-17-3-1938-1628200.)

'SOCIEDADE ANÓNIMA PACHECO MOREIRA

k DA 22' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 7 DE MARCO
DE 1938

aos sete dias do més de março de 1938, às quinze horas, reci-
to, no escritório da :'Sociedade Ananima Pacheco alorejra , à ave-
la Itio Branco ri. 37, 2° andar, acionistas constantes do livro de

, , sença e representando a totalidade da capital social, realizou-se
;ts-eniblé;a geral ordinária regularmen - e convocada. Declarando
sz r. presidente em exercício da companhia os motivos da assem-

que era aprovação das contas e balanço do anu social de 1937,
da diretoria, conselho fiscal e suplentes para o de 1938,

- e - a a indicação da mesa que dirigirá os trabalhos. Aclaman-
oa:a presidente da mesa o Sr. C. Rodriguez. convidou o mesmo

,.a secretário o Sr. Edmundo J. da Silva. Constituida assim a
‘sa, mandou o seu presidente ler o relatório. balanço e parecer

con ,-,eil io fiscal que a seguir, subme:ittos à discussão, são apuo-
de- pela assembléia, declarando o presidente da mesa, as contas,
¡ amei e parecer do conselho fiscal referentes ao exercício fino,

197, unanimemente aprovados. Suspende o Sr. presidente da
- sa par momentos a sessão, convidando os senhores acionistas a
ocederem à eleição da diretoria, conselho fiscal e suplentes para
exerr'cio de 1938. Reaberta a sessão e feita a . eleição dentro das
"mal idades legais, verificou-se o seguinte resultado:.

!le ra presidente: J. A. Minis.
Para vice-presidente: Infles Cent.
Para gerente: João Pacheco More; e.
Conselho fiscal: C. Rodriguez, R. F. Prolzer'. M. S. Fax.
seudeotes: Gualberto M. Sampaio. Edmundo J. da Silva, N.

-Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da mesa congra-
dando-se pela ordem verificada nos trabalhos. suspendeu a sessão
ira o lavramento da presen:e ata que depois de lavrada. lida e
invada é pelos presentes assinada. Rio de Janeiro. 7 de março de

,aa, — Castor Rodrigun J Rodriguez, presidente da mesa. — Ed-
uMo Jaeintho da Silva, secretário da mesa.

(C 1.881 — 17-3-33 — 49$)

COMPANHIA DE ÁCIDOS

LATóRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS SENTIOTtr!.n ACIONH3TAS,

NA AssEmRLÊIA GERAL ORDINÁRIA, CONVOCADA PAnA 25 DE MARCO

DE 1938	 •

senhores acionistas.

Temos o prazer de apresentar-vos, de acordo com os nossos es-
idos, os resultados da nossa Companhia para o exercicio que findou

a 31 de dezembro de 1937, bem como o parecer das senhores mem-
• as do conselho fiscal aprovando o nosso balanço e contas.

A nossa atividade desenvolveu-se de maneira satisfatória e corno
, reis, depois de feitas as necessárias reservas para depreciações, etc.,
mseguimos extinguir por completo o nosso antigo "deficit". Introdu-

: nos diversos melhoramentos nos nossos métodos de produção e a
essa fábrica acha-se bem aparelhada.

Conservamo-nos à vossa disposição Pára os esclarecimentos que
Werão desejar sobre o referido balanço e demais documentos.

Aio de Janeiro, 7 de março de 1938. — Raul Fernande, pre-
1en t e. — Carlos de Figueiredo Braga, diretor.

BALANÇO GEIXAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937
Ativo

Fábrica e terrenos 	 	 1.180:312C876
Móveis e utensílios 	 	 19:8008000
Caixa e bancos 	 	 386:234$900
Material de transporte 	 	 91:8988800
Almox. e matérias primas 	 	 257 :7908000
Produtos da fábrica 	 	 128:1178900
Vasilhame, e embalagem 	 	 127 :4848100
Mercadorias em consignação 	 	 74 :5488100
;Ações caucionadas 	 	 15:0008000
Contas em cobrança 	 	 13 :5738800
Contas a receber 	  	 .	 171:2688510

2.466 :321$280

Passivo

Capital ... 	 	 ° 000 :0008000
Fundos de reserva 	 	 211:17389C0
C/correntes credoras 	 	 26:2388100
Credores diversos 	 	 29 :95254500
Obrigações a pagar 	 	 76:0938100
Caução da diretoria 	 	 15:0008000
Mereedorias de terceiros em consignação 	 	 74:51854100
Letras em cobrança 	 	 13:57313800
Lucres e Perda s	  	 16 :7198780

2.46C :3298280

ftio de Janeiro, 7 de março de 1938. — Raul Fernandes, pre-
sidente. — Carlos de Figueiredo Braga, diretor. — João Carlos
Baiana, contador.

PARECER DO CONSELHO t'SCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
de Acidos, examinaram cuidadosamente as contas e o balanço da so-
ciedade relativos ao exercício de 1937. encerrado cru 31 de dezembro
de 1937, bem como os documentos e livros da companhia, achando-os
todos em perfeita ordem.

Recomendam, portanto, aos senhores acionistas a aprovação das
refer'çlas contas e do balanço. propondo, outrossim, um voto de agra-
decitnento à Diretoria pelos bons serviços prestados.

Rio de Janeiro. 7 dP março de 1938. — Joseph ltossé. —
— José Leal Guimarães.

(1.872-17-3-38-9689(0)

CASA BANCÁRIA MONERÓ

BALANCETE In LENSAL DE r. moNER6 ‘S; ComP. LTDA 	 RIO DE JANEIRO,
RECERENTE Ao MÊS DE rEVEBEIRo DE 1938

Ativa
Móveis e utensílios	 •	 20:5268000
Devei'. e cred. diret. :Nos	 108:5908620
Planos de apólices • 	 • 	 	 3.398:1738800
Corresp. exterior	 493:57:100
Estampilhas	 • "	 	 38 :9051'000
Caixa :

Em moeda coereette	 18:0168200
•Em outras moedas .	 135:925821)0

No Barco do Brasil . .  	 127:6088300

	

1 :8068300	 283:3811=3000Em outros bancos .

Diversas contas	 50 :90715300

.094 ;3628100

Passivo
Capital 	 	 500:000000
Dev. e uca. diversos . . 	  • 2.447:702$300
Planos de apólices	  	 9:29 :346800/1
Corresp. exterior . .	 213:1438100
Diversas contas :e 	 4:1708700

- 4.094:3628100

Rio de Janeiro, em 26 de fevereiro de 1'938. — F. Moneró &-
Comp. Ltda. — José Montenegro Bramido, contador.

(C 1.885 — 17-3 938	 738400).

S. A. INDÚSTRIAS REUNIDAS TINGU.A.

- ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro de 1938,449 14 lia-
ras, na sede da sociedade, à rua Dr. Sá Freire n. 288, reuniram-
se acionistas, representando a totalidade das ações do capital so-
cial, conforme assinaturas no livro de presença.
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Aberia- a-sessão • pelo diretor, Sr. O.- Wessel,' é aclamado para -
presidir os trabalhos o Sr. Paul Reck, que convidou o Sr. Emil
Meisler para secretário.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente pediu ao secretil.
rio que procedesse à leitura dos documentos que se achavam saro
a mesa, o que foi feito na seguinte ordem:

— Convocação da assembléia geral ordinária, publicada no
"Diário Oficial".

20 Relatório -da diretoria, balanço, contas do ano de 1937 e
parecer do conselho fiscal, publicado no "Diário Oficial" de 23 do
fevereiro' de 1938.

Terminada a leitura- destes documentos, silo pelo presidente da
assembléia postes em discussão, e ninguem tendo pedido a pala-
vra, o Sr. presidente os submete à votação, sendo tudo unanime-
mente aprovado, abstendo-se de votar os membros da diretoria o
de conselho fiscal:

Em seguida o Sr. presidente declarou, que se ia proceder h
eleição dos membros do conselho fiscal para o ano social de 1938
e feito o escrutínio de acórdo com as formalidades usuais„ veri-

ficou-se o seguinte resultado. sendo proclamados eleitos:
Para membros do conselho fiscal, efethos, os Srs. Paul Beck,

Mut (iies e Augusto Armbrust.
Para suplentes: os Srs. Dr. Trajam) de Micanda 'Va:\

Dr. Walfrido Bastos de Oliveira Filho e Heinz Rançou .
Nada mais lravendo a trai ar-se, o Sr. presidenfe suspendeu a

s (.ssão, nara ser lavrada a res‘peetiva ala, o que é feito por mim,
se,:relario, ala esta que, ao ser reaberia a sessão, é unanimemente
aprovada e assinada por todos os 11 j Oli ,4 :is ièresellincl,

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de li):14, —	 t d 	 j;,,k, pre.T1..
&Hf e. —	 it Gr, isler, secrel rio . — Karl (Nes. — O. Wess1.

Ese)t	 — 1 u L.io 1 Jubr . itN1 • — poj,rno	 Miran(la
¡rir' ,) nas j, i,s ‘1,!	 re;rd	 ¡Hz, Rmsen , .•

(C 1.705 --	 19000)

COMPANHIA AUXILIAR DE CRÉDITO IMOEILIÁRIO

— .M .V1OIZ	 31 p r, DL/. L,\IDP,O DE 1117

i:ro
mo‘ei s e	 itt 11.-j i ;te:. 	 	 58:437900

4 :832:'.'000
Vic-s

ixa

E ti -ofre, eni e-	 ia	 e o v-

rp , 1	;

a
(...1/1!:! n 	 V14''a'11+1'5

I	 C(.311,-,[111k: nn ••-:
e terve:tos

II	 1

\
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11',
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Senhores acionistas.	 iee
Cumprindo dei erminaçõe g legais e dispoRitivo estafnUrrice'eitã-

rninàmos o.s livros de contabilidade desta companhia, encontrando-o,•
escriturados com ordem e areio. Do estudo a que procedemos; da.::
contas referentes ao exercício social de 1037, verificánios a exatitift:
das apresentadas pela diretoria, relativamente ao . dito exerefeicçaiell,
que sorDCYS de parecer que podeis aprová-las, tais como se encerra-
ram no balanço, em 31	 dezembro daquele ano.

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de 1938. — Cicero Aranha. —
Alvaro d(? Vil/iene Érandão. — João Machado de Preitos.

C. 1.879 — 17-3-1938 — 13I'Mk)0

RELAT1110 A sESOCAIPERDESAEDNETADAONCPÁNIAMsAsu.:‘1/1„Aa7IN,,GERAL	 1.:\

nr 19 DE MARCO DE 1938

Senbores acionistas: ,
Em obedlimcia aos. n0 2e 05 estalutIs e em vista (to que 1,:re,eil3i.

a Lei das Sociedades Anónimas, sulanc , mos ao vosso exame e •mr n .
vação as contas, bahu n ÇOS e demais li liS de mrsa gestão, re -real
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1937, com parecr.
favorável do Conselho Fiscal.

Cuns'itf a reis. por inz SeS (TOCUMent0 = . O 611/10 resullaild Ias opi
raeões rca l izinhi s no 'alIar do ano pciix:rno findo, o que s.. dev.
em grande palie, ao concurso leal e eficiente dri , nossos

.A ¡oleira djspe.sH"1.,	 ;•- n '11',1()C.'S nr:ol1 i S!:13 se	 i-hi	 ti,'.
para ima isip ie e--li rce imeid	 (Jim Se

Rio de .:1;uito	 8	 ire.) de 1933.  — Arth I . 	.

\I	 I 1 , E I.O.../.1LM:'.11ü DE 1037

;.tra
Terrenos e Cii ii ício . 	 .	 ' ......
Ni a q tu ni 1005 e e11111..1.1 .H: t:	 .

ni 	
":•.t.i:',vels 	 e	 II' ens. ílios
Aulomó n e i s e caininiirie:
çuy.clz, ex	 en'e z 	 ....
uentas a 1-t.' n •la,r,
i'n'xa
Depi".?i 1 e: diverso,. 	

federnis.
eries.	 r111 I Pri g Coi-orá,dca, 	

4,etSe: Moi 	 	

Cnnil rd. 	

Reet'va.-; :

1: iititlo dc deprerlação 	 	 4 550 :6918050
l'undo	 • ir:i	 	 ...	 210 :377s200

do de resc ...va. 	 	 4 039 :7218945

507$000

00: i7:2500
:781$800

36 :5001N00
110 :792000

2 :001$30
10 :409000

:
29 :140660

190:7478450
3.'10:4512000

60:000000
31 :626:¡,450

PfiS sII O

cnidfal
Pr,,s1.1rniQins•
conl iS vorrenles . 	
1 nspet
p,,e ¡hos em cobra nen 	
1rno; ia hino! evada • 	
Caut::io da diretoria 	

6.185:009$500

i00:800000
27R:9817'140

10:185$850
1u1.!..»10

4:1808900
3.420:451$900

60:0008000

6.185:0098500

diversct:	 12.893 ; i ili

Citic)
Diversas contas 	 	 590.;,11"..:3

Dlyjdentlos

Pelos de n g . 10 o 17 •it	 deela-
ra.ios cm	 11137, einii	 1,di,din:,4o
do impo , td de . 1 ivl dendos.	 1.336:000000

— o de n. 10 pa c,1 em junlm
de 1037 	 708 :000000

s'illA ,2ÃO liA coNTa irt:reei E PLAWAS

1Vbito
Conlls de custeio 	 	 162:920$700
Juros: ejLereeiros	 8808800
si ldo de 1936 	 	 115 :8228290
Il ese isa, liquidação . 	 	 • 101 :5308000	 14:28690

178 :0938850

Crédito'
Conlag de receita 	 	 14(3 :467$400
Saldo desta conta 	 	 14 :280i290
Idem dez...to exercício 	 	 17 :3401G0	 31 :62641450

178:0D3$850

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1038. — P. ('hPi'mn-?*
)*(tatia, diretoirpresidente,	 .r1 on ;	 .
#Cirtoc(ile' Almeida, centactur,

7

Imposto	 di n idendos

sôbre o J1\1,1 , 11110 ti •	 17 	
	

32

S.141,)	 d.	 •
	 3. 487 :5.11mr,1/

34.06 t :36 ;!.:"0

Ariltur 1'. 2'horne, dir..tor-pr, , ,L,lon	 — Lj dc Sútts,,

	

ttiretor-tesour n , ;r0 C ('O'It.“.101'.	 %.0Lf n •)".

ii.utrmot no coNseisio	
•Sh '14

;

Os abaixo assinados, :11embr0s do Con.selho Fiscal dae..

Anônima Ala r-‘ in, tenda examinado detidamente os livros. •orktii-
balança O demais drYclimentos rriferentes ao exercício en..1.4'?..1i01,-,eii
31 de dezembro de 1937. declaram ter ernon..rádo

	

;:.fin,`"são	 pare,•.-er• que devem:ser a, p:'.'aij,"„),-
os referidos ) documéntes, balanço e eal,la g, bem como todos 1i	 e;
da Diretoria concernentes ao supra mencionado exercleio.	 •

JI ; o	 :fuleiro, 7 de março de 1038. — Uneatdo

	

R°11 ,91.	 Fausto Fori,ls.	 .P	 •

,	 1 .$7,5 — 17-3-10a8, — „A:JUNO)• •
.•b•r,
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BANCO DE DESCONTO:3 to RIO . tÉ JANEIRO

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIR0 DE 1938

Carta patente n. 1.278, de 25 de setembro de 1935

Ativo

etras descontadas
n-ipréstirnos em c/ corrente 	 .	 .

, •.;rnprestimos sob	 hipaleca	 .	 	

785:657$1t0
120:2953400
274:2;)08000

:ontas	 em	 liquidação	 •	 .	 	  ... 22 :2108000
Cílulos pertencentes ao banco	 .	 	 10 :6003000
lóveis	 e	 utensílios	 .	 .	 	 18 :9788900
Citulos	 em cobrança	 .	 .	 .	 	 2:5908000
'ev •	 por títulos	 em cobrança 10:190800k1
ïções caucionadas	 .	 	 :0008',300
..alores em caução	 e depósito	 .	 	 30 :8503000
fipotecas	 	   5i66:00(~0
,aixa	 (em moeda corrente e em diversos bancos; 107:~ty0t)
irer s aS	 contas	 	   12:11U200

)evedtires	 diversos	 .	 .
cir

-,

13:8928860

1.850:9248203

PtISS

apltii 	 .....	 	 600 :OGRO
'intdos	 de	 reserva	 .	 	
•epótos	 a	 prazo	 fixo	 . Ud
,epósitos	 cm	 caução	 .	 	 5":5;_33it0

Cor.	 movimento	 .	 .	 	 2d8:17120
. Cor.	 sem juros	 .	 	 2,5:61'3;.i900

.red.	 por títulos em cobrança
obrança	 no interior	 . 	

litr.J0

aução da diretoria . .
acres taucionados . .
;flores depositados . 	
,aranlias hipotecárias . 	

dendos 	
,ii\er_--!-; contas	 .

1.850:924R201

'DALAN ,C0 ornAcyn1 . 31 DE DEZIMBRO - DE 1937,

Miro
Caixa • 	 	 5:7165900
Bancos . 	 	 98:116,3600
Obras, máquinas e instalações 	 	 218:1908000
Desvio ferre° 	 	 17:850000
Móveis e utensílios 	 	 • 9:900800
Veículos . 	 	 29:0003000
Ceramica em stock 	 	 70:1278300
Contas correntes 	 	 155 :6013800
Bens, cousas e direitos 	 	 359 :8008000
DevetiOreS por caução 	 	 82,1 :7383800
Valores de terceiros 	 	 394:1003000
NÇÕOS Caucionadas 	 	 10:000000
Diversas coa as 	 	 7:1808'000

2.210 :955$206

Passivo
%pitai	 	  .	 100:0003000
Fundo de reserva 	 	 200:0003000
Contas correntes 	 	 82:8603200
Loiras a pagar e descontadas 	 	 416 :2113600
Valores caucionados 	 	 824 :73888.)o
Credores por valores depositados 	 	 39-1:1003000
Caução da diretoria 	 	 10:000;4000
Div(esas contas 	 	 183 :0388600

2.210 :9558MU

Rio de Janeiro. nt de dezembro de 1937. — 1. 11. !Torta Rarim-
z„,, ffiretot, J01 mar lori los .Saatpaio, Limitador.

PATIW:ER Do CONSELHO PISCAI.

Os membros do Conselho Fiscal da Ceramica Porto Roza, S.
abaixo assinados. a p ós acurado exame dos comprovantes referenis
aos lançamentos feitos no exericio de 19:37 e respectivo balanço, en-
contrando tudo em perfeita ordem, são de parecer que os mesmos
merecem a aprovação dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 7 de marco de 1038. — Heitor Santiago Bergatt.o.
— lloacur Silva. — João Marfins Sampaio,

(C. 1.796 — 17-3-38 — 1288500.)

6:0n~Od
3:01.08tiod

:8,-.11;j0,0

:0,)(10‘.10
1CCOO
:7`,38200

n. V, Pinheiro, diretor-lesou-dr:).	 foc3, PrigsVo, coo-

,:c 1.708 — 17-3 928 — 798G09)

CERÂMICA PÔRTO RUA. S. À.

.ELATialo nwic::(.11TA

Srs. acionistas:

G.nsounte determinação o gal %untos s, (d e rnet p r á vossa apreciae:in
balanço e demais documentos referenbis ao exercício de 1937,

, anoptudiados de respectivo i arecer do Conselho Fiscal: bem assim
revi , notícia do que de mais im9or pmte ocorreu nannele exercício.

Naquele ano iniciamos a inslittein nova soerão de produtos
, specinis: manilhas, canos para efel . icidade, tijolos refratários, rim'
,tand, concluida a construção de um tiov,1 torno e ia:ciada a de um
oiro; para esta secção foram atlqu'ridas várias máquinas iudispen-
;vej.: para a nova fabricação, e cuja nu um 1 teuui esperamos cone/ttir
?rd ro dr pouco tempo.

A secção de telhas o tijolos furados continua funcionando cri-
icidemente. A instalação Ce enen!ta eWirica foi toda substituila,
evido a estarem os aparelhos antig-is muito eStra:lalOs e não mais
.-,eroonderem á sua finalidade. Foram construidos mais seis rasas
ara operários, dotadas de todos os requi-dtos de conforto e higiene,
bem assim reparadas as existentes. Na entrada d.t fazenda, (Estra-

-t da (onceição) foi construido um grande portão. indispensável para
etermmar aos alheios o intrusos a qualidade da propriedade. Pro-
riden-se a abertura de algumas valas para saneamento da premie-
ade, além da retificação e limpeza das antigas. que estavam intei-
lmente abandonadas. Graças a estas proviOncias podemos garantir
/te as condições de salubridade são perfeitas. A lavoura tem wre-
ido especiais cuidados; foi aumentada a plantação de bananeiras:
liciada a de Nogueira Brasileira, cujo fruto nos fornecerá, de futu-

-. o, ótimo combustível, e talvez ainda sobre para ser vendido ás f •à-
ricas de óleo; igualmente estamos cuidando de incentivar a culin-

. a do mandioca, para a qual as terras da Fazenda são ótimas.
Gomo vêdes, Srs. acionistas, a diretoria desta sociedade não

:)oupado esforços para bem se desempenhar de seus encargos.
Permanecendo ao dspior dos acionistas, na sede social, !mel

ivalsquer esclarecimentos, o que faremos com especial agrado, lem-
'ramos que na próxima assembléia deverão ser eleitos os membros
io Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício cie 1938.

Rio de Janeiro, 10 de marro de 1933. — Julio B. Horta Nr-
a*a, diretor.

CASA VALE, S. A.

no..vrórtio DA DIRETORIA
Srs. acionistas..

O balanço encer rado em 31 de dezembro de 1937, ora c,ubmetido.5
vi apreciação, apresenta um resultado plenamente satisfatório. 1)-
duzidos dos lucros líquidos as percentagens,estatuárias, ainda resta-
ram para serem distribuirias aos acionistas dividendos corresponden-
tes a 12 % daquele capital.

Todos os serviços da sociedade correram normalmente. Quais-
quer outras infwmações, de que carecerdes para julgamento das
contas da diretoria vos serão solicitamente prestadas.

Rio de Janeiro. 10 do Illard:0 de 1938. — Pela diretoria, Alberto
Copa de Barrasse, diretor-gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
'Titulo comercial Casa Tale 	 	 5 :000s0e0
Móveis' e utensílios 	 	 4 .9613788
Cauções	 908000
Títulos e ações 	 	 3008000
Contas de movimento 	 	 668000
Caixa	 10:5038900
Contas correntes 	 •-	 38:5038020
Ações can :dona das 	 .	 20:0008000
Despesas de instalações	  • •	 2:001$68
Mercadorias . 	  •	 77:942$6S4

Rs,	 159:9728020

Passivo
Upital . 	 	 .50:000$000
Fundo de reserva 	 „, -t 8:2958924
Fundo de amortização 	 ...	 ?' 6 :905$824
Letras a pagar 	 .52:4323900
Obrigações a pagar 	 	 i' 3:000$000
Contas correntes 	 .1.	 i 9 :7373372
Caução ela diretoria 	 ,,,: :RO:0008000
Dividendos a distribuir 	 ii',, 1 0:0003000
Percentagem da diretoria 	 : 	 3:600$000

M.a 159:972$020

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1938.- 	 Diretor-gerente, 41.1,itt
berto Coya de Barrosso.	 O contador, Aurelio da gitt/a rogt(0,7
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LEGRo3 E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1937

Débito

1

•

lis.

10 :0538000
54 :7308000
15 :0108800

8718500
7258000
7178100

n:.10o.,3ono
5518600
2898100

0:0008000
3:600000
1:200$04)0
1:200000

1 : 3 10$ O 6 O

Dilfe renças de iiánibin 	  Ja• ....a
	 2:5778200

.Nieceinlorias
	

101:7718800

lis	 101:319$000

Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1938. — Diralor-gerente, Alberto
Co t», il ROPPOSSo — U contador, .lurefio idaSi/ca rtatilas.

DABEGEn	 CoNSEI.TIo EIScAL

ns abaixo assinados, nvenbros do conselho fisc.al da Sociadade
AnOrnina Casa Vala, tendo examinado o balanço encerrado em 31 de
oezernbro de 1937, em confronto com a aserituração e os doeumentos
em (Viu se apoia, lodo acharam em perfeita ordem, pelo ano suo
-ra-ier que sejam aprovados aquele b,ilanço e as 0)11 Às e alus da.

d irMor il no mencionado 4,7zerefeio.
Itio de Jam ira, 10 de marco de 1938. — Eduardo Monteiro de

parro ,l• Roxo. — El tis io Moreira da Ponscra. — Jorge Pinto Lisboa.

C. °.102	 17-3-1:8 -- 13Oú)

COMPANHIA METROPOLITANA DE 1. 1151AZENS GERLIS

.ASSEN1lif.,1L\ 	 011DINABIA DA GINWANIIIA METI:MULITA-NA
AnAMENs taq1.11:4, itEAuzAPA EM 28 DE FEVEREtno DE 1038

\lis vinte e oito dias do mês sle fevereiro de, mil novecentos e
u ojto, o. , sta eiuwl .±. do ato do Janeiro. à rua da Candelária
J. andar, pre-seiVes acbmistas representando a totalidade do

capital smirial, conforme se v erificou no livro do pu.:ença, foi de-
r:ar:Ha al e rta a sessão polo Sr. diretor Oscar Torre:, que pediu
fOsse indicado um dos acionistas presentes para dirigir os trabalhos.
Por ;•rotwsla do acionista Dr. Antenor Soares !Alheiro, foi indicado
e	 por aclamplAo o acionista Se. Taneredo Cordeiro da Cruz,
oii si1i imiiI 1 p re sidência, e, depois de iii.;• railecor a prova de con-
tiile o ciiiin que lhe ara dada, convidou Os ivioni sitas Sr .,. Arnaldo Sil-
va t'aillos e Dona] Falcão pura primeiru e segnudo iweretário..;. res-
pectivamente. Asisint constiluida a mesa, deelnrou o Sr. presisLinte
oito si fim da presente reunião era: tomar conhecimento do relatório
4tali mhuija. balanço e aradas referentes ao ano de 1937, a 110 res-psHi ‘ pare; , or do conselho fiscal, e, liom assim, preceder à eleição
4(0 1, n 411,:t. • 1110 fiscal e dos suplantas para o e xercício de: 1938, todo na
rsinfounidade das publicações feitas no Diário. ,Oficial. A seguir, o

. presidente doterminou uno o 2" secretário ii. rocedesse, à leitura dn
r; . ;aWeio da diretoria, balanço. contas e pareces , do conselho ri:cal
já ,i;ililieádos no Diário Oficiar de 25 ie fevereiro de 1938, o que •fo
feito, isassandosse à disewisão dos documentos lidos, Não havendi

os qui'zesse discutir, o Sr. presidenta, o.; gubinale, à votação,
srindo aprovados com as abstenções legais. Termincola a primeirt

l, • sia ordem do dia, o Sr. presidenta declarou que se ia proJeder
il o .eão do conselho fiscal e suplentes para o corrente exercício,

convidando os presentes a c o nfeccionarem suas chapas. liteco:hidas
3: .•(:.(tolag, verificou-se o seguinte resultado: Para membros do con-
selho fiscal, Srs. Dr. Francisco de 0:iveira Passos, Ernesto Garside
Farde.; o Tancrado Cordeiro da Cruz; para s uplente;, Srs. Egfdio
t inichard Junior. Manuel Alves Ferraz de Magalhães e António Men-
des Caldas (lodos reeleitos). Proclamado o resultado acima, foram
os e!citos declarados empossados nos respectivos cargos. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão para ser lavrada a presento
ala que, depois do lida e aprovada, vai por todos os senhores acto-
p 'sins assinada e pó!. mim, Arnaldo Silva Santos, 1° secretário, que

1.4‘-rei, e subsarevo.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 19:38, — Arnaldo Silva San-
Tancredo Cordeiro do Cruz. — Durvot Falcão. _ Oscar

Torres. — E. G. Fontes & C o mp. — Ernesto Garside Fontes.
1s'oYdia Guichard Junior. — George Nye. — Francisco de Oliveira

&Wenn,. Soares Ribeiro,	 Manoel Aires' Ferraz de• Ma-
Wh/ir%	 ;vendes ('aldas. — Nelson França,	 .

(U -- 1.791 -- 17-3-938 -- G1$200.)

••

BANCO DE CRÉDITO PESSOA1

ATA DA ASSEMELÉIA	 ORD!NÁRIA DA SncIEDADE ANUNIAIA,
DE CREDITO Psum.", EM 5 DE ?AlAn0 DII • 1938

Aos cinco dias do mês de marco de mil novecentos e trinta
oito, nesta Cidade do Rio de Janeiro, na sede social, sita à aveni4;
Rio Branco, número cento e trinta e sete, primeiro andar, reun-
ram-se em assembléia geral ordinária, convocado paiu edital pubI
cado no "Diário Oficial" de trinta e um de janeiro e um e dois t;
fevereiro últimos, os acionistas do "Banco de (rédito Pessoal"
para o fim especial contido DO referido edital'. A pedido do Sr. Mie

-dolfo Xavier, assumiu a presidência da re0Difi0 o Sr. Dr. Camilo •A'!-.
tília Filho, o qual, tomando assento à mesa, convidou para secretár4n11
o Sr. Lindolio Xavier Júnior. O presidente comunica aos present41.4
que, nos 'lermos da convocação, o secretário vai ler o relatório, hi“-^:
lanço e captas da diretoria e o parecer tio conselho fiscal', public.a411.‘;
rio "Diário Oficial" de 2 de fevereiro último. Procedida a leitura-':
posta em discussão e votado a matéria, foram aprovados todos CS

documentos pelos acionistas presentes. observadas as ob.stençõos It•
gais. O presidente comunica que, nos termos dos estatutos,
proceder à eleição dos diretores e membros dos conselhos
consultivo, pedindo aos acionistas prepararem as suas cédulas co;
os nomes respectivos. Procedida a eleição e apuração, verificon-,•
que foram eleitos para diretores os seguintes: para presidente.
dolfo Xavier (reeleito); para secretário, Alnizio Russo; para geronl•
João Francisco Coelho Lima (reelei(o); para membros do ef111.:MI'...

efativos — João Ceciliano de Andrade, Raul Pinto de Cu
valho c Jean Labrunie; para suplentes — Dr. Abelardo V.,egueir
Usar, Dr. Camilo All filio Filho r I l ierre da Silva; para o eor::eit . - •
consultivo — Conde Alfredo Dolabela' Portela, João de Freitas Liz,
o Júlio Pinto Júnior. Após a apuração da eleição, o presidente -e
assembléia proclama alados e empossados os acionistas cujos nona:-
acabam de ser transcritos nesta ata, para os cargos acima 011URE'.
rodo.p,o felicita ao Banco pela acertada escolha de todos. Tratando-
da votação da matéria constante do ait. 10 dos estatutos, o pres . •
dente declara que a mesma está posta em discussão. Em nome_ c
conselho fiscal, tomando a palavra, propõe o Sr. João Ceeiliano
Andrade que sejam fixados em trezentos mil réis 03 h0110PáliW,"' mci
sais dos diretores. Posta a votos a proposta supra, é ela aprova,. .
por todos os prestartes. Nada mais havendo a tratar, o presidente
clara encerrada a presente sessão e eu, Lindolfo Xavier ..1Úni0P, 54
erlário, lavrei a presente ala, que vai por mim subscrita e pl..'
presidente e demais acionistas pre .z entes. — Lindai& Xavier Mui°
— Comino Altilio	 — João Francisco Coelho Lima,
Meyer. — Por minha esposa Florista 	 Méier, por minhas Mb;
menores Ivone Méier, Maria Luiza Méier, Hans Meyer. — Julio
Junior. — Liodolio	 — C?otilde de Motos Xavier. — Itagoito
de Matos	 — João Freitas Lima. — Jorge C. Monteiro de Cw

— Targinn Ribeiro, — Jean Labrunie. — Clotilde Heloisa XI,

dc scryii.	 cordelia de Jesus. — Aura Celeste Lisbo,
„%.,r,bia Moreira de Souza. — Por meus filhos João

carios„,oáo prawiseo Coelho Lima. — Por Julieta Esmeralda Co,'
lho Lima, minha espoa, João Preitos Lima. — Entona dos _Snuti:
Uma. — Alvaro Nunes. — Por Minha filha Musmê Nunes, Alvar
Nanes. — .'ir Lima Nunes. — João Cerquera Lima. — J0401,Cf.
ciliono de _Andrade. — Bata Pinto de Carvalho. — EduardoTqiu,

roaseco. — Áurea de Mat).9 Xavier. — Alzira Xer,iee»...
..r:injo Feio. — Por meus filhos menores Francisco e Paulo, Xavie-
de !ranj o Veio, Poeto Loc,, rda. de Araujo Feio.	 ,••

(C 2.102 -- 17-3-1938 -- 71~w.

COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO, S. AJ.

Companhia Nacional para favorecer a economia
• 4;

Capital subscrit o 	 	 2.000 :0008000;
Capital (realizado; 	 	 800:00o8004al,. .

Séde social: Rio de Janeiro

n1:!..v!C:Alo DA DIREToBIA A SER ApREsENTADo Á ASSEMBLÉIA OERAI,
NÁIDA DE ACIONISTAs, REAT.IzNR-SE EM 22 DE MARÇO DE 1938,

Srs. . acionistas	 k

Era obediência às disposições legais e ao estabelecido no; arti,E..t
no nossos estatutos, vimos submeter à vossa apreciação o balanço
as coutas do quarto exercício.desta Companhia, lindo em 3.1; cie, d.e.
zeinhro de 1937.

Novos contratos

Durante O exercício findo, foram emitidos 20.537 títulos de•:pré.
0110 ol eosa!, reprasemando a elevada importância • de 159.410:000N0CJ •
e 784 títulos de prêmio único, • na inriprirtncia de 6.012. :5008000 peirkri
fazencio um total • de 21.3121 itftulosi representando um capitalAt II

• 1`:.2 :300$000.	 •	 ;
II total desses novos contratos em 1937, demonstra um .atimeetr, •

de 24 'á sobre a emissão do exerelcio anterior

1 moo3Los • alugueis 	
orlunados e honorários 	
lic...pesas gerais 	
Qt:Jtas de previdência 	
Estampilhas . 	
Z n...1•03 O descontos
Coaras correntes 	
?.1.ós-Ms e utensílios 	
Do s pesas de instalaçáo 	
V.vidandos a oistrilmir 	
p r-i . entagarn da diretoria
Fundos do reserva 	
Fluidos de amortização 	

,
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Títulos amortizados

Durante á mesma é poca foram antecipadamente amortizados poi:
moio de sorteios mensais, 163 títulos no valor de 1.020:2008000,
• ando a Companhia, desde o seu inicio, amortizado 2.301:8008000 re-
aresentados por 412 títulos.

Carteira em vigor

A carteira em vigor elevou-se, em 31 de dezembro de 1937, a
- 12.415:000$000, mostrando um aumento de 32 cio sobre igual data
:a ano anterior.

Receita

A receita de 1937 importou em 7.482:0958000, sendo os prémids
• rreaadados, de títulos com pagamento mensal, de 5.654:7208000, e
.e títulos de prémio Único de 1.827 :3758000.

Prazo fixo.—	 318:6598000
Depósitos à

vista 	
	

13G:3898700

Mensalidades em cobrança 	 	 120:4958000
Juros a receber 	 	 6:28800	 2.928:9518s:0

Devedores em c/correnteS 	 	 202:3938300
Agentes e inspetores em c/correntes 	 1.020:7368900	 1423_:130200

Despesas de instalação 	 	 149:8108900
Móveis e utensílios 	 	 230:1008000
Despesas de cobrança sobre mensa-

lidades adeantadas 	 	 1:215$000
Imposto a recuperar 	 	 898000	 381 :5448000

185:0488700

Reservas mate»uiticas

total das reservas matemáticas dos títulos cio vigor no fim do
círio de 1937, atingiu a 6.389:1)338300.

AmortizaçJes

Foram feitas as seguintes:

- -/ o! t ;iv!':ão de des pesas de aquisição, descontadas
c'*. 1° e 20 exercícios

	
2.11G:1088890

!eni de 30 exercício 	
	

79:6158800
Cn rir dhitos ineobráveis

	
128:0998700

.c cie despesas de instalação 	
	

13:6108600

Despesas de aquisição descontadas:
3° eercício 	 	 1.037:9118200
4 exercício

Contas de compensação:

	

Depósito no Tesouro Nacional.... 	 200:0008000
Ações em caução	 50:0008000
Títul os em cau-

ção 	  15.2(37:5008000
Valores cauciona-

dos . 	
	

10:0988900 15.357:5988900 15.557:59880(.0

. 21.812 :0908050

1.912 :9208000	 3.550 :861$C0

laia! de amortizações 	
	

2.337 :7138990
	

Passivo

A , amortizações feitas liquidam po p connaleto os empréstimos
sobre as reservas nos dois primeiros exercícios (1934 e 1935).

Excedente

Am'is terem sido feitas essas amortizações. o balamo demonstra
cxcedente de 212 :4198860 que a diretoria propõe de aplicar da

fui iria

Capital 	
Creu( reis em c/corren'e,
Agentes e inspetore,, em ('/cor-

-rentes 	

Til itos amortizados a litigar 	
Selos para tilo:os Po r Verba

pagar 	
Mensalidades adeantadas 	

2.000:0008000
265:4528090

31 :1818000	 206:6338G00

139:4008000

102:3678600
91:9008000
	

200 :06$600

23•9418900
25:6118700
24:0008000

168:5608260

a estatutária de acordo com o art. 	 dos es,
Latidos da Companhia 	

ticciação :imóveis e utensitios
.paee i ação stinaterial de escritório em estoque...
T e: OS em suspenso 	

Iteasrva matemática
llese.rva es atutária 	
Reserva para resgates a reguiarhar 	
Lucre: suspensos. 	

integral 	 	 6.380:3838100
7, 5 :7188100

107 :1928100
103:5668260

Tcl ai

	

	 232:4198860

Ações

Dnrante o exercício findo foram Livrados oito termos de trans-
•a;a- ia, representando oitenta ações.

A diretoria coloca-se, com o maior prazer, à disposição dos se-
oics acionistas para quaisquer esclarecimentos que desejarem; e.
<1iizando o seu relatório, exprime o seu reconhecimento pelo in-

r sse que, em prol do desenvolvimento desta Companhia, foi da-
costrado por todo o pessoal da aquisição e pelos funcionários da
n paiiliia .

ruo de Janeiro, 15 de março de 1938. — Dr. João Daudt
-- Dr. Rodrigo Oclario Filho. -- Cor/ Jtetz,

Fendo examinado a escrituração e o balanço geral acima, encer-
, .da em 31 de dezembro de 1937, da Companhia Internacional de en-

;.aiizni.10, Rio de Janeiro, verificamos a exatidão dos mesmos, o que
itificamos pela presente.

fio de Janeiro, 15 de março de 1938. — Companhia Fiduciária
-asileira. — Dr. Dobberke p.p. Condido dos Santos.

BALANÇO oEnAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1W--t

Contas de compensação:

*Títulos deposi 1 ados 	 200.0008000
Caução da dire-

toria 	 	 50:0008000
,Depesitantes

títulos emi
caução 	  15.267:5008000

Depositantes d e
valores caucio-
nados 	 	 10:0988900 15.357:5988900 15.557:3088900

24.812:0908050

Dr. João Daadt d'Oliveira, diretor. — Dr. Rodeigo Ocirrei.)
Filho, diretor. — Cor! Metz, diretor. — Theodor Seidt, gerente. —
Adolfo Mayer, contador.

nii:aloNsTruscao DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1037

Receita

Débito	 Crédito

' .ionislas•
-. 'D apólices da Dívida Pública..., 	 176:6738000	

1..290_:000$000

' npréstimOs sob garantia de Mu-
i.- ...	 los emitidos pela companhia

dentro dos valores de resgate.	 1.854:0508200
enpréslimos sob garantia de hipo-

tecas 	 	 163:0008000

1. lixa:

Xatriz 	
Inspetorias Ge-

tais 	

Lucros suspensos
Prêmios mensais
Prêmios únicos
Juros .  •
Despesas de aquisição descontadas

cio 4° exercício 	

Reservas no início do exercí-
cio:

Reserva matemática integral.—
Reserva 'para resgates a regulari-

zar . . 	
Reserva — Amortizado extraordi-

nária: Despesas de aquisição
descontadas 	

57:6598070
5.654:7208000
1.827:3758000

320:0018590

1.912:9208000

5.031:3608130

W799$00

200:0001,00a

Ativo

78:3858700

43:0098450	 121:3958150



880 :800$000
630:400$700

153:8098950

1.155:519.;350

1 .920 :570

'1155

:000
17:e05:300

73:1900

20 :S5C!?103
123 er.I.`70'.)

2.123:0eIee20

11:519feel
129.100$0O3

e.3se;:te:04100

1(17 :592,!1fin
212 :	 eee.e0

/ 5.08 e ;831e7t10 15,n82:831$790

212 :419$360

Se\-fetr IS 11 .1.11110 t1V11:1.11. (zSerean I) 	 .Mr -n

""" •-• "	 -
Desenthotsos:

Títulos amortizados
lniti:os resgatados 	
Camissão de aquisição (prêmio

único) . . 	
Cf,,reão de aquisição. (prêmios

mensais) . . 	

p r.,pf sas gerais:
()ritmados, propaganda, viagens,

a;liguéis, material de eseritt5-
re. expediente das filiais e
rp", erias . . 	

Dtel sa g de a Iministração:

.yeeit(tis, material de escritório,
telegramas, solos da Casa Ma-
triz 	

Po r ,orarios da diretoria e re-
1-mineração do conselho , fiseat

l"	 iis hanceria3 	
1'0 , r esas de cobrança 	

i • 	.	 .	 	
;uri) e aposentadoria de funrio-

p er:os . 	

	

An to lização de lihiios ineohrávei 	 3
:1:zação — Ne-Tesas de aani-
sição desconlatles .......

„leve siempréstimos — Despe:as
de aquisição doscnntatle,

Amerlizatfio — Despesas de insta-
I.trão	 . 	

Tito'tes amortizados a pagar 	

Ilesorvas no fim do exercício:

Iva niatemAlica integral 	
íteeteea para reseedes a re coilari-

z.m.
F n citoeille . . 	

Aplicação do excedente:

Be =o rva estattilária — 10	 sa-
bre réis 212:119$830 	
'‘g e utenstlios — Deprecia-

CaQ
AnicIfizacão de material de escri-

Lits SlIspelV•So 	

2'42 :4191'800

Dr. Jet7o Rindt — Dr. Bodrilo 0 ,. lorío Filho. —
Cari Illetz, diretores. — l'heodor Seidl, gerente. -- Adolfo Mayer,
eaeiettor.

PARECER Do CoNSEI,110 1.1StAL

o conselho fi p cal da Companhia Internacional tle Capitalização.
exercite° de suas funções legais e estatutárias, tendo examinado

ateniamente as contas e atos da diretoria referente5 ao exercício
find,-, cai 31 de dezembro do 1937, é de parecer que os mesmos atos
c contas sejam aprovados pela assembléia geral.

'cresce. que o conselho fiscal, na forma du art. 31 dos estalo-
tos. Lambem fez examinar as contas apresentadas pela Companhia
Fidticiária Brasileira.

O conselho fiscal, diante da prosperidade crescente dos negócios
gomais, graças aos esforços constantes da diretoria, consigna e pro-
põe à assembléia, geral um voto de louvor a esta.

fio de Janeiro, 15 de março de 1938. — Dr. Alfonso Penna Jr.
e— Dr. Justo Mendes de Moraes. — Carl fiunge.

(C-1.793-17-2-938-486$500)

COMPANHIA SERRARIAS PONTE VELHA — ITAÚNAS

áT.1. PA AsanfnUm MAT. EXTRIORDINSRIA	 C.OMPANIIIA SERT1tRIA9
PONTIE V61-IIA	 ITATJNAS, REALILADA EM 17 D": MARÇO DE 1938

As 15 horas do dia 17 de março do 1938, à rua do Carmo n. 62,
1° andar, sala 5, nesta Capital, presentes ii r-enhore.s acionistas da
Compadhia Serrarias Ponte Velha — Munas. abaixo assinados, as-
sumo por aclamação dos mesmos, a presidCweia, o Dr. Jaime Soarei
de Sonsa Castro, que por sua vez, convida para formar a mesa da as-7
eernbblia, dentre os acionistas presentes, o Sr . Atirai° Barbosa:Car-
melro e o Dr. Mário Viriato do Medeiros.

Corstituida assim legalmente a /,nosa,di 0	 p'residt.fe`ii,;
03erettlriQ,Br, Alfredo Barbosa Carneiro, para ler G' an¥409	 icon-

ver.,aJ.a da presente asseinblt -tia, feita ore 12 t'a corrente. rr.ès e. publi-
cado nlY 4 Iorn! . is que se editam	 sta	 .11nhã.
O forpo!, 4) que, faz, nos seeileo p, eesmose

"Compar,hia Serrarias h.nte Ve'.ha — Itaunas"
termos do artigo 90 dos res pectivos estatutos, são convt'er,'CIO3.-:
dee aeesetribléia geral eetracedinária, os seithores acionisla.S'

mpanbia, para deliherar.en sóbre a exp!oraçã G da ser.tarel
(Jr Ponte Velha, autorizaçea para a venda de maqiiinismos
fetis aceessóriee e outras providi'mcias de ialeres...se scwiat.

	

A reunião se realizará no dia	 do corrente mê s ,. ,Ns.e15
ie . ras, à roa do Carmo n , te' aadar, eala 5, nesta Capital.
Pet t.t , '.Janeiro, 12 de marte) de 1931.1 — 'f ro.;,'eno S. V. de 3P-
cluiros, presidente.

Em seguida, pede a, Sr. ore ...dente da companhia, (neenliieire
Trajano S. V. de Metleires, para eue faça e relatório verbal titt sdua-
ção da rmit. .arthia, para eue O neseet) soja objeto de exame, disceseãe
e rceole t:ão dos senhores acionistee, nos 	 ,f).,da convoca,:ão,
direto r, palavra, o Sr. Ir s iuliit da rompi tini, faz a stemtinte

"Convoquei a presente assetnieé ; ii extrNotidinaril
dal-ves conta, senhores. acionis:a s . em retinir() certjunta da sitteeel.
da	 •e.elie't,e:ca e mance:1 .a e aw.-trai-vis a in,pos-
sibili./.:(le eni tit10 e.4ame3 de peee,eettir tez e::nlcra,;:ão da S,:yari,
de Poe t e N'elha, the,e.1,.) à s."eie ,emene .11 eteee . rettes inste) ee n -es
ctil ! se:e.) expusleáo 1.;:' n .pC;1'-vos :1:1 1.W" te?. rea ,,Ire à	 iluncão.	 01:
3SIV n 11.1;11, I'da aia inter.,ss,.s rias :.,..thores Sflti -14.).1
11111)1'1", : o e d o :e-reter:ante e esped. ,. 'tilo da vicia da companhia n 1 11. .e 111.
pteanit n tei deete'ever Lin lar'::) seer..jos.

A e ,repanioa fli n n ruani,a(la "i0:1 fim ao ano do 1922, tende po.
ha s te a proeriedade ii t3e086 h teeires ti Lores.as silteelaeeee
tado tio elias tIerais. à marg,or» ,iireima iin 1i	 mucnrf, frerde:,.d
esta,:e,„te pr,te ide t ee ¡sue l to. da Felratia	 re:Te. Baia o 11itia,
colea . ss:to de mima ;1'(`SI i	 ett..ca d , 47. T,i) ,) Ie . :1;1re. de terras ,e,'we.et•

t:tex. , -ets das inelltert- e:ecias de litwi. , :ras 11 , , Felado do 1;seirit.•
Santo, no alio Patinas o qua.si rÜ:-.1g.tia à já refeeitla plator',H•te.'
Mina: eende fui monh • .!a. 1),1:* Teeeeto de Metteiret 	 Comp..•u-e-..,etit
serratid ii	 Pent:-.. Velha.

-O elabelecimente foi ligado	 Estra	 •.le Forro Paia e Wiets
por em rama] Urro, gl,. fri1ola (1, , orn mi iro liehr. mie	 1
dio \tilem , : pie , nina eent ., 	retis:rui!l
'1"! .. :3 dii 11101. a producãe da serrou ta. pederia, sei a ba
expe.rde ali'. Caravela:, perto de NpOrtillf.a'. As ilerS))00 i\
sucesso comercial gram as mais t.-ongeirees tendo em vista à, km na-
cidade tia serraria e as condições de sua oe...ração.

Pouco tempo, tinhamos de trabalho eficiente qnand yve-1•1
nosso o, centro, o Estado do Lepitele Santo, reclamarei') a eteeeee
da }st :'da de Ferro rete	 •-•sidente 13tieno à serraria e.'d."-1,1
para si Ma US da itese prepriededs e de f:c,ner..no, ne
renstitive para o Eshede, tuna nein imeertnete d paneeeteee,;
partindo de Preeidente, Buent), emrt.ria na ora da concessão e	 ex-
tenderia até o litoral do Vetado, eicançande São Mateus. o dosen
volvimento dado a eesa E,Strada i .a Dendr;: ... ric p,,R-2. mala, (1u ;,(;la•
a que sebreviessein moa :séria (eiestão d lio . Les entre o v-te.f.Ne ii
Espirito Santo e os de Minas Gerais e Baia. Com a conleibic011A',o0-
6 1,wind(.,3 a paralisar a exploraçãa floreeIal nu Espírito Sa.ajto. mio*,
O tres tonleniloreS, cada nua! se migava tlinc da região onde ejytia-
mos instalado as nossas exploractlee. Agraveu a situação, a„iteettet •
são do ite ,pírito Santo, de reivindica, daí cio diante, como sua,
priedade que haviamos adquirido mansa e paeirearnente do,;.tadt

Minar, há mais de 10 anos. A onestão de limites, traneftigaikotese.
mesmo em conflito policia/ e serenado csg e. o impasse à exp:,.e.iat'ãe
continua seio treguas, até o presenie. Por moro lado, tendo
no Espi, do Santo. a ;acessão preeidencial do senhor coronel
Gomes. pelo S.:r. Dr. Fiorentino Avidos, e sebrevindo na re g ião á
rio Nliv.itri, cheia.; excepcionais, ttee ocasienaran_ e arrastamento ,.1.
diversas pontes, no nnmcro das ouai.5, também o foi a nos,ea"?iN „Es-
trada de Ferro, entendeu. o Sr. 1)r. Avido., abandonar a EetMiWi.,(1,'
Ferro de Baamas que o I.:stado encampara. e não contente afrit9N',...'en
i-tso, resolveu, fazer a anulação lu ato de cr,reinpeção pratit4)18--Prl.•
seu antecessor, nos obrigando par esea fora, a restituir per ia-
mente ao Estado, o que este nos eagara pe l a referitila Estretlatlk
Ferro, mas agora, sten a ponte e em contiç; les tr uito. pre,eirias
conservação. /%4a espe-ança de neehores dile nos sujeitamos a letlw
as condições que nos foram impostas, pari conseguirmos reiterei . ;.
referida Estrada, seni que esse sacrifieie 1 ivesse a mínima eumeee
sacão, mrque a luta entre Minas e Espirite Santo. não permiltikkonfW

exploração da serraria, tendo por isso que reduzir o nosso
à expunenão de madeiras eia toras sbments em parte clapgoin*„&
Minas, exploração e ssa por dFmais onerosa, lar1a as difien4datk1s dl.
travessia do .1Iucurt em "cable-way n, que tivemos de instalAre,Warn
esse fim, afim de que, pudessemos atingir . Presidente Buennt:illp•

Se acrescentarmos a esses fato!rs de des trgarezação, ma1éP8.-tles•
mantel° crescente dia a dia, da Estrada de Ferro Baia e Minas e. o:,
abusos não menores, do serviço la estiva no porto de Caravelas,rette2
gar-e-e-á à conclusão iniludivel de que, a exp l oração da serraria ,de
Ponte Velha, tornou-se, após 14 ancts de luta. de todo impossivnt Vão
há como fugir a essa situação de realida-le desast iosa.)dianteilefn-
difPren;a e descao . qompleto dos Governos Iespeetivos, eontrà'
quais, nada poderá ser feito.
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Nasas condiç'ões, não há, digo-o com profunda indiginação e re-
•olta, (adro meio, que não seja diepor da serraria, vendendo-a, pelo
iellior preço que puder ser obtido, seus acceseórios e todo material
-ec) e rodante, para depois então, dispor do patrimônio territorial o
izer a liquidação da companhia. Releva notar, pela experiência,
ue temos, que a venda da serraria, é por sua natureza dificil, já por

tratar de uma grande instalação espeoializada, já pelo local onde
mesma está instalada, tornando ror isso oneroso e demorado o seu

'amspeete dadas as condições da Estrada de Ferro Baía e Minas, e
condieões da estiva em Caravelas, já aelma referidas. Quanto ao

talariai fixo e rodante, existente atualment, no local, esse só poderá
atirado, depois do transporte de todo material da serraria. Fi-

álizaneo a presente exposição, resta-me o penose dever .de comuni-
•Ir-eas o falecimento de dois dos nossos diretores, o Dr. Tobias Cor-

do Amaral e Otávio Barbosa Carneiro, bem como de dois mem-
. , ros do conselho fiscal, Sr. Sypriano Teixeira Mendes e Dr. Bera
:ardo Piquei Carneiro, e o suplente Dr. Mário de Oliveira ROXO. Nfica

encarecer a falta que os mesmos fizeram na marcha dos nea
• acios eociais nem o mérito de tão valiosos auxiliares. Para substi-
iir o orimeiro diretor foi designado o acionista Sr. Osvaldo Val-
Issos, :oie desde 1928 tem prestado os seus valiosas serviços na di-

-can da serraria e negócios comerciais. Só em outubro último,
emotio. ( necessário a substituição do naeso emérito Companheiro

ee Otávio Barbosa Carneiro pelo seu digno irmão Alfredo Barbosa
•¡meio. resolução esta tomada de acordo com o censelho fiscal. Para
a scs,. etoe., pedimos a aprovação desta assembléia.

Terminando ai, o relatório verbal do presidente da companhia,
Sr. oresiderte da assembléia sujeita o mesmo à apreciação e con-

•.quente discussão dos senhores acionistas. Sôbre o assunto, pedem
palasia sucessivamente, fazendo riementários sobre o relatório verbal
Ir ecaaava de ser ouvido com a máxima raanção, os senhores acio-
istas Eugenio Saboia e Silva e Geraldino Neto, tendo este último
eito a oeclaração de que, salvo o prejuizo que certemente será muito
ande ia venda da serraria, nada havere a oper às conclusões a
ie. chi-ou o Sr. presidente da companhia, quente à liquidação final

Ines-eia, quando. não há nenhuma rceoonsabilidade vencide, a es-
ndo	 saas contas em geral, em dia e em boa ordem.

Fm seguiria o acionista Sr. Amadeu alaredo, pedindo a palavra,
-licita a asserribleie a aprovação do referido relatório. Posto em
scussza. esse ia-elido, foi o mesma, unanimemente aprovado. Isso
j ia, :110:+11:0 Sr. Amadeu Macedo, envia à mesa. pera que, sujeito
(li,z e k.1 , iio e coli:pcien0 aprovação, a seguinte pi oposta:

"Eiva o Si'. peeaident engenhe;ro Tiajano Saboia
;ato de Medeiros, investido por esta ao s embléia, de plenos e am-

otos Mete:, para promover a venda, pelo melhor preço que
puder obter. de todos os maquinismos, seus acessórios, material
e.,jante de eerraria, e, ulteriormente da propriedade territo-
ree, para em seguida -proceder à liquilação da companhia, na
lema legal, podendo para tanto transigir, assinar quaisquer
(( n cuolentos, cotiteatoe, recibos, dar e tenhar quitações, e tudo
hl:1LS que se relacionar com o mandaio que ora lhe é outorgado
a a . (ate assembléia."

R eenendo a proposta aludida, o Sr. presidente da assembléia
ann e leea à discueseo. Ninguem pedindo a palavra sôbre a mesma,
pose-, a nie,-,, ina em votação, que é aprovada por todos os acionistas

-, num total de 18.600 ações.

Na tonna do artigo 8 dos estetutos da companhia, declaro que
eene ires acionistas; Dr. Jaime Soares ,ie Sousa Castro, Dr. Marie
rede ;le Medeiros, Amadeu Macedo e Eugenio de Saboia e Silva,
ocaitaram as cautelas relativas et suas ações, visto serem as mesmas

1,OLt1 do te

E, chando-se assim, terminam o o objeto desta convocação, encerra
Sr. peesidente os Irabalhos, agradecenao aos senhores acionista3
•tenie- ci que lhe dispensaram na direção chs trabalhos da mesma,
/elido em seguida levrar a presente ata que lide e aprovada, é as-
leda e 'ir iodos os senhores acionistas presentes.

IIiO	 Janeiro, 17 de março do 1938.

BANCO DO BRASIL

BÃL.VSCETE Risi 26 DE FEYEREMO. DE 1938

Débito

Tesouro Nacional - Contas de arrecadação..,.
Tesouro Nacional - Conta compra de ouro....

106.190:6188900
52-.038 :512880U

Letras	 descontadas	 ...... 1.313.248:997$200
Empréstimos em c onta

corrente . 1.479.107:197$000
Letras a receber 	 20.834:224100 2.813.190:419$300

Efeitos; a receber de conta
•	 alheia:

Do	 exterior	 094141 209.325:899$000
Do	 interior	 P.e* 359.372:604$000 568.698:5038000

Cobrança nos Estados 	 459.607:0328620
Valores em liquidação 	 	 21.653:3058900
Valores	 caucionados	 	 1.3 61.040:5008600
Hipotecas ... 	 79.206:5368000
Valores depositados 	
Agências e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao
Imóveis
Móveis e utensílios 	
Tesouro Nacional - c/responsabilidade (Con-

vênios no exterior) 	
Diversas contas 	
Titulos ouro depositados no exterior, no valor

nominal de £2.432.563-19-9 pela última
cotação £1.333.605-7-5 a 3 d. 	

Caixa, em moeda corrente 	

12.122.209 :493$510

Crédito

Capital .	 . 	
	

100.000 :000$00a
Fundo de reserva 	

	
239.710 :397a100

Depósitos:

Em contas correntes com
juros	 1.489.714:5218000

Em contas correntes limi-
tadas	 240.528:005$200

Em contas correntes sem
juros .	 791.664:021$000

Em contas a prazo fixo..	 147.980:551$300
Em contas de aviso prévio 	 83.771 :9998300
Em contas de compensa-

ção de cheques 	 	 415.583:427$100
Em garantia de acidentes

no trabalho - decre-
to ri. 24.637 	 	 200:0008000	 3.103.112:518$706

Títulos em caução e em depósito 	 	 3.772.417:3308000
Ouro depositado pelo T es ou r o Nacional

26.834.678,850 grs. de ouro fino 	 	 478.981:9258800
Agências e filiais no interior 	 •	 1.730.430 :7998100
Correspondentes no exterior 	 	 345.838:915$300
Correspondentes no interior 	 	 1.766:2018300
Promissórias a pagar no exterior 	 	 437.801 :3228600
Saques a pagar 	 	 25.000:0005000
Depositantes de efeitos para cobrança 	 	 1.028.305:5358020
Dividendos	 . 	 	 2.210:9338000
Diversas contas . 	 	 7e0.301 :0125020

12.122.069:4938110

Banco 	

2.7
á.8(11.619:7398200

52.665:3418900
4.173:3758900

75.719:9148500
15.605:8108100
3.333:5528400

11.155:2198200

437.804:322$600
222.901:4058220

106.688:4298700
668.910:9238600

ime Sar nsdeSoliza Castro (peesidenli
'rede Barbosa Carneiro (1° secretária)
' rio	 hiato Medeiros (2° secretário).
ajane de Medeiros & Comp. 	
apw, s. v. de Medeiros 	
earaoi Macedo 	
gémi (li Saboja
beeto Pediam .
,euldino Netto 	

e Silva 	

Total 	 13.601 ações

200 ações
25 ações

100 ações ao
1 e 275 ações
5 t',59 ações

20C ações ao
10J ações ao
25 ações
25 ações

lere. erro e subscrevo como 1' steretárlo, ue a escrevi

ao portadoe sidente. - José Nicolau Tinoco, chefe do Departamerto de Conta-
Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. - Marques dos Reis, pre-

bilidade
portador

P PRISMUT SOCIEDADE ANÔNIMA"

portadoe
portador Cartório Iloquete - Eduardo Carneiro de Mendonça - Tabelião do

10° Ofício

Primeiro traslado n. 13.342 - Livro n. 511, folhas 92 ve

Escritura de constituição da Sociedade "Prismut Sociedade Anô-
nima", na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no ano do nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e trinta e oito, aos dezesseis
dias do mês de fevereiro, nesta cidade do Rio de Janeiro, elll pleu
cartório e perante mim tabelião, em virtude de distribuição que
Ine foi feita, compareceram, como outorgantes e reCiprocainente ou-
torgados, João Marques de Carvalho, que lambem se assina á. Mar-

e asino,

!.', ; c. de Janeiro. 17 de mano de 1938. - Alfredo Barbosa Cor-
secretário:

...(C-2.10a--17-3-e28-2428809.1.



ta-feire: 18
	

DIÁRIO OFICIAL •us,ei10	 Março de 1038 5137
a--_
Que. de Caie:olho. brasileiro, casado; Deusina Vasconcelos de Carva-
lho, brasileira, rasada; COndido França Carreiro, brasileiro, casado;

,Oliarea '.1 Ovar do S'asconcelos, brasileiro, casado; Antônio Afonso Go-
Orles Cerqueirti, português, casado; José Pinheiro de Lucena, brasi-
leiro, casado; Enrico Marques ilesa, bras i leiro, casado; Murilo José
de Carvallo, que assina Murilo J. de Carvalho, brasileiro, casado,
¡Vicente Cijoicio, brasileiro, naturalizodo, solteiro, maior, todos do
•omereao. (: n ,m iciliadOs nesta cidade, pessoas reconhecidas como as
-próprias pelas:, testemunhas adiante nomeadas e assinadas, as quais
aão minhas conhecidas e de cuja capacidade jurídica dou fé. E, pe-
rante as mesmas testemunhas pelos outorgantes reciprocamente ou-
torgados, inc foi dito que resolveram fundar, sob a denominação de

SOoalai JADE ANÓNIMA urna ociedacie anônima destina-
da ao coinOreio e industrio de produtos medicinais no Distrito Fe-
deral; que, para este fim eles, fundadores. saihscr2vcram. em acães
ao oortiolor do valor nominal de cem mil reis (ceio mil réis) cada

l ona, o capital de cem contos de réi g (ceio contos ile réis), que

piS reputado o necessário e bastante para os fins da sociedade, sen-
do as ações subscritas por João Marques de Carvalho, trinta con-

tos de róis (trinta contos de réis); Deusina -Vasconcelos de Carva-
lho, cinco contos de réis (cinco contos de réis); Cândido França
Carreiro, nove contos de réis (nove contos de réis; Aires Tovar de
yasconcelos, cinco contos de réis (cinco contos de réis); Antônio Afon-
60 

Gomes Cerqueira, vinte e um contos de réis (vinte e um contos de
róis); José Pinheiro de Lucena, dez centos de réis (dez contos
de réis); Eurico Marques Rosa, dez contos de réis (dez contos do
réis): Murilo J. de Carvalho, cinco contos de réis (fls, cinco contos
de réis); e Vicente Mineira cinco contos de réis (lis. cinco contos
de réis); que o capital social se acha integralmente realizado e em
pastor de João Marques do Carvalho, com exceção de dez contos
de réis (lis. dez contos do réis) correspondente á décima parte,
que se acha depositada no Banco Germânico da América do Sul,
ccnforme certificado do teto. seguinte: Banco Germánico da América
do Sul. Recibo. Recebemos do Sr. João Marques. de Carvalho a
importiincia de dez contos de réis (lis. dez contos de réis) corres-
pondente a dez por cento do capital em dinheiro com que deverá
ser constituída a Prismut S. A. nesta capital. E para clareza
firmamos o Presente recibo, selando com Ils, vinte mil réis e mais
duzentos réis de solo da Taxa de Educação e Saúde. Devidamente
Inutilizadas com o carimbo do Banco estampilhas federais no valor
de lis. vinte mil réis e um sêlo da Taxa de Educação e Saúde, ern
quinze do corrente mês do fevereiro. Que a sociedade se regerá
petos estatutos seguintes: Denominação, sede, fins e duração. Artigo
primeiro — Fica constiluida, sob a denominação de "Prismut So-
ciedade Anônima" uma sociedade anónima com sede e feiro nesta
cidade do Rio de Janeiro, que se regerá pelos presentes estatutos
• pelos leis em vigor. Artigo segundo — A Sociedade tem por
objeto o comércio e indústria de produtos medicinais. Artigo
terceiro — O prazo de duração da sociedade é de vinte e cinco
anos, a contar da data da sua eonstituiçã.o legal. Artigo quarto —

sociedade poderá ter filiais, agências ou correspondentes em
qualquer praça do País ou do exterior. Capital e Ações. Artigo
quinto — O capital da sociedade é de cem contos de réis (11s. cern
Contos de réis) dividido em mil (mil) ações ao portador de cem
mil réis (11s. cem mil vais) cada urna. Administração. Artigo sexto

A sociedade é administrada por uma diretoria composta de
dois i ncolbrO,s: diretor gerente e diretor técnico farmacêutico, devi-
domicilie habilitado, eleitos por assembléia geral, de três em três anos,
com faculdade de reeleição. Artigo sétimo — Os membros da Dire-
toria devein caucionar cinquenta (cinqu e nta) ações da sociedade, antes
de assumir o respectivo cargo, as quais serão intransferíveis até a
oxpiração de seu mandato e aprovação de suas contas e atos. Artigo oitavo

Ocuão atribuições do diretor gerente: Representar a sociadede,
perante poderes públicos, em juizo ou fora dêle, outorgar Poderes,
A responsabilidade da tesouraria, pagar, receber, depositar e retirar
fundos, assinar contratos de compra e venda, contrair obrigações,
assinando, todos os documentos do responsabilidade, superintender
a todos os serviços de escritório, arquivo e contabilidade, ter sob a
sua guarda os livros e documentos da sociedade, enfim a superinten-
dência da. sociedade. Serão atribuições do diretor técnico: Superin-
tender os serviços industriais o de produção da sociedade, a direção
• responsabilidade do laboratório de produtos medicinais. Conselho
Fiscal. Artigo nono — O Conselho Ciscai é composto de tiros membros
efetivos e ires suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral
Ordinária . Artigo décimo — Compele aos membros do Conselho lo is-
•al apresentar á assembléia geral o parecer sôbre os negócios e ope-
rações sociais e substituir os diretores, por qualquer motivo, impe-
didos ou ausentes. Assembléias. Artigo décimo primeiro — As as-
Iffiembléias gerais ordinárias terão lugar uma vez por ano, no primeira
trünestre de cada ano civil, e as extraordinárias todas as vezos que
a diretoria e o Conselho Fiscal julgarem conveniente. Artigo dé-
Ohne sepoindo — As condições para as assembléias gerais se cens-
tituircio validamente, conforme a matéria a se tratar, a forma de
'Nuas ceio:orações e funcionamento e o modo pelo qual serão tomadas
as suas deliberações serão as que se acham determinadas nas leis
que iegerii as sociedades anônimas. Artigo décimo terceiro — Cada
aÇ( d n)rá direito a um voto e o acionista terá tantos votos quantas
forem as ações que possuir, Lucros e sua distribuição. Artigo dé-
cimo quarlo — O ano social terminará em trinta e um de dezembro,
sendo o primeiro balanço procedido em trinta e um de dezembro de

novereillbs e trinta e oito, e dos lucros verificados serão dedu-
ows -voo e, por conto (vinte por cerdo) a titulo de gratificocao

diretoria, e o restante repartido de acôrdo com a deliberação da ase
semblóia geral ordinária. Disposições Transitórias. Artigo Ovina)
quinto — A primeira diretoria cujo mandato terminará nu dia et
que forem eleitos os novos diretores na assembléia geral mann:lios
do ano de mil novecentos e quarenta e um, fica assim constaliodo
diretor gerente, João Marques de Carvalho; diretor téanico.Sarwas
autico, Caaidido França Carreiro. Parágrafo único — pslineira
diretoria considera-se empossado na data da constituição da
dado. ArtigoArtigo décimo sexto — O primeiro Conselho Fiscal, carie man,
dato terminará com a reunião da primeira assembléia ger::1
ria, fica assim constituido: membros efetivos: António Arrais:, t.luniel
Cerqueira, José Pinheiro de Lucena e Eurico Marques Rosa, Sol- d e n-
tes; Mário Marques de Carvalho, lberê França (Iarrvi' e slmoiel
MOIO° ik Cerdueira. Parágrafo único — Os men-ilesa- 11..
Piscai e seus Fludritio • rowz i rieram—z é cropos. sa4.3 I;11 Ir	 ia ek..ns-;
tiluição 'sociedade; que, estaudo por esta forma, ;-;all, r eilas as
oxigewtas d cl ;Tolo mim9: • :.-1 qartu. atos e trinta e inrit ,:o. do mia,.
tio de julho de mil oitocentos e noventa e um, èles fon:ia/Jures dae
por constituida a sociedade, afim do que possam 'itirtaineiar k asiesaes
Pelos outorgantes e reciprocamente outorgados 'Fui dito que aceitama presente corrio feita. Foi-me então exibido o documento do
teór seguinte: Quatro mil setecentos e quarenta e quatro. Recebes
dona do Distrito Federal. Sêlo por verba. Exercício iikk mil novo-
centos e trinta e oito. Réis tresentos mil réis. No livro tle receita
felha — fica debitado o tesoureiro pela quantia de trezentos mil
réis, recebida do Sr. João Marques de Carvalho e outros proveniento
de sêlo sare o capital social de cem contos de réis eonforn- , e a aestia
número cento o dois. Rio d s Janeiro, em desesseis cl2 fevereiro de
mil novecentos e trinta e oito. O a judante do tesoureiro rio sOlo (uma
aosioatura ilegioel), O escriturário (uma assinatura il eg ível). De
como assim o disseram, me pediram que lhes lavrasse eni minnas
notas esta escritura o que fiz por intermédio de minha ajudants
Edith Kahn, e sendo-lhes lida e achada conforme a aceitaram e asa
sinam com as tastemuntias a tudo presentes: Manuel Figueiredo a
Horácio Castelo Branco. Ressalvo as entrelinhas colo !rizism: 'gut
também se assina J. Marques de Carvalho", "Murilo iosé de caro
valho que se assina", "digo Gomes" o que tudo foi lido o achada
conforme. Eu, Edith Kalin, escrevente juramentada, a escrevi pé..
rante o tabelião efetivo Eduardo Carneiro de Mendonça. E co,
Eduardo Corneiro de Mendonça, tabelião a subscrevo. — João Mar-
ques de Carvalho. — J. Marques de Carvalho. -- 	 Vasuou-.
celos de Carvalho. — Dr. Condido França Carreiro. 	 aoso, soroi,
dc Vasconcelos. — Antonio Afonso Gomes Cerqu-iro. 	 l'i,-
nheiro de Lucena. — Enrico Marques Rosa. — .1. d , Cgr.
valho. — Vicente Ciancio. — Manuel Figueiverl,.. — tlor(kio cos.
teto Branco. Trasladada hoje em primeira via por Sárn. E eu. ta-
belião substituto, Plínio Carneiro de Menci one:a a ;‘111)vrevi e assino
eia público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verdade. — Pupilo e",o,ceiro
de Mendonça.

Confere a presente, com o original. — (Assinatura ilegível).

MINIS'ffalIO DO TRABALHO, INDOils ropass C CoOtOR(110

DEPARTAMENTO N ,‘CIDNAL DA INDÚSTRIA E CON11.1',-.10

Primiurira Secção

Certidão — [Siri cumprimento ao despacho exa”ado	 sai-Olor
diretor geral no requerimento Cil , "PriS111111.	 kV ir' Ant n ill:, n ;:- n ,111
li de março de 1938. certifico (pio foi arquivada nesta cela 1

sob o ri. 13.693, uma certidão da escritura pública de sua ron-lisk
tuição, lavrada no cartório do 10° ONcie de Notas 	 Caoit
18 de fevereiro de 1938, tendo transcritos: a 	 rios ,linsucilm
do capital social, o recibo do depósito de 10 a's (o, espoai felb,
Banco Germanieo da América do Sul, os estatutos
da Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes, e a mija do o issmaiito
do sêla proporcional ao capital efetuado na neve!, -elle:ia rir IO-Irito
Federal. Departamento Nacional da Indústria e Prime‘ra.
Secção. Eu, Luis Vatter Barbosa, escriturário do n 'lasse "V.",
a presente certidão. (Selado com 608'200). fio de Janeiro.
março de 1033, — Luis 1Volice Ilarbosu, escrito:soo °, co, os os".
Visto. — Mario Soares Pjato, oficial administro i.jus;), • F". no
impediu-lento do diretor da Seeeão. Carimbo: Is pirlamento Nario,
nal dR, asosestria e flemOreici.

(G ___ 2.104

COMPANHIA INDÚSTRIAS BRASILEIRAS PORTELA, S. A
Rio de Janeiro

RELATÓRIO DA Díith'TORIA DA COMPANHIA	 \s, isitAsunnitAs
TELA 8. A., EEFERENTL: AO ima:ciem ria i9li, .s aen aia:usas:Toso,

assaainoaa oainaL ORDEsZÁIVA

Senhores acionistas:

De conformidade com o que determina o art. dos nossos estio
UtOS, vimos trazer ao vosso conheeinleato o movino k ete dos ore-seios

da companhia no decorrer do ano de 1937 e à vossa aprovar:h), cohlaa.
balanço a parecer do conselho fiscal, referentes ao isesio„ caos-
cicio.
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Fábrica de Papel Jaboatao

O mevimento industrial da nossa fábrica de papei, não teve, em
1937. solução de continuidade, mantendo-se a sua produção no limite
h iximo de suas possibilidades. Esse resultado devemos aos malho-
! unielios que sempre procuramos introduzir na fábrica e ao rendi-
mento do trabalho com o melhor aproveitamento do tempo e da ex-
periéocia que cada dia vem adquirindo todo o nosso pessoal nela em-
rregUO.

Melhoramentos — Continuando no propósito de melhorar o nosso
se °doto e de dotarmos a nossa fábrica com aparelhamentos os mais
wodernus, hoje usados na indústria de papel, adquirimos um conjunto
earap . eta de máquinas para o beneficiamento de matéria prima na-
c.;,ard cian a produção de 30.000 quilos de massas diários, fornecido

fabl'icantes "Nlaschinenbau Werk.statte Nie,fern". Para a insta-
a) (lest es maquinismos, construimos um edifício em concreto ar-

cam a área de 472m,2.
Ene! • a elétr'ea — Já era do vosso conhecimento o contra t a que

:1-sinaino, lana a Pernambuco Tramways, Power CO. Ltda.. para o re-
torça do ficii;ii lo energia elétrica à nossa fábrica. Feita a ins-
talação da raia ik ltacife a Jaboatão, montada na fábrica a suo-es-
aí )  MILÁkel aquela companhia o fornecimento, cru outubro de 1937,

rani grande proveito para a fábrica, que hoje conta com energia elé-
trica	 ficieul o Para acionar lado o seu conjunto.

ssi :os grandes reforma na a ai casa dc força, que conta atual-
rocinle :ama itaitalaeões de quadros e aparelhos modernos e permanen-
i-renta trabalha um de nossos turbo-geradores de energia, com o
aproNeitem e nto do \apor destinada à secagem do papel.

prima — Mantivemos em desenvolvimento o emprego de
iaadria painel naciaaal — aparas de papel e trapos de pano — que
cemnrainos na Eslado de Pernambuco e importamos de gilas' todos
os Estadoe da Brasil. Basta dizer-vos que no ano de 1937, foi o se-
ronve o nosso consumo de InWria prima:

Na;:bnial 	
	

82.49%
linportada 	 ..............

	
10,51%

100,00%

Concorremos, desta maneira, para incentivarmos dentro do pais
tuna noaa fonte de rendas, na qual são empregadas dezenas de mi-
lhares de pessoas. diminuindo a evasão de nosso dinheiro na aqui-
Sitio, on estrangeiro, de matéria prima para nossa indústria.

Tratando de.ese mesmo assunto, no nosso relatório referente ao
ano de lOaia tivemos ocasião de escrever o seguinte:

"Infelizmente, porém, não somos ajudados nesse gesto per parte
tias companhias de havegacão com o aumento de suas tarifas de fretes
• pae parle das autoridades de alguns Estados que criam dificuldades
• maior desenvolvimento da aplicação daquela matéria pinha para
• fabriceeão de parl."

Ainda permanece a mesma aituação, pois nosso apêla não teve
n ajuda que era de se esperar dada a relevància do assunto (Ille me-
ra:J:1. ser esfullaGu e resolvido pelos Govórnos, tendo-se em vista a
econonda do Bra s il, com a diminuição da importação de matéria
lie:ma estrangeira para a indústria de papel que hoje já constitue

das seus grandee patrimanio,

Os goN'érnos da A leinanha e da Itália; que lambam importam ma-
t! , viii prima para sua indústria papeleira, tomaram medidas de va-

ia-3 ordens. de modo a incrementar o aproveitamento de papel usado
erino matéria prima; ambos aqueles govèrnos até instalaram em di-
versos Pontos do Pais depósitos para recolhimento désse material que
ó encaminhado para as fábricas de papel.

Estamos certos de que o exemp:o daqueles países será seguido
pelo iloseo ritual Gureenn, dada a necessidade que ternos d osproveita-

dos nossos próprios recursos,
Vendas — Grande foi a crise comercial que atravessou o Brasil

no ano passado, notaonmente no nordeste e norte do País, eorn a des-
3alosizacão por que passaram os seus produtos principais. Fomos
atingidos lambem por essa crise que mais se acentuou no 2° semestre
de 1937. Nu ano de 1933, realizamos 10.720:7168280 e em 1937 ven-
domes 8.Ia8:2233, sendo no pr:meiro semestre 4.958:060$4$$ e no

3.o10:160$000. Mesmo assim êese.s, algarismos demostram
iieitileão franca do nosso produto.

Rereitório — Inauguramos em meados de 1937 o refeitório para o
ossso:d operário, no qual distribuimos farta e substâncial refeição,
Lida em casinha moderna e higiénica.

aeinde foi o proveito que veiu trazer ao nosso pessoal operário
tal iila, com a solução do problema de sub-alimentação a que es-
teve o no,m0 habituado, aumentando-lhe a capacidade de trabalho e
faraaieecado - o fisicamente. É dificitiário para a nossa companhia
o re-aiiiiida económico daquela secção, pois cobramos apenas, em
mii o500 por refeição, mas restam-nos as vantagens acima expos-
tas. ;1.,;, da obra social que praticamos.

\; dai importado — Prevendo a Modificação do mercado cam-
bial. e a a:la JC prêços de celulose e material para equipamento de
snsses.i	 tais como, l'ell.ros, télas, etc., no primeiro semestre de

1937, fizemos compras dckses materiais cujos "stocks" nos bastai:ti
até fins de 1939. É com satisfação que trazemos èsse fato ao vosso
conhecimento, porque com aquele procedimento trouxemos à nossa
companhia grandes vantagens, pois a maioria daquele material foi
pago com taxa cambial favorável.

Impostos — Dispndemos no ano de 1937, a importância de réle,
G55:1518100 com o pagamento de impostos.

Administração — Em assembléias realizadas a 23 de novembro',
e 8 de dezefribro de 1937, foram tomadas as seguintes deliberações:

1°, refortla dos estatutos da companhia;
2°, aumento de seu capital de 4.000:000$ para 10.000:0008000;
3°, transferência da matris da companhia da cidade de JaboatãO,

Estado de Pernambuco, para esta Capital.
A nossa companhia tornou-se maior acionista das emprêsasS

-Companhia Paraíba de Cimento Portland S. A., Companhia Comércio
& Construções S. A. e Dolabella Portela & Comp. Ltda. Para isso
teve que fazer o aumento de seu capital e elevou a emissão de "de-
bentures" para 8,000:000$, os quais foram tomados todos pelo nosso
presidente, Sr. Alfredo Dolabella odeia que com os mesmos garantiu
urna operação de crédito realizada pela companhia com o Banco do
Brasil.

Dessa maneira, ponde a nossa companhia centralizar e assumir
o controle financeiro das emprêsas acima referidas que tiveram seus
negócios aumentados além dos melhoramentos que receberam.

Tombem vão a cêrca cie 6.000:000$ as reformas e aumentos
já realizados e a se realizarem no correr (Mate ano na nossa Fábrica
de Papel. Estamos certos de que o govêrno do Estado de Pernambuco
manterá o mesmo regimen até agora adotado para a nossa fábrica,
que é a única clo Estado, sem o que não poderemos realizar o nosso
objetivo.

Como vêdes, são grandes os nossos empreendimentos. Apezar da
crise mundial, confiamos nos destinos do nosso País que tudo possue
para ter um brilhante futuro.

A nosso vês', o Brasil tende sempre a melhorar devido a sua re-
serva de matérias primas para todas as indústrias e as crises dos ou-
tros Países só podem concorrer para o desenvolvimento do nosso,
que terá de ser um dos celeiros do mundo. Além disto com o nosso
espírito ordeiro e conciliador não poderemos temer que o seu pro-
gresso seja detido ou retardado.

No Norte, por exemplo, nos últimos 10 anos. todos os Estados
têm tido suas receitas aumentadas e até duplicadas, prova evidente
de progresso e desenvolvimento de sua indústria e de seu comércio.,

Companhia de Produtos Lex S. A. — Como é do vosso conheci-,
mento vendemos as ações que possuiamos da Companhia de Proa-
tos Lex S. A., de que Unhamos o controle.

Construções — Com a verba destinada para o prolongamento do
trecho de estrada de ferro da Great Western, de Palmeira dos In-
dios a Colégio, no Estado de Alagoas, e cuja construção está a nosso
cargo, atacamos aqueles serviços, cujos trabalhos continuam em
grande atividade.

Infelizmente, ainda não conseguimos receber o saldo dos traba-
lhos executados no mesmo ramal, nos anos de 1932 e 1933. De acordó
com o plano do atual Govêrno, esperamos que êsses trabalhos não
tenham solução de continuidade e não compreendemos mesmo que se
paralise uma obra daquela natureza que, com pouco mais de uma
dezena de milhar de contos de réis, liga seis Estados do Nordeste, que
ficarão com uma réde de cérea de 4.000 quilometras de Estrada de
Ferro.

Dividendo — Elevada a reserva para depreciação dos maquia
riamos a mais de 2.000:000$, podemos ainda assim distribuir o
dendo de 10 ';'°.

Diretoria — Por não permitir o seu estado de saúde, deixou c/O
fazer parte da diretoria da companhia o Sr. Luis Riedel que nos pres-
tou relevantes serviços na filial de Pernambuco.

'rendes, aqui, em linhas gerais, relatado o movimento dos nossost
negdcios no exercício de 1937, cujo desenvolvimento podeis apreciar
polas contas, balanço e parecer do conselho fiscal que submetemos ao
vosso exame e aprovação.

Terminando, querernos agradecer a. todo diretores, auxiliares 48
operários que nos prestaram a sua cooperação pelo progresso da nossa,
companhia. — Alfredo Dolabella Portella.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937 -- MATRIZ: B FILIAIS

Imoveis . • 	  2.317:3238751
AMA-minas e acessó-

rios . . .......	 6.930:9538143
Equipamento trans-

porte . 	
	

21:6338000
Moveis e utensílios 	
	

9S:1988800
Automovels . .	 174338000
Caln5OS em apólices

e dinheiro 	
	

140:7718994
Depósitos	 695a000
Ações, apólices e de-

bêntures . .	 12.923:4178000
Construções . .	 152:0438000
Coupons a receber.	 2958000 22.608:763$688

Stocks:
Matéria prima e mercadorias 	  4.440 :769$868 27 . 049 :5330'4
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f,aldo em cofre em moeda corrente 	
Contes correntes:

Governo Federal e outros devedores

113 :'...".32700

3.067:32115021
Obrigações a receber 	 730:5228100
Duplicatas a receber 	 2.914:579$210 3.645:101aa10

Diversas contas	 	 110 :72350
Contas de compensação:

.Açõe	 da diretoria em caução 	 35:000a000
Devedores por títulos em caucão 4.431:9678037
B. Brasil — c/caução debêntures e

aeUes 	 	 8.767:000$000
Debantures e ações em depósito 	 8.859:0008000
Cauções de debêntures 	 92:000$000
Devedores por obras contratarias 	 10.250:0008000
Devedores por mercadorias warran-

tadaa	 .	 	   2.117:9978600 34.552:965,237

68.538:89(4274

Cap i tal	 .	 	 10.000:000$000
Empréstimo por debêntures 	  8.000:000$000
Fundo para depreciação de máquinas 	  2.007:2628300
Reservas diversas 	 27:1318626
Fundo de reserva 	 66:3068384

Contas correntes:
Alfredo Dolabela Portela e outros in-

tereeg ricies 2.1300:101a137.
Baixo do Brasil, c/garantida por du-

rais:das, debMdere z . rte r,es e merca-
dorias .	 	 3.070:897$700

Diversos bancos,	 c/garantidas	 por
O	 •	 	 74a:511e109

Di	 i, sos	 correntistas	 	

obrignerie	 a	 pagar:

2.400343a260 9.209:213”97

estrangeira	 	 77-1:735090
Moeda nacinrwl	 	 553 :076$5 n 0 1 .3-27 :81f.'$.100

Duplicatas a prinr	 	 978:920$319
'Y'Velos	 descoritado.-;	 	 672:094$000
Duplicatas	 decontadas	 	 856:6008000
7.0 dividendo a distribuir 	 450:0008000
Diversas contas 	 391:514100

Contas de compensação:
CauçõeS da Nrclaaia 	 35:0002000
Títulos caucionados 	 4.431:9078037
Credores por debêntures e ações 8.859:0008000
Debentures ações caucionadas	 	 8.859:0002000
Obras contratadas 	 10.250:000000
Mercadorias warrantadas	 	 2.117:9978600 34.552:9658237

68.538:890$274

1110 de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Alfredo Dolabella
Portclla, presidente. — Ignacio Duarte Carneiro, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL •

Os ab eaix assinados, membros em exarcicio do conselho fiscal da
Companlaa Indústrias Brasileiras Portela S. A., tendo examinado as
contas e balanços referentes ao exercido de 1937, são de parecer
que os mesmos sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 7 de marco de 1938. — Dr. Orlando Pimenta
Du Pno.	 Arethyno Carvalho. — Dr. Geraldo Rezende Martins.

(C	 2.106 --17-3-38 --491$600.)

"NATEGAÇÁO PARANÁ-SANTA CATARINA, SOCIEDADE ANÓNIMA"

Alvaro Borgerth Teixeira, bacharel em ciencias jurídicas e sociais,
sucessor de Alvaro Rodrigues Teixeira, serventuário vitalício do Dé-
cimo Oitavo Ofício do Tabelião de Notas desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil.

Certifico que revendo em meu cartório o livro de escrituras sob
o número trezentos e quatro (304), nele, a fálhas noventa verso
(90-v), encontrei lavrada a de número trés mil oitocentos e seis
(3.806) cujo teór é o seguinte:

Escritura pública de transformação ou converge da Sociedade
de Navegação Paraná-Santa Catarina Limitada, em "Navegação Paralá-
Santa Catarina, Sociedade Anónima", na forma abaixo:

Saibam quentes esta virem que, no ano do nascimento de Nosso
Senhor Jesús Cristo, de mil novecentos e trinta o oito, aos sei ,- dias
do mi1s de março, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Ratado:, Unidos do Brasil, em meu eartarip, perante

Alva: o Bore cri	 Teixeira, 1 abel;ãci, 	 :	 Lopi.,3
D r;iisl i c ti 0, c,;,a,o; • use	 ue itezenue, brasileiro,

ca,aoo;	 ue 2+1;.W.2:;“,	 cin:alo; Antenor âlay-
rinK acesa, eraanciro, casado; 	 Card.:;:o Guedes, brasileiro.
desquitivio;	 José	 1.	 ra,ter,i,	 ti tl ç• ile. :o,	 casado;	 E.	 Pitsso 41a
Ciii1 j iilu 	 sociedade in?rcantil	 com seda	 nesta cidade, re-
presentu, da peta swio	 Cuctleiro da cruz; (joulesB
ferreira &. companhia, mercantil, com sede nesta
cidade, representima pelo sócio gei Lide Beliniro Gomes Fev. eira;
Manuel Jacinto 1' . erreica, brasileiio naturalizado, casado; Amadeu
António lerreira, português, casado; José Dias, portugués, ca s ado; -
Antonio de Souza Aguiar, portugueé, casado; Manuel.Vitorino ;-.3oares,
português, casado; represen:ado por Manuel Jacinto ferreira,
conforme procu: ittaao que boje se re6istra e arquiva :leste
cartório; todos dum:iene:aos nesta cioade; Roberto Grossen-
baener, brasileiro, casado, domiciliado em Blumenau, Estado de eanta
talarem, representado pelo saia jd ecnraitor Manuel Jacin-
to Letrein, conforme procuração que boj sie registra neste
cartório; ati regarem Olsen, brasileiro, casado, domiciliado em
Marcai° Dias, no mesmo E: lado, representado pulo mesmo
procurador conformo procuração já registrada neste cartório cru Seis
de fevereiro de mil novecentos e trinta e seis; Carlos Schmidt ai Com-
panhia, inaustriala, com sede cai Millea, no mesmo Estado,, repre-
sentados pelo mesmo procurador, conforme procuração já registrada
neste cartório em seis de fevereiro de mil novecentos e trinta e seis;
António Montenegro F. Gomes, brasileiro, casado, domiciliado ent
Máfra no mesmo Estado, representado polo mesmo procurador, con-
forme proci... • ação também registrada nestas notas, em data de seis
de fevereiro de mil novecentos e trinta e seis; J. Bettega & Caunpanhia,
comerciantes e industriais, com sé-de em Curitiba, Estado do Paraná,
representados pelo mesmo procurador, conforme procuração tam-
bém registrada neste cartório naqurla data de seis de fevereiro de mil
noNecentus e trinta e seis; Pedro N. Pizzato & l'ilhos, comerciantes e
industriais, com séde eia Curitiba, no ine:mu Estado, representados
pelo mesmo prceurador, conforme pi . ccuração registrada neste car-
Virio em seis de fevereiro de mil novecento.-z e trinta e seis; João
"Viana 'i3eiler, industrial, brasileiro, ca=inio, domiciliado era Curitiba,
no mesmo Estado, rep...c;entado ji...10 mesmo procurador, conforme
prOCUraeãO L.11111.k.111 registraila	 as notas em seis de fevereiro do
mil novecentos e trinta e seis; lrinão.- Lacerda & Companhia, comer-
ciablcs, cai Atii n a •I 'd, 110 1110S1110 Estado, representados
pulo mesmo procurador, coill' ..irme pri u_'. uração registrada nestas notas
em seis de feverci:-o de mil novecentos e trinta o seis; Rocha & Com-
panhia, comerciantes, e ,.1 1alielecidos em Paranacna, no mesmo Estado,
representados [elo mesmo procurador, conforme procuração já re-
gistrada neste cartório na mesma data de seis de fevereiro de mil
novecentos e trinta e 'seis; (kvaldo Tb á, comerciante, estabelecido em
Curitiba, no mesmo Estado, repreerlado pelo mesmo procurador.
conforme precaração tanbm reg:stri.:d t neste Oficio em seis de fe-
vereiro de mil novecentos e trinta e seis; e ingrácio José corri,a,
brasileiro, casado, residente em Mafra, Estado de Santa- Catarina, re-
presentado pe!ci mesmo procurador confeame procuração registrada
neste cartório, em vinte o seis de novembro de mil novecentos e trinta
e seis; os presentes reconhecidos coma os próprias pelas testimniirdias
afinal nomeadas e assinadas, e estas por mim, tabelião, do que dou
fé, bem como de me haver sido distribuida esta escritura pelo bi-
lhete que fica arquivado. — E, perante as mesmas testemunhas, pe-
las partes me foi dito: — Primeiro: — que, por escritura pú-
blica de sete de junho de mil novecentos e trinta e cinco, lavra-
da nestas notas, no livro duzentos e quarenta e sete a falhas
vinte e nove verso, foi constituída a Sociedade de Navegação Pa-
raná Santa Catarina Limitada, tendo sido a dita escritura ar-
quivada no Departamento Nacional da Inúdstria e Cone:reale,
sob o artúmero cento e trinta e dois mil quatrocentos e quarenta, era
treze de junho de mil novecentos e trinta e cinco; Segundo — que,
por força dessa escritura e das posteriores de cessões de quotas, alin-
hem arquivadas no mesmo Departamento sob os números cento e trinta
e quatro mil quatrocentos e oitenta e nove, cento e trinta ,e sete mil
quatrocentos e quinze, cento e trinta o nove mil e cincoenta e oito
e cento e quarenta mil novecentos e noventa, em vinte e um de feve-
reiro de mil novecentos e trinta e seis, vinte e três de dezembro da
mil novecentos e trinta e seis, dez de junho de mil novecentos e trinta
e seis e dezeseis de feveriro de mil novcenloa e trinta e oito, respe-
ctivamente, são eles, outorgantes e reciprocamente outorgados, os
unimos sócios da mesma "Sociedade de Navegação Paraná-SantaCata-
rine Limitada". Terceiro—que, havendo a cláusula décima primeira da;
escritura de constituição da sociedade expressamente previsto que a
reunião dos quotistas podia a todo o tempo deliberar a transforinaaãe,
da presente sociedade em companhia ou sociedade anônima, resol-
veram eles, unanimemente, transformar' ou converter a dita sociedade
de responsabilidade limitada. em socieirle ,,-1ônirea, que se reaere
pelas seguintes estatutos: "Estatutos da Nte.soa isaa Paraná-Sanai Cee
ferina, Sociedade Anônima — Capi:nla uin — 1) - inaminacão. objeto,
sede r duração — Artigo primeira :A Na \	 '	 ¡ta Cata-
rina.	 i'ciedade Ai:Unima, que ri, ;-idt:«in	 • f.

:ação Paraná-Santa Catarina	 • ".
•	 e disposit5.3es legais que	 aplirá\	 se-

pr- lii: A socir . »ade tem por objeto a e,:lili . rfn-ão rio trar' r :	 reari-
fti,,i 1, 01111'05 serviços correlat ry, de r.a	 entre o ui i:1 a deen
eae , e'l e os demais do pais, e e , tranpriros, drvfndo os valnrc.:1,

e:nlia.',•àções da sociedade, 	 dr, prefi- '
ras que pertencerein. ou forem consigr;vi:,,
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terceiro: A sede da so . iiataile é no Rio da Jancdro. pe.t a ni:1 0 a
tona criarcriar agências e sucursais no território nacional e no estran-
Rir°. Artigo quarto: O prazo de duração da sociedade e de 'vinte

nnoe, podendo ser prorrogado por deliberação da assembli t ia geral.
Capítulo dois — Capital e ações — Artigo quinto: o capital social,
tota.lmente realizado, é de mil contos de réis, dividido em mil ações
ido valor nominal de um conto de réis cada urna. Parágrafo único —

.3 ações terão a forma nominativa. Artigo sexto: O capital social
pode ser aumentado imia ou mais vezes, inclusive pela emissão de
ações preferenciais, de uma ou mais classes. Parágrafo único
— No caso do aumento do capital social, os acionistas terão
preferência para a sua subscrição, devendo a assembléia ge-
ral, que resolver o aumento, fixar o prazo para o exercício do
direito de preferência. — Artigo sétime: — Cada ação dará direito
à um voto nas deliberações da assembléia geral. — Artigo oitavo:
— Os títulos representativos das aees serão assinados por dois
diretores, podendo a sociedade emitir, á vontade do acionista,
títulos múltiplos de dez ações. Capitule três. — Assembléias gerais.
— Artigo nono: — As assembléias gerais ordinárias e extraordi-
násias serão presididas pelo acionista que na ocasião fôr indicado,
o qual com idará uni ou dois acionistas para servirem de secre-
tários. — Artigo décimo: -- & assembléia geral ordinária rea-
lizar-se-a no primeiro trimestre de cada ano, em dia, hora e local
animei:ales pela imprensa, com quinze dias no mínimo de ante-
cedendo. — § único. — A assembléia geral ordinária, além das
atribuieões que a lei lhe confere, compete as que por estes estatutos
lhe são outorgadas. — Artigo décimo primeiro: — As assembléias
gerais extraordinárias serão convocadas, quando os interêsses so-
ciais exigirem, com a antecedência de oito dias, no mínimo, devendo
:os anúncios publicados pela imprensa mencionar a ordem do dia,
a data, hora e local da reunião. — Artigo décimo segundo: —
'A partir da data da primeira publicação do anúncio de convocação,
ficam suspensas até a realização da assembléia as transferências
de açõe .3. — Capítulo quatro: — Administração: — Artigo décimo
;terceiro: — A sociedade será administrada por urna diretoria com-
posta de quatro diretores, eleitos pela assembléia geral ordinária,
pelo prazo de cinco anos, podendo ser reeleitos. — § primeiro —
Os diretores serão eleitos para os seguintes cargos: presidente,
,vice-presidente, tesoureiro e seeretásio. — § segundo — Cada
dieetor prestará a caução de vinte ações em garantia de sua gestão.
.-- Artigo décimo quarto — Compete ao diretor presidente repre-
sentar a sociedade em Juizo e fora dele, naqueles casos, negócios
Ou operações para os quais os estatutos não exigirem a presença
'eu a assinatura de dois diretores. —. § único — Ao diretor vice-
presidente compete substituir o diretor presidente nos seus impe-
dimentos,. — Artigo décimo quinto: — Ao diretor tesoureiro com-
pote velar pela guarda e conservação dos dinheiros e valores da
sociedade e dirigir a contabilidade. — Artigo décimo sexto: —
Compete ao diretor secretário auxiliar o diretor tesoureiro nas suas
funções e providenciar para as publicações exigidas na lei ou
determinadas pela assembléia geral, bem como redigir a corres-
pondência. — Artigo décimo sétimo: — Todos os atos, negócios
'ou operações que importem em responsabilidade para a socie-
dade, devem ser efetuados ou assinados por dois diretores, os
quais ficam assim investidos de poderes para praticar todos os
atos,	 negócios	 ou	 operaeões:	 reiativoe	 ao	 fim	 e	 ao
'objeto	 da	 sociedade,	 inclusive	 transigir.	 —	 a	 primei-
bleiro — Os atos, negócios ou operações que exorbitarem dos pode-
res ou atribuições de cada diretor, ou de dois deles, serão resolvidos
pelo voto da maioria, dos diretores, tendo o presidente, voto de des-
empate. Parágrafo segundo. Essas resoluções serão tomadas por es-
rito, em livro próprio. Artigo décimo sétimo. No caso de vaga de

qualquer dos membros da diretoria, observar-se-á o disposto no ar-
'ligo cento e três, do decreto quatrocentos e trinta e quatro de mil
'oitocentos e noventa e um. Artigo décimo oitavo. Os diretores te-
a.ão os houorários que forem anualmente fixados pela assembléia ge-
eal ordinária, podendo eles consistir em uma parte fixa e outra va-
iá.vel da acrdo com os lucros sociais. Capítulo cincO — Conselho
iscal — Meigo décimo nono. O conselho fiscal,. com as funções qué

abe confere a lei, compõe-se do três membros efetivos e trás suplen-
der, eleitos anualmente na assembléia gera/ ordinária. Parágrafo
;511100 . Os membros do conselho fiscal terão os honorsrios que fd-
Wein fixados pela assembléia geral ordinária. Capítulo seis — Exer-•
Wein social: balanço, lucros, fundos de reserva e dividendos — ',tr-
ajes) vigésimo. O exercício social termina em trinta e um de dezem-
bro de cada ano. Parágrafo primeiro. Levantado o balanço, e fei-
tas a:z amorlizaçr,es de uso, dos lucros líquidos verificados será pre-
domina-o-de ii1Pduzida a percentagem de vinte por cento para a colas-
litnisro, (I.• um fundo de reserva, destinado y cobrir prejuizos, que

ii afetar o capital social. nal) dedução cessará quando o fundo
aNii g i à metade do capital social, mas recomeçará caso seja des-
falcado. Parágrafo segundo. Feita a dita dedução, compete à aem
aembléia geral ordinária fixar, por proposta da diretoria, o divi-

nde a ser distribuído pelos acionistas e a época de seu pagamento.
- digo vigésimo primeiro. A assembléia geral ordinária poderá, con-
orme as circunstâncias, criar outros fundos de reserva ou de sim-

ples previsão. e. obse.rvado o disposto no artigo anterior, transpor-
tar para o exercício seguinte. o saldo dos lucros líquidos. Capítulo
geio — ril., r)11.1e:.1 n1 e li(IllidaçãO •-•••• Artigo vigésimo segundo. A so-
si, • dads 	 ràós .-a.. riS legais e se assim resolver a assem-
bléia geral • -:ti'd ín ãrH . ! ..1 0 voto de acionitas representando mais

da me'	 .kriigo	 ige,: iloo t.erciro, Disso; s idtà
a saciedade, compete à assembléia geral eleger o liquidantc ou
guitianies o fixr os seus poderes e modo de liquidação. Quarto*,
que, não sendo de se aplicar à transformação ou conversão o pre4
coito do artigo setenta e três, nem tão pouco o do artigo
sessenta e cinco do decreto quatrocentos e trinta e quatro, co
mil oitocentos o noventa e um, relativamente à avaliação dos bens,
coisas e direitos e ao depósito da décima parte do capital so-
cial, pois, não um ou alguns dos quotistas, mas todos (nes
convertem as suas quotas em ações da sociedade anónima, que, por,
outro lado, permanece com o mesmo património da sociedade de 3'('Sn
ponsabilidado limitada, declaram que a relação dos acionistas e o mie
mero de ações que possuem é a seguinte: Antônio Lopes Castanhei.
ra, tendo cento e trinta quotas, possue cento e trinta ações no valoro
total de cento e trinta contos de réis; José Monteiro de Rezende, tendo
cento e trinta quotas, possuo cento e trinta • ções no valor total de cento.
e trinta contos de reis; José Buarque de Macedo, tendo cento e trinta
quotas, possue cento e trinta ações no valor total de cento e trinta
contos de reis; Antenor Mairink Veiga, tendo cento e vinte e seta
quotas, possuo cento e vinte e sete ações no valor total de cento e
vinte e sete contos de réis; Agostinho Cardoso Guedes, tendo cin.
ooenta quotas, possuo cincoenta ações no valor total de cincoenta con-
tos de réis; José I. Postura, tendo dez quotas, possue dez ações no
valor total de dez contos do reis; F. Passos & Companhia, tendo vin-
te quotas, possue vinte ações, no valor total de vinte contos de réis;
Gomes Ferreira & Companhia, tendo quarenta e cinco quotas, possue
quarenta e cinco ações no valor total do quarenta e cinco contos de
réis; Manuel Jacinto Fesecira, tendo cento e cinco quotas, possue cen-
to e cinco ações no valor total de cento e cinco contos de réis; Ama-
deu Antônio Ferreira, tendo sessenta quotas, possuo sessenta ações no,
valor total.de sessenta contos do reis; José Dias, tendo cinco quotas,.
possuo cinco ações no valor total de cinco contos de réis; António do
Sousa Aguiar, tendo dez quotas, possue dez ações no valor total dei
dez contos de réis; Manuel Vitorino Soares, tendo cinco quotas, pos-
sue cinco ações, no valor total de cinco contos de réis; Roberto Grosa
senbacher, tendo vinte quotas, possuo vinte ações no valor total do
vinte contos de réis; Wiegando Olsen, tendo vinte quotas, po5.
sue vinte ações no valor total do vinte contos do réis; Carlos
Schmidt 8s Companhia, tendo vinte quotas, possue vinte ações no
valor total de vinte contos do réis; Antônio Montenegro F. Gomes,
tendo dez quotas, possuo dez ações no valor total de dez contos de
róis; J. Bettega & Companhia, tendo vinte quotas, possuem vinte,
ações no valor total de vinte contos de réis; Pedro N. Pirado &
lhos, tendo vinte quotas, possuem vinte ações no valor total de vinte
contos de réis; João Viana Seiler, tendo dez quotas, possuo dez ações
no valor total de dez contos de reis; Irmãos Lacerda & Companhia,
tendo vinte quotas, possuem vinte ações no valor total de vinte ecoa..
Los do réis; Rocha & Companhia, tendo vinte quotas, possuem vinte
ações no valor total de vinte contos de réis; Osvaldo Thá, tendo dez
quotas, possue dez ações no valor total de dez contos de réis; e Ingrácio
'José Corrêa, tendo ires quotas, possue tres ações no valor total do
três contos de reis. Quinto: — que, ainda acordaram fazer retroa,
gir o regime da sociedade anônima a primeiro do janeiro do cor,
rente ano, para que entre êles prevaleçam as regras estatutária
acima transcritas, transcrevendo-se nesta, para todos os efeitos, cal
balanço levantado em trinta e um de dezembro do mil novecentos e!
trinta e sete, que é o seguinte: — Ativo — Títulos a receber, — va-1
lór dos existentes — quarenta e cinco contos de réis; móveis, arma"
ções e utensílios, — valor dos existentes — vinte contos trezentos
e dezesete mil e novecentos reis; — Prêmio de Seguro — valôr do :
seguro pago a se vencer — quatorze contos novecentos e cincoentaj
e um mil e seiscentos reis; ações — valor das existentes — um conto,1
de réis; material flutuante — valôr do rebocador "Mayrink Veiga",1
pontões "Paraná" e "Santa Catarina", navio-motor "Buarque de Ma.,
cedo", catraia "Antonina" e pertences existentes — mil novecentos,'
e sessenta e cinco contos seiscentos e cincoenta mil e novecentos réis:
Caixa — dinheiro em cofre — quatro contos seiscentos e sessenta 6'
cinco mil reis; material em stock — valor dos existentes conformo
inventário — cincoenta e quatro contos cento e cincoenta e nova
mil e trezentos réis. Passivo — Capital valór desta conta — mi&
contos de réis; fundo de reserva — valor desta conta — quatrocenw
tos e trinta contos de réis; fundo de depreciação — valer desta cons.
— trezentos e treze contos duzentos e oitenta seis mil e quatrocend
tos réis; — obrigações a pagar — pelas devidas á "Volund" — trinteil
e nove contos e seiscentos mil réis; contas a pagar — pelas devidas:,
a diversos — trinta sete contas oitocentos e eincoenta e quatro mir!
e seiscentos réis; contas correntes — saldo desta conta — eento t‘
quarenta e cinco contos, e três mil e setecentos réis: Lucros a digas,
tribuir — pelos dividendos a distribuir — cento e quarenta contos0
de reis. Somando o ativo e passivo a importancia total de dois mit
cento e cinco contos setecentos e quarenta e quatro mil e eetecen-,
tos réis, Sexto: — que, tombem resolveram nomear, como por esteCI,
nomeam, os primeiros administradores o fiscais, que são as segointeti
pessoas: presidente, senhor Antenor Mayrink Veiga; vice-presidenta;
senhor José Buarque de Macedo; tesoureiro, senhor José Monteirci,
de Rezende; e secretário, senhor Antônio Lopes Castanheira. Paras'
fiscais os senhores Manuel Vitorino Soares, Antonio de Sousa Aguiar,
doutor Adolph Sterck e suplentes Francisco Fernandes Abranches, José
I. Postura e Belmiro Gomes Ferreira. Assim disseram, do que dou
fé, outorgaram e reciprocamente estipularam, e, em firmeza da pa-
ctuado, me. pediram lavrasse em minhas notas esta escritura, (me
lhes sendo lida e ás testemunhas, a ledo Oste ato presentes. José
Ilenripies Filho e Caio Josué Pimentel, acharam oonforroqi
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a assinaram todos, não pagando solo a presente escritura
ascritura, em virtude da isenção constante do artigo trinta e seis
número uni do decreto mil cento e trinta e sete do sete do outub:•o
de mil novecentos e trinta e seis. — Eu, Decio do Carmo Ribeiro,'
ajudante, a escrevi. — E eu, Alvaro Boveth Teixeira tabelião,'
subscrevi. — Antonio Lopes Castanheira. — José Monteiro de
zende. — José Buargue de Macedo. — A. Mayrink Veiga. — Agor,
linho Cardoso Guedes. — José I. Pastura. — F. Passos & Com-
panhia. — Tancredo Cordeiro da Cruz. — Gomes Ferreira & Com-
panhint.	 Belmiro Gumes Ferreira. — Manuel Jacinto Ferreira.
—	 Antonio Ferreira. — José Dias. — Antonio de SouzaÂ
'Aguiar. — José Henrigues Filho. — Caio Josué Pimentel.
Nada mais se declarava em a escritura de transformação da Socie-
dade de Navegação Paraná Santa Catarina Limitada em "Nave-
gação Paraná Santa Catarina, sociedade anônima", escritura
assa fielmente transcrita em a presente certidão, que conferi, subs-
nevo e assino. Rio de Janeiro, doze de março de mil novecentos e
trinta e oito. — E eu, Octacio Bolgerth Teixeira, ajud. subst., subs-
crevo e assino no impedimento ocasional do Tabelião. — Octavic,
Burgerth Teixeira.

N. 13.697
MINISTÉRIO DO TRAIALII0, INDÚSTRIA E COM ORCIO

DEPARTANIENT0 NACIONAL DA INDÚSTRIA E eobiÉlullo
Primeira Secção

Certidão. Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor DL
relor Geral no requerimento de "Navegação Paraná Santa Catarina
S. A.", em 15 de março de 1938, certifico que foi arquivado nesta
Repartição, sob o número 1a.697, o 1° traslado da escritura pública
de transformação da Sociedade de Navegação Paraná-Santa Catarina
Limitada em Nas canção Paraná Santa Catalina. S. •., lavrada no
cartório do 18° Ofício de Notas deta Capital em 7 de março de 1933,
contendo a transcrição dos estatutos, da lista dos subscritores de
ações e do balanço da sociedade transformada, encerrado em 31 de
dezembro de 1937, e a 110113enão da Diretoria, Conselho Fiscal e Su-
plentes. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira
Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, Escriturário da classe "E", passei
a presente certidão. Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. Luis Wal-
ter Barbosa, Escriturário "E" (Estavam coladas devidamente inu-
tilizadas estampilhas no valor de 104000 c um sêlo de Educarão e
Saúde de 200 réis. — Visto, Mario Soares Pinto, oficial administra-
tivo "K", no impedimento do Diretor da Secção. (Ao lado estava o
carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comércio. —
Mario Soares Pinto, Oficial Administrativo "K", no impedimento do
Diretor da Secção.

(C. I.seo — 17-3-1938 — 489.$600;

SOCIEDADE ANÓNIMA BRASILEIRA ESTABELECIMENTOS
MESTRE E BLATGÉ

Secção Bancária
emakr.(cETE Em 2.8 DE FEVEREIRO DE 1938

Ativo
Letras descontadas . 	 	  ..	 31:656$400
Casa matri7	 ..	 ..	 49:378a700
Contas correntes	 ..... 	

	
1.233:874600

Titules em caução . . . 	
	

403:083$500
Diversas contas .	 1:774300

1.719:764500

Passivo

1.719:764500

Rio de .Taneiro, 28 de fevereiro de 1938. — A. Itorher, con-
or. — A. ,S'abbd, diretor-tesoureiro.

(C 1.883 — 17-3-938 — 528000)

COMPANHIA LATICtNIOS "ALBERTO BOEKE"
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da Companhia Laticínios "Al-
berto Boeke", abaixo assinados, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 11.9 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e nos estatutos
sociais, em desempenho do seu mandato, examinaram atentamente
todos os livres, contas e mais documentos e, tendo constatado que
a escrituração da companhia está revestida de tadas as formalida-
des exigidas, em boa ordem organizada e devidamente documenta-
da, demonstrando absoluto critério e boa orientação por todos os
fitos praticados pela diretoria, são de parecer que sejam aprovados
tôdas as contas e atos da diretoria.

Santos-Dnheont, 20 de fevereiro de 1938. — Jacques Gabriel
Parisardi. — Pedro Albanese. — Manoel Ferreira da Costa Alves.

(C 1.877 — 17-3-938 — 21$100±

HUNCIOS
Babai& & Wilcox do Brasil, 5. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede e06181,11
praça 15 de Novembro n. 10, 2° andar, todos os documentos de ove
trata o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho de 189i.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1938. — A diretoria.
(C 1.864 — 15-3-1938 — 7$10(4

S. A. "A Perseverança"

Convocam-se os senhores acionistas a se rennireni em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 de março, na sede social, à rua 1'
de Março n. 100, 40 andar, sala 18, às 14 horas, afim de tomarem co
nhecimento do balanço e contas da diretoria e parecer do conselie

— A diretoria.
(C 2.091 -- 16-3-1938	 14$300 -- 2 vezes,

Vieri S. A.

Acham-se à disposição dos senhwes acionistas os (101'1m-tentos
que se refere o art. 147 do decreto u. 434. de 4 de julho de 1891
bem como são desde já convocados a se reunirem em assembléia gera
ordinária, no dia 4 de abril próximo futuro, às 14 horas, na sede di
sociedade, no beco do Bragança n. 41, para eleição da diretoria .
membros do conselho fiscal, assim como para tomarem conheciment4
do relatório da diretoria, parecer dos membros do conselho lasca:
balanço e contas do exercício lindo em 31 de dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938.
(C 2.107	 17-3-1938	 43$900 -- 3 vezes

Citibe de Engenharia

_sssusinisass matar. ExsrasonehNIRIA
Segunda convocação

De acarta) com o art. 30, letra b, dos estatutos, fica convocar)
uma assembléia geral extraorinária, com o objetivo de eleger o de
legado eleitor do Clube de Engenharia na eleição para renovaca
do terço do Conselho Federal de Engennihria e Arquitetura, só tend
direito a voto os sócios nas condições dos arts. 1° e 3° do decret
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, no próximo dia 23 de inare
do 1938, às 17 horas, no salão nóbre da sede social.

lio de Janeiro, 17 do anarço de 1938. — Dr. João Felippe Pe
reira, presidente.

(C 1. 8 81 -- 17-3-1938 -- 18$400

Companhia Laticínios "Alberto Boche"
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem

bléia geral ordinária, no dia 26 de março corrente, às 14 horas. no
sede social desta companhia, em Santos Dionont, Estado de Mina
Gerais, afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, pa
recer do conselho fiscal, balanço e contas do exercício encerrado ez
IN de dezembro de 19937. e, em seguida, elegerem os membros d,
conselho fiscal e seus suplentes, que terão de servir no enrrerli
exercício.

Santos Dohnont. ti de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.876 — 17-3-1938 — 11$30(1

Companhia Industrial Gemelli S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assoo,
Ideia geral ordaária, a se realizar aio 31 do corrente, às 17 hora4
na sede social, à rua Mayrink Veiga n. 28, 3° andar, afim de te
macem conhecimento do relatório, balanço e contas, referentes a
exercício encerrado elo 31 do dezembro de 1937, bom como elegerei
os membros efetivos do conselho fiscal e seus suplentes, para o am
de 1938.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretoria.
(C 2.112— 17-3-1938 — 24$500 — 2 vezo

Dourado S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em asam
bléia geral ordinária, a se realizar em 31 do corrente, as 14 hora
na sede social, à rua Mayrink Veiga O. 28, 30 andar, salas 1 e I
afim de tomarem conhecimento do relatório, balanço e contas, refi
rentes ao. exercício encerrado em 31 de dezembro de 1937, bem coe
elegerem os membros efetivos do conselho fiscal e seus suplente(
para o ano de 1938.

Rio de -Janeiro, 16 de março de 1938. — A c/ire/era/.
(C 2.111 -- 17-3-1938 -- 248500 -- 2 me;

Capital 	
: Contas correntes

Títulos :caucionados
Diversas contas . .

100:000$000
1.181:39:4200

403:083a500
35:284800
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Companhia Imobiliária Rio Comprido S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em aesem-
bléia geral ordinária, a se realitar em 31 do corrente, às 16 horas,
na sede social, à rua Aristides Lobo n. 1913, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório, balanço e contas, referentes ao exerelche
encerrado em 31 de dezembro de 1937, bem como elegerem os mem-
bros efetivos do conselho fiscal e seus suplentes, para o ano de 1938,

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretoria.

(C 2.109 — 17-3-1938 — 21$500 — 2 vezes)

S. A. "A Perseverança"

Acham-se à disposição dos senhores acionislas, no sede social,
à rua 1° de Março n. 100, os dolimenlos exigido pelo art. 147

decreto n. 434, de 4 de julho d 1891.
Rio de Janeiro, 16 de março de 19:18.

.;C	 — 1(-3-1938 — 6$100)

Metrópole Técnica e Comercial S. A.

ASSEMDIS.IA GERAL ORDINÁRIA

eão convidados os senhores a ..ionisia g a se nnnirem em assem-
idéia geral ordinária, às 1-5 hora .; (lo dia 31 do corrente, na sede so-
cial, à avenida Rio Branco n. 111, i° inJn. ala 411, afile de toma-
rem conhecimento do relatário. haanrn e contas do exercício findo

cle g,-Tem o conselho 1:s2a1	 siip]ii lis.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diectoria.

(C 1.875— 17-3-1938 — 12$200)

Nestlé
Comunica a mudança dos seus escritórios da Rua Santa Luzii,

n. 242 para a
AVENIDA CALOGERAS N. 6-B

(Esquina da avenida Presidente Wilson)
(C 1.792	 17-3-1938	 12$200 — 2 vezos)j

Companhia Imobiliária Guarani S. Ar

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bleia geral ordinária, a se reai .ea.r em 31 do corrente, às 15 horas, na
sede social, à avenida Pedro II n. 191, afim de tomarem conheci.,
mento do relatório, balanço e contas, referentes ao exercício eneer-
)ado em 31 de dezembro de 1937, bem como elegerem os membros
efetives do conselho fiscal e seus suplentes, para o ano de 1938.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretoria.

(C 2.110 — 17-3-1938 — 24$500 —	 vez,”-ii

S. A. Emprèsa de Fórç:l e Luz de Santa Teresa

Não tendo havido número legal para a assembleia geral de
vereiro, são convidados todos os acionistas a comparecerem no
tório desta S. A.. no dia 29 do corrente, às 13 horas, afim de que
se proceda a realiz .ição da assembléia gral ordinária, para *exame
de contas do aec flialo e eleição, neõrdo com os nossos estatutos.
— A dire:cria.

(C 1.797 -- 17-3-1938 -- 10$2(li0;
• nn•n••

Caixa de ;.acorros Almirante Belfort Vieira

CONVOCAÇÃO

CBIBIlatil I ia de Acidos

CaN‘OfAÇÃO

Terceiro a ., so

De conformidade com os estatutos, são convidados os senhores
;,:ionistas da Companhia de Áridos para a essembleia geral ordinária,
a se realizar em 25 de março de 1938. às 16 horas, em sou sede social,
na rua Candelária n. 6, 3° andar, afim tomarem conhecimento do
.r,..!;rio, contas da diretoria, cleiçãe de diretores e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 do março de 1938.
(C 1.873 — 17-3-1938 — 15e3001.

De acórdo com os arts. 20, § 1° e 22 dos estatutos, convido 0=
senhores associados para a assembleia geral ordinária, que se rea-
lizará no dia 23 do corrente, às 17 horas, na respectiva sede, à ru
1° de Março n. 85, 2° andar, para leitura e aprovação do balanço o

, relatório do ano de 1937.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — Roymundo Coriorno

Corrèa, presidente.
(C 2.105 -- 17-3-1938 -- 12$ 200)

Companhia Cervejaria Li i. iiania

Sociedade Anónima Martinelli

ASSEMULÉIA 4 -:ERAL OILLJUA

í i convidados os senhores r.cionistas desta sociedade a se reuni-
r , m em assembléia geral ordinárla. ás quatorze horas do dia 31 do

oito més de março, em uma is salas do 20 andar do Edifício
"iiiiidos", à avenida Rio Branco ii. G, para deliberarem sôbre o rela-

balanços e parecer do •e insAho fiscal e, bem assim, a pro-
cederem à eleição do novo cooelho e respectKos suplentes, para o
atuai exercício.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretoria.

(C 2.101--17-3-1938	 43$900 -- 3 vezes)

Usinas Quirnicas Farol, Sociedade ~olmo.

ASSENIELÉIA GERAL CIDINÁRLA

Os senhores acionistas da Usinas Químicas Farol, Sociedade
'Anónima, são convidados a se reunir em assembléia geral ordinária,
ina sede social, à rua Francisco EnRenio n. 243, às 17 horas do dia
,Z4 de março corrente (de 1938), para tomar conhecimento do reta-

rio, contas da diretoria e parecer do conselho fiscal e para elei-
ção da diretoria, do conselho fiscal e suplentes. — O diretor-presi-i
ideete, Heitor da Silva Borda.

(C 2.114 — 17-3-1938 — 27$500 — 2 vezes)'

Usinas Químicas Farol, Sociedade Anónima
CONVITE

• Previne-se aos senhores acionistas de que se acham a. ena dis-
Nedeão, na sede da Usinas Químicas Farol, Sociedade Anónima, à
vrta Francisco Eugênio n. 243, os livros e documentos de que trata o
art. 143 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — O diretor-presidente,
Iteftor da Silva Borda. -

e,113	 17-1-1038 — 121200).

São convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 1!
de março correate, ás 15 horas, na sede da companhia, N rua • e•
doca da Silva os. 719 a 753, em assembléia geral ordinária, eare
conhecimento e (1. , liboração a res.-peito do relatório e coutas da di-
retoria, no exercício de 1937 e respectivo parecer; eleição para o
cargo de diretor-pridente, pelo prazo re:lante cio Tenuncianto
para a composição do conselho fiscal para 1938.

chamada a atenção dos senhores acionistas pin'a o disposto -ao
art. 13 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1938. — Cados Povlo
diretor-presidente, interino.

(C 1.949 — 11-3-1938 — 47e900 — 3

União Comercial dos N'arejislag

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES, MARMMOS E .Seí-
DENTES PESSOAIS

BUA PRIMEIRO DE menço N. 3'J

(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL OTIDIN M.1)

A diretora convida os senhores acionistas a Re reunirem .ein
assembléia geral ordinária, no dia 20 do corrente, às 15 horae
sede da companhia, para tomarem conhecimento do relatório e
contas da diretoria e do parecer do conselho fiscal, relativos ao ano
de 1937, e elegerem os membros do conselho fiscal e seus suplenies,
para o exercício de 1938.

Ficam suspensas as transferénelas de affics até a realização tI n I

referida asseirnbleia.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1938. — Octavio Ferreir .Voval.

presidente.
(C 1.928 — 11-3-93s	 367$200 — 15 vezes).
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Lloyd Nacional S. A.

assEmneta OURAI. ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas do Lloyd Nacional S. A.,
)11 se reunirem em assembléia geral ordinária, às 14 horas do dia 31
de março corrente, na sede da sociedade, à avenida Rio Branco n. 20,
4" andar afim de tomarem conhecimento do relatório, balanço e con-
tas da administração e do parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1937, bem como para proceder-se à eleição da diretoria e dos
membros do conselho fiscal, e finalmente, deliberar sôbre a prorro-
gação do prazo para funcionamento da sociedade.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — Pedro Brando, diretor-
presidente.

(C 1.725 -- 8-3-1938	 244$800 -- 15 vezes)

Sociedade Anônima "Diário de Notícias"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem effi assein-
bléia geral ordinária no dia 4 de abril próximo futuro, às 15 horas,
na sede da emprésa, à rua da Constituição n. 11, para tomar conhe-
cimento do relatório, parecer do conselho fiscal, contas e balanço con-
cernentes ao ano de 1937 e, bem assim, proceder-se à eleição do
conselho fiscal o suplentes.

Ficam scuspensas as transferências de ações até a realização da
assembléia geral ordinária acima anuncida.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1938. — Garcia de Moraes, (11.•
retor-secretário.

(C 2.083 — 16-3-1938 — 55$100 — 3 vezes);

Casa Salathé S. A.

São convocados os senhores acionistas a comparecerem à assem-
bléia geral extraordinária, a realizar-se em 21 do corrente, às 13 1/2
horas, na sede social, à rua Buenos Aires n. 314, loja, afim de proa
cederem às eleições da diretoria para o novo biênio e do conselho
fiscal e seus suplentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 5 de marco de 1938. — A diretoria.

(C 1.644 -- 7-3-1938 -- 30$600 -- 3 vezes)

Consultório Técnico Ernesto C. Kemp S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da so-
biedade, à avenida Nilo Peçanha n. 151, 1° andar, salas 101 a 104,
os documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891. — A diretoria.

(C 1.857 — 15-3-1938 — 28$600 — 4 vezes)

S. A. Emprèsa de Fórça e Luz Ibero-Americana

Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos "a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
bem como são convidados a se reunirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 30 do corrente, às 14 horas, na sede da sociedade, à praça
Mauá n. 7 (9° andar, sala 906), para tomarem conhecimento do rela-
tório da diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao ano social de 1937 e deliberarem a respeito, procedendo-se,
na msema ocasião à eleição da nova diretoria, conselho fiscal e seus
suplentes, em consequência da terminação do mandato, e de aeórdo,
com o art. 20 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1938. — S. A. Emprésa de FOrça e
LuA lbero-Americaa, Antonio Castro, diretor-presidente

(C 1.937 — (4-3-1938 — 55$100 — 3 vezes)

Declaração

Declaro que perdi o meu certificado do exame de admissão, pres-
tado no ndégio Pedro 11.

li ' te .taariro, 16 de março de 1938. — Sinas Cavaicanti de Me-
nez p s lippern.

(C 2.077 -- 16-3-1938	 15$300 -- 3 vezes);

Companhia de Seguros União Panificadora

AVisamos aos senhores acionistas que, a part:r do dia l i lo
Corrente, será pago na sede da compaiihia, à praça Tiradentes
o segundo dividendo à razão de 30$oo0 por ação, todos os dias
exceto aos sábados, das 11 às 17 horas.

Rio de Janeiro, H de may ie 1938. 	 diretoria.

(C t.836 — 12-3-938 — 18$400 — " 1*(17. n

Associação Auxiliadora dos Funcionários

São convidados os senhores sócios quites para a assembl;ia geral
e ordinária, a se realizar no dia 19 do março próximo futuro, às 15
horas, na sede desta associação, à rua Buenos Aires n. 17, 30 andar,
sala 31, de acordo com o art. 30, § 1' dos estatutos e para serem de-
liberadas as providências a serem tomadas nesta, do decreto-lei nú-
mero 312, de 3 de março de 1938. Caso não haja número legal, fica
desde já convocada segunda reunião para o dia 28 do corrente nió,4
da mesmas horas.

Rio de Janeiro, 16 de marco de 1938. — A diretoria.

(C 2.072 — 16-3-1938 — 39$800 — 3 vezes)

Comottnhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia"

ASSEMBLÉIA GERAL EX1RAORDINÁLP

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, a se realizar às 15 horas do dia 21 do
corrente, na sede social, à rua Primeiro de Março n. 83, 1" andee.
afim de autorizarem a diretoria a vender imóveis de propriefla ie
companhia.

Ficam suspensas até àquela data, as transferaciaQ de ações.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — A diretoria.

(C (.988 -- 16-3-1938 -- 47 s,, 00n ---- 3 v~s)

. Companhia Mate Laranjeira, S.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA . ornu..

São convidados os senhores acionistas a se rounirem em asseio-
bléia geral ordinária, no dia li de abril de 193, às 15 horas, na
sede da companhia, à rua da Quitanda n. 47, 3' andar, para resol-
verem sóbre o balanço geral das operações da ,>miedaile, até 31 le
dezembro de 1937; bem assim para tomarem cculieeiniento do rela-
tório da diretoria e parecer do conselho fiscal; e'eiçfin da nova dire-
toria, do conselho fiscal e suplentes.

Os possuidores de ações ao portador deverãt depositá-las nesta
sede, do dia 6 a 9 de abril próximo futuro, para as fins de direito.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A dir. toria.

(C 1.986 — 16-3-1938 — 55100 — 3 vezes)

Aviso

Declaro que perdi os certificados dos exames prestados cai
1917 e 1918, no Colégio Pedro II, das seguintes inJtérh s: Português,
Geografia-Corografia e Cosmografia, Aritmética, Francês, Inglês,
História Universal, História do Brasil, Geometria e Trigonometria.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — Por procuração de Gil-
berto Baptista Lahorgue, Vietorino Alves da Fonseca.

0n11.

Reconheço a firma Victorino Alves da Fonseca.

Rio de Janeiro, 16 de março de 193. Em testemunho (0st•,v n
sinal público) da verdade. — Julio de Castilhi,
substituto.

.(C 1.976 — 46-3-1938 — 4)00u — vezes)
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

dita da 200e sessão ordinária, realizada em 25 de fevereiro de 1938. —
Presidéncia do Sr. João Maria de Lacerda, diretor geral do.:
D. N. P. I.

Com a presença dos Srs. João Maria de Lacerda, Godofredo Ma-
ciel, Fonseca Costa, José Caetano de Oliveira o Cícero Monteiro, subs-
tituto legal do Sr. Francisco Coelho, esteve reunido, na última sexta-
feira, 25 de fevereiro, o Conselho do Recursos da Propriedade Indus-
trial. Presidiu os trabalhos o Sr. J. M. de Lacerda. O secretário
leu a ata da sessão anterior, que foi aprovada, e submeteu à delibe-
ração do Conselho as seguintes petições: de D. Ermínia Néri, soli-
citando determinasse o Conselho a audiêncit do técnico que fun-
cionou no processo referente ao termo n. 17.069, que, em gráu de
recurso, fora denegado, afim de esclarecer quais os números dos
termos ou patentes que constituiram anterioridades impeditivos. O
Conselho indeferiu o pedido, tendo em vista que o julgamento põe
termo ao processo administrativo. De Hans Albrecht o Valentin Zim-
Inermann, solicitando preferência para o julgamento do recurso re-
lativo ao termo n. 18.855, patente para uma máquina aperfeiçoada
de impressão rápida; concedeu-se a preferência. Em seguida, ini-
ciam-se os julgamentos, registrando-se as seguintes ocorrências:

Recursos

N. 1.707 — processo n. 12.777-36 — termo n. 17.049 — Modelo
jadustrial: um quadro ornamental para a colocação do anúncios ao
ir livre, principalmente à margem das estradas. Dep. e recorrente,

.• Empresa Americana de Anúncios em Estradas de Rodagem Ltd.; re-
corrido, D.N.P.I. — Negou-se provimento.

N. 1.883 — processo n. 15.587-36 — termo n. 45.072 — Marca
TENTADOR — Dep. e recorrente, Andrade de Carvalho & Comp.z
recorrido, D.N.P.I. — Falou o agente oficial Rosa e Silva. O Con-
selho, adotando o ponto de vista do Sr. J. M. de Lacerda, isto é,
considerando que a marca brasileira havia sido usada antes do ar-
quivamento da marca estrangeira impeditiva, e que dita marca na-
cional havia sido registrada e publicada, deu provimento ao recurso,
por maioria de votos, para o efeito de conceder o registro. Foi ven-
cido o Sr. Godofredo Maciel, auditor, que manteve o seu parecer.

N. 4.868 — processo n. 17.005-36 — termo n. 45.450 — Marca
CANFO-QUINOL — Recorrente, Instituto do Terapêutica "Humani-
tas", Ltd.; recorridos, A. Machado & Comp. (Laboratório QUIMICO
Leopoldinense) e o D.N.P.I. — Os autos baixaram em diligência.'

N. 1.869 — proc,esso n. 20.785-36 — termo n. 46.655 — Marca
GENTELMAN Recorrente, o procurador da Propriedade Indus-
trial; recorridos, Taufic Schahin & Irmãos e o D.N.P.I. Provido,'
por unanimidade.

N. 1.883 —.-processo n. 17.977-36 — termo n. 17.288 — Privi-
légio: sistema de pavimentação térmico e acústico para interior.
Dep. g recorrentes, Marcelo Carneiro de Mendonça, Guilherme Eliet
e Jack von Ockel Tibiriçá; recorrido, D.N.P.I. — O Conselho au-
torizou o diretor geral do D.N.P.I. a determinar o arquivamento do
processo, na forma do art. 6 do decreto a. 22.990.

N. 1.884 — processo n: 25.376-36 — termo n. 17.721 — Pri-
vilégio: um aparelho com dispositivo automático indicador de rumo
de veículos. Dep. e recorrente, Alderic,o Raul de Oliveira; recorrido,
D.N.P.I. — Negou-se provimento.

A esta altura retira-se da sessão o Sr. Caetano de Oliveira.
N. 1.885 — processo n. 5.349-36 — termo n. 16.551 — Privi-

légio: um novo meio de introduzir no organismo produtos ativos.
Dep. e recorrente, Jaime Alves Mourão; recorrido, D.N.P.I. — Ne-
gou-se provimento.

N. 1.886 — processou. 17.295-34 — termo n. 32.512 — Marca
PEIARMA — Deo. e recorrente, Rosário Massara & Comp.; recor-
rido, D.N.P.I. — Deu-se provimento.

N. 1.887 — processo n. 21.241-36 — termo n. 46.709 — Marca
FAN MAGAZINE — Recorrente, Editorial Novidades Ltd.; recorri-
dos, Josefa. Rottenstein e o D.N.P.I. — Não se tomou conhecimento
do recurso.

N. 1.8s8 — processo n. 19.226-36 — termo n. 46.013 — Marca
STolfrON — Recorrente, Instituto Brasileiro de Microbiologia; re-
col ridos, Barros 11ollnac1 & Comp. e o D.N.P.I. — Pela recorrida,
falou o a'. 	 Ipanema Moreira. Negou-se Provimento,

N. 4.889— processo n. 20.771-36 — termo n. 40.418 — Marca
ANTI-LUETICO FORTALEZA — Dep. e recorrente, José Cerqueira
Garcia; recorrido, D.N.P.I. — Os autos baixaram em diligência.

N .1.890 — processo n. 14.934-36 — termo n. 45.211 — Marca
UDRESOL — Dep. e recorrente, Conrado Melcher & Comp.; recor-
rido, D.N.P.I. — Negou-se provimento.

N. 1.891 — processo n. 26.306-36 — termo n. 48.101 — Marca
PIZAR FIRME — Dep. e recorrente, L. Frugoli & Comp.; recorrido,
D.N.P.I. — Adiou-se o julgamento, a requerimento do auditor.

N. 1.892 — processo n. 15.026-36 — termo n. 44.930 — Marca
BACTERIO PHAGOGERME — Dep. e recorrente, Ilayme Torres; re-
corrido, D.N.P.I.. — Pelo recorrente, falou o advogado Sousa Var-
ges. A requerimento do auditor, foi adiado o julgamento.

N. 1.893 — processo n. 17.276-36 — termo n. 45.534 — Título
de estabelecimento A RENASCENÇA — Recorrente, Koifmann & Go-
nikman Ltd.; recorridos, Jacó Voloch e o D.N.P.I. — Falaram, res-
pectivamente, o advogado da recorrida, Paulo de Oliveira Botelho, e
o da recorrente, agente oficial Júlio Melo. A vista dos novos do-
cumentos apresentados pela recorrida, foi tombem adiado o julga-
mento do recurso.

Em seguida, o presidente encerra os trabalhos, convocando a
próxima reunião para sexta-feira, 4 de março, lis 14 horas, quando
80110 julgados os processos constantes da pauta publicada no "Diária
Oficial", de 28 de fevereiro.

E, de tudo para constar, eu, António Carlos Petra de Barros, se-
cretário do Conselho, lavrei a presente ata, que será assinada por
todos os seus membros, depois de aprovada. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Madri. —
José Caetano de Oliveira. — Cicero Monteiro.

Expediente da Secretaria

NoirincAçÃo

z convidada a firma Vereinigte Ultramarinfabriken A. G. ver-
mais Leverkus Zeltner & Consorten, ou seu procurador, a compare-
cer, dentro do prazo de 15 dias, à Secretaria do Conselho de Recursos
da P. Industrial, afim de satisfazer o pagamento da taxa de educação
e sande nos documentos de fls. 33v., 24v., 55v., e 57v., na confor-
midade do que dispõe o art. 10 do decreto n. 21.335, de 1932.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE.
INDUSTRIAL

Expediente,

Expediente do Sr. diretor geral '

Dia ft de março de 1938
Modélo de ntilidad.:,

Ridolfo. Lensi — Pichas indicadoras de SCCO.:3 da passagem para
ato-ónibus (termo 19.354.) — Deferido de Wird° com a maioria dar,

lindos técnicos.
Registro de marcas

L. Picollo ds Comp. — "Corfilina" — classe 3 (termo 49.728).
— Registre-se. A marca registarda se destina a um produto tónico-
cardíaco, aplicável em injeções endo-venosas, enquanto que a marca
apontada pelo Arquivo, assinala um remédio em forma de pastilhas,
para tratamento de tosse, angina, etc. Portanto, a natureza dos pro-
dutos, para fins tão diversos, faz, por si mesma, dosaparecer a possi
bilidade de confusão, por parte do consumidor.

Alterações de nomes

O. R. Muller & Comp., Ltda. (30.919 de 19371. pede para se:
anotada na marca "Alu Choc" (n. 53.575) a alteraçilo do nome). -
Anote-se a aIterae5o do nome da titular,

Vieira, Veilon & Comp. ,,20.670-37) — Pede para ser anota(L
na marca "Elixir 911" (n. 0.326) a akteri.cão do nome). — Anotem-
se as alterações do nome.
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Expediente do	 da &ação de Privilégios de Invenção

Dia 16 de março de 1938

Diverso.;

COtri1,;1 w,	 São Paulo e Rio (.5.35a-38). - aunte-se ao
0r(1,10 O lnt,:3- , .! o ttepico.

Tlo Duniep Ruliber Co. Ltd. (3 112-37 .a Zaamlocze Vennoots-
etaip Maehinerieen-en Apparaten Faradeaan (3 . .879-38). The Britisch
cai ton. laudstry Researeh Associatian (3.981-38), Harry Edward Gras-
nam e James Neville Grestuun Naandooze Vennotschap
Machinerieen-en Apparaten Fabriekan t3.983-18), The Distillers
Compauf Limited, Waltar PhEip Josivta, Herbeat, Aluggeton stanley e
John Blair Dyinock (4.293-38), Mareani t s Wireless Telegraph Com-
Pany Limited (4.205-a8), Do Pon' 2,- . impbane Company, Inc.
(4.528-38), 11.)binson 'Vindica Praia-ases 'LL-ritrd .529-38), Gillete
safaty Razer Company (4 617-38), hei_s ulnie Steel Corporation (4.618

ade 1938) - comprovações de uso efe'ivo). - Deferidos.

Edred Rabjolin Mountstephen, VUliatr .Tohn Wooc , e Alexander
Gaorge Spence (5.333-38), InMrnational Latex Processes Limited
(5.413-38), e General Electric S. A. (2.095-38) - Juntem-aia aos
prOCeSS09.

Expediente do Diretor da Secção de Marca

Dia 16 de março de 193e

Exigências

_trague/aos (termo 51.007) Lojas Paulistas Sociedade Aná-
nina (termo 50.527); lianas M. Lohmann (termo 40.932); Ex-
Partsiin Ciêntifica S. A. (22.301-a7 junto a marca 51.906). - Sa-
t:staeam a exigência constante da informação.

Iwpresa Recorde Ltda. (Una:r,	- Satisfaça a exigência
nos (ermos da informação do arquivo,

Maneti Pedoti & Comp. Ltda. (50.001). - Satisfaçam a exi-
tiancia quanto á selagem dr , rine/finfo-Uns,

Tereza de Jesus Macedo (2.857-38 junto ao termo 43.201).

Deolinda de Jesus Mecetta :2.8aS-38 junto ao termo 43.200,,
faça a exigèneia da iniortLa-ão.

S:dit. faça a cxigéncia	 r..,.` n ;:•;.,,•ão do sAlo.

NOTICIÁRIO

NoTivii.mao

Saio convidados os St ,s. Soinola comparecerem a
ft Dapartamentn, afim de Ia:a:Lana conherhooldo do recurso in-
larpasto contra o defariinaiao ao termo 18.108. (prazo de dez

,,nos

fieraldo Viana (5.189 de 1-34;s( npresenton oposição ao pedido
ia privilégio depositado sob a n. 20.W5 por Fanor P. Coutinho.

itrnE

O modelo de utilidade coreaspandent es invenção de "Novo
tipi de caixinha destinada o acondicionamento e ao uso de pastas,
eternos, pomadas e outros produtos semelhantes", cujos pontos ea-
rieteris,tiros foram publicados no 'Boletim n. 6?. (Diário Oficiar
de 1B-3-38) foi depositado sob o n 2o.207 e não sob o ri. 20.304.

O paditlo de priailaaio correspoadente ao termo 20.350, cujos
pontos foram publicados no "Diário Oficial" dc 16-3-38 (Boletim
n. (12) foi depositado por .‘rtNin Aipo e não corno saiu.

relevo, em pneus e borracha em geral" çDep. 1.52:p-A de 9/1/3).
- Na 145 Inspetoria Regional no Estado de São Paulo (Term0.
.18.258.)

N. 25.166 - Drs. Arturo Martinez, Matteo Martinez e Angelo
Martinez, por seu procurador Dr. A. Montenegro, para a invenção
de "Tela para projeções tridimensionais o em cores em logradouros
abertos á luz do dia ou iluminados de uma maneira qualcnierd (Dep.
16.674, de 3/1/36.)

N. 25.167 - Christian Haber e Ernst Haumann, por sua pco...
curadora Momsen & Harris, para a invenção de "Processo e disposia
tivo para a fabricação de calçados" (Dep. 16.818, de 4/5/36.)

• N. 25.168 - Richard Llewellyn Roger Atcherley, por seus pro-
curadores Stozernbach & Co. Sucessores de Lactem & Co., para a
invenção de "Aperfeiçoamentos nos meios e criótodo para '0 abaste-
cimento de combustível a aeronave em vão, ou operação sernelhanta"-
(Dep. 16.943, de 29/5/36.)

N. 25.169 - Dr. 13.orman Artur Ungemutta por sua procuradora
Moinsen SG Harris, para a invenção de "Cordões helicoidais para cie-

aiatricos (Dep. 17.2.23, de 30/7/36.)
N. 25.179 - A firma E. C. Flader, por seu procurador Eduarchl

Dannemann, para a invenção de "Aparelho produtor de espuma para
e::tinção de incêndios" (Dep. 17.861, de 7/12/36.)

N. 25.171 - Dr. Rudolf Salutar, por seu procurador Alberto A.
Lolunann, para a invenção de "Novo tipo de aparelho ou máquina
para beneficiamento de resíduos industriais fibrosos" (Dep. 18.158,
de 1/2/37.)

N. 25.172- Dr. Armando Sodré, por seu procurador Dr. Osório
Ferreira Cavalcanti, para a invenção do 't.Trn batedor helicoide para
arriz, feijão e similares" (Dep. 18.245, do 24/2/37.)

N. 25.173 - Mário Luciano Magnani, por seu procurador Dr.
A. Montenegro, para a invenção de "Processo para a fabricação di-•
reta de tubos e chapas de cimento, mesclado eventualmente com sutis-
(andas fibrosas" (Dep. 18.219, de 26/2/37.)

N. 25.174 - NicoIa Dunin, por sua procuradora Cruzeiro do
Sul Patente e Marcas Limitada, para a invenção de "Um esfregão
com dispositivo para prender panos" (Dep. 18.310, do 17/3/37.)

N. 25.175 - Rádio Corporation of America, por sua procuradora
Momsen & Barris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos na redu-
ção de ruidos" (Do. 18.383, de 24/3/37.)

N. 25.176 - Rádio Corporation of America, por sua procuradora
Meanseri & Harris, para a invenção do "Aperfeiçoamento em eircuiio
de comando de sobrecarga" (Dep. 18.103, de. 30/3/37.)

N. 25.177 - Dr. Louis Annet Qaquelin, por seus procuradores
Sloaambach & Co. Sia-asares de Lactara & Co., para a invenção de
“Ir i a processo para o congelamento C a conaervação pelo frio da
carne e de outros vitualhas" (Dep. 18X?5, de 6/4/37.)

N. 25.178 - Padre Anttnio D'Augelo, por seu procurador 'lan-
ceta Castelo Branco, para a invenção de "Um novo processo para en-
rolar o circuito secundário nos rnoLores-geraderes de armadura coro
pulos salientes e nos tritnaforrnaciores polifilsieus".. (Dep. 1 ,8.483, do
16-4-37).

N. 25.179 - Société Industrielle de .Nouveaux Apareils S. 1. A.,
Sociedade AnUninaa por seus procuradores Stozeinbac.h & Co. Siaaas-
sores de Leclerc & Co., para a Invenção de "Pracesso de extração '1O
glicerina dos resíduos líquidos de distilarias".	 (Dep. 18.528, de
27-1-37).

N. 25.180 - Ruhrehemie Aktiengesellsehaft, por sua procura-
dora Momsen & Anis, para a invenção de "Pcoceso para a fabricação
de carburantes líquidos a prattir de olefinas líquidas'. (Dep. 18.511,
de 30-1-37).

N. 25.181 - Eurico Longinotta por seu procurador Eduardo
Daunemann, para a invenção de "Maquinas para moldagem de ladri-
lhos e meios adequados para a expulsão do ladrilho acabado" (Dep.
18.658, de 17-5-27).

N. 25.182 - A Companhia Brasileira de Produtos em Cimenta
Armado "Casa Sono", 5. A., por seus procuradores StozerrilatA

Co. Sucessores de Leclerc & Co., para a invenção de "Aperfeiçoa-
mentos na fabricação de tubos de concreto e artefatos similares".
(Dep. 18.847, de 11-6-37)-

N. 25.183 - Knoll A. G. Ciair,i.,cate Fabriken, por seu pro-
curador Eduardo Dannemann, pata a invenção de "Procesatt para
obter do suco láteo da latuca -irosa uru remédio, durável e S )1UNCI
em água". (Dep. 18,900, de 21-G-37).

Potente de modelo de ttii/idade
PATENTES CONCEDIDAS

Foram concedidas em 13 de janeiro de 1938 patentes de invenção
e riv(in ) de utilidade aoc ser ii n liPs candicia'os:

Pririllio de invenção

N. 25.164 - Cal ios Toll:mui, por seu procuraM3r Dr. José Ola-
lano Inglès do Sousa, para a invenção de "Aperfeiçoamento introdu-

tido nas máquinas do Iner r iciar algodão, comumente conhecidas p.)!..
descaroçadores" (Dep. 1.165, de 26/10a-'6). - Na 14 a Inspetoria
Regional no Estado do São Paulo ("Feriu 17.803.)

N. 25.165 - Leron:r... Limitada, por sua procuradora
rmpc~ 'Mercúrio" de, M.-:rezis e Patente': Ltda., para a invençio do
"fim aparelho elf. trico para exe . 'ular riesmhos em baixo ou em alta

f. 25.181 - Mauricio Vilela, por seu procurador Dr. Raul
mio Vilela, para patente da invenção, cern modelo de utilidade, tte
'ovo tipo de recipienie ou placa para a cultura de germens

fal'ricatio	 11-001, de 1 " -36 ) •
Alajandi o C. Cemer(oni, por seu procurador 1)-.

Abancar Figueiredo da Silva Jardim, para patente do invenção, cor,H)
(ie ut.di r lade. c "Uni modelo origH,d e higiênico do as.,e.]o

portati:". (Dep. 17,102, da
N. 25.180 - .1e	 om . a	 de invenção, cor,;,,

101H:fl.) ai , 11,11!li,t,tc.	 e -1Int	 link) Ite tic-zão a carvão, lenha, ai
e semelhante'.	 11,, •,e;O, id 28 - 10 - 2a).

N. 2:n .187
	 ta. iao	 Ve(.ullio,..e, por sua procuradora

Montsen	 Harris, Icár: p, a-a'.	 te ta,,,r:-.1eLo, como modelo da utilidade,
de "Aldrava sa soata-

	
(1);1‘. 18.89 .i. de 18,6 -37'
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,Termo n. 58.2 t, de 10-3-38 (depósito n. 5.001 de S. Paulo,
de 28-1-38)

Dante numenzoni & Comp. Ltda,	 São Paulo,-

Tempo n. 58.205, de 16-3-38 (depósito n. 5.002 d3 S. Nulo,
de 28-1-38)

n31rimenez (t Comp. — São Paulo

Classe 36 — Chapéus

Termo n. 58.204, de 16-3-38 (depósito n. 5.002 de S. pauto,
de 28-1-38)

Laboratórios Lysoform S. A. — São Paulo

Termo u. 58.206, de 16-3-38 (depásito n. 5.004 de S. Paulo,
de 28-1-38)

Luiz Calia — São Paulo

Classe IS — Produtos da classe
C.1a£ce 55 — Pasta vara calçados, cera para assoalha: , pomadas para

capotas de automóveis

Termo n. 38.207, de 16-3-38 (depósito n. 5.005 de S. Paulo,
de 31-3-33)

Macedo Freire (S: Dias — São Paulo

Termo n. 58.208, de 13-G-38 (depósito n. 5.000 de S. Paulo,
de 1-2-38)

Angelo Pelegrino — São Paulo

passe. 32 _r_—_4rappo pço:



- 1,r1Dkirralk .1)Ra(st..kuts

IN_DtaTRIA BRA/ILEIRA

1NDUfTRIA BRA(ILE,IPA

GUARDANAPO/
60)160

5118 5extei-reIr(i f 	 LfirkiiitrOrtetAtinennit' dai PFõiitrelliffiritidGMIK. 'de 1935

Cama a. 14.210, do 184-38 (depósito n. 8.008 Nie, 4.. bui%
de 04-38),

Woltimetal Ltda. — são Rffi

Termo a. 68.215, de 16-3-38 (depósito a. 5.013, de EL Paulo,.
de 2-2-38),

111. A. Fábrica de Tecidos e Bordados 'Lapa" — São Paul •

Classe 37 — GuardanaVos (Renovaçaoj

e 13 — Produtos de metal prateado tIraltação d etal h-Melo-
so) : — Colheres, garfos, conchas, pás, pinças, argolas de guar-
danapos, copos, canecas, cinzeiros, tinteiros, estatuetas taças,
vasos, cache-pots, cestas, fruteiras, saladeiras bandejas, serviços
para vinho, serviços para cocktail, serviços para refrescos, ser-
viços para salada de frutas, serviços para sorvete, serviços para
chá e café, porta-frios, campainhas, lavandas, jarros, baixelas,
sopeiras, legumeiras, molheiras, pratos e travessas, peixeiras,
bules, leiteiras, açucareiros, galheteiros, baldes para gelo, espe-
lhos, escovas, pontes, pias para água benta e quadras religiosos.

' Italno n. 58.211, de 16-3-38 (depósito n. 5.000 de S. Paulo,
do 2-2-38),

Mateus Vasconcelos — São. Paulo

Termo n. 58.216, de 16-3-38 (depósito n. 5.014 de S. Paul%
de 2-2-38)

8. A. Fábrica de Tecidos e Bordados "Lapa" — São Paulo

Classe 37 — Guardanavos (Renovação)

Termo n. 58.21'7, de 16-3-38 (depósito n. 5.015 de S. Paulo,
de 9-2-38)

5. A. Fábrica de Tecidos e Bordados "Lapa" — São Paulo

CINsse 37 — Guartlanavos ztenovação)

Tevmo n. 58.218, de 16-3-38 (dep(sito n. 5.016 de S. Paulo.
de 2-2-38)

Sociedade Glória de Cuba Ltda. — São Paulo

nuder rie
Cla sse 1. — Perfumarias em geral

Termo n. 58.212, de 16-3-38 (depósito n. 5.010 de S. Paulo,
de 2-2-38)

A Cristaleira Lusitana Ltda. — São Paple

1 REINOS() I
10- Classe 11 — Vidro e cristal, sob qualquer forma

Termo n. 58.214, de 16-3-38 (depósito n. 5.012 de S. Paulo,
de 2-2-38)

5. A. Fábrica de Tecidos e Bordados "Lapa" — São Paulo

ttlikV	 ro" W:. R&(! 1...E,1

waase a",	 cuaraseapoo Áfienovaggef

Classe	 — Cigarros e cigarrilho,s (ftenovaçao)

Termo n. 58.219, de 16-3-38 (depósito n. 5.017 de S. Paulo.
de 3-2-38)

Perfumaria Flamour Ltda. — S. Paul'

Nese 48 -~ "Bateu" para oe lábios
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Classe 41 — Fermento
—	
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a'erroo n. 58.220, de 16-3-38 (depóssito n.. 5.018	 n

	

, de g, pavio,	 Termg ., 58.223, de 16-3-38 (de pósito n. 5.02i dai Po bul.- o.,
de 4-2-38)	 ..,,,,---2-• 9 -	 de 4-2-38)-	 - -

wiberto Rodrigues •S‘ Comp. , — São gM,Ir:_	 .

---
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idotscir Lázaro Barbosa — &kl bulo

Chapéus, calçados, g! .avat:, nwiás'(WWWW10)

\gpmp g, 8.221, de 16-3-38 (depósito n, 5.0I9 de g. Nulo,
de 4-2-38)

Andr n5 Rwile	 • -	 Paul

ir :Cias-se 2 — Formicida

gLzed 04M34822, de 16=3-38 (depósito n. 5.026 ttakfte"
de 4-2-38)

Coimo Cusciana ,-- São Paulo"

fllaNst	 — Café

nrino n. 58.225, de 16-3-38 (depósito n. 5.023, de São Paulo,
de 4-2-38)

Armando Schepis -- Rio Claro — Estado de S. Paulo

a/

CimaSI 	 é lá é 8e pelo torcido Ou 'alibi. FIO de l5 c- de pelo
paga costura e tricotoge%,;(11asso 41	 Perzkerd4

Classe 4! — Café

Tarro() n. 58.224, de 16-3-38 (depósito n. 5.022 de São Nulo,
de 4-2-38)

Moacir Lázaro Barbosa — São Paulo

B NZUNHO •
TIPO 

•••

n. 58.226, de 143-3-38 (depósito n. 5.024 de São Paulo,
de 5-2-38)

ÁnifIcio dafet Limitada — São Paulo
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Terum n. 58.227, de 16-3-38 (depósino a. 5.025 do. AU Raul°,
de 5-2-38)

Lanifício Jafe! Limitada — São Paulo

INITULOS DE ESTABELECIMENTO.

Termo ti. MAK de 15-3-38 (depósito n. 4.986, da	 taldo„'
de 18-1-38).

Saratlajo Gomp, — São Paulo

Classe 31 —	 de lã e de pelo torcido ou não. Fio de lã e de Pelo
para costura e tricotagem

Termo n. 58.22S, de 16-3-38 (depósito n. 5.024 de São Raul%
de 5-2-38)

Larificio Jafet Limitada — São P3Utu

Classr ;! — Fio de lã e de pelo torcido ou não. Fio de lã e de Pelo
para costura e tricotagem

n. T.,8.229, de 16 - 3 -38 (dopito a. 5.027 de São Paulo.
de 5-2-38)

Azm-cdo & Comp. — São Paulo

Classe 41 — Manteiga, queijos, reciueij5e6 e cremes de MUS

Termos as. 58.230, 58.231, 58.232 e 58.233, de 16-3-38 (depósitt
n. ..., de 5-2-38)

Carlos dei Claro & ComV. — São Paulo

Claasis§ 12, 14, ia — Título

Termo !I. 58.169, de 15-3-38 (depósito u. 4.989, de . 	Paul%
de 21-1-38)

Osvaldo Schinidt — São Paulo

aggs§

Classe 60 — Título"

Termo n„, 58.170, de 15-3-38 (depósito n. 4.990, de S. Paulo,
de 21-1-38)	 -

,Umberto Zucch¡	 São Paulo

41.•

•••

r,1 risse	 3 — Artigos	 d,	 ri (Renovação)
c , „. e	 4

nd7; rlse	 44
___

— A.!
(RenOVESCRO)1`,

(TionovaCão)
,Claó-,so.	46 —	 _(.1.1enovação), passe Jr[tulo.à

1111-41.4

411,

PRODUCTOS

IMPIER
I.

44

III
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▪ 

y Ir Ir v v• .4	 il.~1~a.	 4. •

-11~EPnI•1•n	

CARLOS DEL CLARO & CIA.s. PAULC1- BRAS L
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